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M i i d r i d ( E f e ) . — E l pres i ­
dente de l G o b i e r n o de L u x e n i -
tñirgo, F i e r r e W e r n e r , l legó n 
pr imeras horas de l a tarde de 
hoy a M a d r i d e n visita o f ic ia l . 

A c u d i e r o n a recibir le el pre­
sidente Suárcz , e l v icepres i ­
dente p r imero del G o b i e r n o , 
íen ien lc geneml G u t i é r r e z M e ­
l lado , y los minist ros de A s u n ­
tos Kxter iores , C u l t u r a y de 
l a P res idenc ia . A s i m i s m o , le 
esperaba el encargado de ne­
gocios de los Países B a j o s , se ­
ñor T e n b e r g c r , , país q u e re­
presenta po l í t icamente a L u -
xen iburgo en M a d r i d . 

Hierre W e r n e r , que había 
rcal i / , : ido el v ia je en un ¡ n i ó n 
de l inea regular , l legó has ta 
el pabe l lón de E s t a d o del ae­
ropuer to do B a r a j a s en auto­
m ó v i l . E n otro c o c h e llegó 
t a m b i é n el señor C a l v o Sotó­
lo , que hab ía v i a j a d o c o n el 
presidente luxemburgués . 

L o s señores W e r n e r y Suíí-
rez escucharon los h i m n o s 
n a c i o n a l e s de a m b o s países y 
pasaron revista a l a s f u e r z a s 
mi l i tares q u e rend ían h o n o ­
res. 

Desde e l aeropuer to de B a ­
r a j a s el señor W e r n e r y su sé-
q u i í o se t ras ladaron a l hotel 
de M a d r i d donde residirán v 
de al l í a l M u s e o del Prado-

C E N A D E G A L A 
M a d r i d ( E f e ) . - « L a C o ­

m u n i d a d T u r o p c a no puedo 
adqui r i r u n a plena c o n c i e n c i a 
d e su autént ica ident idad 
mien t ras no se complete c o n 
l a integración de aque l los 
países que . c o m o F s p a ñ a . fue­
ron fundadores de la H is tor ia 
europea y c readores de su e s ­
p í r i t u » . 

E s t a s pa labras ha p r o n u n ­
c iado el presidente del G o ­
b ie rno español . A d o l f o Suá-
rez . e n e l t ranscurso de l a c e ­
n a (Mié of rec ió esta noche a l 
presidente de l G o b i e r n o de 

L u x e m b u r g o , F i e r r e Werner . 
en el pa lac io de V i a n a . 

E n s u d iscurso , e l pres iden­
te Suárez h a d i c h o , entre otras 
c o s a s : 

«Nuest ra c o m ú n vocación 
europeista nos predestina in­
eludib lemente a u n a c a d a vez 
más estrecha cooperación en 
el seno de u n a C o m u n i d a d , 
c u y a gestación España h a c o n ­
templado c o n atención in in ­
te r rumpida . E s t a ' vocación 
europea de España n o nace 
de u n f r í o sentido de o p o r t u ­
n i s m o . E s u n a incl inación n a ­
tura l de u n pueblo q u e e s y 
se s iente E u r o p e o . E s t e es mo­
mento prop ic io para hacer por 
fin rea l idad este ideal euro­
peo. España, señor presidente, 
quiere estar presente en esc 
proceso y c o l a b o r a r a l radio 
de L u x e m b u r g o y del resto de 
ios países de nuestra C o m u ­
n i d a d E u r o p e a de C iv i l i zac ión 
y de H is tor ia en l a for ja de 
esta nUeva E u r o p a , fuerte y 
unida» . 

«Estoy seguro de que L u ­
x e m b u r g o , que tantas p ruebas 
ha d a d o de su curope idad y 
que tanto h a apor tado esp i r i ­
tual y mater ia lmente a la 
construcción del M e r c a d o C o ­
m ú n , está p lenamente identi ­
f i cado c o n esta preocupac ión . 
C o n f i a m o s en l a especia l s e n ­
s ib i l idad de los h o m b r e s de l 
G r a n D u c a d o para todo c u a n ­
to c o n s t i t u y a un paso más h a ­
c i a e l idea l por el los mante ­
n i d o » . 

«C ie r to es que en u n a si tua­
ción de m a y o r integración, y 
en u n área geosráf ica a m p l i a ­
da, los desequi l ibr ios reg iona­
les existentes p o d r í a n reper­
cut i r más era veniente sobre 
el con junto . 

Pero no es menos cierto 
t n i í i:i a m p l i a c i ó n , a l ^ror .or 
cioi>ar a E u r o p a l a oer fec -

(Pasa a la página 13) 

SUAREZ Y EL «PREMIO NOBEL» 

M a d r i d . — E l presidente de l G o b i e r n o , A d o l f o Suárez , recibió en el P a l a c i o de la 
M o n c l ó a al pro fesor W a s s i l y L e o n l i e f , el padre de la B io -Encrg ía , P r e m i o N o b e l de 

E c o n o m í a , que se encuent ra en España invitado p o r e l min is t ro de A g r i c u l t u r a . 
( E o t o E F E ) 

lentos combates, en El Líbano 
Protestas árabes por los 
en Cisjordania y Hebrón 

atentados 

Beirut (Efe). — Violentos com­
bates s e registraron hoy entre 
el Ejército Regular iibanés y una 
facción rebelde de! misino, el 
«Ejército Arabe Libanes», de ten­
dencia izquierdista, en los al­
rededores de la ciiídad de Sidón, 

Según los primeros datos cua­
tro soldados rebeldes murieron 
y un miembro del Ejército Regu­
lar resultó herido en los com­
bates, que comenzaron cuando 
el «EAL» atacó a un convoy de 
camiones militares. 

Los enfrentamientos duraron 
más de una hora y provocaron 
el pánico en la bíblica Sidón. 
tercera ciudad en •mportancia 
del Líbano. Las tiendas y es­
cuelas cerraron sus puertas y 
muchos habitantes huyeron en 
busca d e refugio. 

Por otra parte, los atentados 
comet idos el lunes en Cisjorda-
nia contra los alcaldes de Na-
blus y Ramallah y otros en los 
que resultaron heridos siete pa­
lestinos de Hebrón, han provo­
cado duras reacciones de todos 
los países árabes, incluso los 
moderados. 

ETA a s e s i n a e n u n a c a l l e 

a u n e x - m i e m b r o d e s u o r g a n i z a c i ó n 

Telesforo Monzón desafía la Administración de Justicia 
B i l b a o ( L o g a s ) . — E l ex 

mi l i tan te de E T A mi l i tar , To­
m á s S u l i b a r r í a B o i l i a . d e 27. 
a ñ a s , c a s a d o , d o m i c i i l a d o e n 
l a c a l l e I turr ib ide. n ú m . 106, 
p r i m e r p i s o , h a r e s u l t a d o 
m u e r t o e n u n a t e n t a d o per­
p e t r a d o o l a s 10,30 h o r a s 
d e e s t a m a ñ a n a f ren te a l 
n ú m e r o 1 de la c a l l e C o m a n ­
d a n t e V e l a r d e , e n un d e s ­
c a n s i l l o d e l a s e s c a l e r a s q u e 
d e s c i e n d e n d e la P l a z a Nue­
v a a la c a l l e de l C o r r e o . 

T o m á s p r o c e d í a de la c a l l e 
C o r r e o . F u e s o r p r e n d i d o por 
d e t r á s p o r u n c h i c o y u n a 
c h i c a . El p r imero de los c u a ­
l e s d i s p a r ó u n ú n i c o t i ro o 
b o c a j a r r o e n lo n u c a c a u ­
s á n d o l e la m u e r t e i n s t a n l á 

n e a . L o s a u t o r e s h u y e r o n r a 
p i d a m e n t e a p ie , p e r d i é n d o ­
s e e n t r e los t r a n s e ú n t e s . 

T o m á s c a y ó a l s u e l o ful ­
m i n a d a . A c u d i ó la Pol ic ía y 
p o s t e r i o r m e n t e u n a a m b u ­
l a n c i a q u e t r a s l a d ó a «To-
mi» a l H o s p i t a l C iv i l d e B a ­
s a r l o d o n d e ingresó c a d á v e r 
a c o n s e c u e n c i a de la a b u n ­
d a n t e p é r d i d a d e m a s a e n ­
c e f á l i c a y d e s a n g r e . 

E n el l u g a r de l o s h e c h o s 
fue r e c o g i d o un c o s q u i l l o d e 
b a l a , c a l i b r e 9 m m . . e s p e c i a l 
P a r a b e l l u m , m a r c a a S F » . 
m u n i c i ó n h a b i t u a l m e n t e uti­
l i z a d a por E T A , 

L o s a u t o r e s r e p r e s e n t a n 
u n o s 25 a ñ o s d e e d a d . E l l a 
d e m e d i a i n e l d h a , d e c o l o r 

rub io y v i s t i e n d o fa lda y blu­
s a c l a r o s , y é l de 1,75 de 
e s t a t u r a , v i s t i e n d o p a n t a l ó n 
v a q u e r o de co lor a z u l y jer­
s e y a l t o n o c o n f r a n j a blan­
c a . A m b o s a c t u a r o n c o n g r a n 
s e r e n i d a d , s e g ú n s e ñ a l a r o n 
t e s t i g o s p r e s e n c i a l e s . 

T o m á s S u l i b a r r í a f u e ob­
jeto de ot ro a t e n t a d o q u e le 
o c a s i o n ó g r a v e s h e r i d a s de 
l a s q u e tardó e n c u r a r v a ­
r i o s m e s e s , por u n d i s p a r o 
e n e l c u e l l o q u e l e p e r f o r ó 
l a l a r i n g e , h e c h o o c u r r i d o e| 
31 d e A g o s t o de 1978 e n 
M u n d a k a ( V i z c a y a ) y q u e fue 
r e i v i n d i c a d o p o r E T A mili­
tar , q u e e n s u c o m u n i c a d o 
l e a c u s ó d e inf i l t rado y d e 

(Pasa a la página 15) 

Egipto lia formulado und doble 
protesta. Por un lado, a través 
del embajador israel i sn E. Cai ­
ro, el Ministerio de Exteriores 
ha pedido a Israel que los cul­
pables sean sometidos rápida­
mente a la just icia y que se 
desocupe la Clsjordania y Gaza. 
Por otra parte, el Ministerio ha 
convocado al embajador norte­
americano en Egipto, Alfred 
Atherlon. para expresarle la con­
dena por los atentados. Se in­
s is te en que los palestinos 
deben obtener autonomía total, 
como medida previa a cualquier 
solución duradera del conflicto 

El primer ministro iibanés, 
Se l im el Hoss, ha declarado que 
el hecho «se inserta en la cade­
na de crímenes con oue Israel 
pretende afianzar s u ocupación 
de tierras árabes^. 

S e han producido condenas de 
Kuwait, Yemen del Sur y los 
Emiratos Arabes Unidos. Yemen 
pidió además, la reunión urgente 
del Consejo de Seguridad de la 
O N U . 

E n diversos campos de re­
fugiados palestinos en Líbano se 
han organizado hoy manifesta­
ciones do protesta. 

El grupo árabe de la ONU so­
licitó hoy la reunión urgente del 
Consejo de Seguridad para tra­
tar sobre 'os atentados ocurri 
dos ayer en Cisjordania, 

Representantes del grupo ára­
be gestionaron con ios áfrica 
nos el aplazamiento de la re­
unión del Conse jo sobre la s i ­
tuación en Sudáfrica, que habían 
formulado !a semana pasada 

El presidente del Comité so 
bre ejercicio de 'os derechos 
Inalienables del pueblo palesti­
no. Kane, de Senegal . anunció en 
conferencia de Prensa que s e 
están dando los últimos toques 
a una petición de sesión espe­
cial de emergencia de lo asam­
blea 

B O M B A R D E O S DE E N C L A V E S 

C H U T A S Y C R I S T I A N O S 

Metullah ( Israe l ) (Efe-Afp). — 
La» localidades de Marjayun y 
K e a . así como var ias posiciones 
de! coir;anc?ame rebelde Saad 

h'addad. han sido objeto d e s d e 
•as 22.00 de ayer (H. E.) de un 
violento bombardeo, informan 
observadores ¡sraelies en M e ­
tullah. 

Los disparos procedían de po­
siciones palestinas si tuadas e n 
las alturas de Arnun y en la r e ­
gión de Nabatieh, añao'en l a s 
fuentes, que precisan que l a s 
milicias de Haddad respondieron 
a1 fuego. 

PROPUESTA EUROPEA 

París (Efe). — La asamb:ea de 
la Unión de Europa Occidenta l 
(UEO), reunida desde el lunes e n 
París, ha adoptado hoy. por 39 
votos, 5 en contra y 13 absten­
ciones, una recomendación a 
favor de una conferencia inter­
nacional para tratar de resolver 
el problema israelí-palestino 

El texto preconiza que «Israei , 
los países árabes y una delega­
ción «verdaderamente represen­
tativa del pueblo palestino» los 
Estados Unidos y tos países de 
Europa Occidental , participen en 
la citada conferencia. 

;<EI petróleo 
uede ser 
ultívado» 

Se consigue de 
unas plañías que 
crecen en zonas 

[I "padre del coiáusile 
agrícola" en [spaila 

Madr id ( E f e ) . — «El p e t r ó ­
leo p u e d e c u l t i v a r s e » , ho d e ­
c l a r a d o a E f e el P r e m i o No­
bel M e l v í n C a l v i n , q u e s e 
e n c u e n t r a e n Madr id p a r a 
a s e s o r a r e l p r o g r a m a n a c i o ­
na l d e A g r o e n e r g é t i c a , c u y o 
propósi to e s la o b t e n c i ó n d e 
e n e r g í a a part i r de l a s p l a n ­
t a s . 

C a l v i n e s , p r e c i s a m e n t e , 
u n a a u t o r i d a d m u n d i a l e n 
estfi c a m p o , y s u s e x p e r i e n ­
c i a s e n e l S u r de C a l i f o r n i a 
y A r i z o n a h a n permi t ido uti­
l izar a l g u n a s e s p e c i e s d e 
p l a n t a s d e l o s d e s i e r t o s , p a * 
ra la o b t e n c i ó n d e p e t r ó l e o . 
S u t r a b a j o n o sólo h a c o n ­
s is t ido e n la b ú s q u e d a de 
p l a n t a s a p r o p i a d a s , s i n o e n 
el d e s a r r o l l o de p r o c e s o s p a ­
ra la o b t e n c i ó n de p e t r ó l e o , 
a l c o h o l y m a t e r i a s e c a . 

«Ya h e m o s logrado la ob ­
tenc ión d e pet ró leo de u n a 
planta d e s é r t i c a l l a m a d a 
«La lhyr is» , de l g é n e r o «Eu-
phorb ia» , a u n o s 40 d ó l a r e s 
el barr i l , c u a n d o e l p r e c i o 
del m e r c a d o de! bar r i l e s 
hoy d e u n o s 35 d ó l a r e s del 
pet ró leo d e y a c i m i e n t o s . E s . 
pero q u e e s t a s c i f r a s i d a n 
r e d u c i r s e a ú n a la m i t a d » . 

«Las p l a n t a s de p e t r ó l e o 
sólo p u e d e n c u l t i v a r s e , a l 
m e n o s h a s t a a h o r a e n z o n a s 
d e s é r t i c a s o s e m i d e s é r t i c i -

c a s . E s d e c i r , t e r r e n o s muy 
a b a n d o n a d o s , porque c a r e ­
c e n d e i n t e r é s agr íco la , g a u -
so de b u e n a par te d e l s u b -
d e s a r r o l l o d e a m p l i a s z o n a s 
oel M u n d o » . 

«Creo q u e en p r á c t i c a m e n ­
te toda E s p a ñ a — a ñ a d e — 
e x i s t e n p o s i b i l i d a d e s de e s t e 
cul t ivo , q u e t r a n s f o r m a r á lo -
tu imente l a d i n á m i c a , d e l a 
energ ía v permi t i rá c u l t i v a r 
la e n e r g í a c o m o hoy s e c u l ­
tivan los a l i m e n t o s » . 

C a l v i n o b t u v o el P r e m i o 

(Pasa a la página 13) 
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I POSTAL 

LINGOTES DE ORO 
CA S I s u r g e s i n q u e r e r e s t a p r e g u n t a q u e pa­

r e c e u n a t o n t e r í a f o r m u l a r l a : ¿ le g u s t a r í a a 
u s t e d t e n e r , s e r d u e ñ o , p o s e e r y d i s p o n e r 

de l ¡ngoter d e o r o ? P u e s c l a r o q u e sí . E l d i n e r o s e 
d e v a l ú a a m a r c h a s f o r z a d a s y el oro, q u e s e puede 
c o n v e r t i r e n c u a l q u i e r m o m e n t o e n bi l le tes d e c i r ­
c u l a c i ó n l e g a l a q u í y e n e l l u c e r o de l a l b a , s e re-
v a l ú a a l m i s m o r i tmo. 

P u e s b ien , e s t á u s t e d e n c o n d i c i o n e s d e poder 
s e r p o s e e d o r d e t a l e s l i n g o t e s . L o es tá p o r q u e C r u z 
R o | a , q u e s i n o t iene d i n e r o , s í t iene b u e n a s i d e a s 
(y t a n b u e n a s ) h a dec id ido o r g a n i z a r la r i fa d e s e ­
s e n t a l ingo tes d e e s e m e t a l , c a d a u n o d e u n ki lo. 
E n c á r g u e s e u s t e d , p a r a m a t a r el ra to , e n t r a s l a d a r 
e l p e s o e q u i v a l e n t e a l a o n z a , p r e o c ú p e s e ( q u e e s 
l a m a r d e fác i l d e a v e r i g u a r a u ó n r e c i o h a a l c a n z a ­
d o e n e l m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l ) y l legará a l a c o n ­
c lus ión d e q u e s e p o n e a s u h ipo té t i ca d ispos ic ión 
t o d a u n a f o r t u n a no d e v a l u a b l e , a l p r e c i o d e c i e n 
p e s e t a s l a p a p e l e t a y q u e t o d o e l lo s e v e r á y o i rá , 
a d e m á s de r e c i b i r s e , e l d io o c h o d"! p r ó x i m o m e s . 

E n f in, q u e h a v u n a r i fa , a e s c a l a n a c i o n a l y 
c o n t o d a s l a s b e n d i c i o n e s d e l M i n i s t e r i o d e H a c i e n ­
d a , c o n e s a f e c h a q u e h e m o s d i c h o y q u e lo q u e 
s e t r a e e n t r e m a n o s e s el o ro , n a d a m e n o s q u e e| 
o ro . P e r o h a y m á s . 

S e h a p u e s t o e l d i c h o s o m e t a l por m e d i o c o m o 
- a t r a c t i v o p a r a lo q u e e s la r i fa e n sí m i s m a . Y a e s 

m u c h o . H a y , s i n e m b a r g o , l a pos ib i l i dad d e a y u d a r 
a C r u z R o j a , q u e e s lo m i s m o o u e a y u d a r a t o d a la 
H u m a n i d a d y , p a r a s e r m á s c o n c r e t o s , a e s t a par ­
c e l a h u m a n a q u e s e l l amo E s p a ñ a v s e l l a m a pro­
v i n c i a d e B u r g o s , As í p u e s , s i n m á s , le d e c i m o s 
q u e c o m p r e u s t e d p a p e l e t a s p a r a l a r i fa , d e l a q u e 
v a d e b e t e n e r n o t i c i a s . H a v o r o p o r m e d i o y h a v un 
m e t a l m u c h o m á s p r e c i o s o y a u e s e l l a m a a y u d a a 
l a H u m a n i d a d . N o h a c e f a ' t a ins is t i r . O sí q u e h a c e 
f a l t a . 

C r u z Ro¡a d e B u r g o s , p o r e i e m p l o , no p u e d e lle-
y p r a c a b o s u s s u e ñ o s , l o s m i s m o s q u e s e r e s u e l - ^ 
v é n e n e l q u e « a d e c e , l lora y s u f r e , p o r q u e n o t ie- ^ 
n e d i n e r o . P u e d e s e r u n a v u l g a r i d a d d i c h o d e ta l ^ 
q u i s a , p e r o e s l a v e r d a d A s í e s q u e t iene q u e «x- <> 
p r i m l r s e e | c e r e b r o p a r a l l e g a r a r e c a b a r l o s m e - o 
d i o s q u e p r e c i s a . N o le t i ende la m a n o (lo h a r á y y 
l o h a c e c u a n d o e s n e c e s a r i o ) , n o le t i e n d e la m a n o , <s 
i b a a d e c i r l e , só lo c o n el v a c í o d e quien p ide p a r a d 
' ^ s d e m á s . A h o r a l a l l ena d e o r o v le o f r e c e l a po - ^ 
s ib i l i dad de s e r d u e ñ o de u n m o n t ó n d e l i n g o t e s , >̂ 
q s dec i r , de s e r r i c o . . . s i le t o c a . ¿ Y s i n o le t o c a ? <> 
P u e s en e s e c a s o le o f r e c e u n a ríaueza m a y o r y ^ 
" u e c o n s i s t e en la s ^ n u r i d a d de h a ^ e r c o n f i b u i d o <) 
a h a c e r u n a H u m a n i d a d v m á s fe - n i i n / t r i u c r & 
liz. E s o ern todo h a s t a q u e va l - D U K u t l V d f c O 
• n m o s a h a b l a r . <> 

X 

TELEVISION ESPAÑOLA 
M I E R C O L E S 

13,57 A v a n c e T e l e d i a r i o . 
14,00 P r o g r a m i r e g i o n a l s i ­

m u l t á n e o . 
14,30 G e n t e hoy. 
15,00 T e l e d i a r i o . 
15.30 G a c e t a c u l t u r a l . 
15.45 Vivir c a d a d í a , 
16.15 D o c t o r L o c k e . 
18.35 B a r r i o S é s a m o . 
19,00 T o m y J e r r y . 
19.20 C i n e e s p a ñ o l . 
21.00 Te led ior io . 
21.30 A n t o l o g í a . 
22.30 G r a n d e s r e l a t o s , 
23,30 U l t i m a s n o t i c i a s , 
23.50 B u e n a s n o c h e s , 

U H F 

19.47 R e d a c c i ó n de n o c h e . 
20,35 Po l idepor t ivo . 
21,00 M u s i c a l e x p r é s s , 
22.00 T r i b u n a d e l a H is to ­

r ia . 
22,45 i m á g e n e s , 
23,25 B u e n a s n o c h e s . 

J U E V E S 

10.00 S a n t a m i s a y p r o c e ­
s i ó n d e l C o r p u s 
C h r i s t i d e s d e G r a n a ­
d a . 

11.30 C o n c i e r t o : «El s u e ñ o 
de u n a n o c h e d e ve­
r a n o » , d e M e n d e i s -
s o h n , por la O r q u e s 

ta S i n f ó n i c a d e C h i ­
c a g o , d i r ig ida por 
G e o r g e So l t i . 

12,00 T e n i s ; R e t r a n s m i s i ó n 
d e s d e Par ís de l tor­
n e o o l a n d C a r r o s . 

14.00 L a p e s c a . P r o g r a m a 
r e g i o n a l , 

14,30 G e n t e hoy. 
15.00 Te led ia r io , 
15,30 G a c e l a c u l t u r a l , 
15.45 M i rador de los depor­

t e s . 
16,15 A q u í e s t o y ot ra v e z . 
16,45 H í p i c a . 

18,30 B a r r i o S é s a m o . 
19.05 E l g r a n c i r c o d e 

T V E . 
20 ,00 Haro ld L l o y d . 
20,30 E l c a n t o de un duro, 
21.00 T e l e d i a r i o . 
21.30 H o r a s d o r a d a s . 
22.30 G r a n d e s r e l a t o s . 
23.30 U l t i m a s n o t i c i a s . 
23.50 B u e n a s n o c h e s . 

U H F 

19,47 R e d a c c i ó n d e n o c h e . 
20 .35 Po l idepor t ivo . 
21.00 E n c u e n t r o ? c o n l a s 

L e t r a s . 
22.00 T r i b u n a e c o n ó m i c a . 
22.45 H o r i z o n t e s . 
23.25 B u e n a s n o c h e s . 

' E m e r s o n 

E l televisor 
del futuro 

COMERCIAL 

V E L O - M O T O 

P R E C I S O 
PISO EN AIOÜIIER 

M I N I M O 150 M E T R O S 
C E N T R I C O . L l a m a r : 
T E L E F O N O 20 5 2 66 

Sorpresa. 
La c r is is que atraviesa el 

sector empresar ia l del mun­
do del espectáculo s e ha tra­
ducido en el s imple —y elo­
cuente— hecho de que sólo un 
circo vendrá a las f iestas 
mayores de la ciudad, si se 
juzga por el resultado de la 
subasta de los terrenos 

Los impuestos, la compe 
tencia que, en cierto modo 
plantea la Televisión — a jui 
ció de los empresar ios del es 
pectáculo— y el hecho de ha 
ber subido es te año un quince 
por ciento el tipo-base de la 
subasta de los terrenos para 
c i rcos y teatros, son circuns­
tancias que han determinado 
el resultado que comentamos, 

Por lo que afecta a teatros 
nada s e sabe , de momento, 
del Argentino y e l Chino que 
son los que, normalmente 
acostumbran a venir a las 
f iestas de San Pedro. 

S e han abstenido de acudir 
a la subasta. Según nuestras 
noticias, han pedido o se dis­
ponen a sol icitar riel Ayunta­
miento, que rebaje el tipo-

Q U I S I C O S A S 
base de la licitación de los 
terrenos y que como no hay 
público para dos teatros, en 
estos momentos de la c r i s i s , 
sólo se adjudique el terreno 
para un único teatro, en e l 
«real» de la Ferfa. 

Así están las c o s a s , lec­
tor. • 

Hoy, «Día Mundial del 
Medio Ambiente», mientras no 
pocos vehículos lanzan por 
las cal les s u s pases debido 8 
la nociva combustión de los 
mismos, s in someterse a las 
reglas correctoras que man­
da la ley. mientras las pr i ­
meras motocicletas de la 
temporada estival, pues como 
los puestos de venta de he­
lados, también tienen su 
tiempo de furor, meten todo 
el ruido qiie les viene en ga­
na á s u s conductores y lan­
zan también el «aroma» de 
s u «destilación»; cientos de 
escolares se ocuparán de lim­

piar los parques en una jor­
nada calif icada de educativa. 

Así de fácil . 

Y mientras niños y adoles­
centes dispónense a honrar 
este «Día Mundial de; Medio 
Ambiente» y algunos toma­
rán el bolígrafo y las cuar­
ti l las para aspirar 8 un con­
curso de redacción convocado 
por el «Excelentísimo», mu­
chos de los mayores, los que 
deben dar ejemplo de coopera­
ción ciudadana, siguen sin en­
terarse de lo que significa, 
realmente, esta ¡ornada enca­
minada a dar pasos de progre­
s o en el largo camino de la 
purificación del ambiente 

• 

E s tiempo no de matrícula 
pero sí de inscripción de re­
s e r v a de plazas para los co­
legios nacionales con vistas al 
próximo curso escolar 

Parece ser que, a pesar de 
haberse creado nuevos cen­
tros, existen indicios de que 

¿ S e acuerda de la 
pel ícula «Qué me 

pasa, Doctor?» 

P U E S A Q U I T I E N E . . . 
¡El film más d i v e r t i d o de aquella 

inolvidable pareja! 

WARNER ESPANOASA D'esonto 

/Una 
pe/fcula 
que/e 
dejará 

FIRSARTISTS presenta 

B A R B R A S T R E I S A N D - OTAN 0 ' N E A L 

UNA PRODUCCION DEJ0N PETERS 

UN FILM BARWOOD 

"COMBATE DE FONDO" con PAUL SANO • Productores ejecutivos HOWARD ROSENMAN y RENEE MISSEL 

Director de fotografía MARIO T0SI.A.S.C' Escrita por GAIL WRENTy ANDREW SMITH 

Producida por J0N PETERS y BARBRA STREISAND • Dirigida por HOWARD ZIEFF 
(VINl'f J(iíj|« WW.'ABARSyBRUCfROSffnS InU'p-lUfc pw MHSPASWlSANO T«hr«el« 

De Warner Bros Una Compañía Warner Communications 

UN JOCOSO Y REGOCIJANTE ESTRENO 

t i 

F U N C I O N E S : 5 ,30 - 7 , 4 5 Y 1 0 , 3 0 

Y , A D E M A S : 

A U T O R I Z A D O P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S 

hay problemas en lo que s e 
refiere a admisión de niños 
de nuevo ingreso, sobre todo 
en la zona de Gamonal. Que 
no existan plazas gratuitas en 
los colegios del Estado puede 
ser un hecho anticonstitucio-
nal. a es tas alturas, 

La c lase trabajadora y |a 
c lase media s e perfilan c o ­
mo las más perjudicadas y 
ocurre que hoy el ciudadano 
que paga s u s impuestos a 
Hacienda tiene perfecto dere-
cho a exigir 

¿Son, en verdad, preocu. 
pantes las perspectivas de 
disponer de plazas escolares 
en los sectores más populo­
s o s de la ciudad? 

Un padre de familia nos 
expresa, en e s e sentido, s u s 
reservas . • 
• Ayer unos trabajadores pro­
cedían a corregir defectos en 
las baldosas de ia acera de 
la calle de San Lesmes Pro­
bablemente habrán sido obje­
to de Inspección antes de que 
el Ayuntamiento de por reci­
bida y buena la obra realiza­
da. 

Nos parece bien esa co­
rrección, pero ¿hasta qué 
punto no habrá influido en el 
fallo de algunas zonas de la 
acera el abuso de los vehícu­
los que se suben s ella, ma­
chacándola? • 

El turismo comienza a ani­
marse . 

A este respecto un indus­
trial, hostelero nos confesaba 
ayer su impresión de que es ­
te verano habrá por lo menos 
e l mismo número tie turistas 
que e l anterior, aunque todo 
dependerá de los aconteci­
mientos que vayan sucedién-
dose en el terreno del orden 
público y de la economía 

Lo que sf s e observa ya e s 
la tendencia de viajar en 
grupos, a través de agencias, 
dando cada vez más de lado 
la excursión en solitario. 

• 
Como e s sabido en las ave­

nidas de Vigón y Yagüe se 
han colocado clavos galvani­
zados para obligar a moderar 
la velocidad a conductores lan­
zados. También hay señales 
que limitan la velocidad a 40 
kilómetros. 

Sin embargo conste ' que 
hay chóferes suicidas & quie­
nes le importan un comino los 
c lavos y las señales limitado­
ras de velocidad y sólo s e 
detendrían ante un mure de 
hormigón armado. 

En este sentido resulta­
ría interesante conocef —u 
difundir— la experiencia del 
servicio de control de la Poli­
cía municipal por medio del 
radar. 

¿Sirve de algo? 
• 

Ya las ranas del Arlanzón 
lo presagiaban. 

Hablar del tiempo no resul­
ta aconsejable —por aquello 
d e l a ^ súbitas mudanzas— y, 
s i n embargo, preciso es con­
signar la insólita temperatura 
que ayer disfrutó la población 
a l llegar a alcanzar el ter­
mómetro los 31 grados de 
temperatura ambiente. 

El burgalés medio, habitua­
do a la pecularidad de nues­
tro f resco clima, «-ecibió ayer 
los besos del calor ron la gra­
titud propia de los hombres 
escasamente favorecidos por 
l a s altas temperaturas en es ­
te tiempo del año, y a la vez 
un poco molestos de la re­
pentina brusquedad del cam­
bio. 

Martinillos 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a 

VIGILIA 
D E L CORPUS 

H o y se c e l e b r a r á l a v i g i ­
l i a e x t r a o r d i n a r i a de l a f e s ­
t i v i d a d d e l C o r p u s C h r i s t i . 
o r g a n i z a d a p o r la A d o r a c i ó n 
N o c t u r n a . T e n d r á l u g a r en 
l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n 
L o r e n z o , a p a r t i r de l a s o n ­
ce d e l a n o c h e . T e n d r á l u g a f 
a l m i s m o t i e m p o l a i m p o s i ­
c i ó n d e d i s t i n t i v o s a los 
n u e v o s a d o r a d o r e s , a los v e ­
t e r a n o s c o n s t a n t e s y p o r 
a s i s t e n c i a e j e m p l a r . 

S e i n v i t a a c u a n t o s bur -
g a l e s e s r e n d i r e s t e h o m e n a ­
j e e u c a r í í j i c o en t a n seña­
l a d a f e s t i v i d a d . 



Miércoles, 4 - 6 - 1980 O P I N I O N Diarfo de Buroos 3 

O N F I E S O q u e c o m i e n z o e s t a s l i n e a s c o n 

l a p r e o c u p a c i ó n d e n o i n c u r r i r e n l o q u e 

d e n u n c i o . P e r o p o r l a s c o l u m n a s d e l 

D I A R I O h a n d e s f i l a d o y a , s i n o t o d a s , s í l a s 

m á s f r e c u e n t e s y g r a v e s d e l a s a g r e s i o n e s a l 

M e d i o A m b i e n t e : l a p o l u c i ó n a t m o s f é r i c a , l o s 

i n c e n d i o s f o r e s t a l e s , l a s a g u a s r e s i d u a l e s . . . 

Q u e d a p o r p o n e r d e m a n i f i e s t o , l a m á s s u ­

t i l , l a q u e a p a r e n t e m e n t e i n t e n t a d e f e n d e r l a 

N a t u r a l e z a , l a ú l t i m a ( c r o n o l ó g i c a m e n t e ) p e r o 

n o p o r e l l o m e n o s i m p o r t a n t e , p u e s n o s i n c a ­

p a c i t a p a r a r e a a c i o n a r . 

E l p ú b l i c o i n t e r e s a d o e n e s t o s t e m a s , q u e 

a f o r t u n a d a m e n t e e s c a d a v e z m a y o r e n c a n t i ­

d a d y d i s c e r n i m i e n t o , h a b r á o b s e r v a d o q u e , 

c a d a v e z c o n m á s f r e c u e n c i a , e l r e s u l t a d o d e 

l a s c o n f e r e n c i a s , l i b r o s , a r t í c u l o s e i n c l u s o p r o ­

g r a m a s t e l e v i s i v o s , r e l a t i v o s a t e m a s m e d i o 

a m b i e n t a l e s . l l e v a a u n a d i f i c u l t a d i n s o l u b l e , 

a l o o u e l l a m a r í a n l o s g r i e g o s u n a a p o r í a . 

U n a s v e c e s s e d i c e q u e e l d a ñ o e s i r r e v e r s i ­

b l e , q u e y a n o h a y r e m e d i o . E s t a m o s c o n d e ­

n a d o s , i r r e m i s i b l e m e n t e c o n d e n a d o s . L e s f a l t a 

s ó l o e n v o l v e r a l p l a n e t a c o n u n s u d a r i o , e n e l 

q u e s e h u b i e s e e s c r i t o l a c o n o c i d a f r a s e , q u e 

D a n t e í m a s r i n ó e n l a o u e r t a d e l i n f i e r n o : « A b a n ­

d o n a d t o d a e s p e r a n z a » . 

E n o t r a s s e n o s d e s c r i b e u n a s o c i e d a d u t ó ­

p i c a , s i n h u m o s , s i n c o n t a m i n a c i ó n d e n i n g u ­

n a c l a s e , d e d i c a d o s t o d o s a u n a a c t i v i d a d p r e ­

h i s t ó r i c a , s i n d e c i r n o s c ó m o p o d r í a v i v i r a s í l a 

a c t u a l p o b l a c i ó n , s i n e x p l i c a r q u e e n g r a n p a r ­

t e , l a a c t u a l d e g r a d a c i ó n d e l M e d i o A m b i e n t e 

n o e s g r a t u i t a v a u e e s t á í n t i m a m e n t e l i g a d a a 

n u e s t r a c i v i l i z a c i ó n . 

C r e o q u e e s e l m o m e n t o d e p o n e r l a s c o s a s 

u n p o c o e n s u s i t i o . D e d e c i r l a v e r d a d , p e r o 

t o d a , s i n m u l t i l a c i o n e s . 

M e p a r e c e n e c e s a r i o l l e g a r a l c o n v e n c i m i e n ­

t o d e q u e e l n i v e l d e v i d a q u e p o s e e h o y e l m á s 

m o d e s t o d e n o s o t r o s , e s t á m u y p o r e n c i m a d e l 

q u e l l e v ó e n s u é p o c a e l m á s r e f i n a d o d e l o s 

e m p e r a d o r e s r o m a n o s , e l m á s e x q u i s i t o d e l o s 

p r í n c i p e s d e l R e n a c i m i e n t o ; C a r l o m a g n o , F e l i -

NUESTROS COLABORADORES 

A 

A 
P o r F e d e r i c o M U Ñ O Z A L A M I N O S 

( Ingeniero d e Montes de l Inst i tuto N a c i o n a l de Invest i ­
gaciones A g r a r i a s . C R I D A - 05 . D e p a r t a m e n t o Anál is is 

A m b i e n t a l . Burgos ) . 

p e I I y N a p o l e ó n h u b i e r a n d a d o l o q u e n o t e ­

n í a n p o r u n a m o d e s t a a s p i r i n a , p o r a n e s t e s i a 

p a r a u n a e x t r a c c i ó n d e n t a r i a , p o r p o d e r v i a j a r 

a 1 0 0 0 k i l ó m e t r o s h o r a , p o r e s t a r e n t e r a d o d e 

l o q u e o c u r r e e n c u a l q u i e r p u n t o d e l G l o b o . E s 

d e c i r , p o r h e c h o s t r i v i a l e s , q u e a f u e r z a d e s u ­

c e d e m o s c a s i c o n t i n u a m e n t e n o l e s d a m o s i m ­

p o r t a n c i a . E l l o s s í s e l a d a r í a n . 

P e r o n i n g u n a d e l a s c o s a s a n t e s e n u m e r a ­

d a s y v a r i o s c i e n t o s m á s , q u e s e p u e d e n e n ­

c o n t r a r c o n s ó l o m i r a r a l r e d e d o r , s e o f r e c e n 

n a t u r a l y e s p o n t á n e a m e n t e ; e s n e c e s a r i o i d e a r ­

l a s y f a b r i c a r l a s y c o n e l l o e j e c u t a r a c c i o n e s 

f u e r a d e l a N a t u r a l e z a . H a y q u e c o n v e n c e r s e 

d e q u e e s a s í y q u e i n c l u s o d e b e s e r a s í , p u e s 

l a a l t e r n a t i v a r i g u r o s a e s i n v i a b l e y t i e n e u n 

n o m b r e h i s t ó r i c o : N e o l í t i c o . 

P r o p o r c i o n a r c a d a v e z m á s b i e n e s t a r a u n a 

p o b l a c i ó n c r e c i e n t e a r i t m o y a t r e p i d a n t e , o b l i ­

g a a r e a l i z a r a c t i v i d a d e s q u e , p o r f u e r z a , a l t e -

CARTAS A l D i a r i o 

Tres preguntas sobre el 
tema nuclear 

S r . D i r e c t o r : C o n e l r u e g o d e s u p u b l i c a c i ó n en l a 
s e c c i ó n « C a r t a s a l D I A R I O » , l e diri jo l a p r e s e n t e r e l a ­
c i o n a d a c o n e l l e m a «el p r o b l e m a e n e r g é t i c o » y m á s 
en c o n c r e t o c o n ta e n t r e v i s t a p u b l i c a d a p o r D I A R I O 
D E B U R G O S , c o n el i n g e n i e r o d i r e c t o r d e « I b e r d u e r o » 
en B u r g o s d o n Ado l fo S i m ó n G o n z á l e z . 

Q u i e r o r e c o g e r e l o f r e c i m i e n t o h e c h o p o r e l S r . S i ­
m ó n G o n z á l e z en e s t a e n t r e v i s t a de l j u e v e s r e l a c i o n a d a 
c o n e l t e m a e n e r g é t i c o , e n la q u e d e c l a r a en t re o t r a s 
c o s a s e s t a r d i s p u e s t o a c o n t e s t a r c u a l q u i e r p r e g u n t a 
« s i e m p r e q u e me i a h a g a a l g u i e n q u e e n t i e n d a a l g o 
de l t e m a » B i e n e n m i c a l i d a d d e l i c e n c i a d o e n Q u í m i ­
c a s , y h a b i e n d o t r a b a j a d o d u r a n t e d o s p e r í o d o s de t r e s 
m e s e s en l a c e n t r a l n u c l e a r de S a n t a M a r í a d e G a r o ñ a , 
c r e o e n t e n d e r «a lgo» de l t e m a 

H e c h a l a p r e s e n t a c i ó n , y a n t e s d e p a s a r a f o r m u l a r 
a l S r . S i m ó n G o n z á l e z m i s p r e g u n t a s , e x p o n d r é b r e v e ­
m e n t e (a m o t i v a c i ó n de ' a s m i s m a s . E s e v i d e n t e q u e 
el « t e m a » n u c l e a r es tá e n el c a n d e l e r a y e n B u r g o s 
e s hoy u n o de los t e m a s de m a y o r a c t u a l i d a d . P o r 
t r e s r a z o n e s (por c i t a r a l g u n a s de l a s v a r i a s p o s i b l e s ) : 

P r i m e r a — L e r e c i e n t e H s u r a p r o d u c i d a e n e l c i r ­
c u i t o d e r e f r i g e r a c i ó n d e l r e a c t o r de S a n t a M a r í a de 
G a r o ñ a y de l a q u e l o s l e c t o r e s de D I A R I O D E B U R G O S 
h a n pod ido r e c o g e r la i n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a por l o s 
r e s p o n s a b l e s de l a c e n t r a l 

S e g u n c t a — E l e n c a r g o r e a l i z a d o a l a f a c t o r í a « Ino-
x a » d e n u e s t r o c i u d a d , d e q u e p r o c e d a n s u s t r a b a j a ­
d o r e s y r e a l i z a r t r a b a j o s de c o r t e y s o l d a d u r a de l a s 
c o n d u c c i o n e s a f e c t a d a s 

T e r c e r a , - E l c i c l o d e c o n f e r e n c i a s o r g a n i z a d o p o r 
el A t e n e o P o p u l a r «Los O t r o s » de G a m o n a l y C a p i s c o l , 
y e l G r u p o E c o l o g i s t a e n t o r n o a l t e m a « E n e r g í a n u ­
c lear» . 

Sí t a m b i é n és to b a s t a p a r a e n t e n d e r la o p o r t u n i d a d 
de! d e b a t e púb l ico , q u e d e s d e l a s p á g i n a s d e l D I A R I O 
D E B U R G O S q u i e r e a b r i ' e l S r , S i m ó n G o n z á l e z y a b i e r ­
to y a dp h e c h o por l o s a n t e r i o r e s , y a c t u a l e s a c o n t e c i ­
m i e n t o s , p a s o a e x p o n e r l e m i s s e n c i l l a s p r e g u n t a s , c o n 
J a s c u a l e s c o n c l u y o 

S r . S i m ó n G o n z á l e z : A f i r m a u s t e d , e n s u e n t r e v i s t a 
q u e los a c c i d e n t e s por « r o t u r a s n u c l e a r e s » h a n s ido «ce­
ro» en el M u n d o ¿ Q u é e n t i e n d e u s t e d por « r o t u r a s n u ­
c l e a r e s » ? ¿ S e ref iere a c a s o a l a r o t u r a o f is ión d e u n 
n ú c l e o r a d i a c t i v o ? ¿ I g n o r a u s t e d , e n e l c a s o de q u e 
s e ref iero a q u e no s e h a p r o d u c i d o a c c i d e n t e s mor ­
t a l e s por r a d i a c i ó n , e l a c c i d e n t e de la c e n t r a l de I d a h o 
( E E . U U . ) ? C o m o s u p o n g o q u e no , y a l a e s p e r a d e 
s u pronto c o n t e s t a c i ó n , le dir i jo m i ú l t i m a p r e g u n t a , 
é s t a m á s c e n t r a d o e n lo q u e n o s I n t e r e s a : ¿ L a f i s u r a 
p r o d u c i d a , según usted , e n u n a « t u b e r í a de re f r ige­
r a c i ó n » d e lo c e n t r a l de S a n t a M a r í a de G a r o ñ a , 
no lo h a s ido en r e a l i d a d e n e l c i r c u i t o p r imar io d e 
r e f r i g e r a c i ó n de l r e a c t o r , el q u e c o n d u c e el a g u a d e 
m a y o r g r a d o d e c o n t a m i n a c i ó n y r a d i a c t i v i d a d de t o d a 
la c e n t r a l ' ' 

E s p e r a n a o - o n t r í b u i t c o n m i s p r e g u n t a s a u n d e b a t e 
púb l i co e s c l a r e c e d o r p a r a t o d o s , c u a l c o r r e s p o n d e a 

h o m b r e s q u e q u e r e m o s y p r a c t i c a m o s l a d e m o c r a c i a 
y a g r a d e z c o al S r . D i r e c t o r de l D I A R I O D E B U R G O S 
la p u b l i c a c i ó n d e l a p r e s e n t e y por a n t i c i p a d o a l S r . 
Ingen ie ro J e f e de « I b e r d u e r o en Burgos» s u c o n t e s t a c i ó n 
a m i s p r e g u n t a s . 

J O S E D. R I A Ñ O 
( M I E M B R O D E L A C O M I S I O N C I U D A D A N A Y D E L 

P T E ) 

N de la R. — Impor ta s e ñ a l a r q u e el h e c h o de 
q u e d o n A d o l f o S i m ó n s e m o s t r a r a d i s p u e s t o a c o n t e s ­
tar l a s p r e g u n t a s q u e s o b r e e ' t e m a e x p u e s t o en la 
e n t r e v i s t a a l u d i d a s e le h i c i e r a n por p e r s o n a s c o n o c e d o ­
r a s del m i s m o no s i g n i f i c a e n a b o s l u t o q u e h a y a s i d o 
ab ie r to n i n g ú n d e b a t e púb l ico en n u e s t r a s c o l u m n a s , 
dec is ión q u e sólo c o r r e s p o n d e a D I A R I O D E B U R G O S , 
el c u a l , e n todo c a s o s e ñ a l a r í a las n o r m a s a q u e d e b i e ­
ra de a i u s t a r s e , d a d o ent re o t r a s , l a e x i g e n c i a i m p u e s t a 
por s u d i s p o n i ' i l idad de e s p a c i o No h a y d e b a t e p ú b l i c o , 
pues , en e l p u r o s e n t i d o de la f r a s e P e s e a el lo d a d o 
el in terés de l a s u n t o , s e i n s e r t o la p r e s e n t e c a r t a , c o n 
la a d v e r t e n c i a de q u e c o n s i d e r a m o s m e r a m e n t e p l a n t e a ­
d a s u n a s i n t e r r o g a n t e s a l a s q u e p u e d e r e p r o d u c i r s e , 
aunquQ s i e m p r e c l ñ é n d o s e a la ' imi tac ión i m p u e s t a p a r a 
'os e s c r i t o s remi t idos o e s t a s e c c i ó n 

«Nuestra ferviente adhesión» 
Sr . D i r e c t o r : V a l e n c i a h a c e l e b r a d o y c o n la b e l l a 

c i u d a d t o d a E s p a ñ a , el «D ía d e l a s F u e r z a s A r m a d a s » , 
h o m e n a j e e m o c i o n a d o de l p u e b l o e s p a ñ o l a s u E jé rc i to . 

E l d í a , o m e j o r d i c h o l a s e m a n a , de l a s F u e r z a s 
A r m a d a s , h a c o n s t i t u i d o u n a l impia e x a l t a c i ó n de los 
v a l o r e s f u n d a m e n t a l e s d e la c o n c i e n c i a n a c i o n a l de l 
pueb lo e s p a ñ o l 

E s o s v a l o r e s de f inen , r t r a v é s d e l o s s i g l o s , — c o m o 
h a d i c h o e s t o s días un i lustre c o l u m n i s t a — l a e s e n c i a 
V la r a z ó n d e s e r de las F u e r z a s A r m a d a s « F o r m a n 
c u e r p o de s u h is to r i a , s u p e r v i v e n e n s u s g l o r i o s a s b a n ­
d e r a s , f r u c t i f i c a n en lo s a n g r e y en r e c u e r d o d e s u s 
héroes S o n s u espír i tu el c u a l p e r m a n e c e , c o n indi fe-
r e n c i a del c o l o r de los un i fo rmes v de l a r e n o v a c i ó n 
de los m e d i o s de c o m b a t e » 

Por e l le l a « C o m i s i ó n g e s t o r a de m u j e r e s de Mil i ­
t a r e s y F u e r z a s de O r d e n Púb l ico» , n o p u e d e p e r m a ­
n e c e r al m a r g e n de e s a l i m p i a a d h e s i ó n de l c u e b l o 
a s u E j é r c i t o , a n u e s t r o E jé rc i to , donde n u e s t r o s m a r i d o s 
e s c r i b e n d i a r i a m e n t e c o n s u s a c r i f i c i o , s u e s f u e r z o y 
s u s i l e n c i o p o c o o p o c o c o m o el r e s t o de l p u e b l o e n 
s u t raba jo l a g r a n h is tor io d e E s p a ñ a 

Lo c o r o n a de laure l , que t r e s o f i c i a l e s de l E jé rc i to 
c o l o c a r o n el «Día de l h o m e n a j e a l a B a n d e r a » , e n V a ­
l e n c i a , al pie del a l to m ó s t i ' d o n d e o n d e a b a al v ien to 
nues t ro i n s i g n i a Pa t r ia c o m o h o m e n a i e a n u e s t r o s c a í ­
dos , g e n e r a l e s ie fes o f i c i a l e s s u b o f i c i a l e s y s o l d a d o s 
const i tuyó un emot ivo r e c u e r d o q u e o t o d o s n o s o b l i g a 

E n m u c h o s h o g a r e s e s p a ñ o l e s h a y r e c i e n t e s lu tos q u e 
n o s m e r e c e n la v ida d e v i u d a s y h u é r f a n o s N u e s t r o 
C o m i s i ó n g e s t o r a a u i e r e d e c i r l e s q u e t e n e m o s c o n el lo 
c o m o todo el E jérc i to un deber de h e r m a n d a d de a p o y o 
y de c a r i ñ o , qup s a b r e m o s c u m p l i r E n e s t e h o m e n a i e 
a l a s F u e r z a s A r m a d a s e l los o c u p a n el pr imer lugar 
en n u e s t r o coraTÓr» He e s o o ñ o i a s 

C O M I S I O N G E S T O R A D E M U J E R E S D E M I L I T A R E S 
Y F U E R Z A S D E O R D E N P U B L I C O . 

r a i l l a N a t u r a l e z a . E l q u e n o l o c r e a a s í , p u e ­

d e d e m o s t r a r l o d e l a ú n i c a m a n e r a v á l i d a : c o n 

h e c h o s . H a y e s c a s e z d e v i v i e n d a s , p e r o m u ­

c h a s c a v e r n a s v a c í a s ; n o h a y m á s q u e i r s e a 

u n a d e e l l a s , s i n a n o r a k n i b o t a s d e p o r t i v a s y . 

s i n o e s m u c h o p e d i r , c o n u n m o d e s t o t a p a r r a ­

b o s f a b r i c a d o a r t e s a n a m e n t e . Y s u b s i s t i r ; n o 

u n d í a n i q u i n c e , « c o m o e x p e r i e n c i a » , s i n o i n ­

d e f i n i d a m e n t e . 

L o s d e m á s , l o s q u e n e c e s i t a m o s l o s p r o d u c 

t o s d e l a s f á b r i c a s , a g r i c u l t u r a c a d a v e z m á s 

p r o d u c t i v a y p r o t e g e r n o s d e l f r í o , t e n e m o s f o r ­

z o s a m e n t e q u e e n f o c a r l o s p r o b l e m a s d e n ú e s 

t r a c i v i l i z a c i ó n d e s d e u n p u n t o d e v i s t a c o m p l e ­

t a m e n t e d i s t i n t o . 

H a y q u e d e s t e r r a r i l u s i o n e s y u t o p í a s . V i ­

v i r c o m o l o h a c e m o s a l t e r a l a N a t u r a l e z a y te-, 

n e m o s q u e i m p o n e m o s d o s l e m a s : n o o c a s i o 

n a r d a ñ o s i r r e v e r s i b l e s y a l t e r a r l o m e n o s p o 

s i b l e e l M e d i o A m b i e n t e . Y e s t o t o d a s l a s h o r a s 

d e l d í a ; c o m o p r o f e s i o n a l e s y p a r t i c u l a r e s : e n 

p r i v a d o y e n o ú b l i c o ; c u a n d o n o s v e n y c u a n ­

d o n o h a y n a d i e . N u n c a e s d e m a s i a d o t a r d e s i 

a c o m e t e m o s e s t a t a r e a c o n d e c i s i ó n , c o n f i r m e ­

z a , s i n d e s m a y o . 

S o m o s m u y m a l o s , m a l í s i m o s y f i g u r a r n o s 

l o s r e y e s d e l a c r e a c i ó n e s r i d í c u l o . P e r o s ó l o 

n o s o t r o s h e m o s p i n t a d o « L a s M e n i n a s » , h e c h o 

e n c a j e d e p i e d r a e n l a s a g u j a s d e n u e s t r a s c a 

t e d r a l e s y c a n t a n d o , e n l o s « c a t o r c e v e r s o s q u e 

d i c e n q u e e s s o n e t o » , a e s e s í m b o l o v e g e t a l q u e 

e s e l c i p r é s d e S i l o s , p a s a n d o ñ o r a l t o a l g u n a s 

n i m i e d a d e s , c o m o l a « Q u i n t a S i n f o n í a » , p o n e r 

l o s p i e s e n l a i L u n a o « L a c r í t i c a d e l a r a z ó n 

p u r a » . M e r a b a g a t e l a c o m o s e v e , c o m o « E l 

Q u i j o t e » , e l E m p i r e S t a t e o l a p e n i c i l i n a . N o s o ­

t r o s , e l « H o m o s a p i e n s » ; q u e t a m b i é n s o m o s e s ­

p e c i e . L a ú n i c a q u e s e a u t o c r í t i c a . 

P a r a f r a s e a n d o l o q u e s e d i j o e n u n a o c a s i ó n 

m e m o r a b l e p a r a l a h i s t o r i a d e F r a n c i a , c r e o 

q u e s e h a p e r d i d o u n a b a t a l l a , p e r o n o l a g u e ­

r r a d e l M e d i o A m b i e n t e . 

L o d e m á s . . . l o d e m á s e s d e m a g o g i a . 

OTRAS DROGAS 
L o p r e o c u p a c i ó n por l o s e s t r a g o s d e la d r o g a e s 

g r a n d e E n a l g u n o s p a í s e s la v i g i l a n c i a y e| c o n t r o l 
s o n e x h a u s t i v o s . E n o t r o s e x i s t e m á s t o l e r a n c i a . 

P e r o en el m u n d o a c t u a l la d r o g a v a m u c h o m á s 
a l l á d e l o s e s t u p e f a c i e n t e s Y a s e h a b l a c o n s e r i e d a d d e 
lo q u e s u p o n e el a l c o h o l i s m o y e l t a b a c o . E s t a c l a s e 
d e d r o g a e s d i f e ren te , p e r o qu izá m á s dañina q u e la 
o t r a , c o n s i d e r a d a d e s i e m p r e m á s p e l i g r o s a . Y ta l v e z 
s e a m á s d a ñ i n a p o r q u e s o m o s m á s l a s p e r s o n a s q u e , 
d e a l g u n a f o r m a , e s t a m o s a t r a p a d o s p o r e s o s d o s v i c i o s : 
e l d e b e b e r y el d e f u m a r . 

S e r e a l i z a n c a m p a ñ a a c t u a l m e n t e p a r a h a c e r ver 
c u á l e s s o n los p e l i g r o s d e l a l c o h o l y t a m b i é n los del 
t a b a c o . E x i s t e n a s o c i a c i o n e s y l i g a s d e ex a l c o h ó l i c o s , 
d e s e e d o n d e s a l e n los c o n s e j o s m á s v a l i o s o s y l a s acU 
v t r t e n c i a s m á s só l idas . L o m i s m o p o d r í a m o s d e c i r r e s ­
p e c t o a los g r a n d e s f u m a d o r e s q u e , l u e g o de u n a d e s i n ­
t o x i c a c i ó n , d e j a r o n e l t a b a c o , H a y q u e e s c u c h a r lo q u e 
n o s d i c e n . T o d o s lo a g r a d e c e r í a m o s a la la rga . 

P e r o a ú n e x i s t e en l a a c t u a l i d a d o t r a d roga , no c o n ­
s i d e r a d a c o m o ta l , E s , a mi ju ic io , la d r o g a de l a u t o ­
m ó v i l . E l h o m b r e d e hoy p a r e c e q u e v a no p u e d e vivir 

s i n e l a u t o m ó v i l C u a n d o le fal ta u n o s d í a s , p o r q u e lo 
t i ene en r e p a r a c i ó n , s e m u e s t r a i n q u i e t o c o m o d e s e n ­
c a j a d o d e todo s u e n t o r n o L a c i u d a d , c o n los m e d i o s 
d e c o m u n i c a c i ó n c o l e c t i v o s , le e s e x t r a ñ a . Y e s q u e 
n o s h e m o s a c o s t u m b r a d o a m a r c h a r s o b r e n u e s t r o pro­
p io v e h í c u l o , y n o s c u e s t a a d a p t a r n o s a c u a l a u i e r o t ro 
m e d i o de t r a n s p o r t e 

E s t a q u i z á no s e a c o n s i a e r a d a d r o g a . P e r o e s t á c l a r o 
q u e e l a u t o m ó v i l t a m b i é n c r e a d e p e n d e n c i a Y a h o r a , 
e n t i e m p o s d e c r i s i s e n e r g é t i c a , el h o m b r e puede s i t u a r ­

s e a n t e u n d r a m a , t a n t o p o r la c u e s t i ó n mater ia l c o m o 
p a r a e. a s p e c t o p s i c o l ó g i c o E n t o m o a l a u t o m ó v i l h a 
c r e c i d o y s e ha d e s a r r o l l a d o un m u n d o d e u n a s c a r a c ­
t e r í s t i c a s muy c o n c r e t a s A lo la rgo d e u n a s d é c a d a s , 
e s e m u n d o e s a s f o r m a s d e v ida , d e c o m p o r t a m i e n t o , 
h a n e c h a d o ra íces en n o s o t r o s , c r e a n d o una d e p e n d e n ­
c i a , u n o s h á b i t o s 

¿ P u e d e e i h o m b r e i n d e p e n d i z a r s e , l i b e r a r s e , d e todo 
a q u e l l o q u e hoy le e n v u e l v e ? L a s d r o g a s , d u r a s o b l a n ­
d a s e l a l c o h o l , el t a b a c o , le a c o s a n , y en o c a s i o n e s 
'e c o n v i e r t e n en v i c t i m o , P e r o el a u t o m ó v i l , q u e p a r e ­
c í a i n s t r u m e n t o p a r a u n o mayor l ibe r tad e i n d e p e n d e n ­
c i a , t a m b i é n h a c r e a d o e n n o s o t r o s u n o s c o m p o r t a m i e n -
f o s a e l o s c u a l e s s e r á d i f í c i l q u e s a l g a m o s . Y la n e c e -
s i o a d p u e d e o b l i g a r n o s a e l lo . 

R. R U B I O 

REPRESENTANTE 
L I B R E A C O M I S I O N 

• A l t o s ingresos . 
• N o es necesar ia e x p e r i e n c i a . 
• C o m p a t i b l e c o n cua lqu ie r o t ra act iv idad. 

I N T E R E S A D O S : 
L L A M A R V I E R N E S . O I A 6. D e 4 a 6 ta rde : 

T e l é f o n o 9 4 5 / 2 3 1 3 5 8 oara concer tar entrev ista . 
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I N F O R M A C I O N R E L I G I O S A 

SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

S s . F r a n c i s c o C a r a c c i o l o , 
fd . ; Q u i r i n o . C l a t e o , o b s . ; 
R u t i l o . A l o n s o , C r o i d a n o , 
M e d a ñ o v D o g a n o . So f ía y 
S a t u r n i n a , m r s . ; M e t r ó f a n e s , 
O p t a t e , A l e j a n d r o , obs.-, B a ­
s i l i o , m o n j e ; R u f , m a t r o n a 
b íb l i ca . 

M i s a d e F e r i a . M a ñ a n a 
c o m i e n z a la n o v e n a de l S a ­
g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

S o l e m n i d a d d e l S a n t í s i m o 
C u e r p o y S a n g r e d e C r i s t o . 
S s . B o n i f a c i o , o b i s p o y mr. j 
D o r o t e o , pb. ; S a n c h o , F l o ­
r e n c i o . J u l i á n . C i i i a c o , Mar­
c e l i n o y N i c a n o r , F a u s t i n o , 
A p o l o n l o , M a r c i a n o . Z e n a i ­
d a , C l r l a , V a l e r i a y M a r c i a , 
C l a u d i o , A d a l a r o y L u p e r c i o , 
m r s . ; E u t i a u l o , ob . ; Fél ix, 
m o n j e . 

M i s a de l C o r p u s C h r i s t l . 
S o l e m n i d a d . M a ñ a n a , pri­
m e r v i e r n e s . 

P o r la m a ñ a n a , a l f inal de 
l a s m i s a s de o c h o y n u e v e 

P o r la t a r d e , a l a s o c h o , 
R o s a r i o , e j e r c i c i o d e la no­
v e n a y m i s a c o n h o m i l í a . S e 
d a r á a v e n e r a r la re l iqu ia d e ' 
s a n t o . 

P r e d i c a r á la n o v e n a e l P a ­
d r e F r a n c i s c o M a r t í n e z d e 
A p e l l á n i z , f r a n c i s c a n o de l 
c o n v e n t o de V a l l a d o l l d . 

I G L E S I A DEL S A G R A D O 
RAZON DE J E S U S 
CSALESAS) 

C O -

Novena del Sagrado Corazón. 
Del 5 al 13, de Junio a las 

7,30 de la tarde, rosarlo no­
vena y misa con homilía por 
el R.P. Anlano Alvarez Suá-
rez, C .D . profesor de la Facul­

tad Teológica. 

Los restantes días de! mes de 
Junio s e hará el Ejercicio del 
m e s y bendición del Santísimo 
a las siete de la tarde. 

C U L T O S 

I G L E S I A D E S A N T A C L A ­
R A — N o v e n a r i o e n honor 
de S a n A n t o n i o d e P a d u a , 
e l « S a n t o de todo el M u n 
do. C o m i e n z a e l 5 p a r a a c a ­
b a r el 13, f i e s t a d e l S a n t o . 

J U E V E S 

S A C E R D O T A L 
Consagrado a. ofrecer a J e s u ­

cristo. Sumo y Eterno Sacerdo­
te, por medio de Mar ía , todas 
las obras del día por la santi­
ficación de los sacerdotes y s e ­
minaristas. 

Cuanto s e haga por los mi­
nistros del Señor y aspirantes 
al sacerdocio, contribuye al 
mayor bien que se proporciona 
a la Iglesia. 

P u e b l o d e D i o s e n m a r c h a 

HOY RECIBÍ JUAN PABIA II 
A [ 

Hoy miércoles, recibe Su 
Santidad, Juan Pablo II, a un 
grupo de famil ias burgalesas, y 
de otras provincias españolas, 
con motivo de la peregrinación 
nacional. 

Los fines específicos de esta 
peregrinación española, como 
todos sabemos son-. 

1 — Orar, ante las tumbas de 
ios apóstoles, por la unidad y 
santidad de la Iglesia, y por 
l a paz y libertad de España y 
de' Mundo, 

2.— Procamar nuestra Fe en 
e1 carlsma del sucesor de Pe­
dro como principio y fundamen­
to visible efe la unidad de 'a 
Ig lesia. 

3 — Testimoniar al Santo Pa­
dre nuestra obediencia a s u 
magisterio " nuestro amor filial 
a su persona, y hacerle l legar 
el homenaje d e adhesión de las 
famil ias católicas españolas 

Para ello, el sábado, todas las 
famil ias peregrinas españolas 
s e concentraron en Zaragoza, y 
asistieron a una misa en Nues­
t ra Señora del Pilar y después 
^na Sabatina e " Nuestra Seño­
ra del Mar e n Barcelona 

E l lunes, ya. en Roma, a s i s ­
tieron a una misa en San Pablo 
Extramuros. Ayer , tuvieron 
varios actos en San Juan de 
Letran, Sca la Santa V Santa 
C r u z de Jerusalén, santa m i s a 
en Santa Mar ía 'a Mayor de 

Roma, y viacrucis en el Col i ­
seo . 

Hoy miércoles audiencia pa­
pal y ofrenda del homenaje de 
las fami l ias católicas españolas 
al Santo Padre, y misa en 'a 
Basílica de S a n Pedro 

Mañana, tendrán santa misa 
en las Catacumbas de San Ca ­
lixto y por la tarde un acto en 
honor de la Imnaculada en la 
Plaza de España, con cuyo ac­
to comienza el regreso a nues­
tra Patria. 

Hacemos votos por el feliz 
regreso de nuestras famil ias 
y d e s d e estas columnas de 
D IARIO D E BURGOS nos uni­
mos espirltualmente a todos los 
actos programados. 

L . C H . C 

E L I L U S T R I S 1 M O S E Ñ O R 

DON IBIS NAVARRO MORENTIN 
( C o r o n e l de I n f a n t e r í a d i p l o m a d o de E s t a d o M a y o r ) 

Fa l lec ió e n M a d r i d e l d í a 31 de M a y o de 1980, h a b i e n d o recibido los Santos 
Sacramentos . 

D . E . P . 

S u esposa , T e r e s a R i u C a l l e j a ; h i jos , C a r m e n , J u a n , L u i s , P e d r o y A m a y a ; h i jos 
pol í t icos, V icen te T o r r e s G a r c í a y C r u z V í t i n i D í a z ; h e r m a n o , José M a r í a ; her ­
m a n o s pol í t icos, M a r í a L u i s a G a r c í a B e r n a l , M a r í a L u i s a R í u C a l l e j a e Ignac io 
S a n c h o O r t i g o s a : nieta. R a q u e l ; sobr inos , p r i m o s y d e m á s fami l i a , Bened ic ta 

M a r t í n e z y M a r í a P i l a r Pérez. 

R U E G A N U N A O R A C I O N P O R S U A L M A 

E l ent ierro y funera l s e ce lebró en la in t im idad . 

B u r g o s , 4 de J u n i o de 1980 

El capitán general 
en Huérmeces 
y bpinosa de los 

teros 
V i s i t ó l a s 

i n s t a l a c i o n e s 

d e l a R . T . M . 

En la mañana de ayer, ei ca­
pitán general de la VI Región 
Militar teniente genera: Alva­
rez Rodríguez, acompañado del 
jefe de s u Estado Mayor gene­
ral Pablos de Vicente v varios 
oficiales del cuartel generai 
viajó en helicóptero s Huér 
meces y Esp inosa de los Mon­
teros donde visitó las Instala­
ciones de la Red Territorial de 
Mando. 

P E R D I D A 

P E R R O 
N E G R O P E Q U E Ñ O 

S E G R A T I F I C A R A 

T E L E F O N O 2 2 1 3 78 

Falleció en Madr id , el d ía 17 de Mayo de 1980 

Q. E . P . D . 

LA DIRECCION Y EMPLEADOS 
DE «CYLSA, S . A.» 

Ruegan una oración po r su eterno descanso 
Y L A A S I S T E N C I A A L A M I S A Q U E S E C E L E B R A R A H O Y , M I E R C O L E S , D I A 4 D E 

J U N I O , A L A S O C H O Y M E D I A , E N L A I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E 

S A N L O R E N Z O E L R E A L . 

B u r g o s , 4 d e J u n i o d e 1 9 8 0 

1A 
PROCESION DEl "CORPUS CHRISII" 

Se invita al vecindario a 
engalanar balcones y ventanas 

Según tenemos anunciado, 
mañana, Jueves, festividad del 
Santísimo «Corpus Christi» sa l ­
drá de la Catedral la tradlcio-
na! procesión que recorre­
rá nuestras ca l les y plazas en 
Dúbllco homenaje de la pobla­
ción creyente burgalesa al San­
t ísimo Sacramento 

Tropas de la guarnición cu­
brirán la carrera , y la orga­
nización del cortejo en el que, 
como ya s e ha dicho, forma­
rán por vez pr imera mujeres 
oertenecientes a asociaciones 
eucarísticas, s e ruega a los cató­
l icos burgaleses s e sirvan todos 
acudir a rendir homenaje « 
Cr is to Eucaristía y engalanen 
balcones y ventanas con colga­
duras por todo el recorrido de 
la procesión cuyo Itinerario se-

el siguiente: 
Catedral (Puerta de Santa 

Mar ía ) , cal le Cadena y Eleta 
o'aza del Rey S a n Fernando 
ca l les de la Paloma. Lafn C a ­
vo. Alonso Mart ínez. San Juan 
Santander plaza de Santo Do 
mingo de Guzmán y olaza Ma 
yor. Desde el balcón orlncipa' 
del Ayuntamiento, el Prelado 
impartirá la bendición con el 
Santísimo y. seguidamente, la 
orocesión proseguirá por la ci­
tada plaza de Santo Domingo 
Espolón y plaza de San Fer 
nando, para regresar s la S I C 
ORDEN D E LA P R O C E S I O N 

1. — Motoristas Municipales 
2. — Gigantones y danzantes 
3. — Banda de Trompetas v 

Cruzados del Círculo Católico 
4. — Gremios, Hermandades 

Junta y Consejo del Círculo. 
5. — Congregaciones Maria­

nas y Apostolado de 'a Oración 
6. — Parroquias de la Ciudad 

con Cruz Parroquial. 
7. — Seminario Menor de San 

José. 
8. — Colegios, Asociaciones 

y Movimientos de Apostolado 
9. — Seminario Mayor de San 

Jerónimo. 
10 — Adoración Nocturna 

Femenina y Asociac iones Euca-
••ísticas femeninas. 

11. — Adoración Nocturna de 
Jesús Sacramentado 

12. — Niños y Niñas de Prime­
ra Comunión. 

13 — Clero regular y s e c u ­
lar. 

14. _ Cruz Metropolitana. 
15. — Clero y Cabildo de la 

C a t e d r a l 

16. - Carroza con el Santísi-
mo. escoltada por el Ejército. 

17. — Excmo y Rvdo. señor 
arzobispo, de Preste. 

18. - Excmo. Sr. capitán ge­
neral. 

19. — Comisiones militares. 
20. — Excma. Diputación, en 

Corporación bajo mazas. 
21. — Timbales del Ayunta­

miento de la'ciudad 
22. — Excmo Ayuntamiento. 
23. — Banda de Música del 

Gobierno Militar. 
24. — Compañía Militar, de 

honor, cerrando la procesión. 

de la Policía 
icipal sobre 

estacionamiento 
de vehículos, 
con motivo de la 
procesión del Corpus 

Con motivo de la procesión 
que se celebrará mañana, jue­
v e s , día 5 de •os corrien­
tes , festividad del Corpus Chris­
t l , queda prohibido el estacio­
namiento de toda c lase de ve­
hículos desde las nueve de la 
mañana y hasta la terminación 
de la misma en los lugares s i * 
guientest 

Plaza de Sana María, plaza 
del Rey San Fernando, ca l les 
de la Paloma Laín Calvo S a n 
Juan (hasta la calle Santan­
der), cal le Santander plaza de 
Santo Domingo Plaza de José 
Antonio y paseo del Espolón 
(aparcamientos situados frente 
a la Diputación provincial 
y antiguo «Salón de Recreo»). 

Advlrtléndose que ^ partir de 
dicha hora todos aquellos ve­
hículos que s e encuentren e s ­
tacionados en los mencionados 
lugares serán retirados a las 
cocheras municipales mediante 
los servic ios de una grúa con 
cargo a cuenta de os propie­
tarios de los mismos. 

i O I ; v C I 
DOJN J O S E L U I S O L I A S G R 1 J N D A , M A G I S T R A D O , 

J U E Z D E L J U Z G A D O D E P R I M E R A I N S T A N C I A 
N U M E R O U N O \ E N F U N C I O N E S E N E L D E 
I G U A L C L A S E N U M E R O T R E S D F B U R G O S . P O R 
V A C A N T E . 
H A G O S A B E R : Q u e e n este J u z g a d o promovido p o r 

d o n R a i m u n d o M a n t e c ó n O r t i z , m a y o r de e d a d , c a s a d o , 
indust r ia l y vecino de B u r g o s , se t ramita expediente de 
d o m i n i o para la reanudac ión de l t racto suces ivo in te r rum­
p ido en el R e g i s t r o de la P r o p i e d a d , de la siguiente f i n c a : 

" C a s a sita e n B u r g o s , ca l le de A l f o n s o V I I I , número 
o c h o . B a r r i o de l Hosp i ta l del R e > . c o m p u e s t a de planta 
a l ta y ba ja , c o n su cochera v pa ja r , q u e tiene de l ínea por 
e l N o r t e y S u r , d iez met ros c incuenta v o c h o centímetros 
y p o r el E s t e y el Oeste, veinte metros, q u e h a c e n u n to­
ta l de dosc ientos once metros y sesenta decímetros c u a ­
d r a d o s . L i n d a N o r t e , ed i f ic io dest inado a cuadra y pa jar 
de d o n M a r i a n o R o d r í g u e z ; S u r , ca l le la tera l s i n sa l ida 
¡unto a l a l ínea férrea S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o ; E s t e , cal le 
A l f o n s o V I I I y Oeste, edi f ic io de M a r i a n o Rodr íguez 
D i e z » , encont rándose en e l Regis t ro de l a P rop iedad de 
Burgos , a l t o m o 2.157 del a r c h i v o l ibro 216 del A y u n t a ­
mien to de B u r g o s , fo l io 217 f i n c a 4.001 ¡nscripcin 11.a, a 
n o m b r e de d o n Sotero A d á n de la Vega, m a y o r de edad, 
v i u d o j de esta vec indad, c o n f e c h a 26 de I n i i o de 1946». 

Adqu i r ió la f i n c a el sol ic i tante, en vir tud de escr i tura 
de compraven ta o torgada a su f a v o r po i d o ñ a Inés A d á n 
R u i z , don Jesús P a b l o , doña M a r í a del P i l a r v doña C l a r a 
M a r í a de los M i l a g r o s A d á n L a b a r g a doña M a r í a del 
P i la r y d o n E n r i q u e C a r l o s A d á n L o n g o doña F e l i s a , doña 
P i l a r y d o n A n g e l A d á n Sev i l l a , todo* el los herederos de 
d o n S o l e r o A d á n de la V e g a , e l d í a 28 de D i c i e m b r e de 
1978, ante el IVotar io de Burgos d o n G e r m á n C a b r e r o G a -
Uego. al número 3.579 de s o pro toco lo» 

A virtud de l o a c o r d a d o en prov idenc ia de esta fecha 
se cita a los herederos de» f i tu la i --ceistral don Sotero 
A d á n de la V e g a y a las personas ignoradas a quienes pue­
d a oer iudicar la inscripción so l i c i t ada , para que todos el los 
dentro de los d i c ? días siguientes a la oubl ícac ión del 
presente en e l D I A R I O O F B f ' R G O S . n u e d a n compare ­
c e r en el expediente i a legar lo <iii'> " f̂̂ -ho conven­
g a , ba jo los nocrc ih in i lcn to legales 

D a d o en B u r g o * a t re inta de Ma.vo de mi l oovecienlos 
o c h e n t a . — E / ( i l cB lb lc ) . — E l Secre ta r io ( i leg ib le) . 
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SOLO UN CIRCO SE INSTALARA 
EN BURGOS DURANTE 
LAS FIESTAS DE SAN PEDRO 

Recepción municipal a aa grapa de jubiladas 
del Real Taurlag Clnb de Ins Países Bajas 

Esta tarde, sesión de la Comisión Permanente 

m 

U n m o m e n t o de l a recepción de a y e r a l o s j u b i l a d o s ho landeses , ce lebrada en e l 
A y u n t a m i e n t o . — ( F o t o F E D E ) 

E n el sa lón d e s e s i o n e s 
d e l A y u n t a m i e n t o h a t e n i d o 
l u g a r el a c t o d e la s u b a s t a 
d e t e r r e n o s r e s e r v a d o s p a ­
r a c i r c o s y tea t ros d u r a n t e 
l a s f i e s t a s m a y o r e s d e l a 
c i u d a d . 

Pres id ió el t en ien te d e a l ­
c a l d e d o n J o s é M a r í a C ó -
d ó n H e r r e r a , a s i s t i d o de l s e ­
c r e t a r i o g e n e r a l a c c i d e n t a l 
d o n G r e g o r i o C a s a d o S e n o , 
v i c a y el je fe d e l n e g o c i a , 
d o d e s u b a s t a s y cont ra ta ­
c i o n e s d o n Antonio V i l lanue-
v a Arná iz . 

D e los t res t e r r e n o s r e s e r ­
v a d o s p a r a insta lac ión d e 
c i r c o s , s e a d j u d i c ó uno . pro. 
v i s i o n a l m e n t e , al c i r c o A t l a s 
q u e o f rec ió a b o n a r 448 .500 
p e s e t a s q u e c o r r e s p o n d e a l 
m i s m o t ipo f i jado en la l ici­
t a c i ó n . 

Q u e d ó d e s i e r t a la s u b a s t a 
c o r r e s p o n d i e n t e a los t ea t ros 
y p a r a la c u a l el c i tado p l ie . 

de c o n d i c i o n e s t e n í a pre­
v is tos d o s t e r r e n o s . 

R E C E P C I O N A J U B I L A D O S 
D E L R E A L T O U R 1 N G 
D E L O S P A I S E S B A J O S 

A m e d i o d í a d e a y e r e l 
A y u n t a m i e n t o ofrec ió u n a re­
c e p c i ó n a o c h e n t a h o l a n d e ­
s e s , j u b i l a d o s , p e r t e n e c i é n -
tes al R e a l T o u r i n g C l u b d e 
l o s P a í s e s B a j o s l l e g a d o s a 
n u e s t r a c i u d a d e n e x c u r s i ó n 
r e c r e a t i v a y los c u a l e s h a n 
e s t a b l e c i d o s u s c a r a v a n a s 
e n el c a m p i n g m u n i c i p a l de 
F u e n t e s B l a n c a s . 

E n la s a l a de j u e c e s , el 
t en ien te d e a l c a l d e d o n Pa -
b lo G i e d i l l a R o d r í g u e z , a 
q u i e n a c o m p a ñ a b a e l tam­
b i é n ten ien te de a l c a l d e d o n 
E n r i q u e d e l D i e g o S i m ó n , 
p r e s i d e n t e d e l S e r v i c i o mu-
n i c i p a l i z a d o d e I n s t a l a c i o n e s 
D e p o r t i v a s y d e R e c r e o , pro-
n i í n d i ó u n a s p a l a b r a s e n 
a l e m á n , d e c o r d i a l s a l u d o y 
b i e n v e n i d a a B u r g o s e n n o m . 
b r e d e l a l c a l d e , d e s e á n d o -
l e s u n a feliz e s t a n c i a , r e s ­

p o n d i é n d o l e c o n f r a s e s d e 
r e c í p r o c o s a l u d o y a m i s t a d 
e l d e l e g a d o p a r a E s p a ñ a d e l 
R e a l T o u r i n g C l u b d e l o s 
P a í s e s B a j o s d o n Kar l H e i n z 
Mü l l e r . 

L o s t u r i s t a s h o l a n d e s e s , l a 
m a y o r par te de l o s c u a l e s 
e s l a p r i m e r a v e z q u e v i s i ­
tan B u r g o s d e p a r t i e n d o c o r -
d i a l m e n t e c o n l o s c a p i t u l a , 
r e s m u n i c i p a l e s , e x p r e s a n , 
d o s u sa t is facc ión p o r l a v i ­
s i t a y e l o g i a n d o l a b e l l e z a 
d e l o s p a r q u e s y m o n u m e n ­
t o s d e la c i u d a d . 

A l f inal s e sirvió u n a c o ­
p a d e v ino e s p a ñ o l . 

D i c h a e x p e d i c i ó n a u t o m o . 
v i l . s t i c a q u e p r o c e d í a d e 
M a d r i d , s e p r o p o n e p e r m a -
n e c e r ent re n o s o t r o s h a s t a 
m a ñ a n a , j u e v e s , en q u e c o n ­
t i n u a r á n s u v i a j e . 

E S T A T A R D E , R E U N I O N 
D E L A C O M I S I O N 
P E R M A N E N T E 

V e in t in u eve a s u n t o s s e e s ­
tud ia rán e s t a t a rde , e n j a 
r e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n m u ­
n i c i p a l P e r m a n e n t e , ba jo l a 
p r e s i d e n c i a de l a l c a l d e , s e -
ñor P e ñ a S a n M a r t í n . E n t r e 
e l los d e s t a c a n los s i g u i e n . 
t e s : 

C o m i s i ó n de G o b i e r n o y 
P e r s o n a l . 

— C o n v o c a t o r i a de c o n c u r ­
s o p a r a l a provis ión en pro ­
p i e d a d d e u n a p l a z a d e e n ­
c a r g a d o de a l u m b r a d o públ i -
c o . 

C o m i s i ó n d e H a c i e n d a . 
— P r o p u e s t a d e D e p o s i t a , 

r í a d e a b o n o d e l p r e m i o d e 
c o b r a n z a al r e c a u d a d o r y 
a g e n t e e j e c u t i v o m u n i c i p a l . 

— P r o p u e s t a s d e D e p o s i t a ­
r ía s o b r e e x p e d i e n t e s d e 
a p r e m i o por e l i m p u e s t o m u ­
n i c i p a l d e c i r c u l a c i ó n y s o ­
b r e e l d e R a d i c a c i ó n . 

— P r o p u e s t a d e a d q u i s i . 
c ión d e u n a cent ra l i ta t e le , 
fón ica a u t o m á t i c a e n la C a -
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M E D I N A D E P O M A R , Q U I N T A N A M A R T I N 
G A L I N D E Z Y M E L G A R D E F E R N A M E N T A L 

— F A C I L I D A D E S H A S T A 12 A Ñ O S — 

I M O R M E S : 

B U R G O S : Udo. 9 4 7 / 2 0 7 1 4 8 (horns o f ic ina ) . 

M E D I N A : A lber to A c e b e d o . T f n o . 9 4 7 / 1 1 0 5 0 5 . 

Q U I N T A N A : V icen te O r t e g a . T f n o . 9 4 7 / 3 5 7 0 0 3 . 

M E L G A R : C a f e t e r í a R o l a n d . T f n o . 9 4 7 / 3 7 2 1 9 1 . 

s a C o n s i s t o r i a l . 
— C o n t r a t a c i ó n de l o s tra­

b a j o s d e l in ip ieza ex t raord i ­
n a r i a d e l c o l e c t o r Norte . 

C o m i s i ó n de O b r a s . 
* — S o l i c i t u d d e F o m e n t o d e 

O b r a s y C o n s t r u c c i o n e s , 
S A . p a r a e n t r o n q u e a l c o . 
l ec tor d e la a v e n i d a de l G e -
nera l Y a g ü e y G e n e r a l VI-
g ó n . 

— D e C o n s t r ü c c i o n e s 
A r r a n z A c i n a s p a r a ent ron­
q u e a ! c o l e c t o r g e n e r a l a l 
C o m p l e j o d e Za to r re . 

C o m i s i ó n de S e r v i c i o s y 
S a n i d a d . 

— P r o p u e s t a s o b r e c o n d i ­
c i o n e s d e s e g u r i d a d d e l a s 
i n s t a l a c i o n e s de l R e a l d e l a 
F e r i a . 

S e r v i c i o m u n i c i p a l i z a d o d e 
D e s a r r o l l o U r b a n o . 

— S o l i c i t u d de Inmobi l ia r ia 
R ío V e n a , p a r a e j e c u c i ó n 
d i r e c t a d e o b r a s d e u rban i -
z a c i ó n . 

E L A Y U N T A M I E N T O 
E S P E R A L A 
C O L A B O R A C I O N 
D E L A I N D U S T R I A 
Y E L C O M E R C I O 

C o m o i n f o r m a m o s no h a ­
c e m u c h o t i e m p o , u n i n d u s ­
trial b u r g a l é s hizo l legar a l 
A y u n t a m i e n t o s u p r o p u e s t a 
d e u n a c a n t i d a d p a r a pre­
miar a l a s P e ñ a s y ent ida ­
d e s p o p u l a r e s b u r g a l e s a s 
q u e s e d is t ingan por e l 
a t u e n d o y l a s m a n i f e s t a c i o . 
n e s de l fo lk lore y el t ip is ­
mo puro b u r g a l é s d u r a n t e e l 
año y e n e s p e c i a l e n l a s 
f e r i a s y f i e s t a s de S a n P e ­
dro y S a n P a b l o , d e s e a n d o 
m a n i f e s t a r s u ident idad e n 
e l anon i rna to . 

L a C o m i s i ó n de F e s t e j o s 
s o l i c i t a l a c o l a b o r a c i ó n d e 
o t ros t i tu la res de l a i n d u s ­
tr ia y e l c o m e r c i o e n Bur­
g o s . H a s t a e l momento , s e 
s a b e q u e e x i s t e in te rés e n 
o f r e c e r i d é n t i c a s c o l a b o r a , 
c i e n e s , p e r o no s e h a tra­
d u c i d o e n ofertas c o n c r e ­
t a s lo q u e e s p e r a e n e l 
A y u n t a m i e n t o s e h a g a c u a n -
ti a n t e s p a r a c o n c r e t a r l a s 
b a s e s d e u n c e r t a m e n q u e 
h o n r a a s u promotor y, p o r 
s u p u e s t o a q u i e n e s d e s e e n 
p r e s t a r s u c o l a b o r a c i ó n . 

Q u i e n e s e s t é n i n t e r e s a d o s 
e n o f r e c e r o t ras c o l a b o r a ­
c i o n e s s i m i l a r e s p a r a e s t e 
f in, p u e d e n d i r ig i rse a l 
A y u n t a m i e n t o , a la C o m i s i ó n 
m u n i c i p a l d e F e s t e j o s . 

G A C E T I L L A L O C A L 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­
F I C O . — D u r a n t e e l d ía de 
a y e r s e v e r i f i c a r o n e n el 
R e g i s t r o C i v i l l a s s i g u i e n t e s 
inscr ipc iones - . 

N - a c i m i e n t o s . — D a v i d G o n ­
z á l e z y C e r p a , A l b e r t o C u -
oiilo y P e i n a d o , E s t h e r S e -
r r a n o y M e d i n a . S u s a n a 
M a r t í n e z y A p a r i c i o , C a r o l i ­
na O r t i z y G o n z á l e z , L a u r a 
D i e z y U b i e r n a . F o r t u n a t o 
C a r c e d o y G a r c í a , L o r e n a 
dej M a r I g l e s i a s y de l a Me­
ra , J o r g e D i e z y T o m é , 
E d u a r d o G a r c í a y D u e ñ a s , 
F e r n a n d o F u e n t e y H u e r t a s , 
E l e n a F e r n á n d e z y T a j a d u ­
ra . L u i s M igue l M a r t í n e z y 
d e la O r d e n , V a n e s a R u l z y 
S á n c h e z , J o n a t á n G o n z á l e z 
V L a m a s , A l b e r t o F e r n á n d e z 
v P a r d o . 

D e f u n c i o n e s . — S e g u n d o 
P r o v e d o y M a r t í n , d e 44 
a ñ o s d e e d a d , n a t u r a l d e 
S a n t a C r u z d e B o e d o ( P a -
l e n c i a ) ; P i e d a d M o n e o y S o -
l ó r z a n o . de 73 a ñ o s de e d a d , 
n a t u r a l de C e r r a t ó n d e J u a -
r ros ( B u r g o s ) : C e l e d o n i o R e ­
vi l la y A d r i á n , d e 68 a ñ o s d e 
e d a d , n a t u r a l d e V a l d o r r o s 
( B u r g o s ) . 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
DIA. — M i j a n g o s , A l m i r a n t e 
B o n i f a z , 4; G a r c í a M e l l a d o , 
A v d a . d e j C i d , 89 ( P a r q u e 
d e l a s A v e n i d a s ) y U z q u i z a , 
E l a d i o P e r l a d o , 33 ( G a m o ­
nal ) . 

P A R A O I R B I E N 
P A R A V E R B I E N 

O P I I C A 

I N I E R N A C I O N A l 

C a r l o s F rühbeck 
E s p e c i a l i d a d 
mic ro len l l l l as 

O p t i c o d i p l o m a d o 
Espo lón . 30 

P E R M I S O P A R A N U M E ­
R O S A S I N S T A L A C I O N E S D E 
T E N D I D O E L E C T R I C O . — E l 
«Bole t ín O f i c i a l d e la Pro­
v inc ia» y e n s u s n ú m e r o s 
de l l u n e s y m a r t e s p u b l i c a 
s e n d a s r e s o l u c i o n e s d e l a 
D e l e g a c i ó n p rov inc ia l d e l 
M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a y 
E n e r g í a por l a s q u e s e a u ­
t o r i z a a « I b e r d u e r o , S . A.» 
l a i n s t a l a c i ó n d e n u m e r o s o s 
C e n t r o s de t r a n s f o r m a c i ó n y 
l í n e a s p a r a m e j o r a r y a m ­
pl iar el s e r v i c i o del s u m i n i s ­
tro e l é c t r i c o e n n u m e r o s a s 
c a l l e s y s e c t o r e s d e l a c i u ­
d a d p a r a b l o q u e s d e v iv ien ­
d a s , l o n j a s y s e r v i c i o s . 

T a m b i é n a u t o r i z a e l ten­
dido de l íneas e l é c t r i c a s y 
d e m á s i n s t a l a c i o n e s d e s t i ­

n a d a s a l a s o b r a s de l p a n t a ­
no de R e t u e r t a y p a r a m e 
jo ra r o p o t e n c i a r e l s e r v i c i o 
en H o n t o r i a d e V a l d e a r a d o s , 
M i r a n d a d e E b r o , H u é r m e -
e e s , Q u i n t a n a r d e la S i e r r a , 
C a n i c o s a r'e la S i e r r a , C a r a 
z o . V i l l a n u e v a d e C a r o z o , 
G e t e , R e t u e r t a , B a r r i o s u s o , 
C a s t r o c e n i z a , V i l l a n u e v a la 
B l a n c a , P r a d o l u e n g o , V a l l e 
de l S o l , e n P i n e d a d e la S i e ­
r r a y V i l l a s u r de H e r r e r o s 
A l a r c i a . 
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B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O . — C o m p r e n s i v o d e los 
d a t o s r e c o g i d o s a y e r e o el 
O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o 
d e l Ins t i tu to d e E n s e ñ a n z a 
M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o 
d e la m a ñ a n a . 694,0; a l a u n a 
d e l a t a r d e , 694,0; a l a s s i e ­
te d e l a t a rde . 692,3 . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — 
M á x i m a , 29,6 g r a d o s a f a s 
19,15 h o r a s . 

M í n i m a , 10,6 g r a d o s a l a s 
7,15 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v ien to . —• A l a s o c h o d e la 
m a ñ a n a , E — 9 k i l ó m e t r o s ; 
a la u n a d e l a t a r d e . S — 
11 k i l ó m e t r o s ; a l a s s i e t e d e 
l a t a r d e , N W — 7 k i l ó m e t r o s . 

H i g r ó m e t r o . — H u m e d a d , 
36 p o r c i e n t o . 

E L C U P O N P R O C I E G O S . 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o ©n 
e l d í a d e a y e r r e s u l t ó p re ­
m i a d o c o n 6.250 p e s e t a s e l 
n ú m e r o 407 y c o n 625 p e s e ­
t a s t o d o s l o s n ú m e r o s t e r m i ­
n a d o s e n 0 7 . 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l d o m i n g o , 

4 d e J u n i o d e 1950 
H O Y s e r á i n a u g u r a d a s o l e m ­

n e m e n t e la i g l e s i a de l 
M o n a s t e r i o d e S a n P e ­
d r o d e C á r d e n a . E l a c t o 
s e r á p r e s i d i d o p o r e l m i ­
n i s t r o de E d u c a c i ó n N a ­
c i o n a l y e l S a n t o P a d r e 
h a e n v i a d o u n a bend i ­
c i ó n e s p e c i a l a los f ie­
l e s q u e a c u d a n a l a s s o ­
l e m n i d a d e s q u e h a n d e 
c e l e b r a r s e . 

• A Y E R c o n t r a | e r o n m a t r i ­
m o n i o , ent re o t r o s , la s e ­
ñ o r i t a A n g e l a C o b Q u i r -
c e y d o n J o s é B a r r i u s o 
V i l la r . 

• L A t e m p e r a t u r a m á x i m a 
d e a y e r fue de 29 g r a d o s 
V l a m í n i m o de 11,8. 

Cupón pro ciegos 

N.0 4 0 7 
PREMIADO 

EN EL SORTEO DE AYER 

muebles e x / e t i o 
f i r n o t n 4J. 43 . 4 9 ; SÍ. 5 3 

5 0 , íVH, OO, OZ 

CARTELERA DE ESPECTACULOS 

ASOCIACION 
DE DAMAS DE 
SANTA BARBARA 

H o y . m i é r c o l e s , d í a 4, a l a s 
s e i s y m e d i a d e l a t a r d e y 
e n l a c a p i l l a d e l a p a r r o q u i a 
c a s t r e n s e ( B a d r i a d a M i l i t a r ) 
s e o f r e c e r á l a m i s a m e n s u a l 
p o r l a s i n t e n c i o n e s d e l a 
A s o c i a c i ó n y p o r l a s a s o c i a ­
das f a l l e c i d a s . 

S e r u e g a la p u n t u a l a s i s ­
t e n c i a . 

A G R A D E C I M I E N T O 
La familia de don G R E G O R I O C R E S P O C A S I N , fallecido 

el pasado día 1 del presente mes en Roa de Duero 
(Q.E.P.O.) , agradece por medio de estas líneas, ante la 
imposibilidad de hacerlo personalmente, a cuantas perso­
nas testimoniaron s u pésame y asist ieron al entierro y fuñe 
ral celebrados por el eterno descanso de s u alma 

A V E N I D A . — H o y , 5 ,30; 
7,45 y 10,30. U n e s t r e n o 
m a g i s t r a l A l t a t e n s i ó n e n 
u n d r a m a p o d e r o s o « L a 
c e l d a d e l a v i o l a c i ó n » , 
I v e t t e M i m i e u x . A q u e l l a 
n o c h e , l a p r i s i ó n de J a c k -
s o n f u e tes t igo de l a m á s 
c r u e l v i l l a n í a a ( jue p u e ­
d e s e r s o m e t i d a u n a m u ­
j e r « L a c e l d a d e l a v io­
l a c i ó n » . E l f i l m q u e q u e ­
d a r á g r a b a d o en s u r e c u e r . 
d o p a r a s i e m p r e . M a y o ­
r e s 18. 

C A L A T R A V A S (204161) . — 
P a r a p r o y e c t a r m a ñ a n a , 
c o n h o n o r e s d e e s t r e n o , la 
f a b u l o s a « L a l e y e n d a de 
l a c i u d a d s i n n o m b r e » . 
H o y , 5,30; 7,45 y 10,30. U l -
t i m o d ía d e l f i l m d e ex ­
p l o s i v a a c c i ó n - s u s p e n s e : 
« R e s c a t e e n e l m a r de l 
N o r t e » . C o l o r . A n t h o n y 
P e r k i n s . J a m e s M a s ó n y 
R o g e r M o o r e . U n t e m a . . . 
¡ M u y a c t u a l ! ( T o l . M e n o ­
r e s ) . 

C O N D A L . — C o n t i n u a d e 4 
a 12. H o y , e l m á s g i g a n -
t e s c o p r o g r a m a . « A g e n t e 
C9 J e n s e n » . { C l a s i f i c a d a 
« S » ) , L a m á s a t r e v i d a de 
l a s p e l í c u l a s , c o n u n a g e n ­
te s e c r e t o c o n l i c e n c i a p a ­
r a a m a r y « P r o f e c í a m a l -
d i t a » . U n f i lm- e s t r e m e c e -
dor. U n a p e s a d i l l a q u e no 
t i e n e f i n . ( R i g u r o s a m e n t e 
m a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O . - ¡ A t e n c i ó n ! 
H o y e n s e s i o n e s 5,80; 7,45 
y 10,30. L a p e l í c u l a e s p a ­
ñ o l a m á s i n t e r e s a n t e e s -
f i c E m d a en lo q u e v a de 
a ñ o . « F r e n t e a l m a r » . 
( I n t e r c a m b i o de p a r e j a s ) . 
C l a s i f i c a d a «S». a d v i r t i é n -
d o s c a l p ú b l i c o q u e p o r s u 
t e m á t i c a y c o n t e n i d o p u e ­
d e h e r i r l a s e n s i b i l i d a d d e l 
e s p e c t a d o r . P a r a m a y o r e s 
de 18 años e x i g i é n d o s e el 
D . N . I . 

C O R D O N (207037). — 5,30; 
7,45 y 10,30. C o n h u m o r , 
m u c h o h u m o r y m u c h a s 
c a r c a j a d a s , ú l t i m o d í a de 
l a d i v e r t i d í s i m a : « L a c l a ­
s e d e M i s s M a c M i c h a e l » . 
( 3 ) . C o l o r . G l e n d » J a c k s o n 
— u n a m a e s t r a c o m p r e n s i ­
v a — y O l i v e r R e e d — u n 
d i r e c t o r e s q u i z o f r é n i c o — , 
e n lo q u e o c u r r e (o p u e d e 
o c u r r i r ) en u n a e s c u e l a 
m i x t a . ( M a y . 16) . Y . ¡ a t e n ­
c i ó n ! , m a ñ a n a e s t r e n o de 
« J u g a d o r e s de ventaja- . ) 
( V e a a n u n c i o e s p e c i a l ) . 

D U C A L . - H o y d e 4 a 12. 
D o b l e i n c o m p a r a b l e « J o . „ 
¡ Q u é g u e r r a ! » . ¡ B o m b a s 
d e r i s a ! ¡ R á f a g a s de d i ­
v e r s i ó n ! ¡ P a n t a l o n e s a b a ­
j o ! y ¡ A l a t a q u e ! y « L a 
m o n t a ñ a del d ios c a n í b a l » . 
¡ E x p l o s i v a ! ¡ E r ó t i c a ! 
¡ S o r p r e n d e n t e ! P e l í c u l a 
c l a s i f i c a d a ( S ) . P u e d e h e ­
r i r l a s e n s i b i l i d a d del e s ­
p e c t a d o r . R i g u r o s a s m a y o ­
r e s 18 años. E x i g i m o s e l 
D . N . I . 

G R A N T E A T R O . - H o y , 
c o n t i n u a d e s d e l a s 5 t a r ­
d e . I n a u g u r a c i ó n t e m p o r a ­
d a v e r a n o . D o s f a n t á s t i c o s 
e s t r e n o s en u n p r o g r a m a 
¡ s e n s a c i o n a l ! « E l p e r r o de 
B a s k e r v i l l e » . E n s u n u e v a 
v e r s i ó n y « E l c í r c u l o de 
h i e r r o » . . U n e s p e c t á c u l o 
f u e r a d e s e r l e c o n la p r i ­
m e r a a v e n t u r a m í s t i c a d e 
l a s a r t e s m a r c i a l e s . D a v i d 
C a r r a d ine , C h r i s t h o p e r 
L e e y R o d d y M c D o w a l l . 
( A u t o r i z a d o todos los p ú ­
b l i c o s ) . 

C O Y A . — ¡ A t e n c i ó n ! 2 ú n i ­
c o s d í a s ( m i é r c o l e s y j u e ­
v e s ) e n s e s i o n e s , 5,30; 7,45 
y 10,30. V u e l v e . . . , c o n t o d a 
s u e s p e c t a c u l a r i d a d , t o d a 
s u a v e n t u r a , toda s u g r a n ­
d e z a « M o b y D i c k » , c o n 
G r e g o r y P e c k y d i r i g i d a 
p o r J o h n H u s t o n . « M o b y 
D i c k » , l a e n o r m e b a l l e n a 
b l a n c a , e l m á s g r a n d e y 
f i e r o a n i m a l q u e surcó l o s 
m a r e s . A u t o r i z a d a p a r a t o ­
dos l o s públ icos. (2 ú n i ­
c o s d í a s ) . 

L I D O . — C o n t i n u a de 4 a 
12. H o y . un p r o g r a m a i n ­
m e n s o . U n a h i s t o r i a q u e 
c o n m o v i ó a l M u n d o « L a 
g u e r r a d e los m u n d o s » . E l 
t e r r o r i n v a d e la T i e r r a . U n 
«suspense» no c o n s e g u i d o 
h a s t a a h o r a e n e l c i n e y 
« L a v e r d a d e r a h i s t o r i a de 
B r u c e L e e » . L a m á s v i o ­
l e n t a p e l í c u l a d e k á r a t e 
e n u n f i l m s e n s a c i o n a l . 
( M a y o r e s 14 años y m e ­
n o r e s a c o m p a ñ a d o s ) . 

T I V O L I (220088). — 5.30; 
7,45 y 10,30 B á r b a r a S t r e i -
s a n d y R y a n O ' N e a l en s u 
f i l m m á s d i v e r t i d o : « C o m -
ba te de fondo» . E n co lo r . 
¡ U n a p e l i c u l a q u e l e de ja ­
r á K . O . de r i s a ! « C o m b a ­
te de fondo» , s u p e r a n d o a 
¿ Q u é m e p a s a , d o c t o r ? e s 
u n j o c o s o y r e g o c i j a n t e es ­
t r e n o c o n c o n t i n u a s c a r c a ­
j a d a s . « C o m b a t e de f o n d o » 
e s . a d e m á s . A u t . p a r a t o ­
dos los públ icos . 
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C o l e g i o O f i c i a l d e S e c r e t a r i o s 

JORNADA SOBRE URBAMSMO 
Ha concluido el c iclo de con­

ferencias organizado por el Co­
legio de Secretar ios sobre esta 
primordial materia de la vida 
iocal , con la pronunciada por 
don Pablo Arribas Briones. de-
legado provincial del Ministerio 
de Obras Públicas y Urbanis­
mo. 

Ocupó la presidencia cfon 
Guillermo Bauza Cardona, se ­
cretario general del Gobierno 
Civi l , en representación del go­
bernador c 'v i ' don Antolín de 
Santiago y Juárez, acompañado 
del presidente del Colegio, don 
Fel ipe Núñez de Frutos y de 
Jos miembros de la Junta de 
gobierno. 

El S r . Núñez. tras agradecer 
la as istencia al acto del Sr. 
Bauzá y disculpar la ausencia 
de don Antolín de Santia­
go, requerido por Ineludibles de­
beres del cargo, elogió a per­
sonalidad del conferenciante y 

su gran preparación y expe­
r iencia en la materia, egrade-
cléndole vivamente el interés 
que ha puesto en disertar sobre 
un tema de capital Importancia 
para los municipios rurales, de 
tanta utilidad para los secre­
tar ios. 

Con perfecta sistematización, 
claridad expositiva y detallada, 
el Sr . Arr ibas Briones desarrolló 
su tema sobre «Normas subsi­
diarias y complementarias del 
Planeamiento», aclarando los 
numerosos problemas que en la 
práctica s e plantean e los 
Ayuntamientos de la orovlncla. 

El S r . Bauzá. en nombre del 
gobernador civil , elogió e s t a la­
bor cultural y formatlva orga­
nizada por el Colegio de S e -
cretatlos y los desvelos de su 
presidente, Sr. Núñez de Fru­
tos declarando clausuradas las 
jornadas. 

G . C . S . 

Más de 77 millones y medio 
de dólares se recaudaron en el 
((DOMÜND)) del pasado año 

Conversión de un promotor 
del ateísmo en Estados Unidos 

Ciudad del Vaticano ( O R M ) . — 
Al concluir la Asamblea Plena-
ria de las Obras Misionales Pon­
t i f ic ias , que acaba de celebrar­
s e en Ronva, la Administración 
Genera l de la Propagación de la 
Fe — D O M U N D — ha publicado 
las cifras oficiales de la recau­
dación obtenida por este orga­
nismo en todo el Mundo el año 
1979. La colecta alcanzó la c i ­
fra de 77.525.386.81 dólares 
Caproximadamente 5.427 millones 
de pesetas) con un aumento de 

E S T O S S O N . - . 

...Dos granujas capaces de apostar por 
cualquier cosa, son dos... 

((JUGADORES DE VENTAJA» 
que les llaman... 

J A M E S C O B U R N O M A R S H A R I F 
Alias "Baltimore Bullet" Alias "el Diácono" 

GÜ̂ BE 
ÍI;M$. a A. 

JAMES C O B U R N - OMAR S H A R I F 
R O N E E B L A K L E Y - B R U C E B O X L E I T N E R 

m ú s i c a de JOHNNY MANDEL d i r i g i d a p o r R O B É R T E L L I S M I L L E R 
TECHNICOLOR 

N O H A Y C O N T R I N C A N T E A L Q U E N O H A Y A N G A N A D O , 

E N E M I G O A L Q U E N O H A Y A N A B A T I D O . ¡ N I M U J E R 

Q U E S E L E S R E S I S T A ! ¡ C U I D A D O ! , S O N . , . 

((JUGADORES DE VENTAJA» 

M A Ñ A N A , 

J U E V E S 

C j o T c t á n 

I 

UN GRAN ESTRENO 

( k m m 14 a n o s ) 

7.962.006,16 cfólares sobre el año 
precedente 

L a s aportaciones q u e coniie-
n e fueron las siguientes: Afr ica: 
258,035,6 dólares; A m é r i c a : 
33.020.821,38; Asía: 718.427,66; 
Europa: 41.786.943 . 27 y Oceanfa: 
1.384.714,5. Durante eí año 1979 
la Obra de la Propagación de la 
F e — D O M U N D — distribuyó en 
todas las circunscripciones mi­
s i o n e r a s de la Iglesia subsidios 
por un valor de 71.395.957. 41 
dólares. 

S E CONVIERTE UN PROMOTOR 
D E L ATEISMO E N L O S 
E S T A D O S UNIDOS 

Nueva York (OFIM). — En una 
carta dirigida al periódico de 
Aust in «Américan Statesman». 
Wl l l iam J. Murray. de 33 años 
de edad, afirma que c ree en 
Dios y aunque no está adscrito 
a ninguna confesión particular, 
s ien te que «el mejor camino p a ­
ra sobrevivir en es te planeta e s 
por medio de la fe e n un po­
der superior». 

Wil l iam J . Murray e s hijo de 
Madalyn Murray Q'Halr . una de 
las grandes dirigentes del mo­
vimiento en favor del ateísmo en 
los Estados Unidos. Madalyn Mu­
rray s e rizo célebre en el país 
porque principalnvente por s u 
presión, el año 1963. la Corte S u ­
prema prohibió el rezo, obliga­
torio establecido has ta esa fe­
cha e n las escue las estatales 
del pa ís . Su hijo Wi l l iam, desde 
s u juventud, s e unió a su ma­
dre e n la lucha en favor del ate­
ísmo Y el año 1975 reorganizó 
el cuartel general d e los «ateos 
americanos» y reanudó la publi­
cación <le su revista mensual . 
Wl l l iam J Murray rompió, sin 
embargo, sus re lac iones con su 
madre el año 1977 y trató de fun­
dar una organización a tea rival. 

A h o r a , con ocasión de su con­
versión a la fe rel igiosa, William 
J . Murray ha recibido ataques 
por parte de las organizaciones 
ateas, que le han acusado de 
haberse convertido por razones 
económicas. 

PP. Carmeliías 
M a ñ a n a c o m e n z a r á 

e l T r i d u o e n 

h o n o r d e l N i ñ o 

J e s ú s d e P r a g a 

Mañana, jueves, dará comienzo 
el solemne triduo al Niño Jesús 
de Praga como preparación a la 
Fiesta del Niño, que so celebrará 
el próximo domingo día 8. 

Por la tarde, a las s iete y diez 
de la tarde, santo Rosar io i se­
guidamente santa misa y breve 
homil ía con participación de los 
niños y al final ejercicio del tri­
duo. 

E l próximo día 8.. F iesta del 
Niño: 

A l a s once y media, misa pa­
ra los niños, presidiendo el acto 
la «Reina» U:- Llórente Ramos 
y su Cor te de damas, formada 
por l a s niñas Isabel Mar t ín Vi­
dal . E l i s a Elena Santamaría, Te­
r e s a Ñuño Candela, Noemi Ro­
bledo Fernández. Soledad-Juliana 
Navas Rodríguez, Yolanda Cara-
20 Berezo. Pili Ortega Lafont. 
Elena Miguel Ortega, Ir is Martín 
Raymondi. Cristina Día2 Balles­
teros y Natalia Sáiz Diez 

S e hará la renovación de las 
promesas del Bautismo v profe­
sión d e fe. 

A continuación s e celebrará 
un animado festival deportivo 
infantil en el paseo de! Empe­
cinado. 

Por l a tarde, e las ocho; pro­
cesión por el paseo de! Empe­
cinado, presidida por ta «Reina» 
y s u Corte de damas: lectura 
del acto de la consagración y 
ofrenda de flores. 

IRACION EN BURGOS DEi "DIA 
IAI DEi 

La Dirección General del 
Medio Ambiente del MOPU, en 
colaboración con el Gobierno 
Civi l y la Delegación del Mi­
nister io en Burgos, ha progra­
mado una ser ie dé actividades 
de. cara a la celebración del 
Día Mundial del Medio Am­
biente, que por coincidir con la 
festividad del Corpus Chr is t i , s e 
anticipa al día de noy. 

E s t e año, la jornada de re­
flexión y concienciación ciuda­
dana, va a ir unida, según el 
de s e o del ministro, dnn Jesús 
Sancho Rof. a una campaña 
bajo el lema «Belleza e s bie­
nestar , salva lo bello», dirigida 
a impulsar determinadas accio-
n e s posit ivas y de sensibi l iza­
ción de la , población para la 
conservación de los recursos 
natura les y protección del me­
dio ambiente, que aunque di­
rigida a la población en gene­
ral , s e enfoca en algunas de 
s u s actuaciones a los niños en 
edad escolar , entregándose en 
var ios colegios de 'a capital y 
provincia: car te les , pegatinas. 
fo l letos y un tebeo. 

En colaboración con los 
Ayuntamientos de la capital , 
Miranda de Ebro y Aranda de 
Duero , junto con las Delega­
c i o n e s del Ministerio de Educa­
ción y Agricultura, en el día 
de hoy los alumnos de var ios 
cent ros de la capital procede­
rán a la limpieza de diversas 
zonas de l Cast i l lo . Parral . La 

Quinta, márgenes del Arlanzón 
y Fuentes Blancas. En Miran­
da, los alumnos del Colegio 
Juan XXII I , limpiarán San Juan 
del Monte, y en Aranda. los 
colegiales de. Virgen de las Vi-
fiao realizarán el mismo traba­
jo en la zona del Monte de la 
Calabaza 

En el folleto que se ha re­
partido a los esco lares , además 
de recordar el artículo 45 de 
la Constitución sobre e: derecho 
de todos a disfrutar de un me­
dio ambiente adecuado para el 
desarrollo de la persona, asi 
como el deber de conservarlo, 
s e habla de realidades bellas, 
como «el urbanismo, cuando se 
armoniza con el entorno natu­
ral evitando repercusiones per­
judiciales y orientado a obtener 
los máximos beneficios socia­
les , económicos y ambienta­
les». S e dice que «todo cuanto 

s e a salvar io bello, lo natural, 
e s progresar. Las relacione!-: del 
hombre con la Naturaleza co­
mo con los otros hombres de­
ben ser armónicas, basadas en 
una calidad de convivencia» 

También para el día de hoy 
está convocada la Subcomisión 
provincial de Medio Ambiente 
en el Gobierno Civ i l , que en­
tre otros temas tratará de la 
situación sanitaria de los ríos 
de la provincia, transporte de 
mercancías peligrosas por c a ­
rretera y almacenamiento de 
productos químicos. 

¡ M O B Y D I C K , L A E N O R M E B A L L E N A 

B L A N C A , E L M A S G R A N D E Y F I E R O A N I M A L 

Q U E S U R C O L O S M A R E S ! 

5,30 C I N E 530 
7.45 ^ —. - 7,45 

10,30 G r O Y A io'30 
DOS UNICOS DIAS 

M I E R C O L E S Y J U E V E S 

V U E L V E . . . c o n t o d a s u e s p e c t a c u l a r i d a d , t o d a 

s u a v e n t u r a , t o d a s u g r a n d e z a . 

A n t e s d e l T i b u r ó n . . . 
t u v i m o s M B a l l e n a . 

\VARN£(1 BROS xw.i > 6REG0RY PECK • RICHARD BASEHART • IEO GENN 
tn ts fVMucc-w dt JOHN HUSTONíf u ot. j ce wI-man ut iv iuf "MOBY OICK' 

V ORSON WELLES coto Palie Mapp*• Guiwi de RAV CIAUbUHV y JOMN HuSlON • Uru Ptfccu'J MOUl 
DmniiJJ (WJOHN HUSTON • rc'ot por IfCH.'JlCOlOW 

¡ E L D U E L O A M U E R T E M A S S E N S A C I O N A L 

E N L A H I S T O R I A D E L M A R ! 

A U T O R I Z A D A P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S 
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A C T I V I D A D E S P O L I T I C A S S I N D I C A L E S 
DOS BURGALESES EN LA JUNTA REGIONAL DE ALIANZA POPULAR 

S e nos remite la siguiente 
nota: 

«El pasado sábado día 31, s e 
celebró en Zamora e; primer 
congreso regional de Alian z a 
Popular de Cast i l la y León 

A dicho acto acudieron la 

DIA RURAL 
DE LA PROVINCIA 

S e c e l e b r a r á e l 

d o m i n g o , e n L e r m a 

El próximo domingo, dia ocho 
de Junio, tendrá lugar en Lerma 
e l ! 11 Día Rural de ia Provincia 
S e celebrará en las eras re­
cinto habitual de la Exposición 
de Maquinaria agrícola que tiene 
s u sede en la villa ducal 

Los actos darán comienzo a 
las once de la mañana. / a ios 
mismos asistirán autoridades y 
representaciones de sindicatos 
agrarios, y organiza f. Federa­
ción de Uniones de Agricultores 
y Ganaderos de la provincia de 
Burgos. 

AUMENTA LA S U P E R F I C I E DEDI ­
C A D A A L CULT IVO REMOLA-
C H E R O 

Por otra parte, la Cámara 
Agraria provincial de Burgos da 
cuenta en su boletín informati­
v o de Mayo de un aumento en 
la superficie de cultivo de remo­
lacha, dentro de la cuenca de 
Duero. La nota -ndica que en 
nuestra región, la más importan 
te productora del país la super­
ficie cultivada ha registrado un 
incremento, respecto de ia cam­
paña anterior, que se est ima en 
e l diez oor c'ento 

La misma fuente 'acoge una 
resolución del Instituto Nacional 
de Semil las y Plantas te Vivero 
sobre las localidades quf- s e 
destinan en 1980 e s produc­
ción de patata de siembra En 
nuestra provincia, «a -esolución 
afecta a IOS localidades parti­
cularmente de los Páramos 
Alianza Popular de Rurgos 

Dicho Congreso fue presidido 
por el presidente nacional de 
Alianza Popular don Manuel 
Fraga iribarne. quien participó 

Junta rectora y ios comproml-
sar ios correspondien t e s de 
activamente en cada una de las 
ponencias que comprendía el 
Congreso, y al mismo asist ie­
ron 166 compromisarios de las 
provincias de Zamora, Sala­
manca. Valladolid, Fa lencia . 
Sor ia . Segovia, Avi la , Santan­
der y Burgos. 

Como resultado de la ponen­
c i a «Autonomía Castel lano-Leo­
nesa». Alianza Popular, siendo 
un partido nacional, se vuelve 
a definir como emlnentemel te 
reglonalista, y en cuanto al 
proceso autonómico se reitera 
para la región castel lano leo­
nesa por el artículo 151 como 
anteriormente ya s e había Indi­
cado a nuestros concela les No 
obstante, como ya s e había de­
finido por nuestros Ayunta­
mientos la vía del articulo 143 
de la Constitución, Alianza Po­
pular de Casti l la y león actua­
rá con arreglo a lo acordado 
por la mayoría y toma buena 
nota de la reciente propuesta 
del Gobierno en el Congreso de 
los Diputados, que e s en con­
secuenc ia , lo que s e pretende 
ai Igual que en las demár re­
giones, y conseguir el mayor 
techo de autonomía v en el me­
nor tiempo posible 

Otra de las ponencias que tu­
vo gran debate fue «Familia y 
calidad de vida» Esta g i r í en 
torno de la defensa de la fami­
lia en s u concepción tradicio­
nal, tratándose d ive-sos aspec­
tos de este tema, entre e l los, 
s e podría destacar el de la fis-
calidad de cara a a familia, 
en especial familia numerosa v 
aquella integrada por algún 
miembro inválido o mlnusváll-
do. 

Otra ponencia fue 'a de «Des­
arrollo socio-económico de C a s ­
tilla y León, la cual se estudió 
desde las vertientes agrícolas e 
industriales. 

Respecto al primero de ellos. 
Alianza Popular propugna un 
apoyo total, al campo y una 
ordenación por parte de la le­
gislación y el Estado, para con­
seguir un desarrollo más racio­
nal, mayor producción, orecios 
de los productos agrarios más 
aceptables y una calidad de vi­
da en cuanto a habitabilidad. 

protección de Segundad Social 
y cultura para los agricultores. 

E l tema de otras dos ponen­
c i a s fue el de «Organización te ­
rritorial» y la «Problemática 
juvenil de la región» 

Posteriormente s e procedió a 
la elección de la Junta reglo-
nal , siendo ésta presidida por 
el presidente provincial de Za­
mora. D Agustín Asís Garrote, 
y formando parte de 'a misma 
como vicepresidente v secreta­
rio general adjunto respectiva­
mente, los afiliados burgaleses 
D. Manuel Junco Petrement y 
doña Carmen Azcona Martinl-
corena. 

A última hora de la tarde, 
s e realizó la c lausura del C o n ­
greso en el teatro «Barrueco» 
por D Manuel Fraga Iribarne. 
el c u a l , en su discurso amplió 
y s e reiteró con su habitual en­
tus iasmo en los diez puntos bá­

s i c o s de s u reciente Interven­
ción en el Congreso de los di­
putados». 

R E U N I O N S O B R E L A . 
H U E L G A D E 
« C B I M I D E S A » 

C o n e l r u e g o de p u b l i c a -
c i ó n C C . O O . , n o s r e m i t e 
l a s i g u i e n t e n o t a : 

« A y e r , e n e l G o b i e r n o C i ­
v i l s e c e l e b r ó u n a r e u n i ó n 
p r e s i d i d a p o r e l s e ñ o r go­
b e r n a d o r c o n a s i s t e n c i a d e 
l a D i r e c c i ó n de l a e m p r e s a 
y e l c o m i t é d e H u e l g a d e l a 
e m p r e s a « C r i m i d e s a » , d e C e ­
r e z o d e R i o T i r ó n . S e h a 
t r a t a d o d e l d e s t i n o d e l s t o k 
de p r o d u c t o s q u e h a b í a a n ­
tes de c o m e n z a r la h u e l g a 
de l m a n t e n i m i e n t o y l a p r o ­
d u c c i ó n p o r t a l m o t i v o , re i ­
t e r a n d o e l señoi* g o b e r n a d o r 

s u a f i r m a c i ó n d e q u e no 
s e r á u t i l i z a d o p a r a a b a s t e c e r 
e l m e r c a d o . S o b r e l a s a l i d a 
d e l c o n f l i c t o l o s t r a b a j a d o -
í e s r a n r e i t e r a d o q u e sólo 
s e r á p o s i b l e m e d i a n t e u n 
c o n v e n i o y a c u e r d o d i g n o s . 
L a e m p r e s a h a h e c h o v e r 
s u d i s g u s t o p o r u n o s , a l pa­
r e c e r , g r a v e s i n s u l t o s p e r ­
s o n a l e s q u e a l g ú n t r a b a j a ­
d o r h i z o c o s m o t i v o d e u n a 
f i e s t a p ú b l i c a . C C . O O . , e l 
c o m i t é d e h u e l g a y l o s t r a -
b a j a d o r e s c o n d e n a n s i n r e ­
s e r v a a l g u n a c u a l q u i e r a c -

c i ó n q u e h a y a s u p u e s t o o 
p u e d a s u p o n e r i n s u l t o o 
c u a l q u i e r o t r a f o r m a c o n t r a 
l a d i g n i d a d d e l a p e r s o n a . 
E l s e ñ o r g o b e r n a d o r l l a m ó a 
a m b a s p a r t e s a r e f l e x i o n a r y 
b u s c a r u n e n t e n d i m i e n t o s a ­
t i s f a c t o r i o p a r a todos» . 

H O Y , A S A M B L E A D E 
P A S A D O S 

L a C o m i s i ó n de l a A s a m ­
b l e a d e P a r a d o s : 

H o y . m i é r c o l e s , a l a s 11 
d e la m a ñ a n a , e n los l o c a l e s 
d e l s a l ó n de a c t o s d e l a 
A I S S . t a l c o m o s e a c o r d ó e n 
l a ú l t i m a r e u n i ó n , t e n d r á l u ­
g a r u n a a s a m b l e a d e p a r a ­
d o s c o n e l s i g u i e n t e o r d e n 
d e l d í a : 

I n f o r m e de l a s g e s t i o n e s 
r e a l i z a d a s , l í n e a s de a c t u a ­
c i ó n a n t e los o r g a n i s m o s lo­
c a l e s , a c c i o n e s d i r e c t a s a l i e -
v a r a c a b o p a r a l a c o n s e c u ­
c i ó n d e m u e s t r a s r e i v i n d i c a ­
c i o n e s y ruegos y p r e g u n t a s . 

D a d a l a i m p o r t a n c i a d e 
los t e m a s a t r a t a r , s e r u e g a 
l a m á x i m a a s i s t e n c i a de t r a ­
b a j a d o r e s en p a r o » . 

D ISCOTECA 
luz-sonido-confort 

HOY, S E S I O N T A R D E 

B A I L E D E J U V E N T U D 

y 115 r e g a l o s m á s 
e l * 

ffüii 

La Publicidad escrita, es la única 
que se puede volver a leer 

Es la que ofrece 

D i a r i o ( 3 ^ B u r g o s 

junto a su gran difusión 

S E S I O N N O C H E 

G R A N V E R B E N A 
L A M K J O R M U S I C A R O M A N T I C A E N L A I N -

C O M P A R A B L E P I S T A D E A R M S T R O N G 

M A Ñ A N A , J U E V E S 

S E S I O N E S f A R D E V N O C H E 
M U S I C A D I S C O T E C A 80 

¡ N O V I O S ! , N O O L V I D E I S L A S N O C H E S D E 
D I S C O T E C A A R M S T R O N G 

P R O X I M O S A B A D O 

A C T U A C I O N D E L S E N S A C I O N A L G R U P O 

« A P A C H E » 

y 115 r e g a l o s m á s p a r a e l hogar . 
• 5 T e / e u i s o r e s Color de 26" 
• 5 Televisores Color de 14" 
• 5 C i c í o m o í o r e s 

• J O E q u i p o s e s f e r e o / ó n i c o s 

de Alta Fidelidad 
•10 Frigoríficos doble puerta 

de 310 litros 
• 10 Lavadoras 

superautomáticas 
• 10 Balerías de cocina 

•10 Equipos completos de 
Bricolaje 

•10 Cámaras fotográficas 
automáticas 

• 10 Aspiradores 
•10 Mantelerías de hila 
•10 Enciclopedias Espasa 

abreviadas 
•10 Cuberterias. 

E n c u a l q u i e r a d e n u e s t r a s 

o f i c i n a s , d e l a c a p i t a l o 

p r o v i n c i a , l e i n f o r m a r á n 

s o b r e l a s c o n d i c i o n e s d e 

p a r t i c i p a c i ó n d e e s t e 

E x t r a o r d i n a r i o S o r t e o p a r a 

l a F a m i l i a . 

A C A J A D E A H O R R O S 

D E L C I R C U L O C A T O L I C O 
CIRCULO 

X T 7 
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B U R G O S P O R S U U N I V E R S I D A D 

C U E S T I O N E S I M P O R T A N T E S C A R A 

A 
E n D I A R I O D E B U R G O S , h a n s a l i d o r e c i e n t e m e n t e 

d o s n o t i c i a s q u e c r e e m o s m e r e c e n del c o m e n t a r l o d e 
« A m i g o s d e l a Un ivers idad» 

L a p r i m e r a e s t á r e l a c i o n a d a c o n e l v i a je de n u e s t r a s 
. au to r idades y a l g u n o s p a r l a m e n t a r i o s , a l M in is te r io de 
U n i v e r s i d a d e s e I n v e s t i g a c i ó n , y la s e g u n d a t r a t a de 
l a p r o t e s t a de la J u n t a d e G o b i e r n o de la U n i v e r s i d a d 
d e V a l l o d o l i d , por la v is i t a q u e n o s h izo en e l m e s 
de F e b r e r o e l min is t ro de U n i v e r s i d a d e s e I n v e s t i g a c i ó n 
y p o r l a c o n s t i t u c i ó n e n B u r g o s d e u n a C o m i s i ó n m i x t a , 
M i n i s t e r i o - E n t i d a d e s b u r g a l e s a s . 

D e a m b o s a s u n t o s v a m o s a o c u p a r n o s p o r q u e c r e e ­
m o s s o n e x t r a o r d n a r i a m e n t e I m p o r t a n t e s de c a r a a 
n u e s t r o fu turo u n i v e r s i t a r i o 

R e s p e c t o de ¡a U n i v e r s i d a d d e V a l l a d o l i d , c r e e m o s 
q u e s u r e c t o r s e ñ o r C a n d a u P a r i a s t i e n e p leno d e r e c h o 
a m a n t e n e r l a s p o s t u r a s q u e c r e a c o n v e n i e n t e s , p e r o 
s i e f e c t i v a m e n t e s e ha s e n t i d o dol ido porque el m i n i s t r o 
d e U n i v e r s i d a d e s no r e c a b ó s u p r e s e n c i a en B u r g o s c o n 
mot ivo d e s u v i s i t a , ni B u r g o s t i ene n a d a q u e v e r c o n 
e l a s u n t o , y a q u e e l P a t r o n a t o de n u e s t r o C o l e g i o U n i ­
v e r s i t a r i o , s í le c u r s ó la per t inente Inv i tac ión , n i c r e e ­
m o s q u e e l q u e sfi c o n s t i t u y a u n a C o m i s i ó n Mixta M i n i s ­
t e r i o - e n t i d a d e s b u r g a l e s a s , deba s o r p r e n d e r l e , p o r q u e 
p r e c i s a m e n t e s i e s t o le h a c a u s a d o s o r p r e s a , t e n í a q u e 
h a b e r l a m a n i f e s t a d o c u a n d o la a g e n c i a «Logas» a l lá por 
M a r z o d e 1979, d i fundió l a n o t i c i a d e q u e e l m i n i s t r o 
d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a , S r C a v e r o , hab ía c o n s t i t u i d o 
u n a C o m i s i ó n m i x t a e n t r e e l C o n s e j o e j e c t u v i o de la 
r e g l ó n d e C a s t i l l a - L a M a n c h a , n a d a m e n o s q u e p a r a 
l a c r e a c i ó n de u n a n u e v a U n i v e r s i d a d , q u e c o n t a r í a 
c o n e l n ú m e r o de c e n t r o s u n i v e r s i t a r o s s u p e r i o r e s n e ­
c e s a r i o s , p a r a q u e n i n g u n a de s u s c i n c o p r o v i n c i a s q u e ­
d a s e s in c o n t a r c o n un c e n t r o d e d i c h o tipo. Y e l S r . 
C a v e r o h a s t a p r o m e t i ó q u e s i los t r á m i t e s s e r e a l i z a b a n 
c o n l a pront i tud n e c e s a r i a , el C o n s e j o de m i n i s t r o s los 
p r e s e n t a r í a al a s C o r t e s a n t e s de] m e s de J u l i o 
de 1979, m i e n t r a s l a s p e t i c i o n e s b u r g a l e s a s d e A g o s t o 
d e 1978, a v a l a d a s p o r n u e s t r a U n i v e r s i d a d de V a l l a d o l i d 
s e g u í a y s i g u e n durmiendo el s u e ñ o de los j u s t o s . 

C m o v e r á p u e s el S r . C a n d a u P a r i a s , e s t o de l a s 
C o m i s i o n e s y a no e s n u e v o en el M i n i s t e r i o de U n i v e r s i ­
d a d e s y a q u e l l a s p r o m e s a s de l m i n i s t r o S r . C a v e r o , a 
p e s a r de q u e y a no e s t á a l f ren te de los d e s t i n o s u n i ­
v e r s i t a r i o s , e s t á n a pun to de p l a s m a r s e e n r e a l i d a d , 
p o r q u e s i n a l a r a c a s s i n e s t r i d e n c i a s , ni d e c l a r a c i o n e s , 
ni p r o m e s a s , ni m á s p e t i c i o n e s , l a P r e n s a h a r e c o g i d o 
l a n o t i c i a d e q u e y a h a e n t r a d o e n e l C o n g r e s o , el 
e s t u d i o c o r r e s o n d i e n t e p a r a la c r e a c i ó n d e e s t a U n i v e r ­
s i d a d C a s t i l l a - L a M a n c h a . 

Y e s t o c o n t e c h a p o s t e r i o r a A g o s t o de 1978, e n 
q u e n u e s t r a U n i v e r s i d a d de V a l l a d o l i d p id ió p a r a la 
p r o v i n c i a de B u r g o s , c o n muy m a l a g a n a p o r c ie r to 
y t r a s d e c l a r a c i o n e s en e x t r e m o d e s f a v o r a b l e s la c o n s t i ­
t u c i ó n de u n a s P a c u l t a d e s ( M e d i c i n a , D e r e c h o , C i e n c i a s 
y L e t r a s ) y u n a E s c u e l a de I n g e n i e r o s T é c n i c o s I n d u s ­
t r i a l e s . 

Y a p e s a r de q u e d e s d e A g o s t o h a h a b i d o u n s r a n 
b a u t i z o d e c o n c e s i o n e s u n i v e r s i t a r i a s d e todo t ipo, r e c o ­
g i d a s y d e n u n c i a d a s p u n t u a l m e n t e p o r A m i g o s de la 
U n i v e r s i d a d , no h e m o s le ído en n i n g u n a P r e n s a nl 
r ec ib ido n i n g u n a p r o t e s t a d e n u e s t r o r e c t o r S r . C a n d a u 
P a r i a s , e n e l s e n t i d o de q u e B u r g o s e s t a b a m a r g i n a d o 
e n m a t e r i a u n i v e r s i t a r i a , de q u e B u r g o s no pod ía a g u a n ­
tar c o n l a i n j u s t i c i a de s e r l a ú l t i m a , c u a n d o f u e la 
p r i m e r a d e q u e a c u a l q u i e r nivel s e e s t a b a n c o n c e d i e n ­
do F a c u l t a d e s , E s c u e l a s . U n i v e r s i d a d e s , E x t e n s i o n e s , I n s ­
t i tu tos de I n v e s t i g a c i ó n ( u n o p a r a Va l l ado l id ) a lo l a r g o 
y a n c h o de la g e o g r a f í a e s p a ñ o l a y s e e s t a b a n Inte­
g r a n d o , así , a es t i lo « c o m p a d r e » . C o l e g i o s A d s c r i t o s , 
—que_ n o s e x p l i q u e n por q u é y por q u i é n e s — , s i n q u e 
el señor C a n d a u P a r i a s e l e v a s e s u v o z y s u p r o t e s t a 
p a r a p r e g u n t a r a l a J u n t a N a c i o n a l de U n i v e r s i d a d e s 
y al p rop io Min is ter io , e l c ó m o y e l porqué de u n a s 
p e t i c i o n e s o l v i d a d a s v a r r i n c o n a d a s 

T a m b i é n n o s h u b i e s e g u s t a d o e s c u c h a r a la U n v e r s l -
d a d d e V a l l a d o l i d , l e v a n t a r s u p r o t e s t a c u a n d o p o r D e ­
c r e t o L e y f u e c r e a d a l a U n i v e r s i d a d de B i l b a o , q u e 
in ic ió s u a c t i v i d a d s i n distr i to u n i v e r s i t a r o p r o p o , e n 
c o n t r a de toda ley y todo d e r e c h o y por D e c r e t o 
y c o n p o s t e r o r i d a d a s u c r e a c i ó n , s e la s e ñ a l ó á m b i t o 
•territorial, perd iendo n u e s t r o distr i to u n 50 por c i e n t o 
d e s u á r e a de In f luenc ia g r a c i a s a el lo. 

Y t a m b i é n n o s h u b i e s e g u s t a d o e s c u c h a r a l S r . C a n ­
d a u P a r i a s — y q u e c o n s t e q u e le t e n e m o s en a l t a e s t i ­
m a c i ó n y r e s p e t o pero q u e no c o m p a r t i d o s en a b s o l u t o 
s u fo rma d e ver el p r o b l e m a u n i v e r s i t a r i o de B u r g o s — , 
c ó m o d e s a t e n d i ó n u e s t r a s p e t i c i o n e s p a r a la c r e a c i ó n 
de un C o l e g o U n i v e r s i t a r i o de M e d i c i n a , c u a n d o l a F a ­
cu l tad de M e d i c i n a d e V a l l a d o l i d , n o p o d í a dar a c o g i d a 
n a d a m á s q u e o 300 n u e v o s e s t u d i a n t e s , y s e inc l inó 
por V i tor ia , a s a b i e n d a s de q u e y a e s t a b a f i r m a d o e l 
R e a l D e c r e t o de 23 d e S e p t l e m b r e d e 1977, s e g r e g a n d o 
a e s t a p r o v i n c i a , la de A l a v a , de l d is t r i to de V a l l a d o l i d 
e i n t e g r á n d o l a s e n e l d is t r i to de B i l b a o . 

T a m b i é n n o s h u b i e s e g u s t a d o q u e d e u n a f o r m a m a ­
c h a c o n a y r e i t e r a d a , el rec tor de le U n i v e r s i d a d d e 
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V a l l a d o l i d h u b i e s e l e v a n t a d o s u v o z y s u d e r e c h o p a r a 
ped i r d o t a c i o n e s d e p e r s o n a l y d e e l e m e n t o s m a t e r i a l e s , 
p a r a l a s E x t e n s i o n e s de H is tor ia y d e Q u í m i c a d e n u e s ­
tro C o l e g i o U n i v e r s i t a r i o . 

T a m b á n n o s h u b i e s e g u s t a d o e s c u c h a r , q u é h a o c u ­
r r ido c o n l a s a m p l i a c i o n e s de l o s c u e r p o s d o c e n t e s un i ­
v e r s i t a r i o s , q u e e s t a b a n p r o g r a m a d o s c o n 1.200 n u e v a s 
p l a z a s p a r a c a t e d r á t i c o s , 1.200 p l a z a s p a r a p r o f e s o r e s 
a d j u n t o s d e U n i v e r s i d a d , 600 c a t e d r á t i c o s de E s c u e l a s 
U n i v e r s i t a r i a s y 1.576 p r o f e s o r e s a g r e g a d o s , t a m b i é n p a ­
r a e s t a s E s c u e l a s , c u a n d o n u e s t r a s E s c u e l a s de p r o f e s o ­
r a d o d e E n s e ñ a n z a G e n e r a l B á s i c a , d e A r q u i t e c t u r a T é c ­
n i c a y de A y u d a n t e s de O b r a s P ú b l i c a s , s e e n c u e n t r a n 
e n u n e s t a d o c a s i l a m e n t a b l e e n c u a n t o a p r o f e s o r a d o 
c o n el g r a d o d e c a t e d r á t i c o . 

A l S r . R e c t o r dp la U n i v e r s i d a d de V a l l a d o l i d , le 
I n v i t a m o s a q u e v i s i t e l a s E s c u e l a s de P r o f e s o r a d o d e 
E G B y l a d e C i e n c i a s E m p r e s a r i a l e s y v e a en q u é ed i ­
f i c i o s s e e s t á n d e s a r r o l l a n d o e s t a s e n s e ñ a n z a s . 

T a m b i é n q u e r r í a m o s v e r p u b l i c a d a l a p r o t e s t a d e l 
r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d de V a l l a d o l i d , a n t e l a i n t e g r a ­
c i ó n d e los C o l e g i o s U n i v e r s i t a r i o s A d s c r i t o s d e G a l i c i a 
y d e C a s t e l l ó n , y l a a p a r i c i ó n de u n C o l e g i o de M e d i c i ­
n a e n A v i l a , d e l q u e p a r e c e n a d i e q u i e r e h a b l a r , m i e n ­
t r a s e l n u e s t r o n o s c u e s t a m á s de 150 mi l lones d e p e ­
s e t a s a n u a l e s . 

Y no q u e r e m o s c i t a r lo o c u r r i d o e n O c t u b r e d e l a ñ o 
1979 r e s p e c t o a l o s e s t u d i o s u n i v e r s i t a r i o s de D e r e c h o , 
p o r q u e al l í ni h u b o b u e n a s i n t e n c i o n e s , ni t a m p o c o s e 
d e s a r r o l l ó u n a po l í t i ca g e n e r o s a d e c a r a a u n a p r o v i n ­
c i a , ta de B u r g o s q u e y a c o n t a b a c o n u n a E s c u e l a 
d e D e r e c h o q u e l l e v a b a 25 a ñ o s de f u n c i o n a m i e n t o . 

Al l í S r . R e c t o r h u b o o b s t r u c c i ó n y m a l a fe . N i n g u n a 
d e l a s r a z o n e s q u e s e e s g r i m i e r o n e r a v á l i d a , s o b r e 
todo p o r q u e B u r g o s h a b í a d e m o s t r a d o q u e los p r o b l e ­
m a s p e r s o n a l e s y e c o n ó m i c o s e s t a b a n d i s p u e s t o s a o b ­
v i a r l o s , c o m o y a v e n í a h a c i é n d o l o c o n e l C o l e g i o U n i ­
v e r s i t a r i o , 

Y t a m b i é n n o s g u s t a r í a c o n o c e r l a s g e s t i o n e s d e n u e s ­
t ro r e c t o r d e V a l l a d o l i d , e n c a m i n a d a s a s a b e r d e l a 
i n t e g r a c i ó n de los 46 C o l e g i o s A d s c r i t o s q u e h a y e n 
E s p a ñ a y q u e ' o s c o r r e s p o n d i e n t e s P a t r o n a t o s a c a b e n 
d e c o n o c e r de s u s s o l u c i o n e s , p o r q u e no p u e d e n c o n 
l a c a r g o e c o n ó m i c a q u e p e s a n s o b r e e l los . 

E l S r R e c t o r c o n o c e y m u y b i e n , que e l d í a 26 
d e D i c i e m b r e d e 1979 t e r m i n ó e l p l a z o p a r a q u e e s t e 
i n f o r m e f u e s e t e r m i n a d o y p r e s e n t a d o a l G o b i e r n o y 
e s t a m o s a punto d e te rminar e l m e s de M a y o d e 1 9 8 0 , 
s i n q u e en m a t e r i a de i n t e g r a c i ó n nad ie s e p a a q u é 
a t e n e r s e . 

P o d r í a m o s r e c o r d a r al S r R e c t o r de V a l l a d o l i d , l a 
c r e a c i ó n de l a s U n i v e r s i d a d e s de A l i c a n t e , C á d i z , L e ó n 
y la Po l i t écn ica de L a s P a l m a s , y t a n t a s y t a n t a s c r e a ­
c i o n e s , q u e só lo serv i r í a p a r a l l e n a r n o s de a m a r g u r a 
y de f r u s t r a c i ó n , p o r lo q u e p r e f e r i m o s no h a c e r l o . 

T a m b i é n h u b i é r a m o s q u e r i d o q u e s e n o s e x p l i c ó s e , 
c ó m o n u e s t r o d is t r i to u n i v e r s i t a r i o de Va l lado ld , s e d e j ó 
p a s a r e l t e rce r p l a n d e d e s a r r o l l o , n a c i d o en m a t e r i a 
u n i v e r s i t a r i a p a r u c o r r e g i r d e s i g u a l d a d e s r e g i o n a l e s , y 
q u e e n c u a t r o a ñ o s h i z o n a c e r l a s U n i v e r s i d a d e s d e 
C ó r d o b a . M á l a g a S a n t a n d e r y E x t r e m a d u r a , y u n a n u e ­
v a U n i v e r s i d a d en Madr id , y F a c u l t a d e s e n A l i c a n t e , 
C á d i z , P a l m a d e M a l l o r c a , E s c u e l a S u p e r i o r de A r q u i ­
t e c t u r a e n L a C o r u ñ a y e n L a s P a l m a s 

P e r o lo q u e sí q u e r e m o s hoy p r o c l a m a r y e n v o z 
m u y a l t a , e s q u e c u a n d o s e t ra te d e los i n t e r e s e s u n i ­
v e r s i t a r i o s b u r g a l e s e s , s e h a g a c o n r e s p e t o y c o n j u s t i ­
c i a , c u a l q u i e r a q u e s e a e l o r g a n i s m o o p e r s o n a q u e 
l o s t ra te o los e n j u i c i e . Y e s t o lo d e c i m o s p a r a t o d o s . 

Y t e n e m o s t a m b i é n q u e t ra ta r d e la otra c u e s t i ó n 
y q u e e s de la v i s i t a d e n u e s t r a s a u t o r i d a d e s a M a d r i d . 

P a r a el lo v a m o s a t o m a r l a s p r o p i a s d e c l a r a c i o n e s 
de l m i n i s t r o de U n i v e r s i d a d e s S r . G o n z á l e z S e a r a y q u e 
d e c í a : 

« L a C o m i s i ó n q u e v a n a c o n s t i t u i r debe i n i c i a r s u s 
e s t u d i o s I n m e d i a t a m e n t e y r e a l i z a r l o s s in p a u s a , p a r a 
q u e p u e d a n t e n e r l o s t e r m i n a d o s a n t e s de l v e r a n o y a 
l a v i s t a de los m i s m o s e s t u d i a r c o n e l M i n i s t e r i o lo 
q u e c o n v i e n e p a r a B u r g o s » 

E s t a n c l a r a y tan c o n t u n d e n t e e s t a p o s t u r a , q u e 
c r e e m o s q u e la C o m i s i ó n M i x t a p r o e s t u d i o s u n i v e r s i ­
t a r i o s , d e b e en f o r m a i n m e d i a t a r e c l a m a r la p r e s e n c i a 
d e l a s e n t d a d e s b u r g a l e s a s , p o n e r e n s u c o n o c i m i e n t o 
l o s t r a b a j o s r e a l i z a d o s v de i n m e d i a t o e n t r e g a r l o s a l 
S r . M i n i s t r o , p u e s t o q u e el v e r a n o e m p i e z a e l p r ó x i m o 
d í a 21 d e J u n i o v e s t a m o s p r á c t i c a m e n t e c o m e n z a n d o 
d i c h o m e s 

P e r o e s q u e a d e m á s e l S r . M i n i s t r o en s u v i s i t a , 
i n f o r m ó q u e el e x p e d i e n t e p a r a c o n s t i t u i r e n B u r g o s 
la E s c u e l a d e I n g e n i e r o s T é c n i c o s e s t a b a ya a p r o b a d o 
p o r e l C o n s e j o N a c i o n a l d e R e c t o r e s , y q u e a d e m á s 
s e ha r ío un n u e v o ed i f ic io p a r a 'a E s c u e l a de E m p r e s a ­
riales y a p u n t ó l a p o s i b i l i d a d d e q u e t a m b i é n p a r a e s t e 
c u r s o o c o m o m u c h o p a r a el p r ó x i m o , t a m b i é n s e h a ­
r ía u n a n u e v a E s c u e l a de P r o f e s o r a d o de E . G . B . 

H a b l ó t a m b i é n de d o t a c i o n e s a l a s E s c u e l a s U n i v e r ­
s i t a r i a s B u r g a l e s a s , y y a h e m o s c i t a d o en e s t e a r t í c u l o , 
e l e s f u e r z o q u e en m a t e r i a de a m p l i a c i ó n d e c a t e d r á ­
t i c o s y d e p r o f e s o r e s s e h a b í a p r o p u e s t o r e a l i z a r el 
M i n i s t e r i o , s i n q u e a B u r g o s y h a s t a la f e c h o s e le 
h u b i e s e a s i g n a d o n i n g u n a p l a z a . 

E s t a e s l a p o s t u r a de A m i g o s d e la U n i v e r s i d a d , 
y p ú b l i c a m e n t e h a c e un nuevo l l a m a m i e n t o a la C o m i -
sión M i x t a pro e s t u d i o s u n i v e r s i t a r i o s , p a r a l a c e l e b r a -
c ó n I n m e d i a t a d e u n o m e s a r e d o n d a a la q u e m u y 
b ien p o d r í a s e r inv i tado e l r e c t o r d e V a l l a d o l i d S r . C a n ­
d a u P a r i a s 

N u e s t r o s a b u e l o s d e c í a n «Si q u i e r e s q u e un a s u n t o 
d u e r m a e n e l a r c é n c r e a u n a C o m i s i ó n » . N o s o t r o s no 
q u e r e m o s dec i r q u e a q u i e s t é o c u r r i e n d o e s t o , p e r o 

a p o c o q u e d e j e m o s t r a n s c u r r i r el t i e m p o , qu izá t e n g a -
m o s a u e c o m e n z a r a p e n s a r en e l lo . 

P u e s a e s p e r a r e s a m e s o r e d o n d a . 

P O R A M I G O S D E L A U N I V E R S I D A D 
S U J U N T A R E C T O R A 

BIOS SON IOS CAmiíS PARA IA 
FERIA DI SAN PEDRO V SAN PAREO 
Comenzará el sábado, 
28 de Junio 

El 1.° de Julio actuará «El Cordobés): 
L a e m p r e s a M a r t í n e z F l a -

m a r i q u e , a r rendata r ia de nues­
t ra p l a z a de toros, h a p r e s e n ­
tado a l A y u n t a m i e n t o l o s c a r ­
teles para la fer ia t a u r i n a de 
S a n Pedro y S a n P a b l o . L a s 
c o m b i n a c i o n e s nos h a n s ido 
remi t idos atentamente p o r el 
representante de la e m p r e s a 
don J u l i o J . G o n z á l e z V a l l a ­
d o l i d y son los siguientes: 

D í a 28 de J u n i o , sábado . — 
S e i s toros de los H e r e d e r o s 
del E x c m o . S r . M a r q u é s de 
A l b a y d a , p a r a F r a n c i s c o R i ­
v e r a « P a q u i r r i » , A n g e l T e ­
r u e l y « C u r r o » V á z q u e z . 

D í a 29 de J u n i o , d o m i n g o 
( fest iv idad de S a n P e d r o y 
S a n P a b l o ) . - S iete toros de 
los H e r e d e r o s de D . G a b r i e l 
H e r n á n d e z P l á , u n o p a r a r e ­

j o n e s c o n l a actuación de J o a o 
M o u r a y l os seis restantes p a ­
r a los diestros F r a n c i s c o N ú -
ñez «Cur r iqo» (con la « C u a ­
dr i l la de l a r te» ) , José Or tega 
C a n o y C h r i s t i a n M . « N i m c -
ño I I » . 

D í a 30 de J u n i o , lunes . — 
S e i s toros de D . E d u a r d o M i u -
r a F e r n á n d e z , p a r a F r a n c i s c o 
R u i z M i g u e l . L u i s F r a n c i s c o 
Esp lá y T o m á s C a m p u z a n o . 

D í a 1.° de J u l i o , mar tes . — 
Se is toros de D . A n t o n i o P é ­
rez de S a n F e r n a n d o , p a r a 
J a i m e O s t o s . M a n u e l Bení tez 
« E l Cordobés» v José L u i s 
C a l l o s o . 

D í a 2 de J u l i o , miércoles. — 
Espectáculo cómico - taur ino -
m u s i c a l , « E l B o m b e r o T o r e ­
r o » . 

D I C T O 
D O N J O S E M A R I A A Z P E U R R U T I A M O R E N O , M A ­

G I S T R A D O - J U E Z D E P R I M E R A I N S T A N C I A N U ­
M E R O D O S D E L A C I U D A D D E B U R G O S Y S U 
P A R T I D O . 

H A G O S A B E R : Q u e en resolución d ic tada c o n esta 
f e c h a e n autos del a r t í cu lo 131 de la L e y H i p o t e c a r i a , s e ­
guidos en este J u z g a d o a l n ú m e r o 81 de 1980, a ins tanc ia 
de l a C a j a de A h o r r o s M u n i c i p a l de Burgos , c o n t r a d o n 
V i rg i l io Sánchez B e n i t o , m a y o r de e d a d , c a s a d o . A g e n t e 
c o m e r c i a l , de B u r g o s , p a r a la efect iv idad de u n crédi to h i ­
potecar io , he a c o r d a d o a n u n c i a r la venta en públ ica s u ­
bas ta , por p r imera vez , t é r m i n o de veinte días y prec io 
cons ignado en la escr i tu ra de h ipoteca , de los siguientes 
bienes i n m u e b l e s ob je to de l p rés tamo h ipotecar io propie ­
dad del d e m a n d a d o : 

F I N C A S S I T A S E N B U R G O S : 

1. — L o c a l de l a p lan ta b a j a a l q u e se le as igna e l n u ­
m e r o u n o , de l a c a s a n ú m e r o 11 de la ca l le Bened ic t inas 
de S a n José. T i e n e u n a superf ic ie út i l de 58,27 metros c u a ­
d r a d o s y ed i f icado de 71,46 met ros c u a d r a d o s . L i n d a , a l 
f rente e n l ínea de 5,10 met ros c o n ca l le Benedict inas de 
S a n José; e s p a l d a , c o n paso a so la r inter ior en l ínea de 
3,80 met ros , 3.60 met ros a pat io in ter ior de l a m i s m a c a s a 
y 2,60 met ros a esca lera de la m i s m a c a s a ; derecha ent ran­
d o , c o n por ta l de l a c a s a ; e i zqu ierda entrando, c o n terre­
no de l a par roqu ia de S a n P e d r o de la F u e n t e . 

Inscr i to en e l t o m o 2.326 del a r c h i v o , l ibro 34 de l a 
sección 1.a de B u r g o s , fo l io 79 vuel to , inscripción 2.a, f in ­
c a 2.158. C u o t a de par t ic ipac ión , 4,28 por 100 

T a s a d a a efectos de subasta en 1.615.000 pesetas. 

2 . — U n so la r o pat io inter ior que mide 275,37 metros-
c u a d r a d o s a la ca l le Bened ic t inas de S a n José, y l inda a l 
f rente c o n l o c a l de p l a n t a baja descr i ta y e n l íneas de 
45,40 metros a pat io de luces de v iv iendas inter iores de 
l a p lan ta b a j a ; e s p a l d a , en l i n e a q u e b r a d a de 33,80 metros 
c o n terrenos de la p a r r o q u i a de S a n P e d r o de la F u e n t e 
y 24,40 metros c o n el so la r de semisótano; derecha ent ran­
d o , en l ínea quebrada de 14,70 metros a c a s a n ú m e r o 11 
de l m i s m o b loque y de 1,80 metros c o n f i n c a n ú m e r o 5 
de l a cal le de Bened ic t inas de S a n José, c i zqu ierda ent ran­
d o , en l ínea de 18,50 m e t r o s c o n terrenos de la p a r r o q u i a 
de S a n P e d r o de l a F u e n t e . A esta f inca se entra p o r l a 
p lan ta ba ja de l a c a s a Bened ic t inas de S a » l o t é n ú m e r o I I . 

Inscr i to a l t o m o 2.326, l ibro 34 de la sección 1.a de 
B u r g o s , fo l io 152, f i n c a 2.206, inscripción 2,a 

T a s a d o a efectos de subasta en 85.000 pesetas. 

P a r a el remate se h a señalado las O N C E H O R A S del 
d ía D I E C I S I E T E D E J U L I O D E L A Ñ O A C T U A L , e n l a 
S a l a A u d i e n c i a de este J u z g a d o , p rev ímendo a los l i d i a ­
d o r e s : 

Q u e s i rve de t ipo p a r a la subasta el pactado en la 
escr i tu ra de const i tucin de h ipo teca , antes ind icado , y no 
se a d m i t i r á postura a l g u n a que sea infer ior a d i c h o tipo. 

Q u e para tomar parte e n la subasta deberán cons ignar 
prev iamente en Secretar ía de l J u z g a d o el 10 por 100 del 
p r e c i o de tasación, s in c u y o requisi to no serán admit idos . 

Q u e e l remate podrá hacerse a c a l i d a d de ceder a ter­
c e r o . 

Q u e los au tos y la cert iheación del Regis t ro a que se 
re f ie re la regla c u a r t a d e l a r t í cu lo 131 de l a L e y H i p o t e c a ­
r i a están de mani f iesto en Secretar ía d e l J u / g a d o ; que se 
entenderá q u e todo l i d i a d o r acepta c o m o bastante la t i tu­
l a c i ó n , y que las cargas o gravámenes anter iores y los pre­
ferentes, s i los hubiere , a l crédito del actor cont inuarán 
subsistentes, entendiéndose q u e e l rematante los acep ta y 
q u e d a subrogado en la responsab i l idad de los mismos , sin 
dest inarse a s u ex t inc ión el p rec io de l remate. 

D a d o en Burgos a t re inta d e M a y o de m i l novec ien­
tos o c h e n t a . - E / José M a r í a A z p c u r r u t i a . — E l Secre ­
tar io , R o m á n Gfi M a q u c d a . 
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A n t e e l " D í a N a c i o n a l d e C a r i d a c r 

E l 
"Asistir y denunciar las injusticias que producen ese 
mundo, parte del objetivo de "Caritas" para este año1 

Nos habla don José Luis Reoyo, delegado episcopal 
Mañana e s el -«Día Nacional 

de Caridad», e s decir, mañana 
s e intenta plasmar en e. re­
cuerdo de una fecha, la idea 
fundamenta! dei Cr ist ianismo, 
la idea y práctica de ia cari ­
dad, v/lrtud que muchos han 
querido ios que, con sus hechos 
y palabras, y pretendido lle­
varla camino del desprestigio, 
acción estéril porque aqu' está 
la Humanidad con toda su car­
ga de dolores, con toda su ne­
cesidad de ser atendida por e s a 
virtud. No hay comentarios que 
valgan porque la verdad e s ¡a 
verdad. En cualquier caso ha­
blamos con ei Rvdo O José 
Luis Reoyo. delegado episcopal 
de «Caritas Diocesana» del que 
recabamos el siguiente diálogo: 

—¿Por qué coinciden las dos 
campañas básicas de «Cáritas» 
en Jueves Santo y en Corpus 
Chr is t i? —le preguntamos 

—Porque las dos fechas son 
la celebración de ia Eucaristía 
—nos responde—, y la Eucaris­
tía y la Caridad son dos tér­
minos esencialmente relaciona­
dos . La Eucaristía es presencia 
de Cristo Amor y e s Cr is to 
compartido, La Caridad es pre­
sencia del Amor hacia los de­
más y lleva a compartir cr is­
tianamente los bienes 

—Por favor, concrete estás 
ideas. - -

—Parten fundamentalmente, 
del pensamiento paulino de que 
la Caridad en las primitivas 
comunidades cr ist ianas llevaba 
hasta la comunicación de todos 
los bienes entre ios cr ist ianos 

—¿Y qué tiene que ve» «Cá-
ritas» con todo esto? 

— « C a r i t a s , instrumenta e s a 
presencia de Cr isto de su 
amor en ios demás y quiere que 
se realice actualmente la co­
municación cristiana de bienes, 
buscando en la rtvenois de la 
Caridad una dimensión esencial 
de la vida cristiana Pare nos­
otros, como para el Papa ac­
tual. Car idad e s la oaiabra cla­
ve del Evngello, 

— E n qué s e diferencian las 
dos campañas de «Cárltas»? 

— E l «Día de! Amor Praterno» 
(Jueves Santo), tiene tfr carác­
ter más reflexivo y de concien-
ciación hasta Hegar t un* ac ­
titud de compromiso, de que vi­
vir la Caridad e s un problema 
de identidad con exigencias muy 
hondas, como nos lo recordaba 
es te año el «slogan»: «Urge 
amar con algo más que pala­
bras». El «Día Nacional de Ca­
ridad» (Corpus Christi) t iene un 
carácter más de exteriorización 
porque «un fuego que no ca­
lienta, viene a ser un vil en 
gaño» (esto es un proverbio chi ­
no) Por ello s e nos pide un 
compromiso, en consecuen c I a 
más dinámico y concreto Este 
año, el dinamismo se concreta 
hacia el mundo de la margina-
ción: parados, gitanos, droga-
dictos. alcohólicos, delincuentes 
Juveniles, etcétera Y no sólo 
se nos urgen que «aún nos que­
da mucho por hacer», que e s 
el lema de este año, sino que 
se nos pide un compromiso de 
acción con la participación. 

— E n la carta pastoral de 
nuestro señor arzobispo, s e nos 
indican varios de e s o s modos 
de participar, C a d a uno puede 
encontrar el suyo propio, con 
el cua l . «Caritas» puede hoy 
cumplir su misión. 

—¿Qué imagen tiene «Cárl-
tas», e n la actualidad v a nivel 
nacional? 

—Depende de cada provin­
c ia . Especif ico que quiere pro­
yectarse hacia el Mundo de hoy 
según la XXXIV Asamblea de 
«Cáritas Española», en la tri­
ple función de animar e la co­
munidad crist iana en la sensi ­
bilización de la tarea caritati­
va; asistir a los necesitados en 
todo campo de ma-'ginaclón y 
denunciar las injusticias que 
causan estas marginadones. 

— A nivel local, ¿cuáles son 

las obras actuales? 
— E n la tarea promocional, los 

Centros educativos de «Cáritas» 
en el barrio de Gamonal y la 
as istencia en su Centro a cuan­
tos marginados pasan po» allí 
que el año pasado alcan2aron 
cifras muy elevadas, 

«En el terreno as is tenc ia , di­
vidido en asistencia médica, ali­
mentación y distribución de ro­
pas y enseres ; por ejemplo s e 
facilitaron medicamentos por 
más de un millón de pesetas, 
s e distribuyó un promedio de 
diez comidas diarias, se repar-
tleror más de setecientas bol­
s a s de Navidad y s e wene a s i s ­
tiendo periódicamente a máh de 
cincuenta familias, aparte de | | 
los transeúntes cuyo núme r o. 
c rece alarmantemente 

Más o menos, esto; fue nues­
tra conversación con don José 
Luis Reoyo Más o menos, sa­
bemos todos que hay una hu­
manidad -loliente y marginada 
que nos necesita a >os demás 
Y a buen seguro que también 
sabemos que. desde «Cáritas» 
podemos ayudar todos Las con­
sideraciones terminan quedan-

D . J O S E L U I S R E O Y O 
( F o t o Fede) 

do e n la conciencia de cada 
uno. 

A . S 

CARITAS ADMINISTRA ASI 
LO QUE RECIBE 
Ejercicio económico año 1979 

I N G R E S O S 

S u s c r i p t o r e s 1.775.056 

C a s o s 89.600 

D o n a t i v o s g e n e r a l e s 2.592.791 

H u c h a s 29.275 

D í a N a c i o n a l d e C a r i d a d . . . 1.090.584 

G u a r d e r í a Infanti l 796.800 

D o n a t i v o s f i n e s d e t e r m i n a d o s . . . 

C a m p a ñ a s : N i c a r a g u a . . . . . . . . . . . . • •• 

M i s i o n e s : S a n t o D o m i n g o •• 

50.000 

79.441 

35.000 

M i s i o n e s : A f r i c a " ^ . E 

I n g r e s o en g é n e r o v a l o r a d o e n 

To ta l 

G A S T O S 

C a m p a ñ a : N i c a r a g u a . . . 

M i s i o n e s : S a n t o D o m i n g o 

M i s i o n e s A f r i c a 

A p o r t a c i ó n fondo i n t e r d i o c e s a n o 

P R O M O C I O N Y D E S A R R O L L O 

G u a r d e r í a 

C e n t r o s E n s e ñ a n z a . . . 

A y u d a a s i s t e n c i a l en m e t á l i c o . . . 

T r a n s e ú n t e s . . . . . . . . . . . . 

G a s t o s de a d m i n i s t r a c i ó n 

A Y U D A A S I S T E N C I A L E N G E N E R O S 

M e d i c a m e n t o s 

R o p e r o 

E n s e r e s 

A l i m e n t o s . . . . 

P r o p a g a n d a 

T o t a l . . . 

1 .973179 

8.707.274 

7 9 , 4 4 1 

35.000 

195.548 

125.000 

825.429 

3.299.849 

268.921 

19.846 

1.734.393 

1.066.461 

520.750 

155.420 

230.548 

150.688 

8.707.274 

EXPOSICION 
DE ARTE 

VITORIA. 13-BURGOS 

Horas de visita: 
Festivos: de 12 a 2 
Laborables: de 12 a 2 y de 7 a 9 

FONfRIA 
D E L 24 D E M A Y O 

A L 5 D E J U N I O 
D E 1980 

VIDA CULTURAL 

XV ENCUENTRO I N T E i A W A 
Woody Alien y Pablo: Dos humoristas 
en el primer acto de este año 

El próximo viernes, día 6 de 
Junio, festividad del «Curpillos», 
a las once de la noche, en el 
Cine Goya, s e celebrará el pri­
mer acto oficial del XV En­
cuentro Internacional de Cine. 

El éxito alcanzado por el di* 
rector norteamericano Woody 
Alien con sus últimos f i lms, co­
mo «Annle Hall», .Manhattan», 
«Interiores», ha motivado un 
homenaje nacional a su cine 
por la cual s e han revisado to-
por la cual s e han revisado to­
dos sus títulos 

Uno de sus mejores f i lms, e s 
sin duda «Toma e' dinero y co­

rre», que s e estrenará con mo­
tivo de este acto. 

Pablo San José humorista e s 
pañol nacido en Melil la y res i ­
dente en Madrid, e s amplia­
mente conocido por s u s colabo­
raciones en números periódicos 
y revistas. E s el autor de car-
te1 del XV Encuentro Interna­
cional de C ine , que ha sido 
ofrecido de forma totalmente 
gratuita a la dirección y acu­
dirá para presentar él m ismo 

Queremos indicar que ei Pre­
cio de las entradas para e s t e 
acto e s ©i normal de taquilla, 
de 150 pesetas , a fin de facili­
tar la as is tenc ia al público 

Dadas las características del 
Cine Goya. de disponer de un 
número limitado d? butacas s e 
ruega a' público que '•etire sus 
entradas con la suficiente an­
telación, a fin de evitar retra­
sos en el comienzo de la fun­
ción 

Declaración sobre la renta 
D e b i d o a la e x t r a o r ü i n o -

r i a a f l u e n c i a d e p ú b l i c o e n 
n u e s t r a s o f i c i n a s a r a í z d e 
l a n o t i f i c a c i ó n an te r io r e n 
r e l a c i ó n c o n la A s e s o r í a g r a 
tuita y c u m p l i m e n t a c i ó n d e 
l o s I m p r e s o s de D e c l a r a c i ó n 
d e l a R e n t a , s e c o m u n i c a a l 
púb l i co i n t e r e s a d o q u e a par­
tir d é hoy y c o n e l f in d e 
o f r e c e r l e s u n m a y o r s e r v i c i o , 
a m p l i a m o s el h o r a r i o d e 
m a ñ a n a y d e 20 a 22 ho­
r a s . A g r a d e c e m o s a n u e s t r o s 
s o c i o s y d e m á s c o n s u m i d o ­
r e s la b u e n a a c o g i d a q u e 
h e ten ido e s t e nuevo s e r v i ­
c i o d e l a A s o c i a c i ó n . 

D E A R T E 

Exposición de cerámicas y dibujo 
en el Atelier de Espinoza 

Desde mañana, día 5, a las siete de la tarde y hasta el 

próximo día 7, podrán admirarse las obras de cerámica y dibujos, 

obras de los alumnos que han asistido a los cursos de invierno 

y primavera en el Atel ier de Espinoza Dueñas, dentro de' Taller 

Experimental de Arte y Pedagogía, habiendo contribuido a la 

muestra la Asociación provincial de Amas de C a s a . 

La muestra podrá se r visi tada de siete a nueve de ic tarde, 

en el taller del maestro: Bernardino de Obregón, número 8 (Huel­

gas) . 

E S C U L T U R A S D E ANTONIO C A R A Z O L., 
V P INTURAS DE J O S E C A R A Z O L. 

Desde el v iernes y hasta el día 16, el escultor Antonio Cara-
zo L., expondrá su obra en Aranda de Duero, conjuntamente con 
la Pintura de José Carazo L . 

Es ta exposición conjunta tendrá por marco la Galería de Arte 
«Clunia» (San Franc isco . 38 ) . 

CON LA COLABORACION DE LA DELEGACION DE CULTURA 

C O N C U R S O I N F A N T I L D E D I B U J O S - F I C C I O N 

E l De legado P r o v i n c i a l de C u l t u r a , S f . G a r c í a D i e z , D . F e d e r i c o M e n é n d e z y D . I reneo 
Pelúez en u n m o m e n t o d e l c o n c u r s o , ante l o s jóvenes d ibujantes . 

E l p a s a d o sábado, d í a 3 1 , se celebró en la P l a z a de S a n J u a n , o r g a n i z a d o por l a e m p r e s a 
c<Recaiichutados Peláez» e l C o n c u r s o In fant i l de D i b u j o s - F i c c i ó n , teniendo c o m o tema 
« A t e r r i z a j e e s p a c i a l en l a P l a z a de S a n l u á n e n e l B u r g o s de! año 2000» . 

A l m i s m o a c u d i e r o n más de 400 niños q u e durante d o s horas e x p r e s a r o n este t e m a a s o 
m a n e r a , y rec ib ie ron o b s e q u i o s de N E U M A T I C O S M í C H E L I N . 

V el p a s a d o lunes , e l j u r a d o presidido por e l D e l e g a d o Prov inc ia l de C u l t u r a , S r . G a r c í a 
D i e z e In tegrado por D . José A . G a r c í a R e o l , D . F r a n c i s c o M o h e d a n o , D . F e d e r i c o M e n é n ­
dez, D . F é l i x E n r i q u e , D . C a r l o s C u b i l l o , profesor de D i b u j o ; y en representación de los 
med ios i n f o r m a t i v o s , D . A l e j a n d r o I . R o d r í g u e z , d e R a d i o Juven tud ; D . A lber to J . V e l a s c o , 
de R a d i o P o p u l a r ; D . José L u i s G u e r r e r o y D . E r n e s t o Sáez de B u r u a g a . de R a d i o C a s t i l l a 
y u. I reneo P e l a c z , en representación de l a e m p r e s a «Recauchutados Pe láez» , acordó conce* 
Uer los 54 p r e m i o s estab lec idos c u y o ac to de entrega s e celebrará e l p r ó x i m o miércoles, 
d i a 11 d e l presente, a l a s o c h o de l a tarde, en l a C a s a de C u l t u r a . 

A s í m i s m o a cont inuac ión s e i n a u g u r a r á la expos ic in de t rabajos p remiados en l a S a l a 
de E x p o s i c i o n e s de la C a s a de C u l t u r a . 

N O T A : A lodos los premiados se l e s c o m u n i c a r á por c a r t a . 

R E C A U C H U T A D O S P E L A E Z 

P l a z a F r a n c i s c o S a r m i e n t o , 4. - T e l é f o n o 22 26 48 

D i s l r i b u í d o r de N E U M A T I C O S M I C H E L I N 
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Se reunió la Comisión 
Ejecutiva pro-IV Centenario 
de la Fundación de Buenos Aires 

Ya se conoce el Comité de Honor 
A las siete y media de la tarde de ayer, en una de las dependencias de la Diputa­ción, se reunió la Comisión Ejecutiva pro IV Centenario de la Fundación de Buenos Aires, presidiendo don Fran­cisco Montoya Ramos, acom­pañado de doña Carmen San­tos de Quevedo. 
Entre las cuestiones trata­das figuraron la comunica­ción hecha al señor presi-idente de haber sido invita­do a participar en los ac­tos que se celebrarán en la capital argentina, junto con el programa que ha de des­arrollar el señor Montoya. así como la aceptación a for­mar parte del Comité de Honor de las personas a •quienes se les pidió que lo integraran. Dicho Comité es­tará presidido por S. M. la Beina. junto con don Ri­cardo de la Cierva y Hoces, aninistro de cultura; don Alfredo Martínez de Hoz. ministro de Economía de Argentina; don Oswaldo R. Cacciatore, intendente de Buenos Aires; don Jorge W. Ferreira, embajador en Es­paña de la R. Argentina; don Manuel Prado y Colón de Carvajal, presidente del Instituto de Cooperación Iberoamericana; don Luis Alvarez Rodríguez, capitán general de la VI Región Mi­litar; don Antolín de San­tiago y Juárez, gobernador civil de Burgos; don Juan Manuel Reol Tejada, presi­dente del Consejo general de Castilla-León; don Pablo Maqueda Ibáfiez. presidente de la Audiencia Territorial; don Segundo García de Sie­rra y Méndez, arzobispo de Burgos; don José María Pe­

ña San Martín, alcalde de Burgos y don Abundio Cam-pomad Diez, presidente del Círculo Burgalés de Bue-nos Aires. Aún se trataron en la reu­nión otros temas, pero éstos se refieren a propuestas que han de hacerse a determina­dos organismos, con lo que queremos decir que ofrece­remos a nuestros lectores los resultados que se pro­duzcan de tales gestiones. 
De igual forma quedaron perfilados algunos otros ex­tremos, como el traslado de tierra burgalesa a Buenos Aires y diversas cuestiones de forma. 

DELEGACION 
PROVINCIAL 
DE EDUCACION 
LISTA PROVISIONAL DE AD­

M I T I D O S i E X C L U I D O S PA­
R A PARTICIPAR EN EL 
C O N C U R S O O P O S I C I O N A L 
C U E R P O DE C A T E D R A T I C O S 
N U M E R A R I O S POR O M. 
D E 28 DE F E B R E R O (B O. 
E. 29-02-80). 

Por Resolución de la Direc­
ción General de Personal de 26 
de Mayo (B.O.E. 31-5 y 2-6-
80) s e hace pública la relación 
provisional de aspirantes admi­
tidos y excluidos al concurso-
oposición anteriormente citado, 
concediéndose un plazo de 10 
y 15 días según el motive de 
la exclusión a partir del día 3 
de los corrientes para presen­
tación de las reclamaciones que 
est imen convenientes. 

Por esta Delegación Provin­
cial «Administración de Servi­
cios» s e facilitarán cuantas in­
formaciones s e consideren 
oportunas. 

I n s t i t u t o s N a c i o n a l e s 
d e B a c h i l l e r a t o 

S e pone en conocimiento de 
los posibles interesados que 
¡os impresos de solicitud de ad­
misión para los Institutos «Car­
denal López de Mendoza» «Con­
de Diego Porcelos», Mixto Nú­
mero 3 y Mixto Número 4, s e 
podrán recoger y presentar, una 
vez cumplimentados, en la Con­
serjería de cada Centro del 16 
al 30 de Junio. 

La zonificación de la ciudad 
para los alumnos que deseen 
cursar s u s estudios por primera 
vez en estos Centros ha queda-
o'o establecida del modo siguien­
te: 

El INB «Cardenal López de 
Mendoza» comprende el sector 
Oeste y una parte de! Centro 
de la ciudad. S u l ímite con las 
zonas del «Conde Diego Porce­
los» y «Mixto número 4» está 
determinado por una línea que 
partiendo de la carretera de 

Quintanadueñas y siguiendo por 
el Sanatorio Fuente Bermeja y 
e! Depósito de Aguas pasa por 
las ca l les de Corazas , S a n G i l . 
Avel lanos. San Juan, S a n Les -
mes. Conde lordana (hasta el 
río Arlanzón) cruza el puente 
Gase t . sigue por el Paseo de 
la Ouinta, cal le Molinillo, C a s i ­
l las, enlazando con la v ía del 
ferrocarril , por la que continúa 
hasta e Puente del C a p i s c o l . 

El INB «Conde Diego Porce­
los» abarca el sector Norte y 
otra parte del centro de la c iu­
dad El l ímite con la zona del 
INB número 4 69 e' cauce del 
ría Vena. 

El INB «Mixto número 4» in­
cluye al mayor parte del centro 
de la ciudad, e s decir , el s e c ­
tor situado entre los c a u c e s 
del río Vena y del río Arlanzón. 
La línea que lo separa del sec ­
tor de! «Carcfenal López de Men­

doza» y del INB número 3 de 
Gamonal arranca de las Cas i -
l ias, continúa por la vía del fe­
rrocarril hasta el puente del 
Cap isco l y sigue por la cal le 
C a s c a j e r a , polígono de la Ciu­
dad Deportiva Militar, la con­
f luencia de la carretera de Lo­
groño y de la calle Vitoria, s i ­
guiendo por la de Santa Bárba­
ra por las t raseras del Par­
que de Artillería y 'lega al río 
Vena 

Al INB Mixto número 3 de G a ­
monal s e adscribe la zona que, 
partiendo del puente del C a ­
piscol y la línea señalada por 
el INB número 4 hasta el río Ve­
na, encierra el resto de 'a ciu­
dad en direcclór. E s t e , cuyos 
núcleos principales son Gamo­
nal, Vil l ímar. Polígono Indus­
trial, Cap isco l , Vil layuda, las e n ­
t idades locaIes de Vil lafr ía, e 
Ibeas de Juarros, e tc . 

i sábado, 
inauáitfatíón de te 
Exposición de 
Oficios Artesanos 

Se entregarán también 
los premios del Certamen 
provincial de Teatro 

El próximo sábado, a las do-
C e del mediodía, será inaugura­
da en el antiguo monasterio de 
S a n Juan, la Exposición de Ofi­
c ios Artesanos Burgaleses que 
ha organizado y convocado la 
Diputación provincial burgalesa. 

El acto contará con la a s i s ­
tencia de las primeras autorida­
d e s burgalesas y miembros de 
la Corporación provincial 

Coincidiendo con este mismo 
acto, se hará entrega de los 
premios otorgados por e l ju ­
rado calificador del | Cer ta ­
m e n de Teatro Provincial con ­
vocado por la Diputación y en 
e l que han participado 38 gru­
pos teatrales de la ciudad 
provincia, habiendo pasado 
t e a la fase final sie-

«non* ü l l í s i c a 1 7 5 MkMHgi 

Dr. i A. ledo Pozueta 
Tnstontos circulatorios |teri-

feríeos. Cirugía vascular. 
San Ildefonso, 3, 2.° 

TfilO. 228873. V A L L A D O L I D 

V o l k s w a g e n G o l f : 
s ó l o u n c o c h e a s í , p o d í a 

s u c e d e r a l E s c a r a b a j o . 

m 

m 

C u a n d o u n a u t o m ó v i l p a s a a l a h i s t o r i a e s d i f í c i l 

e n c o n t r a r l e s u c e s o r . 

P e r o e n e s t a o c a s i ó n ; V o l k s w a g e n h a e n c o n ­

t r a d o p r e c i s a m e n t e l o q u e l a h i s t o r i a n e c e s i t a b a : e l 

V o l k s w a g e n G o l f . 

C o n u n d i s e ñ o d i f í c i l d e s u p e r a r e n m u c h o s 

a ñ o s , u n a m e c á n i c a s ó l i d a p e r o c a p a z d e p r e s t a ­

c i o n e s m á s q u e b r i l l a n t e s y c o n s u f i c i e n t e s v e r ­

s i o n e s d e m o t o r y c a r r o c e r í a c o m o p a r a a d a p ­

t a r s e a c u a l q u i e r t i p o d e n e c e s i d a d . 

S ¡ u s t e d h a p e n s a d o a l g u n a v e z e n u n V o l k s w a ­

g e n , a h o r a t i e n e m á s m o t i v o s q u e n u n c a p a r a c o n ­

s i d e r a r u n a d e l a s v e r s i o n e s d e l G o l f ; D i e s e l o G a s o ­

l i n a , d o s o c u a t r o p u e r t a s , o i n c l u s o e l c a b r i o l e t . 

V e n g a a e l e g i r s u V o l k s w a g e n a s u C o n c e s i o ­

n a r i o O f i c i a l . S ó l o a q u í e n c o n t r a r á t o d a s l a s g a ­

r a n t í a s V o l k s w a g e n , e n t r e l a s q u e e s t á e l s e r v i c i o 

p o s t - v e n t a y l a r e d d e a s i s t e n c i a t é c n i c a e x t e n ­

d i d a p o r t o d a E s p a ñ a . Y l o s p r e c i o s o f i c i a l e s 

q u e V d . d e b e c o n o c e r e x a c t a m e n t e . 

Volkswagen Golf. 
Mañana será leyenda. 

C O N C E S I O N A R I O O F I C I A L 

TALLER MECANICO SUIZO 
S a n A g u s t í n , 3 y 5 . T e ! . 20 2 3 6 4 . B u r g o s . 
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L A B O L S A 

NO HA VARIADO NADA 
M a d r i d ( C o l p i s a ) . — L a B o l s a no h a v a r i a d o n a d a 

d e u n a s e m a n a y d e un m e s a otro . Ni s i q u i e r a d e s ­
p u é s d e l a v o t a c i ó n dej C o n g r e s o de l o s d i p u t a d o s . 
L o s i n v e r s o r e s no s e han m o v i d o d e e s a p o s t u r a d e 
d e s i n t e r é s t a n a l a r g a d a , n i l o s b o l s i s t a s h a n In ten tado 
n a d a . P o c a a c t i v i d a d , i n c l u i d o e n e l s e c t o r e l é c t r i c o , 
a u n q u e s u s d i f e r e n c i a s e n c a m b i o s h a y a n s i d o f a v o ­
r a b l e s . I b e r d u e r o g a n a 1,50 d u r o s , c o m o c o n t i n u a c i ó n 
a la b u e n a I m p r e s i ó n d e l a r e c i e n t e J u n t a , U n i ó n E léc ­
t r i c a r e c u p e r a 1,50 de l d i v i d e n d o d e s c o n t a d o y p ie rde 
p r á c t i c a m e n t e m e d i o S e v i l l a n a , q u e t a m b i é n d e s c u e n t a 
d i v i d e n d o . S i g u e n s i e n d o los B a n c o s d o n d e c o n t i n ú a 
Ja o fe r ta , c o n 133,200 títuJos e n l o s g r a n d e s E n e s t e 
c a s o n o s e h a n n o t a d o l a s J u n t a s d e B a n e s t o y de l 
C e n t r a ! , c e l e b r a d a s a l f inal d e l a s e m a n a an te r io r . P o r 
e j e m p l o B a n e s t o n o h a t e n i d o n i n g ú n re f le jo , l a c o n ­
f i r m a c i ó n d e e n t r e g a r u n a a c c i ó n p o r c a d a d iez l ibe­
r a d a , s e g ú n a d e l a n t a m o s el v i e r n e s p a s a d o . R e p i t e n 
u n á n i m e m e n t e t o d o s l o s B a n c o s , a b s o r b i e n d o e l p a p e l 
c o n los p r o r r a t e o s a c o s t u m b r a d o s . 

E n e l r e s t o de l o s s e c t o r e s p e q u e ñ a s d i f e r e n c i a s d e 
u n e n t e r o a r r i b a o a b a j o , d e s t a c a n d o A z u c a r e r a q u e 
m e j o r a d o s lo m i s m o q u e P e t r o m e d . E s p a ñ o l a d e P e t r ó ­
l e o s r e c u o e r a 0,60 del d i v i d e n d o c o b r a d o . E n e l m e r c a ­
d o d e l e t r a s s e c o l o c a r o n 140 e f e c t o s c o n u n n o m i n a l 
d e 160 m i l l o n e s d e p e s e t a s y e l t ipo d e i n t e r é s a c o s ­
t u m b r a d o d e 13,50 a n t i c i p a d o . 

E l í n d i c e g e n e r a l s i g u e l a l ínea p r e v i s t a de g a n a r 
u n a s c e n t é s i m a s d i a r i a s . E n e s t a o c a s i ó n 0,16 a 97,59. 

J U S T O I R I O N D O M E N D I E T A 

MADRID 
( I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a 
por e l B a n c o de S a n ­
tander ) 

A C C I O N E S . — B a n c o s . — 
S a n t a n d e r . 257; E x t e r i o r de 
E s p a ñ a , 210; C e n t r a l , 238; 
E s p a ñ o l d e C r é d i t o , 209; 
H i s p a n o A m e r i c a n o , 209; At­
l án t i co , 218; P o p u l a r , 221; 
B i l b a o . 210; V i zcaya - , 219; Ur-
qui jo , 150; B á n k i n t e r , 122. 

E L E C T R I C A S - E l e c t r o 
d e V i e s g o , 62; F e c s a , de 
1.000, 61.25; P e n o s a , 56; Hi­
d r o e l é c t r i c a C a n t á b r i c o , 65,5; 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , , 
66,75; I b e r d u e r o , o r d i n a r i a s , 
63; S a l t o s d e l - N a n s a , 91; S e -
v i l l a a n d e E l e c t r i c i d a d , 59,50; 
U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ o , 
64. 

V A R I A S . - El A g u i l a , 39; 
A z u c a r e r a E s p a ñ o l a , 53; 
E b r o , 200; D r a g a d o s y C o n s ­
t r u c c i o n e s , 81: C e i s a . 57; In­

mob i l i a r i a M e t r o p o l i t a n a , 83; 
U r b i s . 23; G e n e r a l d e Inver­
s i o n e s , 31; F i b a n s a , 70; D u r o 
F e l g u e r a , 60; C a m p s a , 204; 
B a n s a l í b e r , 53 ; C r o s , 27; 
E n e r g í a e I n d u s t r i a s A r a g o ­
n e s a s , 19,25; E x p l o s i v o s . 
23,75; I n s u l a r del N i t r ó g e n o , 
15,50; E s p a ñ o l a d e Petró­
l e o s , 10,50; H o r n o s d e V i z c a ­
y a , 8,75; S e a t , 1 7 ; C i t r o e n 
H i s p a n i a , 29,50; M e t a l ú r g i c a 
S a n t a A n a , 62; R i s a , 90; Ma­
ter ia l y C o n s t r u c c i o n e s , 19; 
E s p a ñ o l a de l Z i n c , 61; N u e v a 
M o n t a ñ a O u i j a n o , 45,25; Te­
l e fón ica , 54,50; S n i a c e , 20; 
Mobinter . 226; G a l e r í a s Pre ­
c i a d o s . 27,50; C e i v a s a , 54; 
B a n s e r f o n d , 36,97. 

Banco de Santander 
P O L S A - BANCA - C A M B I O 

Pañolón 12 

E L S E Ñ O R 

. PEDRO SÜRGA MARTIN 
F a l l e c i ó a y e r , a l o s 77 a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s d e 

r e c i b i r l o s S . S . y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q . E . P. D . 

S u s h e r m a n a s , L e o n a r d a y L u c i a ; h e r m a n o po l í t i co , 
don Segundo S a n t a m a r í a ; so b r in o s , p r i m o s y demás 

f a m i l i a 

R U E G A N O R A C I O N E S P O R E L E T E R N O 
D E S C A N S O D E S U A L M A 

L a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l se c e l e b r a r á n 

H O Y , M I E R C O L E S , a l a s C U A T R O , e n la i g l e s i a 

p a r r o q u i a l d e S A N J U L I A N , O B I S P O , s e g u i d a m e n ­

t e l a c o n d u c c i ó n d e l f i n a d o a l c e m e n t e r i o de S a n J o s é , 

a c t o s d e c a r i d a d p o r los q u e a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

V i v í a : C a l l e C r u c e r o S a n J u l i á n . 
B u r g o s , 4 d e J u n i o d e 1980 

F u n e r a r i a « S a n J o s é » 

Querella contra 
el Comité de Huelga 
de ATS en Zaragoza 

Ha sido presentada por e l 
director del Hospi ta l Clínico 

Zaragoza, ( L o g o s ) . — E l 
d i r e c t o r de l H o s p i t a l C l í n i c o 
U n i v e r s i t a r i o h a d e c i d i d o 
p r e s e n t a r u n a q u e r e l l a c o n . 
t ra l o s d o c e m i e m b r o s d e ! 
C o m i t é d e h u e l g a de l o s 
A T S a q u i e n e s a c u s a de -n-
c u r r i r e n un del i to d e se­
d i c i ó n . L o s d o c e m i e m b í o s 
d e l C o m i t é d e h u e l g a pres­
t a r o n d e c l a r a c i o n e s en e l 
J u z g a d o de Ins t rucc ión nú­
m e r o 3. 
U G T Y N O A F I L I A D O S 

G A N A N L A S E L E C C I O N E S 
E N " H A U S E R Y M E N E T " 
M a d r i d , ( E f e ) - L a U n i ó n 

G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s h a 
o b t e n i d o 7 d e los 21 dele, 
g a d o s d e l C o m i t é de em­
p r e s a d e " H a u s e r y Menet" 
m i e n t r a s q u e l o s n o af i l ia , 
d o s h a n c o n s e g u i d o otros 
7 p u e s t o s y C C , O O . , 5 

A l a s e l e c c i o n e s s e pre 
s e n t ó u n a ún ica l ista e n l a 
q u e l o s c a n d i d a t o s f iguraban 
p o r o r d e n a l f a b é t i c o y po­
d í a n s e r e l e g i d o s nominal -
m e n t e . 
P R E F I R I E R O N T O M A R 

E L S O L 
L a s P a l m a s d e G r a n C a ­

n a r i a , ( E f e ) . — P r e o c u p a , 
d a s m á s por r e c o r r e r e l ar­
c h i p i é l a g o y d isf rutar de l so l 
d e C a n a r i a s q u e por l a s s e ­
s i o n e s d e t raba jo l a s oarti 
c i p a n t e s en e l C o n g r e s o In­
t e r n a c i o n a l d e M u j e r e s E m -
p r e s a r i a s c l a u s u r a r o n los a c ­
t o s a n t e s d e l , h o r a r i o previs­
to. 

E l XXVI I I C o n g r e s o , q u e 
fue i n a u g u r a d o a y e r l u n e s , 
t e n d r í a q u e h a b e r s i d o c lau­
s u r a d o a l a s 18,00 h o r a s d e 

Repercutirá en íspana 
la belga (le los 
Ff, CC. franceses 

Comunicedo de H 
Madrid (Efe). — Las relacio­

nes ferroviarias con Francia re­
sultarán perturbadas a partir de 
mañana como consecuencia efe 
la huelga de ferrocarri les fran­
c e s e s prevista desde las 20 ho­
r a s d e ! día 4 hasta las 8 horas 
del d ía 6, según un comunicado 
hecho público por F E N F E . 

Por es ta causa —dice el co­
municado—, el tren «Puerta del 
Sol», Madrid-París circulará con 
horario normal sólo hasta Irún 
y s e suprime desde s u origen 
el Talgo Barcelona-París 

A s i m i s m o , s e señala en e l co­
municado que la relación a Puer­
ta del Sol» París-Madrid, en 
los d ías 4 y S , queda suprimi­
da en todo su recorrido. 

Por úl t imo, RENFE señala que 
se ha previsto la devolución de' 
billete a todos los viajeros quft 
lo so l ic i ten , o en s u defecto, e' 
cambio de fecha. 

L A S E Ñ O R A 

D O M T E O F I L A LOPEZ GARCIA 
( V D A . D E D. N I C E F O R O O R T E G A ) 

Fal leció a y e r , a los 87 años de e d a d , después de recibir los S a n t o s S a c r a m e n t o s 
V la Bendic ión de Su Sant idad 

Q . E . P . D . 

S u s h i j o s , E l v i r a , N i c é t o r o y C a r l o s ( func ionar io de I C O N A ) ; h i jos pol í t icos, 
E u s c b i o L e a r r a , M i l a g r o s A r n á i z y M a r í a S o l e d a d R e n e s ; n ie tos , h e r m a n o s p o l í ­

t i c o s , sobr inos , p r imos v d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N O R A C I O N E S P O R E L t T E R N O D E S C A N S O D E S U A L M A 
L a s h o n r a s fúnebres y funera l se celebrarán H O Y , M I E R C O L E S , a las 

C U A T R O , en la iglesia par roqu ia l de S A N L E S M E S , A B A D , seguidamente la 
conducción de la f inada a l c e m e n t e r i o de S a n José, actos de c a r i d a d p o r los q u e 
ant ic ipan las gracias. 

V i v í a : C a l l e S a n j u r j o , 39. 
C a p i l l a ardiente: F u n e r a r i a S a n losé. S a l a «B». 

B u r g o s , 4 de J u n i o de 1980 

hoy m a r t e s , p e r o l a s s e s i o ­
n e s d e t r a b a j o q u e d a r o n c a . 
r r a d a s p o c o d e s p u é s d e l a 
u n a de la t a r d e . A s i m i s m o , 
e l C o n g r e s o s e c lausuró s i n 
q u e s e c o n o c i e r a n l a s c o n . 
c l u s i o n e s . 

E n e s t e C o n g r e s o toma­
ron parte t r e s c i e n t a s par 
t i c i p a n t e s d e d iez p a í s e s . 

D E C I S I O N D E U G T Y C C . O O . 
G i n e b r a , ( E f e ) . — L o s 

s i n d i c a t o s d e C C . O O . y 
U G T , h a n d e c i d i d o e x c l u i r 
d e l o s t r a b a j o s de la a s a m ­
b l e a m u n d i a l d e la O I T , q u e 
c o m i e n z a m a ñ a n a e n G i n e . 
b r a , a los s i n d i c a t o s U S O 
V C S U T . 

sobre los tripulantes del "Gargomar" 
A peticióD de Oreja, la reunión de hoy 
en la Comisión del Condeso, sobre este 
tema, se celebrará a puertas cerradas 
A r g e l ( E f e ) . — A los c u a ­

tro d í a s de p r o d u c i r s e l a n o ­
t i c i a d e la d e s t r u c c i ó n d e l 
p e s q u e r o e s p a ñ o l « G a r g o » 
m a r » , y de la c a p t u r a d e s u 
t r i p u l a c i ó n por el F r e n t e P o -
l i s a r i o , e l s i l e n c i o s o b r e s u 
s i t u a c i ó n e s total e n A r g e l . 
U n i c a m e n t e h a t r a s c e n d i d o , 
o f i c i o s a m e n t e , q u e s e e n ­
c u e n t r a n b i e n ; pero ni la r e ­
p r e s e n t a c i ó n de l F r e n t e P o l i -
s a r i o e n A r g e l , ni n i n g u n a 
o t r a f u e n t e i n f o r m a t i v a h a 
o f r e c i d o n ingún da to o f i c i a l . 

L a t r i p u l a c i ó n del « G a r g o ­
m a r » . i n t e g r a d a por q u i n c e 
h o m b r e s , f u e c a p t u r a d a p o r 
u n i d a d e s m a r i n a s de l F r e n -

D O N J O S E M A R I A A Z P E U R R U T I A M O R E N O , M A ­
G I S T R A D O - J U E Z D E P R I M E R A I N S T A N C I A N U ­
M E R O D O S D E L A C I U D A D D E B U R G O S Y S U 
P A R T I D O . 

H A G O S A B E R : Q u e en resolución d ic tada c o n e s t a 
fecha e n a u t o s del a r t í c u l o 131 d e l a L e y H i p o t e c a r i a s e ­
guidos en este J u z g a d o a l número 22 de 1980, a i n s t a n c i a 
de l a C a j a de A h o r r o s M u n i c i p a l de B u r g o s , c o n t r a l a S o ­
c iedad A r t e e n P i e d r a y D e c o r a c i ó n , S . L . , A r p i d e , 
Soc iedad L i m i t a d a — , de B u r g o s , para l a e fec t iv idad d e 
un crédito h ipo tecar io , he a c o r d a d o a n u n c i a r l a venta e n 
públ ica s u b a s t a , por p r imera vez , t é r m i n o de veinte d í a s 
y prec io de tasación c o n s i g n a d o e n l a escr i tura d e h i p o t e ­
c a , de los siguientes b ienes i n m u e b l e s obje to de p r é s t a m o 
h ipotecar io , prop iedad de l a d e m a n d a d a : 

F I N C A S I T A E N B U R G O S : 

1. P l a n t a b a j a o c o m e r c i a l , n ú m e r o u n o de la p a r c e ­
lación de l a c a s a en esta c iudad de B u r g o s , n ú m e r o s e i s 
del b loque C , a l pago de C a m i n o de B u r g o s o C a m p o , 
consta de u n a sola dependenc ia , s i t u a d a e n l a parte d e r e ­
c h a y poster ior de l a c a s a n ú m e r o se is . T i e n e u n a s u p e r ­
f icie de ciento sesenta y c i n c o metros seis decímetros c u a ­
drados, y l i n d a : a l N o r t e , c o n loca l d e d o n Is idro N i c o l á s 
A n t o l í n , h u e c o de e s c a l e r a y loca l q u e adquiere e l señor 
Sant idr ián; a l S u r , l o c a l de la c a s a n ú m e r o c i n c o ; a l E s t e , 
terrenos de la u rban izac ión a l a ca l le n ú m e r o cua t ro o d e 
H o n o r a t o M a r t í n C o b o s , y a l O e s t e , c o n ca l le i n t e r i o r 
Nor te -Sur . 

R e f l e j a u n a cuota de par t ic ipac ión de l 11,80 por 100. 
Inscr i ta a l tomo 2.579 del a r c h i v o , l ibro 108 de l a 

sección S.3 de B u r g o s , a l fo l io 6 7 vue l to , inscr ipción 2 .a , 
f i n c a n ú m e r o 8.420. 

T a s a d a a efectos de s u b a s t a en 1.400.000 pesetas. 
P a r a el remate se h a señalado las D O C E h o r a s de l d í a 

D I E C I S I E T E D E J U L I O D E L A Ñ O A C T U A L , e n l a S a l a 
A u d i e n c i a d e este J u z g a d o , p rev in iendo a los i i c i f a d o r e s : 

Q u e s i rve d e t ipo p a r a la subasta el pactado en l a e s ­
cr i tura de const i tución de h ipoteca , antes i n d i c a d o , y no s e 
admi t i rá pos tu ra a l g u n a q u e sea infer ior a d i c h o t ipo. 

Q u e p a r a t o m a r parte en l a s u b a s t a deberán c o n s i g n a r 
previamente en Secretar ía del J u z g a d o el 10 por 100 d e l 
precio de tasación, sin c u y o requis i to no serán a d m i t i d o s . 

Q u e el remate p o d r á h a c e r s e a c a l i d a d de ceder a t e r ­
ceros . 

Q u e los au tos y la cer t i f icac ión d e l Reg is t ro a q u e s e 
refiere l a regla cuar ta d e l a r t i c u l o 131 de l a L e y H i p o t e c a ­
ria están d e mani f ies to en Secretaría del J u z g a d o ; q u e s e 
entenderá q u e todo l ic i tador acep ta c o m o bastante la t i t u ­
lac ión, y q u e l a s c a r g a s ó gravámenes anter iores y los p r e ­
ferentes, s i los hubiere , a l crédi to d e l ac tor c o n t i n u a r á n 
subsistentes, entendiéndose que el rematante los acepta y 
queda s u b r o g a d o en l a responsabi l idad de los m i s m o s , s i n 
dest inarse a su ex t inc ión e l precio del remate. 

D a d o en B u r g o s a t re inta de M a y o de m i l n o v e c i e n t o s 
ochenta . — E / , José M a r í a A z p e u r r u t i a . — E l S e c r e t a r i o , 
R o m á n G . " M a q u e d a . 

L A S E Ñ O R A 

DONA SEVERINA ACHIAGA SAEZ 
Fal leció a y e r , a los 52 años de e d a d , después de 
rec ib i r los S . S . y la Bendición de Su S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

S u e s p o s o , d o n P o r f i r i o G i l ; h i j o , J o s é - M a n u e l ; her ­
m a n o s , A m a n d o y E m i l i a n o ; h e r m a n o s pol í t icos, 

s o b r i n o s , p r i m o s v demá* fami l i a 

R U E G A N O R A C I O N E S P O R E L E T E R N O 
D E S C A N S O D E S U A L M A 

L a s h o n r a s fúnebres y funera l s e ce lebra rán 
H O Y , M I E R C O L E S , a las S I E T E , e n la ig les ia 
p a r r o q u i a l de L O S B A R R I O S D E B U R E B A , s e g u i ­
damente l a conducc ión d e la f inada a l cemente r io de 
d icha loca l idad , actos de car idad p o r los q u e a n t i c i ­
pan l a s g rac ias . 

V i v í a : L o s B a r r i o s de B u r e b a . 
L o s B a r r i o s de B u r e b a , 4 de J u n i o de 1980 

F u n e r a r i a «San José» 

te P o l i s o r i o , a p r i m e r o s de 
la s e m a n a p a s a d a . 

E l M i n i s t e r i o d e I n f o r m a ­
c ión d e ' a R e p ú b l i c a A r a b e 
S a h a r a u i D e m o c r á t i c a h i z o 
púb l ico e l s á b a d o 31 d e M a ­
y o ú l t imo un p a r t e o f i c i a l , 
a t r i b u y é n d o l o a l F r e n t e P 0 -
l isar io . 

P o s t e r i o r m e n t e , la O f i c i n a 
E s p a ñ o l a d e I n f o r m a c i ó n Di" 
p l o m á t i c a de l Min is ter io de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s d ivu lgó 
u n a no ta o f ic ia l en la q u e c a ­
l i f i caba e l a p r e s a m i e n t o d e 
los p e s c a d o r e s de h e c h o «in* 
admis ib le» y c o n t r a r i o a los 
d e r e c h o s h u m a n o s . 

M A R R U E C O S D E S M I E N T E 
Q U E E L A T A Q U E A L 

« G A R G O M A R » S E H A Y A 
P R O D U C I D O E N S U S 
A G U A S 

R a b a t ( E f e ) . — F u e n t e s 
a u t o r i z a d a s m a r r o q u í e s d e s ­
mien ten f o r m a l m e n t e q u e e l 
a t a q u e a n u n c i a d o por e l 
F r e n t e P o l i s a r i o c o n t r a e l 
p e s q u e r o españo l « G a r g o ­
mar» s e h a y a p r o d u c i d o e n 
s u s a g u a s j u r i s d i c c i o n a l e s . 

L a s m i s m a s f u e n t e s af i r ­
m a n q u e s e t ra ta d e u n a 
« o p e r a c i ó n i m a g i n a r l a de c a ­
rác te r e s e n c i a l m e n t e p s i c o ­
lógico, m o n t a d a e n e l m o ­
mento e n q u e los m e r c e n a * 
r ios del P o l i s a r i o e s t á n s u - ' 
f r iendo f u e r t e s d e r r o t a s » 

R E G R E S A D É R A B A T E L 
S U B S E C R E T A R I O O E L A 
M A R I N A M E R C A N T E 

M a d r i a ( E f e ) . — E l s u b s e ­
c r e t a r i o d e P e s c a y M a r i n a 
M e r c a n t e , Miguel I g n a c i o 
A l d a r s o r o , ha l l e g a d o e s t a 
ta rde a Madr id , p r o c e d e n t e 
de R a b a t , d e s p u é s d e u n a v i ­
s i ta q u e h a d u r a d o t r e s d ías . 

E l señor A l d a r s o r o d i jo , e n 
B a r a j a s , a s u l l e g a d a , a l o s 
p e r i o d i s t a s q u e el mot ivo d e 
su v i a j e h a b í a s ido m a n t e n e r 
c o n v e r s a c i o n e s c o n el m in is ­
tro m a r r o q u í de C o m e r c i o . 
Indust r ia y P e s c a , p a r a inter­
c a m b i a r i n f o r m a c i ó n s o b r e 
t e m a s t é c n i c o s , p e n s a n d o e n 
el fu turo a c u e r d o e n e s t e t e ­
r reno. 

P r e g u n t a d o el s u b s e c r e ­
tar io s o b r e el i n c i d e n t e d e l 
b u q u e e s p a ñ o l « G a r g o m a r » , 
s e ñ a l ó q u e está p r e o c u p a d o 
d e s d e q u e c o n o c i ó la noti­
c i a a t r a v é s de la a g e n c i a 
E f e v q u e , en e s e m o m e n t o 
en t ró e n c o n t a c t o c o n e l , a r ­
m a d o r d e l b u q u e y l o s r e t a ­
d o s M a y o r e s de G a n a r l a s , in ­
f o r m á n d o s e as í d e todo lo 
q u e iba o c u r r i e n d o y q u e s o ­
l icitó i n f o r m a c i ó n per t inen te 

a l a s a u t o r i d a d e s m a r r o ­
q u í e s , i n f o r m a c i ó n q u e n o r e ­
c ib ió y m o s t r ó s u s e g u r i d a d 
d e a u e d e h a b e r t e n i d o e s a 
i n f o r m a c i ó n , el G o b i e r n o d e 
a q u e l pa ís s e la h u b i e r a c o ­
m u n i c a d o 

A « P U E R T A S C E R R A D A S » 

M a d r i d ( E f e ) . ~ E l m i n i s ­
tro dQ A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
M a r c e l i n o O r e j a , h a s o l i c i t a ­
do de l p r e s i d e n t e d e l a c o ­
r r e s p o n d i e n t e C o m i s i ó n d e l 
C o n g r e s o . I g n a c i o C a m u ñ a s , 
q u e la r e u n i ó n i n f o r m a t i v a 
q u e s e m a n t e n d r á m a ñ a n a , 
e n t o r n o a l inc iden te d e l b u ­
q u e « G a r g o m a r » , e n a o u á s 
del S a h a r a s e e f e c t ú e a 
p u e r t a c e r r a d a c o n lo q u e 
s e i n t e r r u m p i r í a a s í la p r á c ­
t i ca h a b i t u a l de p l e n a p u b l i ­
c i d a d s e g u i d a h a s t a a h o r a 
por e l t i tu lar de l a C a r t e r o , 
s e a ú n i n f o r m a a E f e l a Of i ­
c i n a d e I n f o r m a c i ó n Dio lo-
m á t i c a . 

L a índo le y c i r c u n s t a n c i a s 
dp, l o s i n t e r e s e s n a c i o n a l e s 
p u e s t o s e n juego, y s o b r e 
todo la s e g u r i d a d f í s i c a d e 
los e s p a ñ o l e s t o m a d o s c o m o 
r e h e n e s por el r r e n t e Po l i ­
s a r i o — a ñ a d e la O . l . D . — 
a c o n s e i a n en la p r e s e n t e 
o c a s i ó n , o o r r a z o n e s d e e l e ­
m e n t a l p r u d e n c i a , e s t a r e ­
s e r v a n f o r m a t i v a . 



' 1 ? Dfni-In rjfi Rni-ans N A C I O N A L Miércoles, 4 - 6 -1980 

LOS TOROS 

Paco Camino abandonará hoy 
la Unidad de Vigilancia Intensiva 
y ya se alimenta con normalidad 
P R E M I O S T A U R I N O S 

« M A Y T E » Y « B I A R R I T Z » 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l m a -
-tador d e t o r o s F r a n c i s c o 
JRu iz M i g u e l h a r e s u l t a d o 
t r i u n f a d o r d e l o s p r e m i o s 
- taur inos « M a y t e » d e l a f e ­
r i a de S a n I s i d r o . 

L o s r e s t a n t e s p r e m i o s , c o n 
c e d i d o s c o n ocasión de d i ­
c h a f e r i a h a n s ido a l p e ó n 
J o s e l i t o C a l d e r ó n , m e j o r 
q u i t e : « R e m a c h e » m e j o r p i ­
c a d o r ; M a n o l o O r t i z . m e j o r 
b a n d e r i l l e r o y m e j o r es to ­
c a d a a O r t e g a C a n o . E l 
p r e m i o a l m e j o r t o r o fue 
d e c l a r a d o d e s i e r t o . 

P o r o t r a par te los p r e m i o s 
« B i a r r i t z » h a n r e c a í d o s o b r e 
e l g a n a d e r o V i c t o r i n o M a r ­
t í n y F r a n c i s c o R u i z M i g u e l . 

P o r ú l t i m o , los c o m p o n e n ­
tes d e l j u r a d o , c o n v o c a d o 
p o r e l A y u n t a m i e n t o de M a ­
d r i d , h a n d e s i g n a d o c o m o 
t o r o m á s b r a v o d e l a f e r i a 
a « T i g r e s o » d e l a g a n a d e r í a 
d e L u i s A l b a r r á n . q u e f u e 
l i d i a d o p o r M a n o l o C o r t é s , 
l a t a r d e d e l p a s a d o 2 4 ' de 
M a y o . 

T A C O C A M I N O , A B A N D O ­
N A H O Y , L A U . V . I . 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E s 
m u y p o s i b l e q u e P a c o C a ­
m i n o a b a n d o n e m a ñ a n a 
m i é r c o l e s , l a u n i d a d d e v i ­

g i l a n c i a i n t e n s i v a d e l a cl í ­
n i c a N u e s t r a S e ñ o r a d e L o -
r e t o . e n donde s e e n c u e n t r a 
i n t e r n a d o d e s d e e l p a s a d o 
v i e r n e s , t r a s l a s d o s g r a v í ­
s i m a s co i -nadas s u f r i d a s e n 
A r a n j u e z . 

E l d o c t o r F i g u e r a s p r o c e ­
d e r á a n t e s a o b s e r v a r d i v e r ­
s a s r a d i o g r a f í a s y a l a r e t i ­
r a d a d e los tubos d e a s p i r a ­
c ión d e t ó r a x y s i todo m a r ­
c h a c o n n o r m a l i d a d . P a c n 
C a m i n o p a s a r á a o c u p a r u n ? 
h a b i t a c i ó n d ^ la m e n c i o n n 
d a c l í n i c a . C u a n d o y a h a n 
t r a n s c u r r i d o c u a t r o días d^ 
l a g r a v í s i m a c o g i d a , los anr--
n a z a n t e s nel ig^os d e i n f e c ­
c i ó n , e m b o l i a o h e m o r r a g i a 
h a n d e s a p a r e c i d o p r á c t i c a ­
m e n t e .según n o s h a i n f o r 
m a d o e l d o c t o r M á x i m o 
G a r c í a d e l a T o r r e . 

P o r o t r a p a r t e . P a c o C a ­
m i n o s e e n c u e n t r a e n b u e " 
e s t a d o a n í m i c o , s e a l i m e n t a 
c o n n o r m a l i d a d m a n t i e n e 
convevjpaclones e i n c l u s o l ee 
l a P r e n s a . 

L a m i s m a e v o l u c i ó n favo ­
r a b l e m a n t i e n e J o a c m í n B e r -
n a d ó . A u n q u e c o n t i n ú a con 
u n a s d é c i m a s de f i e b r e , e l 
d o c t o r G a r c í a de l a T o r r ? 
l e v a n t ó e l d r e n a j e y e n c o n -
tvó l a h e r i d a e n e s t a d o p o ­
s i t i v o . L a r e c u p e r a c i ó n de 
B e r n a d ó p u e d e s e r b a s t a n t e 
r á p i d a . 

E n c e r r a d o 

e n l a c a b i n a 

0 ' i e í é f o n o g ^ -

m 

Cádiz . — «Se p r o d u j o e n l a rea l idad» e l gu ión de 
T V E « L a C a b i n a » . U n j o v e n q u e se e n c o n t r a b a 11a-
tnando p o r t e l é f o n o quedó e n c e r r a d o e n l a a v e n i d a 
P r i m o de R i v e r a , de Cádiz , dent ro de l a c a b i n a . L a 
G u a r d i a M u n i c i p a l intentó a b r i r la c i t a d a c a b i n a y 
h u b o de l legar u n empleado d e l a C o m p a ñ í a p a r a 

d e s a t o r n i l l a r l a . — ( F o t o E u r o p a P r e s s ) 

s e e n 
cuando más calienta 
el sol. 

A caballo entre dos continentes, 
tenemos más de 1.800 playas, en miles 
miles y miles de kilómetros de costa. 
¿Se ha bañado ya en todas ellas? 

Elija: Arenas doradas que se 
extienden hasta el horizonte, una ría 
verde y callada o una dieta escondida, 
¿Qué prefiere? Y además todo lo que 
desea para su veraneo: Hoteles, 
instalaciones deportivas, discotecas. 

tiendas, lueares pintorescos, bares... 
Pida información en las 

Agencias de Viajes y Oficinas 
de Turismo. 

Túmbese en nuestras playas 
cuando más calienta el sol. 

Q u e d a r s e e s u n a c i e r t o . 

S i e m p r e l e c o s t a r á m e n o s . V e r a n e e 

e n p e s e t a s . 

E s u n m e n s a j e d e l a 

S E C R E T A R I A D E 

E S T A D O D E T U R I S M O 

M a d r i d ( C o l p i s a ) . -— E l h u m o r y los c o n c u r s o s s o n 
d o s de l a s p i e z a s q u e s e h a n a t a s c a d o e n la m a q u i . 
n a r i a d e P r a d o d e l R e y H a y q u e h a c e r r e a l m e n t e un 
e s f u e r z o p a r a t r a e r a la m e m o r i a l o s e s p a c i a s d e e s t e 
g é n e r o q u e h a n p a s a d o por T V E . d e s d e el c o m i e n z o 
d e s u h i s t o r i a . P o r e s t a r a z ó n , c u a n d o a l g u i e n l l ega 
a la p e q u e ñ a p a n t a l l a p a r o d i s t r a e r a la a u d i e n c i a c o n 
a l g o q u e no s e a n c o m e d i a s a m e r i c a n a s o i n g l e s a s , e l 
p ú b l i c o lo c a p t a d e i n m e d i a t o 

E r a n t a n sólo 5 ó 6 m i n u t o s ios q u e E u g e n i o e s t a b a 
e n a n t e n a , pero e l t e l e s p e c t a d o r e r a c a p a z d e s e g u i r 
los c o n s e j o s d e b e l l e z a q u e d e c u a n d o en c u a n d o n o s 
r e c o m i e n d a e s t e e s p a c i o , o l a s e n t r e v i s t a s c o n de te rmi ­
n a d o s p e r s o n a j e s q u e c u e n t a n c o m o p a s a n e l l o s s u f in 
d e s e m a n a , e i n c l u s o e l c o n c u r s o de l a s r u t a s tu r ís t i cas 
a u s t e r o , só l ido, p a r a ver a E u g e n i o y s u s c h i s t e s . E l 
h u m o r i s t a s e c o n v i r t i ó c a s i s i n q u e r e r e n e l rey d e 

un p a r a í s o s i n c o m p e t e n c i a F a l t a h u m o r y fa l tan c o n ­
c u r s o s , p e r o s o b r e todo n u e v a s i d e a s . A h o r a q u e «D ing -
D o n g » h a d e s a p a r e c i d o , y q u e la p r o g r a m a c i ó n s e h a 
q u e d a d o s i n n ingún c o n c u r s o s i d e s c a r t a m o s e s t e q u e 
o f r e c e f a s v i e r n e s « C o s a s » los d i r e c t i v o s d e T e l e v i s i ó n 
h a n a c u d i d o a C h i c h o I b á ñ e z S e r r a d o r p a r a q u e p r e p a r e 
un p r o g r a m a de r e c a m b i o lo m á s r á p i d a m e n t e p o s i ­
ble . V C h i c h o , h o m b r e a q u i e n le g u s t a r e p o s a r l a s 
i d e a s , h a d i c h o q u e n o . A d e m á s p i e n s a él q u e p a r a 
h a c e r un c o n c u r s o e n T V E h a y q u e o l v i d a r s e de u n a 

v e z d e « U n , d o s , t r e s » , c o s a q u e s e g ú n c r e e m o s c o n s i ­
g u i ó el s e ñ o r P l a z a ¿ S e r á p o s i b l e q u e en T V E no s e a n 
c a p a c e s de i n v e n t a r n u e v a s f ó r m u l a s p a r a c o n c u r s o s ? 
¿ S e g u i r á s i e n d o C h i c h o I b á ñ e z la f u e n t e de r e c u r s o s 
d o n d e a c u d i r en c a s o d e a p u r o ? 

F U T B O L 
A par t i r de l a s 20,15 de ta n o c h e , R T V E re t ransmi t i ­

rá e n d i r e c t o l a f inal de la C o p a de l R e y q u e s e d i s p u ­
t a r á n e n e l E s t a d i o S a n t i a g o B e r n a b é u de M a d r i d e l 
C a s t i l l a y el R e a l M a d r i d T o d o es tá d i s p u e s t o e n e l 
c l u b m a d r i d i s t a p a r a recibir a los d o s q u i p o s d e fa 
c a s a . A m b o s l u c h a r á n por e s t e t ro feo den t ro d e un a m ­
bien te dp g r a n e x p e c t a c i ó n p a r a los a f i c i o n a d o s de e s t e 
depor te . 

E n c u a n t o a t a s r e t r a n s m i s i o n e s d e p o r t i v a s J u n i o p a ­
r e c e s e r m e s de l a ñ o q u e m á s a c o n t e c i m i e n t o s a g l u t i n a 
e n la p e q u e ñ a p a n t a l l a A l m a r g e n d e los p a r t i d o s d e 
la E u r o c o p a d e fú tbo l , y a a n u n c i a d o s , T V E r e t r a n s m i t i ­
rá e l t o r n e o P a l a n a G a r r a s d e ten is d e s d e P a r í s e l 
p r ó x i m o d ía 5 : e l c a m p e o n a t o de E s p a ñ a Mil i tar d e 
H í p i c a , t a m b i é n e l d ía c i n c o ; el c o n c u r s o i n t e r n a c i o n e l 
d e s a l t o s d e h í p i c a los d í a s 21 y 24 y 2 5 y la f inal 
d e la C o p a de l R e y d e h o c k e y s o b r e p a t i n e s , t a m b i é n 
e l d ía 24 d e J u n i o . 

« V I V I R C A D A D I A » 
E l p r o g r a m a d e hoy q u e l l eva p o r t í tu lo «La c a r r e ­

ra» c o n s t a de d o s p a r t e s . E n la p r i m e r a . R o b e r t o D íaz , 
u n j o v e n c i c l i s t a a s t u r i a n o d e 21 a ñ o s e x p l i c a r á d e s d e 
den t ro a e l m u n d o de l c i c l i s m o , d e p o r t e c o n s i d e r a d o c o ­
m o u n o de los m á s d u r o s , y q u i z á s e l q u e m e n o s c o m ­
p e n s a c i o n e s e c o n ó m i c a s t iene E n la s e g u n d a par te , - a r -
t o l o m é G e l a v e r , a p r e n d i z de j o c k e y , q u i e n s e g ú n l o s 
e s p e c i a l i s t a s t i ene por d e l a n t e un p r o m e t e d o r futuro d e n ­
tro d e l a s c a r r e r a s d e c a b a l l o s , h a b l a r á por s u p a r t e 
d e e s t e d e p o r t e y d e la d e s c i p l i n a p r o f e s i o n a l q u e Im­
p l i c a . 

T R I B U N A D E L A H I S T O R I A ( U H F ) 
L a s R e a l e s O r d e n a n z a s m i l i t a r e s , d e s d e C a r l o s 111 a 

J u a n C a r l o s I, o c u p a n e l t e m a del p r o g r a m a de e s t a 
n o c h e . E n e l e s t u d i o e s t a r á n c o m o i n v i t a d o s F r a n c i s c o 
M a r t í n e z , g e n e r a l de Div is ión de la A r m a d a ; F e r n a n d o 
d e S a l a s L ó p e z , c o r o n e l d e I n f a n t e r í a de l E s t a d o M a y o r ; 
R a m ó n S a l a s L a r r a z ó b a l , c o r o n e l de l E jé rc i to de l Ajre 
y J o s é M a r í a G á r a t e C ó r d o b a , c o r o n e l de I n f a n t e r í a 
d e l S e r v i c i o H is tó r ico Mil i tar . 

M. R. 

D E INVERSION HOBILIARIA 
J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A D E A C C I O N I S T A S 

P o r acuerdo del C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n , se c o n ­
v o c a a los señores a c c i o n i s t a s de esta S o c i e d a d a l a J u n t a 
G e n e r a l O r d i n a r i a , de c o n f o r m i d a d c o n los Esta tu tos S o ­
cia les y Legis lac ión vigente, q u e se celebrará e n esta c i u ­
d a d , en e l sa lón de actos del B a n c o C a n t á b r i c o , con en­
t r a d a a l m i s m o , por la ca l le iuHo S a e ? de la H o y a n ú m e ­
r o 2 , e l d ía 24 de J u n i o de 1980. a las 12 h o r a s , en se ­
g u n d a c o n v o c a t o r i a , supuesto que , por no cumpl i rse los 
requis i tos estab lec idos e n e l a r t i c u l o 2 3 de los Es ta tu tos 
S o c i a l e s , 50 y s iguientes de l a L e y de Soc iedades Anónimas» 
n o p u e d a ce lebrarse la p r i m e r a , q u e por e l presente a n u n ­
c i o q u e d a a s i m i s m o c o n v o c a d a en e l m i s m o lugar y a l a 
m i s m a h o r a de l a víspera del refer ido d 'a 24. todo ello 
de c o n f o r m i d a d c o n el siguiente 

O R D E N D E L D I A ; 
1. ° E x a m e n y a p r o b a c i ó n , e n s u caso , de l a M e m o r i a , 

B a l a n c e , C u e n t a de R c s u h a d o s v E s t a d o s complementa r ios 
d e l E j e r c i c i o de 1979 así c o m o ''e la wtiAn del C o n s e j o 
d e A d m i n i s t r a c i ó n . 

2. ° P r o p u e s t a de dist r ibución de Bene f ic ios , de c o n ­
f o r m i d a d c o n la Legis lac ión G e n e r a l y E s p e c i a l ap l icab le . 

3. ° Designación de T e n s o r Turado de C u e n t a s p a r a el 
E j e r c i c i o de 1980. 

4. ° Designación de Acc ion is tas C e n s o r e s de C u e n t a s 
para e l E j e r c i c i o de 1980. 

5. ° Des ignac ión de Acc ion is tas Interventores p a r a la 
a p r o b a c i ó n de l A c t a de la J u n t a , y la persona que deba 
e l e v a r a públ ico los a c u e r d o s de la mismn 

6. ° R u e g o s v Preguntas. 
T e n d r á n derecho a concurr i r a l a Junta ios Acc ion is tas 

q u e p o s e a n c o m o m í n i m o 200 a c c i o n e s inscr i tas en e l l ib ro 
de socios c o n c inco d í a * Hr •¡"'̂ •>f'An o ^ r tn m o n o s a la 
fecha de l a r e u n i ó n 

L o s titulares de m e n o s de 200 a v r » e-- ooclrsin a g r u ­
p a r l a s hasta reun i r d i c h o n ú m e r o v delegar su representa­
c ión en ena lau íe ra de e l los u o^ro A c c i o n i s t a . 

B u r g o s , 3 de J u n i o de 1980. — E L C O N S E J O D E 
A D M I N I S T R A C I O N . 



Miércoles. 4 - 6 - 1980 N A C I O N A L 

((El petróleo puede cultivarse)) 
(Viene de primera páginaj 

Nobe l por s u d e s c u b r i m i e n t o 
de l m e c o n i s m o p o r c lo t r o n s -
f c r m o c i ó n de le energ ío s o ­
lar p o r l a s p l a n t o s e n e n e r ­
g ía q u í m i c a a l m a c e n a d a , lo 
que S e c o n o c e por f o t o s í n ­
t e s i s G r a c i a s a e s t e h a l l a z 
go d© c i e n c i a b á s i c a , s e 
p u e d e l legar a d e s e n t r a ñ a r 
el p r o c e s o q u í m i c o q u e s j g u e 
la p l a n t a . 

V I S I T A A L A J . E . N . 

M a d r i d ( E f e ) . — E l P r e m i o 
Nobel n o r t e a m e r i c a n o Melv in 
C a l v i n , ha v i s i t a d o e s t a m a ­
ñ a n a los l a b o r a t o r i o s del 
G r u p o d e B ios ín tes is de la 
J u n t a de E n e r g í a N u c l e a r , e n 
d o n d e v i e n e n r e a l i z á n d o s e 
i n v e s t i g a c i o e s s o b r e foto­
s ín tes is c o n c a r b o n o 14 c o ­
mo m a r c a d o r . 

M e d i a n t e e s t e i só topo r a ­
d i a c t i v o l o s c i e n t í f i c o s e s t á n 
s i g u i e n d o i o s m e c a n i s m o s 
del p r o c e s o q u í m i c o de la 
fovosíntes is y t ¡ ene por obje ­
to la o b t e n c i ó n de p l a n t a s 
d e m a y o r a c c i ó n f o t o s i n t é t i -
c a , a f in d e s e l e c c i o n a r e s p e ­
c i e s m á s i d ó n e a s p a r a le o b ­
t e n c i ó n d e a l c o h o l e i n c l u s o 
p e t i c i e o . u t i l i zando el p r o c e -
d i m i e p t o s e g u i d o por el pro­
f e s o r C o l v i n e n s u l a b o r a t o ­

rio de le U n i v e r s i d a d de C a l i ­
f o r n i a , e n B e r k e l e y . 

L a J u n t a N u c l e a r d e s a e 
h a c e m á s de d iez a ñ o s , i n ­
ten ta e n c o n t r a r u n a n u e v o 
f u e n t e c e e n e r g í a , j t i l i z a n d e 
un m a y o r c o n o c i m i e n t o d e l a 
b io loa ío d e l a s o l a n t a s 

E s t e l a b o r a t o r i o f o r m a p a r ­
te del i - i o g r a m a N a c i o n a l d e 
A g r o e r - e r g é t i c a q u e , b a j o ia 
d i r e c c e n del Inst i tuto N a c i o ­
na l d e I n v e s t i g a c i o n e s A g r a ­
r i a s , s e v i e n e r e a l i z a n d o c o n 
el p r o p ó s i t o d e h a c e r c u l t i v o s 
e n e r g é t i c o s . 

. F o r m a n t a m b i é n p a r t e d e 
e s t e p r o g r a m a v a r i o s c e n t r o s 
de l C o n s e j o S u p e r i o r de In­
v e s t i g a c i o n e s C i e n t í f i c c ^ , l a s 
U n i v e r s i d a d e s . C e n t r o de - S -
tud ios de la E n e r g í a , INI y 
o t r a s e n t i d a d e s p ú b l i c a s y 
p r i v a d a s . 

E l v i a j e de l p r o f e s o r C a l ­
vin a E s p a ñ a t iene p r e v i s t o 
p a r a m a ñ a n a , d e s p u é s d e 
u n a e n t r e v i s t a c o n e l m i n i s ­
tro de A g r i c u l t u r a , s u t r a s l a ­
do a V a l e n c i a p a r a v i s i t a r l o s 
d i s t i n t a s e s t a c i o n e s e x p e r i ­
m e n t a l e s q u e el inst i tuto N a ­
c i o n a l d e I n v e s t i g a c i o n e s 
A g r a r i a s t iene en a q u e l l a 
p r o v i n c i a s o b r e c u l t i v o s 
e n e r g é t i c o s . 

C A J A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L D E B U R G O S 

< 
E J a l a de exposiciones 

AVDA. GENERAL SANJURJO, ESQUINA HEROES DEL ALCAZAR 

ACUARELAS 

J . F A D O N 

ABIERTA HASTA E l 6 DE JUMO 
V I S I T A S 

Í A B O R A B l E S . O f 12 A 2 Y DE 7 A 9 - F E S T I V O S , DE I? A •/ 

E l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o 

d e l i i x e m b u r g o , e n M a d r i d 
Una delegación de parlamentarios 
españoles asistirá a la 
Asamblea de la NATO 

(Viene de primera página) 

c i ó n de sus r e c u r s o s c ior .oni i -
t o s y de sus f ron teras estraté­
g i c a s y pol í t icas , consTítuye 
l a única f ó r m u l a capa?, de 
i n s p i r a r a las pob lac iones e u ­
r o p e a s la segur idad y la c o n ­
f i a n z a necesar ias para q u e 
nuest ro O c c i d e n t e llegue a se r 
e l con t rapeso ind ispensable 
p a r a restablecer e l equi l ibr io 
e c o n ó m i c o y e l re inando de u n 
es tado de d e r e c h o , y fac i l i te 
e l es tab lec imiento de esa s e ­
g u r i d a d c o l e c t i v a por l a q u e 
todos es tamos l u c h a n d o » . 

E l presidente de l G o b i e r n o 
d e L u x e m b u r g o , contestó a l 
presidente d e l C o b i e n i o e s ­
p a ñ o l c o n o t ro d i s c u r s o : 

«Saludo e n usted d i j o — 
a un m i e m b r o eminente d e 
este equipo q u e h a s a b i d o 
t raer otra vez a España a l a 
f a m i l i a de l a s nac iones d e m o ­
crát icas de E u r o p a o c c i d e n ­
t a l » . 

«España c o m p a r t e , a par t i r 
d e a h o r a , p lenamente los i d e a ­
l e s de s u s v e c i u o s y s o c i o s 
e u r o p e o s , y a q u e ha Ins taura ­
d o un rég imen d e d e m o c r a c i a 
p l u r a l i s t a , respetuoso de los 
d e r e c h o s de l h o m b r e y f u n d a ­
d o en los pr incip ios m i s m o s 
q u e los E s t a d o s m i e m b r o s de 
l a C o m u n i d a d E u r o p e a c o n ­
s i d e r a n q u e s o n l a base de l a 
e m p r e s a de integración e c o ­
n ó m i c a y po l í t i ca , hac ia l a 
q u e se han l a n z a d o i r revers i ­
b l e m e n t e » . 

« C o m p r e n d e r á que los p a í ­
s e s , que c o m o e l m í o f o r m a n 
par te de los E s t a d o s m e n o s 
g r a n d e s de la C o m u n i d a d , es ­
t á n espec ia lmente v i n c u l a d o s 
a la igua ldad de derechos y 
deberes y a l a i m p e r i o s a nece ­
s i d a d para c a d a m i e m b r o de 
a s u m i r l a s m i s m a s ob l igac io ­
n e s , e n c o n t r a p a r t i d a de las 
m i s m a s v e n t a j a s de las q u e 
pretende d is f ru ta r» . 

« N O H E D A D O N I N G U N 
P U Ñ E T A Z O S O B R E L A 
M E S A » ( C a l v o Sotelo) 

M a d r i d ( E f e ) . — E l m i n i s ­
t r o a d j u n t o p a r a las R e l a c i o ­
n e s c o n l a s C o m u n i d a d e s E u ­
r o p e a s , L e o p o l d o C a l v o S o -
te lo , a f i r m ó e s t a tarde q u e 
c o n s i d e r a un tanto exagera ­
d o s a lgunos t i tu lares de l a 
P r e n s a española respecto a 
s u acti tud d u r a n t e su estanc ia 
e n B r u s e l a s , d e d o n d e regresó 
h o y . 

E l señor C a l v o Soteio h izo 
estas d e c l a r a c i o n e s e n e l ae ­
ropuer to de B a r a j a s , a d o n d e 

l legó a p r imeras h o r a s de l a 
tarde en el m i s m o a v i ó n q u e 
conduc ía a l presidente del G o ­
b ie rno luxemburgués . P ie r re 
W e r n e r . 

E l señor C a l v o S o t e l o h a ­
b í a v ia jado a B r u s e l a s p a r a 
mantener u n a reun ión infor­
m a t i v a c o n el g rupo mix to 
P a r l a m e n t o E s p a ñ o l - P a r l a m e n ­
to E u r o p e o . 

« N o he d a d o n ingún puñe­
t a z o en la m e s a , entre o t ras 
c o s a s , porque no hab ía m e s a . 
M e h e l imi tado a levantar u n 
p o c o la voz» , declaró e l m i ­
n is t ro . 

Según C a l v o Sote lo , n o 
m a n t u v o n i n g u n a discusión 
c o n el v icepresidente de l a 
C o m i s i ó n E c o n ó m i c a E u r o ­
p e a , señor Na ta l i . « L o q u e 
h u b o por m i parte - a ñ a ­
d i ó — fue u n señalamiento de 
los t e m a s q u e tenemos q u e 
l levar adelante en l a s nego­
c i a c i o n e s p a r a ev i tar u n a m a ­
y o r acumulac ión de l re t raso 
negoc iador que , p o r el m o ­
m e n t o , no afecta a l c a l e n d a ­
r i o g loba l» . 

« L e di je a l señor N a t a l i 
— c o n t i n u ó — q u e l a M e s a , 
u n a vez s o l u c i o n a d a la c r i ­
s i s c o m u n i t a r i a , q u e d a b a l i ­
b r e y había que cont inuar l a 
negociac ión, y s i l evanté l a 
v o z fue porque m e pareció 
opor tuno . H e m o s perd ido tres 
m e s e s y c reo q u e d e b e m o s 
meternos de l leno en la nego­
c iac ión». 

P A R L A M E N T A R I O S 
E S P A Ñ O L E S , A L A 
A S A M B L E A D E L A 
N . A . T . O . 

M a d r i d ( E f e ) . — U n a d e ­
legación de p a r l a m e n t a r i o s e s ­
pañoles asistirá los días 5 , 6 y 
7 de este m e s , e n L u x e m b u r ­
g o , a u n a a s a m b l e a de l a 
N A T O , p a r a tratar a s u n t o s 
mi l i ta res y pol í t icos r e l a c i o ­
n a d o s c o n esta o r g a n i z a c i ó n . 

L a delegación española e s ­
ta rá integrada p o r l o s s e n a d o ­
r e s L u i s M i g u e l E n c i s o R e ­
c i o y A lber to B a i l a r í n M a r c i a l 
y p o r l o s d ipu tados M a r í a 
D o l o r e s P e l a y o y R i c a r d o 
L e ó n , todos pertenecientes a 
los g rupos par lamenta r ios c e n ­
t r is ta , socia l is ta y c o m u n i s t a , 
según fuentes de l a de lega­
c ión , han dec l inado l a i n v i t a ­
c ión para asist i r a esta a s a m ­
b lea . 

P o r p r imera v e z l o s repre ­
sentantes españoles p o d r á n i n ­
terven i r e n l a a s a m b l e a , a u n ­
q u e s i n tener derecho a v o t o . 
A este respecto, A l b e r t o B a ­
i l a r ín ha man i fes tado q u e d a ­
rá a c o n o c e r e l p lan teamien to 
de la defensa española e n r e ­
lac ión c o n l a N A T O . 

El problema de los refugiados 
cubanos que se hallan en España 

No se les retirará la protección 
hasta su partida definitiva 

M a d r i d ( L o g o s ) . — C u a t r o ­
c i e n t o s c i n c u e n t a de l o s 488 
c u b a n o s r e f u g i a d o s en la 
E m b a j a d a p e r u a n a y a c o g i ­

d o s en E s p a ñ a , e s p e r a n l a 
a u t o r i z a c i ó n d e la A d m i n i s ­
t r a c i ó n e s t a d o u n i d e n s e p a r a 
m a r c h a r a e s t e pa ís a r e u ­
n i r s e c a r i s u s f a m i l i a s , s e g ú n 
h a n m a n i f e s t a d o a la a g e n ­
c i a L o g o s . 

L o s c i t a d o s r e f u g i a d o s t ie­
nen t r a m i t a d a d e s d e s u l le­
g a d a a E s p a ñ a la s o l i c i t u d 
d e I n g r e s o e n los E s t a d o s 
U n i d o s y c o n f í a n q u e s e a r e ­
s u e l t a a n t e s de q u e f i n a l i c e 
e l m e s e n c u r s o . V e i n t e d e 
los a s i l a d o s h a n par t ido y a 
a p a í s e s dQ H i s p a n o - A m é r i -
c a , d e s d e d o n d e f u e r o n r e ­
c l a m a d o s p o r s u s f a m i l i a s y 
o t r o s t re in ta s e e n c u e n t r a n 
t a m b i é n c o n p a r i e n t e s en d i ­
f e r e n t e s p r o v i n c i a s e s p a ñ o ­
l a s . P o r el m o m e n t o n i n g u n o 
b u s c a t r a b a j o ni d e s e a p e r ­
m a n e c e r e n E s p a ñ a . 

P o r o t r a p a r t e , a u n q u e y a 
h a c o n c l u i d o e l p e r í o d o d e 
un m e s , p o r el q u e . e n p r i n ­
c i p i o s e c o m p r o m e t i ó e l E s ­
t a d o e s p a ñ o l a m a n t e n e r l o s , 
f u e n t e s d i p l o m á t i c a s y d e l a s 

i n s t i t u c i o n e s q u e p a g a n s u 
pensión y l e s fac i l i tan o t r a s 
p r e s t a c i o n e s , han d e c l a r a d o 
q u e no l e s r e t i r a r á n s u a p o y o 
h a s t a q u e p a r t a n def in i t iva ­
mente . 

E i g r u e s o d e los r e f u g i a ­
dos t ienen e d a d e s c o m p r e n ­
dióos e n t r e l o s 20 y los 30 
cños y 70 s o n n iños ent re 
los t res m e s e s y los o c h o 
años . T o d a v í a p e r m a n e c e in ­
ternado en la C r u z R o j a u n o 
de e l los q u e fue b r u t a l m e n ­
te agred ido a l a s p u e r t a s de 
la E m b a j a d a e s p a ñ o l a , c u a n ­
do a c u d í a a p o r el v i s a d o p a ­
ra veni r a n u e s t r o p a í s . 

i n d o s los o r g a n i s m o s c o n ­
s u l t a d o s p o r L o g o s h a n s e ­
ñalado q u e s u c o m p o r t a ­
miento en n u e s t r o p a í s e s 
m o d é l i c o y q u e no h a n o c a ­
s i o n a d o n i n g ú n p r o b l e m a . 

La Publicidad escrita, es la única 
que se pueda volver a leer 

Es la que ofrece 

D i a r i o ¿F^ B u r g o s j 

Junto a su gran difusión 

i EL! A, EN LONDRES: 
IMPORTANCIA PARA EL 
PROCESO DE GIBRALTAR 

L o n d r e s ( E f e ) . — E l s e c r e ­
tor io d e E s t a d o p a r a l a I n . 
f o r m a c i ó n y p o r t a v o z de l G o ­
b i e r n o e s p a ñ o l , J o s e p M e l i á . 
h a i n i c i a d o hoy s u s e g u n d o 
d í a d o e s t a n c i a o f ic ia l e n l a 
c a p i t a l i n g l e s a c o n u n a e n ­
t r e v i s t a c o n e l d i r e c t o r d e 
I n f o r m a c ó n d e l « F o r e i g n 

O f f i c e » . 

L a v is i t a o f ic ia l q u e r e a l i ­
z a J o s e p M e l i á . i nv i t ado p o r 
la O f i c i n a C e n t r a l de Infor­
m a c i ó n ( C O I ) de l G o b i e r n o 
b r i t á n i c o , c o n t i n u ó c o n u n a 
e n t r e v i s t a c o n e l je fe d e l G a ­
b i n e t e d e P r e n s a d e l a p r i ­
m e r m i n i s t r o b r i t á n i c a . 

D E L E G A C I O N E S P A Ñ O L A 
E N L A O I T 

G i n e b r a ( E f e ) . — S e e n ­
c u e n t r a y a e n G i n e b r a le d e ­
l e g a c i ó n d e los t r a b a j a d o ­
r e s e s p a ñ o l e s p a r a ta s e x a ­
g é s i m o s e x t a c o n f e r e n c i a in ­
t e r n a c i o n a l de l T r a b a j o , q u e 
d a r á c o m i e n z o m a ñ a n a e n 
e s t a c i u d a d s u i z a . 

P r e s i d e la d e l e g a c i ó n e s 

p a n e l a e s t e a ñ o el s e c r e t a ­
r io g e n e r a l d e C C . 0 0 . 

O P O S I C I O N D E L P . C . 
F R A N C E S A L A E N T R A D A 
D E E S P A Ñ A E N L A C E E 

B r u s e l a s ( E f e ) . — L o s c o ­
m u n i s t a s f r a n c e s e s s e o p o ­
nen a l a e n t r a d a de E s p a ñ a 
e n ta C E E , d i j o hoy la d i p u ­
tado e u r o p e a Henr ie t te P o i * 
rier. 

E n u n a c o n f e r e n c i a d e 
P r e n s a . P o i r i e r s e ñ a l ó q u e 
la reun ión d e l comi té mix to 
P a r l a m e n t o E u r o p e o - C o r ­

t e s e s p a ñ o l a s c o n f i r m a q u e 
la a m p l i a c i ó n e s un h e c h o 
q u e m a r c h a p o r buen c a m i n o 
y m a n t u v o - q u e s u p o n e u n 
pel igro t a n t o p a r a F r a n c i a 
c o m o p a r a l o s pa íses r ibe* 
r e n o s d e l M e d i t e r r á n e o . 

L a d ipu tado c o m u n i s t a n o 
c r e e q u e ta a d h e s i ó n e s p a ñ o ­
la s e a y a u n h e c h o i r r e v e r ­
s i b l e p o r q u e , e n s u o p i n i ó n , 
e l G o b i e r n o f r a n c é s d e b e r í a 
ref ie jar l a o p o s i c i ó n de l p u e ­
b le v ve ta r e ' i ngreso . 

m mmmm di i h d i a i a 
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M a d r i d . — C o n m e m o r a n d o tres s ig los de H a c i e n d a e s p a ñ o l a , será puesto en circulación 
c u l a p r imera q u i n c e n a de J u n i o , u n sel lo de o c h o pesetas , c o n una t i rada de diez m i ­

l lones de e jemplares . — ( F o t o E F E ) . 



T4 Diario de Burqos N A C I O N A C Miércoles, 4 - 6 - 1 9 8 0 

El REY DON JUAN CAREOS RECIBIRA HOY 
A JORDI PÜJOl Y A CAREOS GARAICOECHEA 

Larga reunión en La Moncloa, presidida 
por Suárez, sobre temas de seguridad 

Gratitud de las Fuerzas Armadas al pueblo valenciano 
M a d r i d ( E f e ) . — S . M . e l 

R e y d o n J u a n C a r l o s r e c i b i ­
r á m a ñ a n a m i é r c o l e s , e n 
a u d i e n c i a , a los p r e s i d e n t e s 
•de l a G e n e r a l i d a d y d e l G o ­
b i e r n o V a s c o , J o r d i P u j o l y 
C a r l o s G a r a i c o e c h e a . r e s p e c ­
t i v a m e n t e . 

E h p i ' i n c i p i o . es tá p r e v i s ­
to q u e a m b a s a u d i e n c i a s s e 
c e l e b r e n , p o r s e p a r a d o , a lo 
l a r g o d e la m a ñ a n a . 

E l p r e s i d e n t e d e l a G e n e ­
r a l i d a d l l egó a ú l t i m a s h o r a s 
de h o y a M a d r i d , p r o c e ­
d e n t e de B a r c e l o n a , m i e n ­
t r a s q u e e l señor Ga i -a icoe-
c h e a lo h a r á m a ñ a n a . 

S . M . e l R e y d o n J u a n 
C a r l o s , q u e se e n c u e n t r a en 
L o n d r e s , e n v i s i t a p r i v a d a , 
t i ene p r e v i s t o r e g r e s a r h o y . 
a m e d i a t a rde , a l p a l a c i o d e 
L a Z a r z u e l a . 

P O S I B L E V I S I T A D E L 
R E Y A Z A R A G O Z A 

Z a r a g o z a ( L o g o s ) . — E l 
R e y d o n J u a n C a r l o s , v e n ­
d r á a Z a r a g o z a s e g ú n n o t i ­
c i a s s i n c o n f i r m a c i ó n o f i c i a l 
e l p r ó x i m o d í a 6 p e r m a n e ­
c i e n d o e n e s t a c i u d a d d í a y 
m e d i o , d i c e h o y « H e r a l d o d e 
A r a g ó n » . 

E l m o t i v o d e su v i a j e p a -
r e c e s e r e l e s t a b l e c e r c o n ­
t a c t o c o n l a d i v i s i ó n a c o r a ­
z a d a « B r ú ñ e t e n ú m e r o 1». 
c o n b a s e e n M a d r i d , q u e 
s e e n c u e n t i ' a en e l c a m ­
p a m e n t o d e S a n G r e g o r i o 
r e a l i z a n d o m a n i o b r a s . 

L A R G A R E U N I O N E N L A 
M O N C L O A 

M a d r i d ( E f e ) . — E l p r e ­
s i d e n t e d e l G o b i e r n o . A d o l ­
f o S u á r e z . h a p r e s i d i d o e s ­
t a s e m a n a e n e l p a l a c i o d e 
l a M o n c l o a p o r e s p a c i o de 
t r e s h o í a s u n a r e u n i ó n c o n 
d i v e r s o s m i e m b r o s d e l G o ­
b i e r n o e n l a q u e se h a n a b o r 
d a d o t e m a s r e l a t i v o s a l a 
s e g u r i d a d d e l E s t a d o , s e g ú n 
s e i n f o r m a a « E f e » f u e n t e s 
d e t o d a s o l v e n c i a . 

E n c o n c r e t o , a s i s t i e r o n e l 
v i c e p r e s i d e n t e p r i m e i ' o p a r a 
A s u n t o s de l a D e f e n s a y l a 
S e g u r i d a d c i u d a d a n a , t e n i e n 
t e g e n e r a l G u t i é r r e z M e l l a ­
d o , e l m i n i s t r o de D e f e n s a , 
e l d e J u s t i c i a . I ñ i g o C a v e r o 
A g u s t í n R o d r í g u e z S a h a g ú n . 
e l d e I n t e r i o r . J u a n José 
R o s ó n , y e l s e c r e t a r t e d e 
E s t a d o p a r a A s u n t o s E x t e ­
r i o r e s , C a r l o s R o b l e s P i q u e r . 

E n d i c h a r e u n i ó n s e t r a t ó 
d e c o o r d i n a r t o d o s l o s t e . 
m a s r e l a t i v o s a l a s e g u r i d a d 
d e l E s t a d o . tanto i n t e r i o r 
•como e x t e r i o r m e n t e . 

S e I n f o r m a , a s i m i s m o , q u e 
e s t e t i po d e r e u n i o n e s s e 
h a n c e l e b r a d o f r e c u e n t e m e n ­
t e , p e r o e n e s t a ocasión h a n 
e s t a d o p r e s i d i d a s p o r e l j e ­
f e d e l G o b i e r n o . 

B U Q U E - E S C U E L A 
B R A S I L E Ñ O , E N 
B A R C E L O N A 

B a r c e l o n a ( L o g o s ) . — E s ­
t a m a ñ a n a h a l l e g a d o a l 
p u e r t o d e B a r c e l o n a e l bu­
q u e e s c u e l a de l a M a r i n a 
d e g u e r r a b r a s i l e ñ a « C u s t o ­
d i o M e l l o » q u e p e r m a n e c e r á 
e n e s t a c i u d a d h a s t a e l pró­
x i m o s á b a d o , e n s u t r a d i ­
c i o n a l v i s i t a a n u a l , i n c l u i ­
d a e n e l c r u c e r o de ins ­
t r u c c i ó n de los g u a r d i a m a r i -
n a s d e a q u é l país . 

E n l a m i s m a m a ñ a n a , e l 
c o m a n d a n t e de l b u q u e , c a ­
p i t á n de nav io , d o n J e l c i a s 
B a t i s t a d a S i l v a h a c u m ­
p l i m e n t a d o a l a s p r i m e r a s 
a u t o r i d a d e s b a r c e l o n e s a s 
q u e a l m e d i o d í a f u e r o n i n ­

v i t a d a s a u n a l m u e r z o t í ­
p i c o b r a s i l e ñ o a bordo d e l 
c i t a d o b u q u e . 

D u r a n t e s u p e r m a n e n c i a 
e n e l puer to b a r c e l o n é s , los 
g u a r d i a m a r i n a s b r a s i l e ñ o s y 
d e m á s d o t a c i ó n d e l b u q u e 
e f e c t u a r á n u n a s e r i e de v i ­
s i t a s tu r ís t i cas p o r l a c i u ­
d a d . 

G R A T I T U D M I L I T A R 
V a l e n c i a ( E f e ) . — F i n a l i ­

z a d o s los a c t o s d e l a s e m a ­
n a d e l a s F u e r z a s A r m a ­
d a s q u e c u l m i n a r o n con e l 
h o m e n a j e a l a B a n d e r a y e l 
d e s f i l e m i l i t a r , l a C a p i t a n í a 
g e n e r a l de V a l e n c i a h a m a ­
n i f e s t a d o de f o r m a e x p r e s a 
«su a g r a d e c i m i e n t o a las a u -
t o d i d a d e s y s o b r e todo a l 
p u e b l o v a l e n c i a n o , q u e c o n 
t a n t o e n t u s i a s m o h a p a r t i c i ­
p a d o e n t o d a s l a s c e l e b r a ­
c i o n e s , a n i m a n d o a l a s tro­
p a s c o n s u s v í t o r e s y a c i a -
m a c i o n e s . y a s i s t i e n d o a t o ­
d o s c u a n t o s a c t o s s e h a n 
p r o g r a m a d o , i n c l u s o e n m u ­
c h a m a y o r a s i s t e n c i a q u e la 
p r e v i s t a » . 

H e m o s d e a g r a d e c e r t a m ­
b i é n —'dice e n u n c o m u n i -
c a d o — la c o m p r e n s i ó n c o n 
q u e h a n s ido a c e p t a d a s l a s 
m o l e s t i a s y l i m i t a c i o n e s d e 
t r á f i c o q u e s e h a n p r o d u ­
c i d o a l púb l i co e n g e n e r a l 
y a l c o m e r c i o d e l a s z o n a s 
m á s a f e c t a d a s p o r l a con ­
c e n t r a c i ó n y d e s f i l e d e l a s 
t r o p a s » . 

U n a v e z m á s — t e r m i n a -
V a l e n c i a h a d a d o l a m e d i ­
d a d e c i u d a d a n í a y p a t r i o t i s -

H a h u m a n a de e s t e p u e b l o 
q u e s u p o , s a b e y s a b r á o f r e n ­
d a r n u e v a s g l o r i a s a n u e s t r a 
q u e r i d a p a t r i a . E s p a ñ a » . 

« F U E R Z A S A R M A D A S Y 
S O C I E D A D » 
S e v i l l a ( E f e ) . — C o n u n a 

c o n f e r e n c i a d e l g e n e r a l g o ­
b e r n a d o r m i l i t a r de l a p l a ­
z a . M a n u e l E s q u i v i a s F r a n . 
c o . s o b r e « F u e r z a s A r m a d a s 
y soc iedad», c o n c l u y ó e s t a 
t a r d e e n S e v i l l a l a s e m a n a 
c u l t u r a l o r g a n i z a d a c o n mo­
t i v o de l « D í a d e l a s F u e r , 
z a s A r m a d a s » . 

E l g e n e r a l E s q u i v i a s h i z o 
p r i m e r a m e n t e u n r e c o r r i d o 
h i s t ó r i c o s o b r e l o s d i s t i n -
t o s e n f o q u e s d a d o s a l b i n o ­
m i o s o c i e d a d - F u e r z a s A r m a -
d a s , d e s d e l o s e s q u e m a s pre . 
c o n i z a d o s p o r p l a t ó n e n s u 
« R e p ú b l i c a » , h a s t a l a de f in i ­
c i ó n q u e d e l a m i s i ó n d e 
e s t a s F u e r z a s d a l a v i g e n t e 
C o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a . 

A l a n a l i z a r e l c o n c e p t o y 
e l m a r c o a c t u a l e n q u e s e 
m u e v e n e s t a s r e l a c i o n e s , e l 
g e n e r a l g o b e r n a d o r m i l i t a r 
l l egó a l a conc lus ión d e q u e 
s i b i e n l a s F u e r z a s A r m a ­
d a s d e b e n s e r a p a r t i d i s t a s 
c o n s t i t u y e n u n a i n s t i t u c i ó n 
p o l í t i c a «si e n t e n d e m o s q u e 
p o l í t i c a e s a q u e l l a a c t i v i d a d 
l i b r e q u e t i ende a la o r g a ­
n i z a c i ó n y d e f e n s a d e u n 
o r d e n b a s a d o e n e l b i e n co­
m ú n » , d i j o . 

P o r lo q u e r e s p e c t a a l a s 
r e l a c i o n e s p u e b l o - E j é r c i t o 
e l g e n e r a l E s q u i v i a s a f i r m ó 
q u e s o n l a m i s m a c o s a , 
« p u e s t o q u e e l E j é r c i t o e s 

p u e b l o , de l q u e p r o c e d e n no 
sólo l a t r o p a s i n o los c u a -
d f o s p ro fes iona les» , y c o n s i ­
d e r ó m u y acer- tado e l l e m a 
d e «todos s o m o s E j é r c i t o » 
a d o p t a d o p o r l a C a p i t a n í a 
g e n e r a l de l a s e g u n d a re­
g i ó n c o n m o t i v o d e l « D í a d e 
l a s F u e r z a s A r m a d a s » . 

F i n a l m e n t e , e l g o b e r n a d o r 
m i l i t a r d e S e v i l l a a p u n t ó s u ­
g e r e n c i a s p a r a a u m e n t a r e l 
m u t u o c o n o c i m i e n t o y c o m ­
p e n e t r a c i ó n e n t r e las F u e r ­
z a s A r m a d a s y l a s o c i e d a d , 
« c o n o c i m i e n t o — d i j o — q u e 
n a d a m e j o r q u e l a e s c u e l a 
p a r a i n i c i a r l o , d a n d o c l a s e s 
d e p a t r i o t i s m o p a r a c o n o c e r 
a E s p a ñ a y a s u E j é r c i t o , 
y quere r los» . 

D E C L A R A C I O N D E L 
D I R E C T O R G E N E R A L 
D E P R I S I O N 

L a s P a l m a s de G r a n C a ­
n a r i a ( E f e ) . — « T o d a v í a h a y 
e n E s p a ñ a C e n t r o s p e n i t e n ­
c i a r i o s v u l n e r a b l e s q u e h a y 
qu© r e f o r m a r , s u s t i t u i r y y o 
d i r í a q u e h a s t a s u p r i m i r » , 
h a d i c h o e s t a t a r d e a s u l l e ­
g a d a a L a s P a l m a s e l d i r e c ­
to r g e n e r a l d e I n s t i t u c i o n e s 
p e n i t e n c i a r i a s . E n r i q u e G a -
l a v i s , e n d e c l a r a c i o n e s a 
« E f e » . 

H a v e n i d o a L a s P a l m a s 
i n v i t a d o p o r l a A s o c i a c i ó n 
p r o v i n c i a l d e l C u e r p o g e n e ­
r a l d e P o l i c í a p a r a d a r u n a 
c o n f e r e n c i a e s t a t a r d e s o ­
b r e « L a s I n s t i t u c i o n e s p e n i -
ten c iar ías» , d e n t r o de la 
« S e g u n d a s e m a n a de l a P o ­
l i c í a » . 

P R O Y E C T O P O L E M I C O 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l te ­
m a d e l a v a r i a n t e S u r d e 
S o r i a , z a n j a d o y a p o r v í a a d ­
m i n i s t r a t i v a t r a s s u a p r o ­
b a c i ó n p o r e l M i n i s t e r i o d e 
O b r a s P ú b l i c a s y U r b a n i s m o 
s i g u e l e v a n t a n d o p o l é m i c a . 

c o m o s e h a d e m o s t r a d o e n 
u n co loqu io s o b r e e l t e m a , 
c e l e b r a d o e n e l c o l e g i o d e 
I n g e n i e r o s d e C a m i n o s d e 
M a d r i d , q u e s e o f r e c i ó a s e r 
a n f i t r i ó n i m p a r c i a l de l a s 
p o s i c i o n e s e n f a v o r y e n 
c o n t r a . A c t u ó c o m o m o d e r a ­
d o r d e l c o l e g i o e l v i c e p r e ­
s i d e n t e d e l c o l e g i o . R a f a e l 
F e r n á n d e z S á n c h e z . 

A l c o m i e n z o d e l a c t o , e l 
a l c a l d e de S o r i a , s e q u e j ó 
d e q u e e l e n c u e n t r o n o s e 
c e l e b r a r s e en S o r i a , p a r a po­
d e r e s t u d i a r e l t e m a « i n s i -
t u » . 

T e r m i n a d o e l t u m o p a r a 
c a d a u n a de l a s s o l u c i o n e s 
d e f e n d i d a s , i n t e r v i n o e l e s ­
c r i t o r F e r n a n do S á n c h e z 
D r a g ó , q u e c r i t i c ó d u r a m e n ­
t e la so luc ión S u r . « P o r m u ­
c h o q u e l a A d m i n i s t r a c i ó n 
d i g a q u e e l t e m a no está ce ­
r r a d o , e l t e m a n o es tá ce ­
r r a d o » , d i j o y e n e l m i s ­
m o s e n t i d o s e m a n i f e s t a r o n 
J u a n G ó m e z , c r í t i c o de A r ­
t e y e l d i p u t a d o s o c i a l i s t a 
p o r S o r i a N ú ñ e z E n c a b o . E l 
c a r e o d i a l é c t i c o a l c a n z ó en 
a l g u n o s m o m e n t o s u n a t e m ­
p e r a t u r a s u b i d a , c o n m ú -
t u a s a c u s a c i o n e s d e u n a p a r ­
t e y de o t r a . S e d i j o , p o r 
e j e m p l o q u e e l pueb lo de 
S o r i a no h a s i d o b i e n i n ­
f o r m a d o , a p e s a r d e q u e 
se h a y a n c u m p l i d o los r e ­
q u i s i t o s l e g a l e s . Q u e S o ­
r i a e n t e r a h a s i d o «cep i l l a ­
d a » p o r los a t e n t a d o s u r ­
banís t icos , q u e a S á e n z R i -
d r u e o y a B o n e t C o r r e a se 
l e s cor tó s u i n t e i * v e n c i 6 n e n 
T V E . e tc . , e t c . L o s repre ­
s e n t a n t e s d e l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n y e l a l c a l d e d e S o ­
r i a d e f e n d i e r o n l a v a r i a n t e 
S u r c o m o l a ú n i c a q u e r e ­
s u e l v e : h o y p o r h o y , l o s 
g r a v e s p r o b l e m a s d e t r á f i c o 
q u e t i ene p l a n t e a d o s , d e s d e 
h a c e años, l a c i u d a d . 

CAMAREROS EN PATINES 

N u e v a Y o r k . ~ C a m a r e r o s d e l restaurante « E l S a ­
l ó n » , en N u e v a Y o r k , u t i l i z a n d o pat ines p a r a servir 
a sus c l ientes , por tan l a s b a n d e j a s c o n l a s c o n s u m i ­

c iones . — ( F o t o E F E - A P ) . 

En Agosto, paralización de los 
Registros de última voluntad 
y de penados y rebeldes, de Madrid 
Por obras y trabajos de mecanización 

Madrid (Efe) . — Los registros 
de actos de última voluntad y 
ei general de penados y rebel­
d e s de Madrid, suspenderán du­
rante el mes de Agosto la re­
cepción del despacho ordinario 
de solicitudes de cert i f icacio­
n e s , salvo aquellas en que exis­
ta urgencia debidamente acredi ­
tada, según una nota ficilitada 
a aEfeD por el Ministerio de 
Just ic ia . 

El motivo efe es ta suspen­

sión temporal —prec isa la no­
t a — e s la realización de obras 
y trabajos de carácter excepcio­
nal para la mecanización de di­
chos registros. 

Debido a es te cierre parcial 
en el mes de Agosto, el Minis-
terio de Just ic ia advierte que 
las personas Interesadas pueden 
anticipar las sol ici tudes de cer­
t i f icaciones que previsiblemen-
te necesiten en dichas fechas. 

ios s o t i H 
COMO HA C O N I U O l 

[1 C O i ü f l « « D E 
Felipe González llegó ayer a Bagdad 

Madrid (Efe) . — Miguel Angel 
Mart ínez, del grupo parlamen­
tario soc ia l is ta , s e ha reunido 
con los medios informativos 
madrileños, y ha hablado de 
varios temas. Al referirse al 
asunto de las auditorías en las 
Federaciones nacionales deporti­
v a s . Miguel Angel Mart ínez ha 
dioho: aHemos superado el tema 
de las cuentas de «as Federa­
c iones . Pero el problema es mu­
cho más gordo, ya que se trata 
de saber cómo el Consejo Su­
perior de Deportes tas ha con­
trolado y, a s u vez , cómo el 
Ministerio de Hacienda lo ha 
hecho con el G . S . D.». 

El señor Mart ínez opinó que 
la actitud del presidente del 
Conse jo Superior de Deportes. 
Jesús Hermida, parece indicar 
que hay buena voluntad por su 
parte en resolver es tos proble­
m a s . «Si e s así —añadió— en­
contrará apoyo total por nues­
tra parte». 

Habló Miguel Angel Martínez 
sobre las c inco inexactitudes 
que figuraban en la nota firmada 
por el ministro de Cultura. Ri­
cardo de la C ierva , en un dia­
rio madrileño matutino e1 pa­
sado domingo. Y afirmó le obs­
trucción que había habido por 
parte del Conse jo Superior de 
Deportes a la labor de Investi­
gación de los censores de cuen­
tas , la Inexactitud sobre las fe­
c h a s indicadas, que la documen­
tación obraba en poder de Ha­
cienda desde el 28 de Marzo y 
dec i r que s e había tenido infor­
mada a la opinión pública. 

Para Miguel Angel Martínez, 
la nota no e s aceptable para 
los soc ia l is tas , ya que afirma 
que e l equipo actual desconoce 
todo lo anterior, como igualmen­
te desconoce las c a u s a s y ra­
zones por las que no tuvieron 
a c c e s o a la documentación pre­
c i s a los c e n s o r e s de cuentas. 

«Hay que esc larecer lo y por 
e s o , hemos pedido que s e con­
voque al presidente del Institu­
to de C e n s o r e s Jurados de 
C u e n t a s . 

Y . siguiendo con el tema, dijo: 
«Los censores de cuentas reco­
nocen que ha habido errores 
contables. El informe de Hacien­
d a lo confirma, y eso es impor­
tante, pero c reo que las medi­
das que propone son Insuficien­
tes . Dice que van a cortar las 
subvenciones a las Federaciones 
que no tengan las cuentas c la ­

r a s , pero parece que no s e ha 
hecho, 

F E L I P E GONZALEZ, EN B A G D A D 

Bagdad (Efe) . — El secretario 
general del Partido Social ista 
Obrero Español, Felipe González, 
llegó hoy a Bagdad para una 
visita de varios días a Iraq 

La agencia estatal Iraquí, que 
Informa de su presencia , señala 
que su viaje tiene como fin dia­
logar en la capital de Iraq con 
diversas personalidades, en tor­
no a relaciones bilaterales 

La misma fuente indica que 
s u s conversaciones, previstas a 
alto nivel, incluirán asuntos de 
mutuo Interés relacionados es ­
pecialmente con el mundo árabe. 

E N C I E R R O 
EN E L AYUNTAMIENTO 
D E M A L A G A 

Málaga (Efe) . — El alcalde, 
diez conceja les del PSOE, siete 
del Partido Comunista Andaluz 
y cuatro del Partido Social ista 
de Andalucía s e han encerrado 
esta noche en los locales de lac 
C a s a Consistor ia l , con motivo de 
la semana de Andalucía 

Los encerrados, que manten­
drán su actitud hasta mañana en 
que s e mantendrá un pleno ex­
traordinario, solicitan que se mo­
difique la ley de referéndum y 
que se celebren con carácter de 
urgencia nuevas votaciones en 
la provincia de Almería para 
dejar expedita a Andalucía la 
vía del artículo 151 de Ja Cons­
titución de cara a su autonomía. 

MADRID DEBE B U S C A R SU AU­
TONOMIA DESARROLLANDO 
D E UNA MANERA L O G I C A 
LA CONSTITUCION 

Madrid (Efe). — Madrid está 
tan lejana del Gobierno como 
puede estarlo otra provincia 

cualquiera y debe buscar su au­
tonomía desarrollando de una 
manera lógica la Constitución, 
dijo el presidente de la Dipu­
tación de Madrid. Car los Revi­
lla, en la reunión de la Comisión 
especia l para e l desarrolle de 
la autonomía en la provincia 

El presidente de la Diputación 
madrileña añadió que cualquier 
retraso en el desarrollo de la au­
tonomía generará un perjuicio 
para la provincia y para el E s ­
tado. 

H a c i e n d a t a m b i é n d e c l a r a 

A r a n t e 1 9 8 0 s e d e d i c a r á n a V I V I E N D A Y B I E N E S T A R C O M U N I T A R I O : 8 6 . 4 9 0 * m i l l o n e s . 

P a r a V i v i e n d a . . # ( 5 7 . 6 1 3 M i l l o n e s 

P a r a U r b a n i s m o y A r q u i t e c t u r a , , , , 1 9 . 2 4 4 " 

P a r a S e r v i c i o s d e S a n e a m i e n t o , a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a s * Í ! ^ ^ 

y d e i n c e n d i o s 8 . 4 1 7 " 

P a r a A d m i n i s t r a c i ó n , , 1 . 2 1 6 

* Este gasto supone el 3,8 % de l Presupuesto del Estado. 

IMPUESTO 
S O e a E LA RENTA 

C o n t r i b u i r d a d e r e c h o a ex ig i r . 
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[ T A " A S E S I N A E N B I L B A O A U N E X - H R O DE S U O R G A N I Z A C I O N 
Se instruyen diligencias ante el acuerdo del Ayuntamiento de 
Amorebieta pidiendo al vecindario que no colabore con la Policía 

Telesforo Monzón desafía a la Administración de Justicia 
(Viene de primera página) 

m i e m b r o d e los s e r v i c i o s p o l i c i a l e s e s p a ñ o l e s intro­
d u c i d o s en E T A . T a l e s a c u s a c i o n e s f u e r o n d e s m e n ­
t i d a s a m p l i a m e n t e por s u e s p o s a y p o r c o m p a ñ e r o s 
d e t r a b a j o de | « B a n c o d e V i z c a y a » , p e r t e n e c i e n t e a v a ­
r i a s C e n t r a l e s s i n d i c a l e s l o s c u a l e s t e s t i m o n i a r o n q u e 
« T o m i » h a b í a s i d o un l u c h a d o r e n favor d e l a c l a s e 
t r a b a i a d o r a c o m o r e p r e s e n t a n t e s i n d i c a l , p e r t e n e c i e n ­
te a C C . 0 0 . v r e c h a z a b a n la a c u s a c i ó n d e « c h i v a t o » . 
T a m b i é n hab ía s i d o r e c h a z a d a d i c h a a c u s a c i ó n h o y 
m i s m o p o r f u e n t e s p o l i c i a l e s c o n s u l t a d a s por « L a g o s » . 

T o m á s S u l i b a r r í a fue d e t e c t a d o por la Po l ic ía c o m o 
r e s p o n s a b l e del c o m a n d o « M e n d i z á b a l » d e s a r t i c u l a d o 
e n M a y o de 1978 h a b i é n d o s e l e o c u p a d o en e l p i s o d é 
« T o m i » d o s m e t r a l l e t a s , s e i s p i s t o l a s , c i n c o e s c o p e t a s , 
d o s r i f les , 14 m a c h e t e s y m u n i c i ó n p a r a t o d a s l a s a r m a s . 
S u l i b a r r í a h u y ó a F r a n c i a a d o n d e le a c o m p a ñ a r o n 
d e s p u é s s u e s p o s a e h i j a . 

F u e e l 31 de A o o s t o s i q u i e n t e , c u a n d o p o c o d e s p u é s 
d e l a s 7 d e la m a ñ a n a fue r e c o g i d o e n u n a c u n e t a e n 
M u n d a k a m a l h e r i d o T r a s l a d a d o a l a m b u l a t o r i o d e B e r -
m e o le e n v i a r o n d e s o u é s e n a m b u l a n c i a a l h o s p i t a l de 
B i b a o , d o n d e i n g r e s ó 

S e g ú n m a n i f e s t ó d e s p u é s no r e c o r d a b a n a d a d e lo 
o c u r r i d o v sí q u e s e h a l l a b a 30 h o r a s a n t e s del a t e n ­
t a d o c e n a n d o e n l o s l o c a l e s A n a i A r t e a , de S a n J u a n 
d e L u z ( F r a n c i a ) . Al c a r e c e r p o c o d e s p u é s d e l a c e n a 
f u e s e c u e s t r a d o v d r o a a d o p a r a s u t r a s l a d o a M u n d a ­
k a d o n d e le d i s o a r a r o n en el c u e l l o . 

U n a v e z d a d o d e a l t a i n g r e s ó en pr is ión , fue juzga­
d o y c o n d e n a d o , h a l l á n d o s e d e s d e h a c e t r e s m e s e s en 
l ibe r tad y c o n l a i n t e n c i ó n d e r e i n g r e s a r en el B a n c o 
d e V i ^ c o y a e n e | a u e t r a b a i ó P r e c i s a m e n t e e s t a mis­
m a m a ñ a n a s e ha e n t r e v i s t a d o a l a s 9,30 h o r a s en 
el B a n c o pnrq s o l i c i t a r s u r e i n g r e s o . 

A l a s 12,45 h o r a s u n a v o z a n ó n i m a h a r e i v i n d i c a d o 
t e l e f ó n i c a m e n t e e n l l a m a d a a « R a d i o P o p u l a r » p a r a 
E T A mi l i tar e l a ten toHo o u e o c a s i o n ó l a m u e r t e d e e s t e 
e x mi l i tante, 

I N S T R U C C I O N E S P A R A N O C O L A B O R A R C O N L A 
P O L I C I A N A C I O N A L 

B i l b a o ( L o g o s ) . — « A c o r d a r q u e s e p u b l i q u e c o n 
la m á x i m a d i fus ión un b a n d o m u n i c i p a l a v i s a n d o a l v e 
c i n d a r i o q u e no a b r a l a p u e r t a a n a d i e q u e s e auto-
t i tule a u t o r i d a d po l ic ia l y j u d i c i a l d u r a n t e h o r a s n o c t u r ­
n a s y d u r a n t e l a s d i u r n a s , s i n o v a a c o m p a ñ a d o de un 
g u a r d i a m u n i c i p a l d e l A y u n t a m i e n t o y p r e v i o c o n o c i ­
m i e n t o d e la A l c a l d í a » , h a s i d o u n o de los a c u e r d o s 
a d o p t a d o s por u n a n i m i d a d en ej p leno e x t r a o r d i n a r i o 
c e l e b r a d o por el A y u n t a m i e n t o de A m o r e b i e t a , a n t e l a s 
ú l t i m a s d e t e n c i o n e s r e a i s t r a d a s e n d i c h a p o b l a c i ó n , 
p r o s p e r a n d o a s i lo m o c i ó n de u r g e n c i a p r e s e n t a d a p o r 
la c o a l i c i ó n Herr i B a t a s u n a v por el par t ido L i g a C o ­
m u n i s t a R e v o l u c i o n a r i o ( L K I ) . 

L a c o m p o s i c i ó n del A y u n t a m i e n t o d e A m o r e b i e t a 
e s d e 9 c o n c e l a i é ? d e l P M V . d e los c u a l e s a s i s t i e r o n a l 
P l e n o , c inco? 4 d e H e r r i B a t a s u n a ; 2 de P S O E ; 1 d e 
L i g a C o m u n i s t a R e v o l u c i o n a r i a y otro del P a r t i d o C o - ' 
m u n i s t o d e F u R k a d i 

N O T A D E L G O B I E R N O C I V I L D E V I Z C A Y A 

B i l b a o ( L o g o s ) . — A n t e ei a c u e r d o de l A y u n t a m i e n - ' 
t a d e A m o r e b i e t a de d a r la m á x i m a d i fus ión a u n b a n ­
do m u n i c i p a l , a v i s a n d o a l v e c i n d a r i o q u e no s e a b r a la 
p u e r t a a n a d i e q u e s e auto t i tu le a u t o r i d a d po l ic ia l o 
j u d i c i a l d u r a n t e h o r a s n o c t u r n a s y d u r a n t e l a s d i u r n a s 
s i no v a a c o m p a ñ a d o de un g u a r d i a m u n i c i p a l del A y u n ­
t a m i e n t o y p r e v i o c o n o c i m i e n t o d e la A l c a l d í a , e l G o ­
b i e r n o C iv i l d e V i z c a y a h a o r d e n a d o «la ins t rucc ión d e 
d i l i g e n c i a s p o r p a r t e d e l a G u a r d i a C i v i l , r e q u i r i e n d o 
le p r e s e n c i a del a l c a l d e s i n m á s d e m o r a ; e n t r e g a In­
m e d i a t o d e l a s m e n c i o n a d a s d i l i g e n c i a s a la a u t o r i d a d 
j u d i c i a l , o ído el M i n i s t e r i o f i s c a l p a r a q u e s e e x i j a n e n 
s u c a s o l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s o p o r t u n a s ; e n e l s u p u e s ­
to de q u e e' a l c a l d e no s u s p e n d a la e j e c u c i ó n de l a c u e r ­
d o , e n v i r tud d e l a s f a c u l t a d e s c o n f e r i d a s p o r e l a r ­
t í cu lo 362 d e la L e v de R é g i m e n L o c a l , e n e l p l a z o de 
t r e s d í a s p o d r í a n e x i g i r s e a l a C o r p o r a c i ó n r e s p o n s o -
b i i d a d e s p e n a l e s p o r u s u r p a c i ó n de a t r i b u c i o n e s , d e 
p r o v o c a c i ó n a l a d e s o b e d i e n c i a y de p r o p i c i a r l a r e ­
s i s t e n c i a y d e s a c a t o a los a g e n t e s d e la a u t o r i d a d e n 
el e j e r c i c i o l eg í t imo d e s u s f u n c i o n e s y l a s f u e r z a s 
de S e g u r i d a d del E s t a d o I m p e d i r á n l a c o l o c a c i ó n d e 
c u a l q u i e r b a n d o a u e p r e t e n d a la d i fus ión de l m e n c i o ­
n a d o a c u e r d o i lega l» . 

El G o b i e r n o C i v i l . i n f o r m a q u e a n t e l a a c t i t u d d e 
a l g u n o s A y u n t a m i e n t o s a p r o b a n d o a c u e r d o s q u e vu lne ­
r a n m a n i f i e s t a m e n t e l a s l e y e s e n v i g o r y q u e i n c u r r e n 
en m u c h o s c a s o s e n p r e s u n t a s r e s p o n s a b i l i d a d e s p e ­
n a l e s , el G o b i e r n o , e n v i r tud d e l m a n d a t o l e g í t i m o q u e 
o s t e n t a , s o l i c i t a e x p r e s a m e n t e e l c o n c u r s o d e l a s 
f u e r z a s p o l í t i c a s r e s o o n s a b l e s de l P a í s V a s c o p a r a 
q u e e l lo n o s o l o en m a t e r i a d e o r d e n púb l i co y de fen­
s a del E s t a d o , c o m o s u c e d e , a d v i r t l e n d o q u e los A y u n ­
t a m i e n t o s , e n s u p a r t e i n t e g r a n t e de l p r o p i o E s t a d o , 
no s e b e n e f i c i a n d e n i n a u n a f r a n q u i c i a , pr iv i legio , ni 
s i t u a c i o n e s d e ev t rn ter r i to r io l idad . 

P L A Z O C U M P L I D O 

Madr id (E fe ) . — Hoy , m a r t e s , s e c u m p l e el p l a z o 
d e d i e z d ías f i j ado p a r a q u e ©I d i p u t a d o d e « H e r r i B a ­
t a s u n a » , T e l e s f o r o M o n z ó n a c u d a a d e c l a r a r a n t e e l J u z ­
g a d o d e I n s t r u c c i ó n n ú m e r o t r e s , q u e lo h a c i t a d o p o r 
ed ic to , por p o s i b l e a p o l o g í a d e t e r r o r i s m o . 

C o m p e t e n t e la S a l a S e g u n d a del S u p r e m o p a r a juz­
g a r la c a u s a s e g u i d a a T e l e s f o r o M o n z ó n por s u c o n ­
dición de p a r l a m e n t a r i o , el A l to T r i b u n a l ^ n o m b r ó J u z ­
g a d o e s p e c i a l al C e n t r a ' de I n s t r u c c i ó n n ú m . 3 . 

P a r e c e q u e el señor M o n z ó n m a n i f e s t ó e n Z o r a u z 
( G u i p ú z c o a ) q u e no p e n s a b a a t e n d e r a ta l c i t a c i ó n , y, 

s i hoy n o c o m p a r e c i e r a e l p r o c e s a d o a n t e el J u z g a d o 
I n s t r u c t o r , e l m a g i s t r a d o j u e z t e n d r á q u e d a r o r d e n 
d e b u s c a y c a p t u r a del s e ñ o r M o n z ó n p a r a q u e s e a 
c o n d u c i d o p o r la f u e r z a p ú b l i c a a n t e el m i s m o a c u m ­
plir e | t r á m i t e . 

C o m o n o s e t r a t a de u n a d e t e n c i ó n , i n m e d i a t a m e n ­
te d e h a b e r d e c l a r a d o e l s e ñ o r M o n z ó n q u e d a r í a en 
l iber tad . 

M O N Z O N N O A C U D I R A A D E C L A R A R 
S a n S e b a s t i á n ( E f e ) , — T e l e s f o r o M o n z ó n no s e 

p r e s e n t a r á a d e c l a r a r a n t e e l J u z g a d o — s e ha c o n ­
f i r m a d o a «Efe» e n m e d i o s a l l e g a d o s al re fer ido d iputa ­
do. 

E l m i s m o M o n z ó n , h a c e v a n o s d í a s , e n u n mit in 
r e a l i z a d o e n Z o r a u z , d e c í a q u e no s e iba a p r e s e n t a r 
a l t é r m i n o de l p l a z o e d l a requ is i to r io , p o r lo q u e e l 
J u z g a d o I n s t r u c t o r p u e d e o r d e n a r la o r d e n d e b u s c a 
y c a p t u r a . 

E L A P A G O N E N E L P A I S V A S C O , D E E S C A S A 
I N C I D E N C I A 

B i l b a o ( E f e ) . — E s c o s a i n c i d e n c i a ha ten ido e l a p a ­
gón d e luz q u e e s t a b a p r o g r a m a d o p o r e s p a c i o de c in ­
c o m i n u t o s p a r a l a s d iez y m e d i a de e s t a n o c h e , a fin 
d e b o i c o t e a r a « Ibe rduero» . 

S e g ú n f u e n t e s c e r c a n a s a « I b e r d u e r o » . c o n s u l t a d a s 
por «Efe» , «la n o c h e h a t r a n s c u r r i d o c o n e n t e r a ñor-
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M a d r i d ( E f e ) . — L a A s o ­
c i a c i ó n de l a P r e n s a de M a ­
d r i d e x p r e s a s u s o l i d a r i d a d 
c o n B o n i f a c i o V a r e a , q u e h a 
s ido p r o c e s a d o por e l J u z ­
g a d o n ú m e r o 15 de l a c a p i ­
t a l de E s p a ñ a y a l q u e se 
le h a e x i g i d o u n a f i a n z a de 
c i n c o m i l l o n e s de p e s e t a s 
según u n a n o t a h e c h a p ú ­
b l i c a p o r l a e n t i d a d c o r p o ­
r a t i v a q u e a g r u p a a los pe­
r i o d i s t a s m a d r i l e ñ o s . 

E n e l e s c r i t o de l a Aso­
c i a c i ó n de l a P r e n s a s e d i ­
ce t e x t u a l m e n t e q u e «e l r e s ­
pe to a l a i n d e p e n d e n c i a de 
los t r i b u n a l e s no e x c l u y e la 
p r e o c u p a c i ó n de e s t a J u n ­
ta d i r e c t i v a p o r e l p r o c e s o 
de B o n i f a c i o V a r e a . C o n v i e ­
n e s u b r a y a r — p r o s i g u e la 
n o t a — q u e t a m b i é n se e n ­
c u e n t r a n p r o c e s a d o s G a r c í a 
S e r r a n o , A g u i r r e B e l l v e i * y 
L u i s J a u d e n e s . q u e e s c r i b e n 
e n e l m i s m o per iód ico de l 
q u e e s r e d a c t o r B o n i f a c i o 
V a r e a : « E l A l c á z a r » . 

B o n i f a c i o V a r e a h a s ido 
p r o c e s a d o a c a u s a d e u n a 
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Ojefla Carcedii 
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Análisis c l ín icos — Rayos X 
Consul ta . d e 1 0 a 1 y 4 a 6 

Vitoria, 20, 2.° 
Teléfonos: 203667 y 218966 

i n f o r m a c i ó n s o b r e l a p r i s i ó n 
d e C a r a b a n c r e l . q u e p o s t e ­
r i o r m e n t e d e s m i n t i ó e l d i ­
r e c t o r de e s t e C e n t r o . 

A B O G A A F A V O R D E 
J U A N L U I S C E B R I A N 

M a d r i d ( E f e ) . - E l d i ­
r e c t o r d e l C o m i t é m u n d i a l 
de l iber tad d e P r e n s a , G e o r -
ge B e e b e ed i to r de l « M i a m i 
H e r a l d » , h a h e c h o s a b e r a l 
s e c r e t a r i o de E s t a d o p a r a l a 
I n f o r m a c i ó n , J o s e p M e l i á . 
s u p r o f u n d a p r e o c u p a c i ó n 
p o r la c o n d e n a d e J u a n L u i s 
C e b i ' l á n . d i r e c t o r d e l d i a r i o 
« E l P a í s » . 

E n e l m i s m o m e n s a j e e l 
señor B e l b e h a e x p r e s a d o 
s u e s p e r a n z a en q u e l a l i ­
b e r t a d d e l p e r i o d i s t a e s p a ­
ñ o l d e j e de s e r p r o v i s i o n a l 
«y q u e l a l i b e r t a d de e x ­
p r e s i ó n efuede. u n a v e z m á s 
r e s t a u r a d a » . 

J U I C I O C O N T R A O T R O 
P E R I O D I S T A 

Z a r a g o z a ( L o g o s ) . — E l 
Min is ter io f i s c a l h a s o l i c i t a ­
do t r e s m e s e s de a r r e s t o m a ­

y o r y 20.000 p e s e t a s de m u l ­
ta p a r a e l p e r i o d i s t a J o s é 
M a n u e l P a r q u e t G o m b á u . en 
el iu ic io v i s t o e s t a m a ñ a n a 
en la A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l . E ! 
s u m a r i o f u e a b i e r t o p o r el 
J u z g a d o d e I n s t r u c c ó n n ú m e ­
ro 4 i n c o a a o a i n s t a n c i a s del 
M in is te r io f i s c a l , por c o n s i ­
d e r a r s e q u e d e t e r m i n a d o s 
c o n c e p t o s e x p r e s a d o s e n un 
a r t í c u l o p u b l i c a d o en l a s p á ­
g i n a s d e d i c a d a s a H u e s c a , 
del d iar io « H e r a l d o d e A r a -
a ó n » . d e l 9 de S e p t i e m b r e de 
1979, p o d r í a n s e r c o n s t i t u t i ­
v o s de un del i to d e d e s a c o t o 
a! M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a . : 

E n e l c i t a d o a r t í c u l o s e 
e f e c t u a b a n a l g u n o s e m e n ­
ta r los j o c o s o s s o b r e el Mi ­
n is te r io d e H a c i S n d a , y s e 
c r i t i c a b a e l h e c h o de q u e los 
j u b i l a d o s q u e p e r c i b i e s e n 
m á s d e 25.000 p e s e t a s a l m e s 
de p e n s i ó n , t u v i e r a n q u e 
p a g a r el i m p u e s t o s o b r e la 
ren ta . 

E n c a c t u a l i d a d , e l p e r i o ­
d i s t a j u z g a d o s e ha l l a en 
• b e n a r p r o v i s i o n a l , b a j o u n a 
f i a n z a d e 100.000 p e s e t a s , 
m á s o t r a s 250.000 p a r a r e s -
oonder d e p o s i b l e s s a n c i o ­
n e s p e c u n i a r i a s . 

N u m e r o s o s p a r t i d o s , c e n ­
t ra les s i n d i c a l e s y d u d a d a -
n o s a n ive l p a r t i c u l a r , s e h a n 
s o l i c a r i z a d o , y m á s c o n c r e t a ­
m e n t e l a s A s o c i a c i o n e s de 
la P r e n s a . R a d i o y T e l e v i s i ó n 
d e Z a r a g o z a . 

m a l i d a d y no s e h a n tenido a v i s o s d e a v e r í a s o anor ­
m a l i d a d e s » . 

L o s b o m b e r o s del P a r q u e b i l b a í n o , q u e t e n í a n u n 
s e r v i c i o m o n t a d o p a r a c u a l q u i e r e m e r g e n c i a , só lo s e 
h a n ten ido q u e d e s p l a z a r a u n a c a s a d e la c a l l e B e r -
í e n d o n a , p a r a d e s a l o j a r a d o s p e r s o n a s d e un a s c e n ­
s o r , a n t e l a fa l ta d e l f lu ido e l é c t r i c o , s in m á s c o n s e ­
c u e n c i a s . N o o b s t a n t e , s e h a p o d i d o s a b e r q u e e n a l ­
g u n o s b a r e s del c a s c o v ie jo y en loé b a r r i o s o b r e r o s 
de la c i u d a d s e h a n p r o d u c i d o a p a g o n e s . L a falto d e 
c o o r d i n a c i ó n e n e l d i s p a r o de los c o h e t e s a n u n c i a d o ­
r e s ha s i d o ev idente , p o r lo q u e no s e ha podido a p r e ­
c i a r la n t e n s i d a d d e l a p a g ó n . 

E n c u a n t o a S a n S e b a s t i á n y V i tor ia , c o n s u l t a d a s 
l a s e m p r e s a s r e s p o n s a b l e s de e l e c t r i c i d a d — I b e r d u e . 
ro y V i t o r l a n a d e E l e c t r i c i d a d , r e s p e c t i v a m e n t e — h a n 
s e ñ a l a d o q u e no s e h a a p r e c i a d o l a m á s m í n i m a anor ­
m a l i d a d . S e h a n l a n z a d o en e s t a s c i u d a d e s l o s c o h e t e s 
de r igor, p e r o la r e s p u e s t a h a s i d o c a s i nu la . 

P I D E N LA E X P U L S I O N D E V A S C O N G A D A S D E L O S 
C O N S U L E S D E H O L A N D A 

B i l b a o ( L o g o s ) . — L a expu ls ión d e E u s k a d i d e l o s 
cónsu les d e H o l a n d a a c r e d i t a d o s e n B i l b a o y S a n S e ­
b a s t i á n , e s la moc ión p r e s e n t a d a p o r «Herr i B a t a s u n a » 
y a p r o b a d a p o r u n a n i m i d a d por l o s c o r p o r a t i v o s d e l 
A y u n t a m i e n t o d e B e r m e o e n r e l a c i ó n c o n la e n t r e g a 
de c u a t r o p r e s u n t o s m i e m b r o s d e E T A militar p o r 
par te d e l a Po l ic ía h o l a n d e s a a l a s a u t o r i d a d e s e s p a ­
ñolas . 

E n o t ro o r d e n d e c o s a s , d i c h o A y u n t a m i e n t o a p r o ­
bó el a p o y o a l a p a g ó n a n t i n u c l e a r , i n v i t a n d o a q u e 
lo s e c u n d a r a el p u e b l o de B e r m e o . 

M A N I F E S T A C I O N 

S a n S e b a s t i á n ( E f e ) . — E l a l c a l d e de S a n S e b a s ­
t ián h a p e d i d o a l g o b e r n a d o r c iv i l de G u i p ú z c o a q u e 
retire l a s F O P de l a s i n m e d i a c i o n e s de | A y u n t a m i e n t o . 

L a p r i m e r a a u t o r i d a d d e la p r o v i n c i a le c o n t e s t ó 
q u e és tas e s t a b a n a l l í p a r a p r o t e g e r el G o b i e r n o Mi­
litar, c e r c a n o a l A y u n t a m i e n t o . 

No o b s t a n t e , el g o b e r n a d o r c iv i l o rdenó la r e t i r a d a 
de la p r e s e n c i a de l a s t a n a u e t n s . P o s t e r i o r m e n t e l o s 
a s i s t e n t e s a l P l e n o s a l i e r o n de l A v u n t o m i e n t o y s e m a ­
n i fes ta ron p o r la c i u d a d , e n o d o v o d e la p a r a l i z a c i ó n 
de L e m ó n i z , a p e s a r d e a u e e l g o b e r n a d o r c iv i l le h a ­
b ía c o m u n i c a d o a l a l c a l d e q u e no l a permi t i r í a por n o 
e s t a r a u t o r i z a d a . 

P e s e a la proh ib ic ión la m a n i f e s t a c i ó n s e h a d e s ­
a r r o l l a d o p o r i o s c a l l e s c é n t r i c a s d e la c i u d a d s i n q u e 
h a s t a e l m o m e n t o s e t e n a a n n o t ' d a s d0 i n c i d e n t e s . 

A S A L T O A L D O M I C I L I O D E U N P E R I O D I S T A 

B a r c e l o n a ( E f e ) . — U n a s a l t o a l domic i l io del p e ­
r iodista X a v i e r V i n a d e r S e h a l l e v a d o a c a b o por d e s ­
c o n o c i d o s , q u e s e l l e v a r o n e l a r c h i v o y d e j a r o n v a r i a s 
f r a s e s a m e n a z a d o r a s p i n t a d a s e n l a s p a r e d e s . 

A ú l t i m a s h o r a s de la t a r d e d e hoy . , u n a v o z q u e di­
jo h a b l a r e n n o m b r e d e l « B a t a l l ó n C a t o l a n o - E s p a ñ o ! 
n ú m e r o tres» re iv ind icó a la ,de ,pqac ión de la A g e n c i a 
«Efe» d i c h a a c c i ó n e n e ! d o m i c i l i o de l p e r i o d i s t a d e 
« Interv iú», e n e l b a r r i o d e E l Pu txe t . 

V i n a d e r s e e n c u e n t r a fuera d e B a r c e l o n a d e s d e 
h a c e v a r i o s m e s e s a r a í r de u n a s o m e n a r a s d e muer te 
r e c i b i d a s p o r la p u b l i c a c i ó n de c i e r t o s r e p o r t a j e s s o ­
bre p e r s o n a s s n n u e - í t n w o ^ t e v i n c u ' a d n s a ' a e x t r e m a 
d e r e c h a en e l Pa ís V a s c o . 

L o s a n ó n i m o s c o m u n i c a n t e s prof i r ie ron n u e v a s a m e ­
n a z a s c o n t r a e l p e r i o d i s t a v a s e g u r a r o n a u e Inmedia ­
t a m e n t e « p a s a r e m o s a la a c c i ó n » v q u e «t ie^ñ ' o s d ías 
c o n t a d o s » . 

P o s t e r i o r m e n t e , un p o r t a v o z d e l a J e f a t u r a S u p e r i o r 
de Pol ic ía c o n f i r m ó a «Efe» la a c c i ó n c o n t r a e l domi ­
ci l io de X a v i e r V i n a d e r . 

R E U N I O N C O N E L M I N I S T R O D E L I N T E R I O R 

M a d r i d ( E f e ) . — E l director de la Pol icía, señor B l a n ­
c o Bení tez y e l de la Segur idad de l E s t a d o , señor S a l a z a r 
S i m p s o n , mantuv ie ron a y e r u n a reun ión en l a q u e t ra ta­
r o n temas re la t ivos a l a situación de l a Po l ic ía en el País 
V a s c o , h a s a b i d o «Efe» de fuentes pol ic ia les. 

H O M E N A J E A U N P O L I C I A 

M a d r i d C E f e ) . — C o n l a as istencia del min is t ro de l I n ­
ter ior , señor R o s ó n , gobernador c iv i l de M a d r i d , secreta­
r io general de la D i recc ión G e n e r a l de Pol ic ía , jefe s u ­
perior d e P o l i c í a y ot ros a l tos ca rgos del D e p a r t a m e n t o , 
s e h a c e l e b r a d o una c o m i d a h o m e n a j e al c o m i s a r i o F r a n ­
c i s c o F e r n á n 4 e 2 V a l e n c i a , segundo je fe de la Br igada d e 
Segur idad C i u d a d a n a , c o n mot ivo de su jub i lac ión . 

E l señor Fernández l leva adscr i to a l D e p a r t a m e n t o de l 
091 desde s u f u n d a c i ó n , hace 2 2 años. 

E N F R E N T A M I E N T O S 

V a l l a d o l i d ( E f e ) . — L a s secciones p rov inc ia les de F u e r ­
z a N u e v a y C N T h a n d a d o a c o n o c e r sendos c o m u n i ­
c a d o s en los q u e a c u s a n , los p r imeros a la izquierda m a r -
xista y los segundos a todas las o rgan izac iones fasc is tas , 
d e los enf rentamientos q u e e n estos días t ienen lugar 
entre mi l i tantes de a m b a s organ izac iones . 

D e s d e q u e se i n a u g u r ó hace p o c o s días l a F e r i a de l 
L i b r o , se p r o d u c e n incidentes en t o r n o a la case ta en l a 
q u e F u e r z a N u e v a exh ibe distintas pub l icac iones . 

E s t a m a ñ a n a , la Po l i c fa cortó el paso a los puestos, 
ante el a v i s o d e colocación d e u n a b o m b a e n la case ta 
de F . N . T a m b i é n esta m a ñ a n a dos t raba jadores de « F A S A » , 
u n o mi l i tante d e F u e r z a N a c i o n a l del T r a b a j o y otro do 
C N T se enf rentaron en el centro de t raba jo . 
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I O S V I E N T O S 

Por Carlos Alberto MONTANER 

HA Y u n a h is tor iogra f ía académica , h e c h a de informaciones; 
cuant i f i cab les , que m i r a exc lus ivamente lega jos notar ia les , pre­
c i o s y s a l a r i o s , d is t r ibuc in de la p rop iedad , d e m o g r a f í a , c o n ­

f l i c tos interc lasistas, m igrac iones , in p u t / o u t put , índices de pobreza 
y p rosper idad , etc. , etc. D e t r á s de esa a rb i t ra r ía m a n e r a de o rgan i ­
z a r l o s h e c h o s p a s a d o s se esconde l a superstición de que eso es l a 
h is to r i a . D e q u e lo que pasó se puede descubr i r a n a l i / a n d o ciertas 
est ructuras soc ia les que h a n d e j a d o hue l l a ob je t ivamente c o m p u -
table . 

J u n t o a esa h istor iograf ía académica , c o n f recuenc ia teñida por 
e l m a r x i s m o ( B l o c h , V i l a r et a l ) , h a surgido o t r a m a n e r a de n a r r a r 
e l p a s a d o , l a h istor iograf ía per iodíst ica, m u c h o m á s a m e n a , cas i a p a ­
s ionante , y que busca reconstru i r l a h is tor ia in ter rogando e x h a u s ­
t ivamente a los que en e l la in terv in ieron, mient ras recrea la a t m ó s ­
f e r a s o c i a l q u e sirv ió de m a r c o a los hechos acaec idos . E s u n a m e z ­
c l a entre el repor ta je y l a entrev is ta , con e lementos c laves de l a téc­
n i c a nar ra t iva . L a aparente fac i l idad del género esconde un m é t o ­
d o l a b o r i o s o que n o exc luye l a ver i f icación c a s i pol ic íaca de l a i n ­
f o r m a c i ó n rec ib ida y c u y o d o m i n i o exige u n e n o r m e sent ido de l 
equ i l ib r io entre l a exposición de los h e c h o s , e l aporte de antece­
dentes y l a reconstrucción del escenar io . N o e s exactamente nove la 
histór ica, no es nove la , no es h istor ia , no es m e m o r i a . E s m u c h o 
m á s q u e reportaje o q u e entrev ista . E s todo eso junto, más u n a 
p i z c a de psicoanálisis, más u n monta je c inematográf ico. E s , en s u m a , 
e l me jo r m é t o d o para c o n t a r l a real idad rec iente . S u s mér i tos , s in 
e m b a r g o , no imp iden que los h istor iadores académicos desprecien 
esta histor ia per iodíst ica, acaso p o r l a ausenc ia de notas a l pie, o p o r 
l a p rosa desenfadada o —ta l vez - p o r la exp l icab le env id ia q u e 
p r o d u c e saber q u e estos h is tor iadores popu la res venden mi l lones de 
l i b r o s , mientras l a s Invest igaciones eruditas a d u r a s penas a l c a n z a n 
c i n c o m i l e jemplares de t i rada. E n todo c a s o , es in justo sonreír i ró ­
n i c a m e n t e frente a «best-sellers» del corte de « O h , Jerusalén», « ¿ A r d e 
Par ís?» o « M a ñ a n a , la l ibe r tad» . E n esos prodig iosos t raba jos de 
per iod ismo investígat ivo está la histor ia v i v a , espigada t ras mi les de 
h o r a s de conversac iones , reconst ru ida tras rev isar met icu losamente 
m i l e s de pub l i cac iones de la época. A h í está lo q u e realmente pasó. 
A h í está la mul t i tud de pequeñas decisiones persona les q u e a c a b a ­
r o n p o r conf igurar ciertos hechos históricos. A h í están los h o m ­
bres de ca rne y hueso que h a c e n l a h is tor ia , y que c o n tanta f re­
c u e n c i a son ignorados p o r los historindo'-e^ académicos. 

U n o de esos grandes reporta jes históricos a c a b a de aparecer en 
e l m e r c a d o nor teamer icano: « T h e winds of December» ( L o s v ientos 
de D i c i e m b r e ) , escr i to por, J o h n D o r s c h n e r y R o b e r t o R a b r í c i o . E n 
él se cuenta l a real h istor ia de las c inco ú l t imas y dec is ivas s e n t i ­
n a s q u e precedieron a la fuga de Bat ista . A h í están los entonces 
héroes de la S ie r ra M a e s t r a , los confund idos f u n c i o n a r i o s de l a C I A 
y e l Depar tamento de E s t a d o , los pol í t icos, los estudiantes, los ge­
nera les de u n ejército que se desintegraba ante e l ased io de sus p r o ­
p ios fan tasmas y bajo e l a taque de un a r m a inexpl icab le para los 
h o m b r e s de Ba t is ta : el uso po l í t ico e i n s u r r e c c i o n a l de los medios 
de comunicac ión . L o s megatones de Hebert M a t h e w s y B o b T a b e r , 
l a s t rasmis iones de R a d i o R e b e l d e , el r a y o esporádico de l a revista 
« B o h e m i a » a t a c a b a n desde l a g a l a x i a de G u t e m b e r g a l subdesar ro -
l lado planeta de Bat ista . L a oposición hacía u n a háb i l guerra de 
c int i l los periodísticos. Bat is ta se defendía c o n impopu la res respues­
tas pol ic íacas e inef icaces respuestas min ia res . Bat is ta n u n c a c o m ­
prend ió que le h a b í a n presentado una batal la psicológica y que e l 
ob je t ivo que h a b í a que vo la r no e ra el enemigo , s ino la in iagen de l 
enemigo. P o r eso perdió. 

A través del m inuc ioso recuento de « T h e w inds o f D e c e m b e r » 
u n o descubre las razones reales del t r iunfo de C a s t r o . L a d ic tadura 
de Bat is ta no fue derrotada por la insurrección guerr i l lera , ni por e l 
t e r ror ismo u r b a n o , s ino se d e s p l o m ó , se desvaneció v íc t ima del mie ­
d o , l a desmora l izac ión y la fa l ta de apoyo p o r parte de W a s h i n g t o n . 
S>i hub ie ra q u e señalar sólo u n fac tor como p r o v o c a d o r de l a fuga de 
B a t i s t a , ésta sería la act iv idad de l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o . E l h e c h o 
histór ico se ver tebraba sobre u n a imp lacab le secuenc ia de i m p e r a ­
t ivos: los med ios de comunicac ión de m a s a s h a b í a n conver t ido e n 
repugnante cua lqu ie r v inculac ión a la d ic tadura de Bat is ta , ergo e l 
D e p a r t a m e n t o de E s t a d o se negaba a a p o y a r a Bat ista , ergo Bat is ta 
n o veía otra solución que huir , ante el temor de que l a C I A respa l ­
d a r a un golpe mi l i t a r c o n t r a s u régimen. Ba t is ta , c o m o c a s i todos 
los pol í t icos de su generación, v iv ía c o n v e n c i d o de l a o m n i p o t e n ­
c i a de E s t a d o s U n i d o s y de l a impos ib i l idad de gobernar en C u b a s in 
e l benepláci to nor teamer icano . S u ejército hab ía suf r ido a lgunas 
derrotas menores pero estaba práct icamente intacto . N i n g ú n pueblo 
Importante había ca ído e n p o d e r de los rebeldes. L a s a r m a s que no 
le vend ían E s t a d o s U n i d o s se l a s vendían Ing la ter ra v Y u g o s l a v i a . 
A cor to p l a z o e l único p r o b l e m a insuperab le e r a e l m i e d o , la s e n ­
sación de desemparo , la c o n c i e n c i a de representar un pape l od iado 
y grotesco. P o r eso nerd ió Bat is ta . 

« T h e W i n d s o f D e c e m b e r » le hace u n gran f a v o r a la h istor io­
gra f ía c u b a n a . L a h istor ia q u e p o r ahí se cuen ta narra c o n grac iosa 
ingenuidad c ó m o las guerr i l las o rgan izadas p o r los doce superv iv ien ­
tes de l « G r a r a m a » pu lver izaron a u n ejército de c incuenta m i l h o m ­
bres. T o d o eso es fa lso , F i d e l , sí, fue un factor i m p o r t a n t í s i m o en e l 
desca labro de Bat is ta , pero no por románticas aventuras mi l i tares, 
s ino p o r su háb i l m a n e j o dc^ los asoecfos pol í t icos. B a l i s t a h u y ó 
p o r o t ras razones más c o m p l e j a s . S e lo l levaron los v ientos de D i ­
c i e m b r e , en med io de u n a to rmenta de sangre, q u e sólo a h o r a , a l 
cabo de los años, c o m e n z a m o s a desci frar . 

¿ C U A l S E R A E l 

DE I O S R E H E N E S 

DEL A Y A T O l l A H ? 
Las normas internacionales han sido 
rotas por el Irán y hoy la lucha es 
a patadas y sin normas de jue|o 
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Por José Carlos D E MAR 

LA n u e v a e s c a l a d a de asesinatos desatada p o r l a organizac ión 
terror is ta E T A , vue lve a p r o d u c i r s e en u n m o m e n t o de m á x i ­
m a tensión p o l í t i c a . P e r o , en esta ocasión, ¿por qué? A h o r a 

n o hay e lecc iones , n i s e está debat iendo el E s t a t u t o de A u t o n o m í a 
d e l País V a s c o . E n t o n c e s , ¿qué p r e t e n d e n ? P o r q u e está c l a r o q u e l a 
ac t iv idad de l a o r g a n i z a c i ó n ter ror is ta obedece, s iempre , a u n a p l a ­
n i f icac ión deta l lada , c u y a f ina l idad está perfectamente def inida. 

Independientemente de cada a t a q u e a u n agente de l o rden o a 
u n a p e r s o n a no ident i f i cada ideológicamente c o m o aber tza le , p r o ­
d u c e u n o s efectos, a n i v e l genera l , c u y o s resul tados m á s espectacu­
la res son e l inc remento del temor y l a insegur idad , para le lamente se 
genera c o m o u n a t o m a de c o n c i e n c i a de la impotenc ia de l e jecut ivo 
p a r a a c a b a r c o n l a s i tuación p l a n t e a d a por e l t e r ro r ismo. C o n s e ­
cuentemente , l a s m a s a s se separan de la sombr i l l a protectora de l 
G o b i e r n o p a r a c o b i j a r s e en otras es tanc ias que, a l m e n o s , mant ienen 
inéditas sus pos ib les s o l u c i o n e s . S u r g e n , inevi tablemente, mul t i tud de 
v ías , c u y o único m é r i t o es l a i m p o s i b i l i d a d de que p u e d a n ser 
a p l i c a d a s y , p o r tanto, cont ras tada c o n la rea l idad. L o s más débiles 
se p a s a n a l p l a n t e a m i e n t o ter ror is ta ; los av ispados intentan s a c a r 
t a jada p r o p o n i e n d o negoc iac iones y pactos c o n l a ún ica f ina l idad 
de a s u m i r u n p r o t a g o n i s m o que no Ies cor responde; la m a y o r í a per­
m a n e c e especiante , reservándose e l sacrosanto derecho de cr i t i car a 
toro p a s a d o ; y , desgrac iadamente , s o n poquís imos los q u e adoptan 
u n a act i tud responsab le de cooperac ión . 

E n esta se lva de in tereses , no f a l t a r á quien enarbo le l a b a n d e r a 
de l a amnis t ía c o m o p a n e c e a q u e p u e d e a c a b a r c o n l a esca lada te­
r ror is ta . P o r a u e , en e s t a s s i tuac iones de tensión, las m a s a s se e n ­
cuent ran ps ico lóg icamente predispuestas para a p o y a r u n a medida de 
p e r d ó n , s in darse c u e n t a que la disposición natura l que inc l ina a las 
co lect iv idades h a c i a act i tudes conc i l i a to r i as , no r i c e p a r a los m i e m ­
bros de estas o r g a n i z a c i o n e s q u e , f r í a m e n t e , dos i f i can s u s act i tudes 
p a r a consegu i r los resu l tados p r o p u e s t o s . E s más. l a c o m p r o b a c i ó n 
de q u e sus es fuerzos l e s permiten a l c a n z a r los obje t ivos m a r c a d o s 

const i tuyen un es t ímulo p a r a c o n t i n u a r e n l a l u c h a c o n m a y o r a r d o r . 
Y a h e m o s tenido l a triste e x p e r i e n c i a de c o m p r o b a r los efectos 

q u e p r o d u j o l a amnis t ía q u e g e n e r o s a m e n t e se conced ió a l in ic ia r ­
se l a t ransic ión. N o v a m o s a en t ra r e n e l análisis de l a necesidad 
de a q u e l l a m e d i d a , pero s i r e c o r d a r e l j ú b i l o c o n q u e fue acog ida 
p o r las C o r t e s e l d í a de s u a p r o b a c i ó n . P o s i b l e m e n t e , s i se provocase 
u n a s i tuación s i m i l a r e n e l Pa ís V a s c o , l o s p a r l a m e n t a r i o s de aque -
l ias p r o v i n c i a s reacc ionar ían , a c t u a l m e n t e , con l a m i s m a ^ eu fo r ia , 
a p o s t a n d o por u n éx i to m o m e n t á n e o q u e , c o n toda segur idad, h a ­
br ían de l a m e n t a r poster iormente . 

Q u i z á , nadie c o m o Sant iago C a r r i l l o h a c o m p r e n d i d o el a l c a n c e 
de l a amnis t ía c o m o resorte p a r a m o v i l i z a r vo luntades . E n u n o de 
sus in te rminab les d i s c u r s o s , a los q u e t a n a f ic ionado e r a durante l a 
época de c landes t in idad , decía h a b l a n d o de la a m n i s t í a : «...esta de­
m a n d a es a l a q u e es m á s sensib le e l c o n j u n t o de la s o c i e d a d ; aqué­
lla que c o n m u e v e los sent imientos h u m a n o s ; . . .aquél la que puede 
hacer m á s fác i lmente e l c o n s e n s o de todos» . Después de recordar 
la impor tanc ia de la amnis t ía en l a R e v o l u c i ó n r u s a , e n la ca ída 
de l a M o n a r q u í a española (1931) y en e l advenimiento del F r e n t e 
P o p u l a r (1936) , a ñ a d í a : «...en toda n u e s t r a H is to r ia , l a amnist ía , l a 
l ibertad de los p resos h a s ido s iempre l o m á s mov i l i zador . . . » . « A par ­
tir de esta idea pueden ser mi l lones l o s q u e se m o v i l i c e n v si s a l e n 
las m a s a s a l a c a l l e , s i a r r a n c a m o s e s a conquista ; .os dais cuenta 
de l efecto m o r a l q u e v a a p r o d u c i r en e l l a s una v i c t o r i a oolítica^ de 
este t i p o ? ¿ D e c ó m o se v a a m u b i p l i c a r la c a p a c i d a d de movi l iza» 
c ión na ra ot ros ob je t ivos pol í t icos?». 

¿Seguirá pensando S a n i i a g o C a r r i l l o l o mismo c o n relación a l a 
amnist ía de los e t a r r a s ? P e r o sobre l o d o ¿será este m i s m o p lan tea ­
miento e l a u e se h a c e n los p r o p i o s nac iona l is tas vasco« a l «oHeitar 
la amnis t ía? 

E l idea l sería q u e e l p r o b l e m a no l legara a p lan tearse , n o r q u e , 
en otro c a s o , l a esp i ra l de a c o n t e c i m i e n t o s que se desencadene p o ­
dr ía s o b r e p a s a r c u a l q u i e r previs ión r a z o n a b l e . 

í o d e l d e s i e r t o d e T a b a s , 

P a r a l o s a m e r i c a n o s , h i ­

z o l o q u e p u d o y e l f r a ­

c a s o f u e s o l a m e n t e u n 

a c c i d e n t e t é c n i c o q u e d e ­

b e s e r r e m e d i a d o . 

D I S P E R S I O N D E L O S 

R E H E N E S 

S i n o s e p r o d u c e p r o n ­

t o u n a s o l u c i ó n d i p l o m á ­

t i c a a l p r o b l e m a d e l o s 

E x a l t a d o s seguidores del a v a t o l l a h l o m t i n e q u e m a n una b a n d e r a nor teamer icana en u n a 

ca l le de I cherán . — ( F o t o E F E - F I E L ) . 

r e h e n e s e s seguro q u e l a s 

m a s a s a m e r i c a n a s c l a m a ­

r á n p a r a que la C a s a 

B l a n c a h a g a nuevos i n ­

t e n t o s mi l i t a res c o n e l 

f i n d e s a l v a r a s u s c i u 

d a d a n o s P e n ^ f e n o t r a 

f o r m a d e e c í ü i ' t i e r r a 

a l o s o j o s v n o q a e r e r v e r 

l a s c o s a s como s o n . 

E l p r o b l e m a ^ r a v e q u e 

s e p l a n t e a para u n a n u e 

v a i n t e r v e n c i ó n n o r t e 

a m e r i c a n a en I r á n s 

p r o d u c e p o r i h e c h o 

q u e l o s i raníes h a n cV 

p e r s a d o e n varios l u " 

r e s ' d i s t i n t o s á sus r e í ' 

n e s y n a t u r a l m e n t e i'-

b ú s q u e d a d ó n i c i l i a - ' 

p a r e c e i m p o s i b l e . NT 

q u e r e m o s , a l e¡ t i lo F o ' -

s y t e o d e G r a h u n G r e ^ 

n e , d a r i d e a s ñ 3 v e l e s c a s 

q u e d e s p u é s se t r a n s f o r 

m e n e n r e a l i c a d p e r o 

t a m b i é n s e pue le i m a g i 

n a r q u e l o s a m e r i c a n o s 

p o d r í a n i n t e n t a ' o t r o ti­

p o d e a c c i ó n t u e d i e r a 

c o m o r e s u l t a d o la l ibe ­

r a c i ó n d e los re h e n e s . 

P o r e j e m p l o , la t o m a 

d e l M i n i s t e r i o ;ie A s u n 

t o s E x t e r i o r e s , d e I r á n 

^ • P o r q u é n o ? ílps n o r m a s 

i n t e r n a c i o n a l e s v a h a n 

s i d o r o t a s ñ o r e l i m á n v 

a h o r a la l u c h a e s a p a 

t a d a s v s i n c o r l a s (](. 

j u e g o . 

E l I n s t i t u t o jj-le E s t u ­

d i o s E s t r a t é g i c o s d e L o n 

d r e s e s t i m a QUe e n u n a 

e v e n t u a l a c c i ó n s e r í a n o 

s i b l e a c t u a n d o n o r l a 

f r o n t e r a o n > n t á l d e T r ^ n 

v e c i n a d e P a k i s t á n . 

e s t i m a l a m e n o s v i q i b 

d a v s i n ¡ n c t a l a r i o n o s d o 

r a d a r . 

E v i d e n t e m e n t e , t o d a s 

e s t a s s o n e s p e c u l a c i o n e s 

p e r o n o d e s p r o v i s t a s d e 

l ó s i c a . S ó l o el t i e n m o 

n o s p e r m i t i r á ^ a b e r o l 

f i n d e '"STÍ* a n n s i n n n n ^ 

d r a m a . 

C h r i s t i a o C A S A N O V A 

Alemania Federal la ha emprendido contra los trabajadores 
extranjeros en su suelo, rebajando incesantemente su número 

Hace catorce años trabajaban 
en Alemania Federal ciento no-
/enta mil españoles Eran los 
iempos en que s e decía «vente 
> Alemania, Pepe» En nuestro 
•jlar no había trabajo, ni los 
leídos eran buenos, pero s iem-
e cabía la posibilidad de ha-

er la maleta —de madera cas l . 
' ' empre— tomar un tren y ar­
mado de valor y sin importar 
los sacr i f ic ios, ir en busca de 
marcos, el bienestar, la tran­
quilidad. S e iban matrimonios 
dejando a los hijos con los 
abuelos. Volvían y s e compra­
ban un p iso, ponían un bar. o 
encontraban un puesto de tra­
bajo al aire del que dejaban 
en Alemania. 

Los sólidos marcos que gana­
ban estos esforzados del ham­
bre levantaron la economía^ es ­
pañola, tanto o más que el tu­
rismo. El monumento al emi­
grante español está aún por 
erigir y puede que s e quede así 
ya que ahora no corren los 
vientos más propicios para ello 

UN 43.4 POR CIENTO MENOS 

Pero en Noviembre de 1973 
Alemania Federal decidió reba­
jar el número de trabajadores 
extranjeros en su suelo, y eso 
que aún no se había declarado 
la c r i s i s del petróleo, ésa a :a 
que se echa la culpa de todo 
Desde e s a fecha hasta hoy e' 
número de españoles s e ha re­
bajado en un 43,4 por ciento y 
el número actual de nuestros 
compatriotas que trabajan en 
Alemania apenas si llegan a no­
venta mil. Los que vuelven, con 
dinero o sin él. con piso o sin 
él, no encuentran trabajo Es ­
tá todo completamente al re­
vés. Porque antes cualquier em-oresa s e desvivía por colocar 
a alguien que conocía lo que 
era trabajar en Alemania y 
mejor s i había incorporado al-
no de acuel la lecnoloaia Ahora 

que sobran son parados. 
Y no auerfa ahí todo Los nú 

meros dicen que además los 
•^abaiadores españoles en Ale­
mania han sido los más perju-
dioxJos dé todos lo« extranle 
•oí qui han trabajado, des­

pués de haber sido los s e g u n ­
dos en la l ista de predileccio­
nes de aquella industria, d e s ­
pués de los italianos. La d iscr i ­
minación de Alemania s o b r e 
nuestros compatriotas e s c la ra 
y denigrante, s i s e comparan 
las cifras que inmediatamente 
citaremos. 

EMIGRANTES EN C I F R A S 

• L a medida tomada por A le ­
mania Federal en 1973, de c e ­
rrar la importación de mano de 
obra y continuada hasta n u e s ­
tros días ha afectado a todos 
los trabajadores extranjeros e n 
aquel país, pero no a todos por 
igual. Según su respectiva na­
cionalidad, así se ha hecho L o s 
más perjudicados, como dec i ­
mos han sido los españoles, que 
de 190.000 que había en 1964. 
s e han quedado en 90.000 a fi­
nales de 1979. resultando una 
disminución de un 43.4 por 100 
desde Junio de 1974 a la fecha 
Siguen perjudicados, pero me­
nos y a cierta distancia, los 
trabajadores portugueses de los 
que quedan en Alemania 59.000 
y siendo el porcentaje de s u 
disminución de un 28.2 por cien­
to 

Los yugoslavos sólo d e s c e n ­
dieron en un 22,4 por ciento y 
continúan trabajando en el- pa­
raíso alemán 367.000 de los su­
yos. Menos perjudicados aún, 
han resultado los turcos, de 'os 
que quedan allí trabajando 
540.000 y el descenso ha sido 
ds un 12,5 por ciento. Final­
mente los italianos, por aque­
llo de que son fundadores de' 
Mercado Común y disfrutan de 
la libre circulación de mano de 
obra por todo el área sólo han 
visto disminuido su número de 
emigrantes en un 11.9 por cien" 
tó y quedan trabaiando en Ale-
manía Federal 300.000 Italianos 

Si bien s e mira, los nvás afec­
tados han sido los españoles 
-nrtugueses y griegos y por es 

te orden, precisamente los na­
turales de los países que están 
a punto de ingresar en la co­
munidad /.Quiere esto signifi­
car algo? E s tai vez un modo 

presión? ¿Es querer evitar 

1 

Ki i i igrantes españoles vue lven de A l e m a n i a . L o s h o m b r e s que h i c i e r o n l a p r o s p e r i d a d 
de ese pa ís c u a n d o h i z o fa l ta , son a h o r a «desguazados» p o r razones «técnicas». 

( F o t o E F E - F I E L ) 

que cuando s e firme un trata­
do, si s e f i rma, queden dentro 
y para s iempre en Alemania, 
los que no quieren el los que 
queden? Trátese de lo que se 
trate, la medida, por muy téc­
nica que s e a , chorrea sangre 
y ello nos duele. 

EL INGLES O U E VIVIA EN 
C A N A R I A S 

Noticias más optimistas de 
signo totalmente contrario, es 
la divulgada recentemente so­
bre la herencia del súbdito bri­
tánico Davis J Leacock. que 
hizo una fortuna en Canar ias 
durante cuarenta gños de más 
de tres mil mil lones de pesetas 
y ahora la deja por entero a 
once de los mejores trabajado­
res de su industria. El señor 
Leacock a' morir, ha dejado e s ­
crito que quiere que el dinero 
de los canarios s e quede en Ca­
narias y que los once herede­
ros no dividan la propiedad ni 

expropien el negocio porque su 
intención e s que la gente que 
vive de él lo siga haciendo por 
siempre y para siempre. 

La noticia da a entender con 
esta «extraña» medida se per­
judica en e s a misma cantidad 
a los herederos naturales del 
señor Leacock. su viuda y s u s 
cinco hijos. Pero éstos ya ha­
bían discutido la medida en v i ­
da del millonario y están de 

acuerdo en que las cosas s e ha­
gan de esta maravil losa forma. 
E s cierto, por otra parte, q u e 
los hereceros naturales del f i ­
lántropo no s e queden desnudos 
nj en la ca l le . Que la v iuda 
Leacock posee gran cantidad 
de acciones en diversas c o m ­
pañías de Inglaterra, Francia y 
Suiza y que los hijos del f inado 
son también gente de m u c h o s 
posibles, pero lo cortés no qui -

L a P u b l i c i d a d e s c r i t a , e s l a ú n i c a 

q u e s e p u e d e v o l v e r a l e e r 

E s l a q u e o f r e c e 

D i a r i o <S^ B u r g o s 
j u n t o a s u g r a n d i f u s i ó n 

ta lo val iente. Porque, que s e 
sepa, cuando un m i l l o n a r i o 
muere no suele hacer e s t a s 
cosas — t r e s mil millones de re­
galo a s u s obreros— ni su fa­
milia sue le aceptar tan de buen 
grado como parece tanta filan­
tropía Lo que hace que la no­
ticia lo s e a de verdad, convo 
cuando un perro e s mordido por 
Un hombre y no el hombre por 
el perro. 

¿ESTA L O C O EL SEÑOR 
L E A C O C K ? 

Habrá quien afirme que es te 
inglés-canario s e volvió loco de 
tanto whisky bueno y barato, de 
tan buena vida y de tan buen 
clima como disfrutó mientras 
reunía los t res mil millones de 
pesetas. V desde luego todos 
afirmaremos Pue s e trata de un 
señor raro, extraño señor pof 
•o que la semántica de «raro» 
y «extraño» nos c'ice: algo que 
e s c a s e a y que no s e da sino 
por causl iadad y a v e c e s por 
contrasentido 

Pero e s t a s son las conductas 
que neces i ta el Mundo. Aún a 
expensas de que los economis­
tas s e echen las manos a la 
cabeza y digan «qué barbari­
dad». La conducta de Alema­
nia extrañando a 'os trabajado­
res que le dieron prosperidad 
y riqueza en los años en que 
fue necesar io , puede que s e a 
muy lógica y técnica Pero los 
resultados humanos de la ope­
ración «desguace» habrán sido 
calamitosos para muchas fami­
lias y a e s c a l a social v política 
se pueden pagar muy caros . 
Porque, o el Mundo Se humani­
za y el primer valor de todos 
los va lores e s el hombre y a 
persona concreta que quiere y 
tiene derecho a ser feliz, o esto 
Se convertirá en una humani­
dad de alimañas aue s e odian 
mútuamente y que irán al fi­
nal, unos a la caza de otros, 
por cualquier quítame allá e s a s 
pajas, porque lo que nos está 
enseñando a defender —excep­
to el señor Leacock— e s yo- pri ­
mero, yo seoundo y yo siempre 
y ultranza yo 

MANUEL MARIA 
(EFE) 
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((GUIPUZCOA NECESITA AMOR)) 
Pastoral del obispo donostiarra 

S a n S e b a s t i á n , ( E f e ) . — 
" G u i p ú z c o a n e c e s i t a a m o r 
L o s g u l p u z c o a n o s n e c e s i t a ­
m o s a m a r y n e c e s i t a m o s s e r 
a m a d o s , l o s q u e d i c e n a m a r 
d e b e n h a c e r l o d e v e r d a d . 
N e c e s i t a m o s c r e e r y q u e hay 
c a m i n o s p a r a h a c e r n u e s t r a 
h i s t o r i a c o n a m o r . S ó l o ios 
q u e s o n b u e n o s o q u i e r e n 
s e r l o s o n l o s q u e a m a n d e 
v e r d a d , los q u e s a l v a n y li* 
b e r a n , los q u e h a c e n l a a u . 
t é n t i c a h is to r ia d e l o s pue­
b l o s " . 

E s t a s a f i r m a c i o n e s s o n h e . 
c h a s por e l o b i s p o de S a n 
S e b a s t i á n , J o s é M a r í a S e t i é n , 
e n u n a c a r t a pas to ra l publ i ­
c a d a en el "Bo le t ín O f i c i a ! 
d e la D i ó c e s i s " c o n motivo 
d e la c e l e b r a c i ó n , e l j u e v e s 
p r ó x i m o , d e l " D í a d e l a C a ­
r i d a d " , e n la fest iv idad d e l 
C o r p u s C h r i s t i . 

" E n u n a s o c i e d a d a m e n a , 
z a d a — d i c e t a m b i é n el P r e ­
l a d o — , por e l d e s a l i e n t o , el 
d e s e n c a n t o , l a falta de i lu­
s ión p a r a vivir, e s t e d ía d e 
) á C a r i d a d q u i e r e s e r l lama­
d a a l a e s p e r a n z a . E s la v o z 
d e l o s q u e , p a s e lo q u e pa­
s e , s i g u e n c r e y e n d o q u e e l 
a m o r p u e d e h a c e r m i l a g r o s , 
t i ene f u e r z a p a r a mover la 
H is tor ia , e s m á s e f i caz q u e 
e l od io , l a v e n g a n z a e l a r re , 
glo d e c u e n t a s y l a m u e r t e " 

E l o b i s p o d i c e , a s i m i s m o . 

e n e l d o c u m e n t o p a s t o r a l 
q u e e l a m o r t iene c u a t r o c a ­
rac te r ís t i cas , el su f r imiento 
l a p a r t i c i p a c i ó n , la c o n s t r u c . 
c ión y l a e s p e r a n z a . 

C o m o c o n s t r u c c i ó n , m o n ­
señor S e t i é n seña lá q u e no 
d e s t r u y e , s i n o q u e " c r e a c o n ­
d i c i o n e s h istór icas p a r a q u e 
l a s p e r s o n a s p u e d a n s e r li­
b r e s . A m a r e s d o m i n a r u n 
m u n d o host i l , duro, p a r a h a ­
c e r l o hab i tab le , f ra terna l v 
h u m a n o . E s r e s p e t a r a q u i e n 
t iene d e r e c h o a vivir y a s e r 
l ibre, res is t iéndose a la ten. 
tac ión d e i m p o n e r s e y d e 
d o m i n a r , sólo por e l h e c h o 
de s e r p o d e r o s o y p o d e r d i s 
p o n e r d e la v ida , d e l a ha ­
c i e n d a , d e l a cu l tu ra y d e 
la l iber tad d e los d e m á s . 

E n otro o r d e n d e c o s a s , 
el o b i s p o h a dir ig ido u n a 
c a r t a a l o s d o n o s t i a r r a s e n 
la q u e l e s invita a par t ic ipar , 
el j u e v e s p róx imo, e n los a c . 
tos d e l C o r p u s C h r i s t i . y d i ­
c e q u e " l o s c a m i n o s escog í 
d o s p o r D i o s p a r a s a l v a r a 
l o s h o m b r e s , p a r a a l c a n z a r 
s u p l e n a l iberac ión , no h a n 
s i d o l o s c a m i n o s d e l a ley 
d e l c a s t i g o , d e l a v e n g a n z a 
o de l temor , han s i d o l o s 
c a m i n o s de l amor . E s t o s tie­
n e n q u e s e r t a m b i é n los c a ­
m i n o s q u e s i g a m o s l o s h o m . 
bres , s i q u e r e m o s a l c a n z a r 
l o s ob je t i vos de p a z y d e la 
c o n v i v e n c i a e n la j u s t i c i a " 

El PLENO DEL SENADO DEBATE EL PROYECTO 
DE LEY ORGANICA DE CENTROS ESCOLARES 

Fue muy discutido el articulo 15, con intemción del Sr. lobordo Martin 
No habrá Plenos del Congreso dnranle las vacacmes parlamenlarlas 

Madr id , ( E f e ) . — T a n só­
lo los cua t ro p r i m e r o s a r t í c u ­
l o s , d e ios 39 d e q u e c o n s ­
t a el p r o y e c t o , d e L e y O r g á ­
n i c a de C e n t r o s E s c o l a r e s 
fueron d e b a t i d o s , e n l a s e . 
s ión d e e s t a m a ñ a n a , p o r e l 
p l e n o de l S e n a d o . 

T o d a s l a s e n m i e n d a s de-
t e n d i d a s p o r la o p o s i c i ó n s e 
r e c h a z a r o n , al igual qite 
ocur r ió e n l o s d e b a t e s e n 
c o m i s i ó n . 

A l a r t ícu lo 3 d e f e n d i e r o n 
votos p a r t i c u l a r e s e l g r u p o 
s o c i a l i s t a y los s e n a d o s de l 
g r u p o mixto R a m i r o C e r c ó s 
y T i r s o P o n s , q u e f u e r o n re-
c h a z a d o s e n v o t a c i ó n . 

A l a r t í cu lo 4 los s o c i a l i s - j u r í d i c a s 
t a s d e f e n d i e r o n u n a e n m i e n - b l e c e r y 
d a d e a d i c i ó n e n el s e n t i d o 
de q u e ent re los m e d i o s de 
los q u e d e b e n e s t a r d o t a d o s 
los c e n t r o s d o c e n t e s , d e b e 
f igurar l a inc lus ión d e los 
s e r v i c i o s d e un G a b i n e t e de 
o r i en tac ión . 

S o b r e l a s d o s t re in ta de 
la t a rde , s e levantó l a s e ­
s ión . 

S E S I O N D E L A T A R D E 

los 

el precio aei petróleo y 
E l ministro de Comercio, señor Gamir, 
inaugura la Fer ia de Barcelona 

Barcelona (Ete). — «El pro­
blema del paro y el desempleo 
e s uno de los grandes empeños 
en que el Gobierno está com-
prometido, en el momento en 
que en España debemos afron-

cide también con un aumento de El señor Bayón presidió esta 
precio, fruto de lógicas aspira- mañahá en la sede de CÉPYME 
clones. Combatir ese aprecio la reunión ordinaria de la Junta 
sombra», que hace que el em- directiva de esta organización, 
presarlo trate de contratar el que préside Javier González E s -
menor número de trabajadores téfanl. 

íar la segunda gran cr is is de posible, y brindar m'ayor apoyo Acompañaron al ministro el 
e s t a década, la de IQT^-SO», ha a aquellos sectores que mayor subsecretario del Departamento 
afirmado Luis Gamir C e s a r e s , fiúmero de mano de obra brinde y el presidente del Instituto de 

la Pequeña y Mediana Empresa , 
El presidente de C E P Y M E de­

claró a «Efe»: «Hemos' Invitado: 
a! ministro de Industria para ex­
plicarle cuáles son nuestros 
problemas y saber cuál va a ser 
la política oficial de apoyo a 
la PYME. Esperamos que esta 
reunión no sea más que un prl-

CENTRO MATERNO 1 F M I E EN MADRID 

ministro de Comercio y Turis- por peseta invertida, a s i como 
m, en ej acto inaugural, d© la proceder a Ig reestructuración 
Fer ia de Barcelona de los s e c t o r e s en cris¡s y, re-

El señor Gamir ha pronunciado partir mejor el trabajo, existen-
m extenso d iscurso, en el cur- te., son otros tantos objetivos 
s o del citado acto Inaugural, c e - del Gobierno en este momento 
lebrado esta mañana en el Pa­
lac io de Congresos de Montjüich LOS P R O B L E M A S DEL P.Y.M.E. 
y en s u s pa labras que , ha luí- MadVid (Efe) . — El ministro 

Ciada haciendo una explicación de Industria y . Energía. Ignacio mer contacto, que s e cont inua­
r e la política económica del Bayón. ha propuesto a ' a Junta rán más adelante». 
Gobierno, pasó resumen a 'a directiva del C E P Y M E la puesta Entre los principales probte-
c r l s i s económica internacional, en marcha de un programa con» mas de la PYME el señor C o n ­
cón mayor Incidencia en España Junto d© actuación para resolver zález Estéfanl mencionó los de 
al coincidir con una fase de los problemas de la pequeña V financiación, formación, neces i -
evolución política hacia la . de- mediana, empresa. dad tecnológica s Información,. 
mocracia. ' ./;.: ... ••: -

Después de exponer lo hechp 
y la definición del marco en que 
ha -áe moverse la economía his­
pana, indicó que e l Gobierno 
debe hacer frente a dos hechos 
muy importantes: el precio del 
petróleo y e l desempleo. 

Por lo que afecta al primero. 
Indicó que éste era un proble­
ma importante, ya que la factura 
de! petróleo, que en 1977 alcan­
zó la cifra de 4.500 millones de 
dólares, pasó en e' 79 a 6.800 
mil lones y que s e teme que en 
el .80 sea del orden de los 12.000 
mil lones. 

Desde que e e Inició la cr is is 
energética, s e ha pasado de pa-; 
gar el barril de petróleo de dos 
dólares a 32 dólares lo ique s i g ­
nif ica un 1.600 por ciento de 
aumento, mucho más que cual­
quier otro producto. Y subrayó 
que es preciso Ir en busca de 
otras fuentes energéticas 'nclu-
So recurriendo a un cambio total 
de la tecnología, si e s preciso. 

Por lo qu© hace referencia al 
problema del paro. Gamfr Indicó 
que en el mismo Inciden va­
rios factores, no siendo el nve-
nor de ellos el precio psicoló­
gico que el trabaiador adquiere 
en Ja mente del empresario v 
que es much© más alto que e' 
precio real. S'm embarqo. recor­
dó también que en contra de 
cuaquier norma económica, en 
España s e da ©I fenómeno de 
que el aumento de oferta coin-

L a s e s i ó n de l a t a r d e s e 
r e a n u d ó c o n el d e b a t e d e l a s 
e n m i e n d a s al a r t i c u l o q u i n ­
to, q u e e s t a b l e c e q u e l o s 
p a d r e s y tu tores t i e n e n e l 
d e r e c h o a e leg i r e l t ipo d e 
e d u c a c i ó n q u e d e s e e n p a r a 
s u s h i j o s , y q u e e l E s t a d o 
g a r a n t i z a r á la l iber tad fun. 
d a m e n t a l d e e l e c c i ó n d e 
c e n t r o e d u c a t i v o . 

R e c h a d a d a s l a s e n m i e n -
ai a r t í c u l o quinto , e l a r t í c u ­
lo s e x t o s e a p r o b ó s i n d e b a ­
te, a l no exist ir n i n g ú n voto 
p a r t i c u l a r al m i s m o . 

E l a r t í c u l o s é p t i m o , re lat i ­
vo a l a s p e r s o n a s f í s i c a s o 

q u e p u e d e n e s t a 
dirigir c e n t r o s d o ­

c e n t e s c o n s u m i ó t a m b i é n u n 
largo d e b a t e . E l g r u p o s o ­
c i a l i s t a p r o p o n í a u n a a d i c i ó n 
en l a q u e a l u d í a a u n fu­
turo r é g i m e n e s p e c i a l d e l o s 
c e n t r o s n o e s t a t a l e s f i n a n c i a ­
d o s c o n f o n d o s p ú b l i c o s . 

P o r s u parte . R a m i r o C e r . 
c ó s d e f e n d i ó u n a r e d a c c i ó n 
d is t in ta d e l a r t í c u l o e n l a 
q u e m a t i z a b a la l ibe r tad d e 
e n s e ñ a n z a e n r e l a c i ó n c o n 
el r é g i m e n e s p e c i a l q u e s é 
e s t a b l e z c a p a r a l o s c e n t r o s 
no e s t a t a l e s f i n a n c i a d o s c o n 
f o n d o s públ icos. 

p o c o p r o s p e r a r o n c o m o e n t o s , s e ref iere t a m b i é n a ía 
l o s a r t í cu los a n t e r i o r e s a p r o - g e s t i ó n a d m i n i s t r a t i v o de l 
b á n d o s e e l texto remi t ido prop io C o n s e j o S u p e r i o r d e 
p o r el C o n g r e s o . D e p o r t e s , s e g ú n h a pod ido 

E l d e b a t e s o b r e e l a r t í c u . s a b e r E f e e n f u e n t e s p a r í a ­
lo 5 f u n d a m e n t a l m e n t e e n m e n t a r l a s , 
l a d i s c u s i ó n d e l a s t e s i s T a m b i é n f i g u r a b a n en el 
m a n t e n i d a s ya por la o p o s i - o r d e n de l d ía d e l a r e u n i ó n 
c i ó n e n e l C o n g r e s o y e n de la M e s a los s i g u i e n t e s 
l a C o m i c i ó n d e l S e n a d o , e n a s u n t o s : 
e l s e n t i d o d e q u e p a r a e x i s - E s c r i t o de l g rupo p a r l a -
tlr u n a l iber tad d e c á t e d r a m e n t a r i o c o m u n i s t a s o l i c i -
d e b e d e s a p a r e c e r e l i d e a r i o t a n d o l a p r e s e n c i a d e l c e n -
e d u c a t i v o de l c e n t r o . s o r d e c a n o de la s e c c i ó n de 

E l min is t ro d e E d u c a c i ó n R T V . E . del T r i b u n a l do 
M a n u e l O t e r o N o v a s , q u e C u e n t a s e n la C o m i s i ó n d e 
e s t u v o p r e s e n t e e n todo et I n v e s t i g a c i ó n de R a d i o t e l e v i -
d e b a t e h a in te rven ido e n di- s ión E s p a ñ o l a , 
v e r s a s o c a s i o n e s y a e n s i n - —Escr i to del Gobierno remi-
tés is , v{no a d e c i r q u e n a . tiendo documentación sobre el 
d a h a y m á s p r o g r e s i s t a s en . organismo autónomo medios de 
l a s o c i e d a d q u e la d e f e n s a comunicación social del Estado, 
d e l a l iber tad . R e s a l t ó , to­
m a n d o c o m o b a s e u n a s Da-
l a b r a s d e l s o c i a l i s t a J u a n 
J o s é L a b o r d a , q u e e s m u y 
di f íc i l e n c o n t r a r l a n e u t r a ­
l i d a d e n l a s e s c u e l a s públ i ­
c a s y a q u e d e b e r í a h a b e r u n 
equ i l ib r io total en t re las i d e o , 
l o g i a d e c a d a p r o f e s o r 

P r e g u n t ó t a m b i é n q u e 
c u a n t o s p e r i o d i s t a s d e ideo­
l o g í a d is t in ta a la s o c i a l i s t a 
h a b í a n s i d o a c o g i d o s p a r a 
t r a b a j a r e n la rev is ta " E l 
S o c i a l i s t a " . 

R e s p o n d i ó el p o r t a v o z s o -
T o d a s e s t a s e n m i e n d a s c l o l i s t a J u a n J o s é L a b o r d a , °l0s P a s t a m o s o empréstitos 

yVuc' l f loLo d e t e n , p u e d l S a r a r í ™ ^ ^ f ™ m ^ 
d i e r o n e n m i e n d a s e l g r u p o d e r e c h o a l a l iber tad d e e x -
s o c i a l i s t a y los s e n a d o r e s p r s ¡ ó n c o n e | d e r e c h o a r e c i -
Tt rso P o n s y R a m i r o C e r c ó s , b¡r e n s e ñ a n z a . D i jo t a m b i é n . 
E l g r u p o s o c i a l i s t a p r e t e n - e n r e s p u e s t a a u n a a l u s i ó n 
d í a sus t i tu i r la e x p r e s i ó n . d e l m i n i s t r o , q u e no e s t á 

c e n t r o s p ú b l i c o s " p o r " c e n - . s u b v e n G i o n a n d o a l o s p a r t i ­
d o s o f i c i a l e s d o s po l í t i cos , s i n o só lo a 

T i r s o P o n s q u e r í a a ñ a d i r a q u é l l o s , e l e g i d o s d e m o c r á t i -
a e s t e a r t i c u l o , q u e d e f i n e c a m e n t e p 0 r el pueb |0 i p a r a 
l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l o s o c u p a r l a s I n s t i t u c i o n e s c o -
c e n t r o s p u b l i c a d o s y d e l o s m o ' | a s C o r t e s A v u n t o m i e n 
p r i v a d o s un n u e v o a p a r t a d o t o s e t c é t e r a S e e s t á s u b ' Peaciones sobre medidas de r© 
re lat ivo a l o s ; c e n t r o s s u b . . V e n c i o n a n d o " e n t o n c e s , a ñ a - ^ m a dé la Bolsa y limitación 
v e n c i o n a d o s p o r e n t e n d e r d i ó . e l f u n c i o n a m i e n t o p l u r o - í6 credltof extraordinarios a los 
q u e l o s c e n t r o s p r i v a d o s s u b - | jSta d e l o s i n s t i t u c i o n e s Presupuestos Generales de 1980. 
v e n c i o n a d o s c o n f o n d o s pú- A p r o b a d o e s t e a r t í c u l o En ,0 que s e re*,ere 3 13 
b l i c o s no r e s p o n d e n a l a s t o m b i é n s i n n i n g u n a m o d i f ú P^poslclón no d© Ley, Coalición 
d o s c a t e g o r í a s c i t a d a s ex - c a c i ó n i y s i e n d o c a s ¡ | a s f 
p r e s a m e n t e e n e l p r o y e c t o . 11(3o d e lo n o c h e , s e l e v a n t ó 

E n c u a n t o a R a m i r o C e r i a q u e s r e a n u d ó p a -
c ó s t r a t a b a , e n s u e n m i e n d a , ! s o d a s l a s 12 15 
de g e n e r a l i z a r l a e x p r e s i ó n 
"ente ter r i tór ia l " p a r a q ü e R E U N I O N D E L A J U N T A D E 
en todo c a s o t e n g a n e n t r a . P O R T A V O C E S D E L 
d a l a s p r o v i n c i a s y s u s c o - C O N G R E S O 
i - respond ientes l o c a l e s . 

S e a p r o b a r o n s e g u i d a m e n . : M a d r i d ( E f e ) . — L a J u n t a 
te l o s a r t ícu los 9 , 10 , 11 y d e P o r t a v o c e s d e l C o n g r e s o acuerdo con criterios, racionaf 
12, a l o s q u e n o s e h a b í a n de l o s d i p u t a d o s , r e u n i d a a íes y de coherencia con ©I pro-
f o r m u l a d o p í n 9 u n vo to par- m e d i o d í a d e hoy , d e s c a r t a 9 iama económico gubernanventa! 
t tcular E l 13 y e l 14 f u e r o n p o r e | m o m e n t o la c e l e b r a - V con la L e y , d e Presupuestos, 
ob je to d e l a d e f e n s a d e d i s - c ¡ón d e s e S i 0 n e s p i e n a r i a s r • , . . . 
t intas e n m i e n d a s c a s i d e d u r a n t e e l p e r í o d o d e v a c a - Ein cuanto a ' i&ma de 'a Bo lsa , 

solicitada en la moción conse­
cuencia de interpelación presen­
tada por Rafael Portanet Suárez 
(CD) sobre el cierre de s e i s 
periócflcos y una agencia infor­
mativa. 

— E s c r i t o del Gobierno comuni­
cando la promulgación del Real 
Decreto-Ley sobre bonificación 
de las cuotas del impuesto so­
bre sociedades, correspondien­
te a los Intereses que han de 
sat isfacer las Corporaciones lo­
c a l e s , comunidades autónomas 
y Estado, en razón de determina-

NES .DE C O A L I C I O N 
D E M O C R A T I C A 

Madrid (Efe) . — El grupo par­
lamentario d© Coalición Demo­
crática, a través de su diputa­
do Alfonso Osorío. ha; presen­
tado una; proposición no de Ley 
sobr© trabajos y resultados de 
ta Comisión interministeriai s o ­
bre gasto público y dos IntéP-

Democrática considera que ©l 
Gobierno y los parlamentarios 
han dé mantener contactos con 
la Comisión Interministerial en-
cargaeja de presentar un informe 
sobr© racionalización, ef icacia 
y econpmicjdad del gasto públi­
c o , dada la situación del défi­
cit: y la reiteración en ©I . crédi­
to, extraordinario, n© siempre de 

c a r á c t e r t é c n i c o , q u e t a m . 

mmm 

M a d r i d . — V is ta de l centro m a t e r n o infant i l de la c i u d a d san i ta r ia ((Primero de O c t u ­
bre» , q u e h a s ido inaugurado por el ministro de S a n i d a d v Segur idad S o c i a l , J u a n 
R o v i r a T a r a z o n a . E l a c t u a l hosp i ta l materno- in fant i l se p r o g r a m ó in ic ia lmente c o m o 
mate rn idad y se i n a u g u r ó e l 3 de F e b r e r o de 1976, p e r o seguidamente l a s a u t o r i d a d e s 
san i ta r ias decidieron añad i r a l m i s m o u n serv ic io de ped ia t r ía , lo que mot ivó e l c i e r r e 
t empora l para s u adecuac ión , q u e finalizó e l p a s a d o d í a 28. N o obstante , el c e n t r o n o 

comenzará a f u n c i o n a r h a s t a dent ro de d o s s e m a n a s . — ( F o t o E F E ) . 

c i o n e s p a r l a m e n t a r i a s , e s Coal¡Pión Democrática afirma 
d e c i r d u r a n t e l o s m e s e s d e 5Ue e l Gob¡emo tlene en s u p0-
J u l i o y A g o s t o . ^ bésele hace un año, un In-

E l v i c e p r e s i d e n t e p r i m e r o ^ m e . d © una Comisión de ©x-
d© la C á m a r a . M o d e s t o F r a l - pertos sohre 'a situación de la 
le, d i jo a l o s i n f o r m a d o r e s Bolsa esPañola que contiene 
q u e l a J u n t a d e P o r t a v o c e s ac,e|Tiás. medidas de protección 
h a b í a a c o r d a d o i n t r o d u c i r e n V mejora de este , mercado C o a -
él o r d e n de l d í a p a r a e l i\e- lic"5n Democrática desea cono-
no d e lo p r ó x i m a s e m a n a e l c e r cuáles son la valoración y 
d e b a t e d o l o s p r p y e c t o s d e !os Proyectos del Gobierno res» 
L e y d e R e f o r m a del C ó d i g o Pect0 3 ©ste documento y a l 
d e J u s t i c i a Mi l i tar , d e A r r e n - Problema de la Bolsa esnañola 
d a m i e n t o s R ú s t i c o s V d e L e y en general . 
B á s i c o de E m p l e o . i ¡ : 

Finalmente^ Coalición DernOr 
T a m b i é n e n t r e o t r o s a s u n - orática expon© su preocupaclór? 

t o s , e l deba tQ d e c u a t r o p r o - respecto d© fa política de! Go,-
p o s l c i o n e s d e ley s o b r e m o . biemo sobre contención del qagf 
d i f i c a c i ó n d é lo ley d e d i v e r - to público para que el déficit 
s o s m o d a l i d a d e s d e r e f e r é n - no sup©r© lo previsto en 'o? 
durh ( c o n e l l a s s e p r e t e n d e Presupuestos, Generales (fel Es.-
r e p l a n t e a r e l r e f e r é n d u m d e tado y por la política gubernaT 
i n i c i a t i v a a u t o n ó m i c a e n A l ­
m e r í a ) . 

P E T I C I O N S O C I A L I S T A 

mental respecto a prioridades o 
rechazo de sol ici tudes de cré­
ditos extraordinarios, para que 
s e cumpla el artículo 5 de la 

• . , _ . , _ Ley d© Presupuestos Genera les 
M a d r i d ( E f e ) . — E n t r e l o s del Estado, en el que s e esta-

a s u n t o s t r a t a d o s p o r la M e s a blece que ano podrán conceder-
d e l C o n g r e s o d e l o s d i p u t a - Sq créáii0s extraordinarios que 
d o s e n s u r e u n i ó n de hoy , excedan de! 1.5 por ciento d© 
f iguro la p e t i c i ó n d e l g r u p o ios ppstos n^^n^. 
s o c i a l i s t a p a r a q u ñ d i f e r e n ­
t e s p e r s o n a l i d a d e s c o n t e s t e n 
a n t e l a C o m i s i ó n d e C u l t u r a 
s o b r e a s p e c t o s r e l a c i o n a d o s 
c o n l e a u d i t o r í a s d p c u e n ­
t a s d e v a r i a s F e d e r a c i o n e s 
d e d e p o r t e s . 

D i c h a p e t i c i ó n , q u e e s t á 
f i r m a d a p o r A l f o n s o G u e r r a 
y o t r o s d i p u t a d o s s o c i a l i s -

La Publicidad sscrita, es la única 
qu» aa pueda volver a leer 

Es la que ofrece 

D i a r i o B u r g o s 

junto a su gran difusión 
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IA N.A.T.O. MTAIARA EN EUROPA 
SEISCIENTOS MISILES PERSHING 

Manifestaciones contra el Gobierno portugués 
Oslo (Efe) . — La Organiza­

ción del Tratado del Atlántico 
Norte, ha decidido rearmar Eu­
ropa Occidental para contrarres­
tar el poderío ofensivo de ja 
U .R .S .S . 

En una reunión mantenida en 
la localidad noruega de Bodo. 
los delegados de doce países 
de la alianza s e han mostrado 
conformes en implantar en te­
rritorio europeo alrededor de 
600 mis i les Pershing-2, para con­
trarrestar los mis i les SS-20 y 
los bombarderos «Bacl<fire> so­
viéticos. Otro punto negociado 
e s ei estudio de a s cabezas 
nucleares que podrían retirarse 
de Europa a la llegada de la 
nueva generación de mis i les . 

E n la sesión estuvo presente 
el secretario de Defensa nor­
teamericano, Harold Brown, que 
procedía de Londres, donde ayer 
s e entrevistó con Margaret That-
cher. 

Según se supo hoy en círcu­
los políticos londinenses, los 
principales puntos expuestos por 
Brown a la primer ministro bri­
tánica refieren que Estados Uni­
dos no reducirá su ayuda a la 
NATO, pero la Administración 
Cárter espera que Europa con­
tribuya al transporte de tropas 
y al almacenamiento de material 
estratégico. 

Además de exponer la pos ­
tura estadounidense. Brown ha­
bló de los preparativos soviéti­
cos para la guerra química y de 

1 GOBIERNO OE EE. lili. HA HADO 
EN IRAN lOOOS EOS PRINCIPIOS 

E 
Exposición del cx-ministro Ramsey 
Clark, en la conferencia de Teherán 

T e h e r á n , ( E f e ) . — L a s d u . 
r a s c r í t i cas a l a p o l í t i c a nor­
t e a m e r i c a n a en I r á n d u r a n t e 
los ú l t imos 30 a ñ o s h a n s i ­
d o ¡a c a r a c t e r í s t i c a d e l a s 
i n t e r v e n c i o n e s d e hoy e n l a 
c o n f e r e n c i a in te rna c i o n a I 
q u e e s t u d i a l a s i n j e r e n c i a s 
d e E s t a d o s U n i d o s e n I r á n . 

L a s e g u n d a j o r n a d a es tu ­
v o d e d i c a d a a l a l e c t u r a d e 
d i v e r s a s c o m u n i c a c i o n e s y 
d i s c u r s o s d e l a s d e l e g a c i o . 
n e s a s i s t e n t e s T o d a s s e 
m o s t r a r o n e x t r e m a d a m e n t e 
c r í t i cas h a c i a E s t a d o s U n j . 
d o s en g e n e r a l y h a c i a l a s 
d i v e r s a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l 
i m p e r i a l i s m o e n par t i cu la r . 

I n c l u s o e l ex -min is t ro d e 
J u s t i c i a e s t a d o u n i d e n s e , 
R a m s e y C l a r k , q u e a s i s t e a 
l a c o n f e r e n c i a a t í tu lo par­
t icu lar , c r i t icó a b i e r t a m e n t e 
l a po l í t i ca d e los d i v e r s o s 
g o b i e r n o s n o r t e a m e r i c a n o s 
c o n r e s p e c t o a I r á n . 

C l a r k fue e l ú n i c o o r a ­
d o r q u e p id ió a b i e r t a m e n t e 
l a l i b e r a c i ó n d e l o s 6 3 — f u e 
l a c i f ra q u e di jo— r e h e n e s 
n o r t e a m e r i c a n o s , é x p l i c a n d o 
q u e s u r e t e n c i ó n n o favore-
c e a l a r e v o l u c i ó n i ran í . 

" L a r e v o l u c i ó n i raní h a r e . 
s i s t i d o a n t e la d i c t a d u r a , e l 
i m p e r i a l i s m o y la in terven­
c i ó n militar, y e s u n mi lagro 
q u e un p u e b l o d e s a r m a d o 
p u d i e r a d e r r o t a r a u n a d i c ­
t a d u r a tan b ien a r m a d a " 
m a n i f e s t ó . 

S o b r e e l r é g i m e n d e l d e ­
r r o c a d o S h a , C l a r k ca l i f i có 
a s u P o l i c í a s e c r e t a , l a 
" S a v a k " , c o m o " l a m á s fal-
t a d e e s c r ú p u l o s q u e h a y a 
ex is t ido j a m á s " 

E l ex -min is t ro d e J u s t i c i a 
cr i t icó d u r a m e n t e a l p r e s i ­
d e n t e C á r t e r por h a b e r s e 
e n t r e v i s t a d o y a p o y a d o pu ­
b l i c a m e n t e a R e z a P a h l e v i 
p o c o d e s p u é s d e l a m a t a n z a 
d e S e p t i e m b r e de 1 9 7 8 e n 
l a s c a l l e s d e T e h e r á n . 

S e g ú n C l a r k , "e l e x - S h a 
d e b e r í a s e r j u z g a d o p o r s u s 
c r í m e n e s " y " l o s m i l l o n e s 
d e r i q u e z a s r o b a d a s a l pue­
blo i raní d e b e n s e r rest i tuí -
d.os y e n t r e g a d o s a l a s fa­
m i l i a s d e l a s v í c t i m a s " todo 
e l lo c o n obje to d e q u e "pre ­
v a l e z c a la j u s t i c i a " 

" E l G o b i e r n o d e E s t a d o s 
U n i d o s h a v io lado e n I r á n 
t o d o s l o s p r i n c i p i o s d e d e ­
r e c h o s h u m a n o s q u e p r e c i a 
m a n u e s t r a c o n s t i t u c i ó n . 
N u e s t r o s G o b i e r n o s han apo . 
y a d o a los d i c t a d o r e s m á s 
r e p r e s i v o s " , a ñ a d i ó C l a r k , 
q u i e n c i tó c o n c r e t a m e n t e l o s 
c a s o s d e C u b a , N i c a r a g u a 
L í b a n o . C h i l e y F i l i p i n a s . 

A c o n t i n u a c i ó n , el ex-mi­
n is t ro d e J u s t i c i a p id ió la li­
b e r a c i ó n de los r e h e n e s ñor 
t e a m e r i c a n o s . q u e p r e c i s a ­
mente m a ñ a n a c u m p l e n s u 

s é p t i m o m e s d e c a u t i v e r i o . 
L a I n t e r v e n c i ó n e s p a ñ o l a , 

I n m e d i a t a m e n t e an te r io r a 
l a d e l ex -min is t ro d e J u s t i ­
c i a , s e b a s ó e n un texto 
c o n j u n t o d e t o d a s l a s de le ­
g a c i o n e s a s i s t e n t e s . C o r r i ó a 
c a r g o d e J a v i e r P ra t , d e l 
P S O E , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e 
l o s o t ros c i n c o d e l e g a d o s , 

E l texto le ído s e ñ a l a q u e 
E s p a ñ a no h a a d o p t a d o n i n . 
g u n a s a n c i ó n c o n t r a I r á n 
y q u e los p r e s e n t e s " n o s 
o p o n d r e m o s a c u a l q u i e r In­
tento d e I n c o r p o r a r a E s p a ­
ñ a a j a s r e p r e s a l i a s c o n t r a 
l a r e v o l u c i ó n i r a n í " 

L o s d e l e g a d o s e s p a ñ o l e s 
e x p r e s a r o n s u c o n v i c c i ó n d e 
q u e " l a R e p ú b l i c a i s l á m i c a 
d e I rán reso lverá e n u n e s ­
p í r i tu d e p a z y c o o p e r a c i ó n 
e l p r o b l e m a de los r e h e n e s " . 

Cárter ordena acelerar 
los trámites de 
residencia para los 
refugiados cubanos 

Washington (Efe) . — El pre­
sidente Cárter, ordenó hoy a las 
autoridades do inmigración la 
aceleración de ios trámites de 
concesión de permiso de resi ­
dencia en los Estados Unidos a 
ios refugiados cubanos como 
respuesta a ios disturbios o c u ­
rridos en ta madrugada del do­
mingo al lunes en Eort Chaffee 
(Arkansas) . y para evitar que 
si tuaciones simi lares s e repitan 
en e l futuro. 

Trescientos sodaldos norteame­
ricanos penetraron esta maña­
na e n e l interior de la ciudad-
campamento de Fort Chaffee, 
una vez restablecida la calma, 
para prevenir nuevos inciden­
tes. 

El gobernador de Arkansas tie­
n e además en estado de aerta 
a 2.000 mienvbros de la Guar­
dia Nacional, «que no dudarán en 
entrar e n acción s i los a l terca­
dos vuelven a producirse». 

La C a s a Blanca Informó hoy 
que el presidente Cárter ha 
mostrado su Interés en que el 
ritmo de concesión d e permisos 
de residencia s e acelere hasta 
alrededor de unos 500 refugiados 
por día. 

Entre 50 y 60 embarcaciones 
partieron ayer de Marie! con rumbo a Cayo Hueso, en ^ que 
e s prácticamente la últ ima olea­
da de exiliados que llegará a 
"as cos tas de Florida. El número 
total de refugiados es ya de 
100.000. 

la necesidad de que la NATO s e 
ponga al mismo nivel. 

PORTUGAL: M A N I F E S T A C I O N E S 
CONTRA EL GOBIERNO 

Lisboa (Efe) . — Millares de 
trabajadores s e manifestaron 
hoy en once localidades portu­
guesas , en la primera de una 
ser ie de tres grandes jomadas 
de contestación a la política del 
Gobierno de la «Alianza Demo­
crática». 

Los manifestantes, convocados 
por la central sindical de ten­
dencia comunista «CGTP-Inter-
sindical», reclamaron un Gobier­
no que prosiga los postulados 
establecidos por la revolución 
del «25 de Abril». Exigieron tam 
bién la renovación del conge­
lamiento de contrates colectivos 

de trabajo y protestaron contra 
lo que consideran «asalto» del 
Gobierno a la comunicación so­
c ia l . 

L a s once concentraciones de 
hoy, s e i s de ellas en Lisboa 
coincidieron con dos huelgas en 
sectores de cierta importancia 
de la economía lusa, como son 
los texti les v e l papel 

ITALIA: LA «D. C » , CONTRA 
L O S C O M U N I S T A S 

Roma (Efe) . — El secretario 
general de la Democracia Cr is ­
t iana. Flaminio Piccoli , na de­
nunciado hoy, martes, a! Partido 
Comunista de realizar una ma­
niobra electoral empleando el 
c a s o Donat Cattin. 

El Sr . Piccoli dijo que las acu­
sac iones formuladas a! presi­
dente del Consejo de minis­
tros, Francesco C o s s i g a , de ha­
ber favorecido la fuga del hijo 
terrorista del v icesecretar io de 
la Democracia Cr ist iana, Marco 
Donat Cat t in , eran sólo «espe­
culaciones». 

Ninguno ha podido probar 
—dijo P icco l i— que el Sr . C o s s i ­
ga haya informado a Cario Donat 
Cattin sobre los mandatos de 
busca y captura que pesaban 
sobre s u hijo. Esta e s una clara 
maniobra electoral que puede 
tener arr iesgadas consecuencias 
para la nación. 

LA «OCDE» CONDENA 
E L P R O T E C C I O N I S M O 

París (Efe) . — Los ministros 
de Exter iores de la Organización 
para la Cooperación v el Des­
arrollo Económico (OCDE) re­
unidos hoy y mañana en consejo 
anual, condenaron el proteccio­
nismo y preconizaron una «ma­
yor cooperación con ¡os países 
pobres». 

En su Intervención, el minis­
tro español expuso los tres te­
mas prioritarios para España: 
s is tema abierto de intercambios 
frente al incremáfito de las ten­
dencias proteccionistas, aplica­
ción de un s is tema viable y se ­
guro de Inversiones que facilite 
la creación de empleos produc­
tivos en las zonas más deprimi­
das del Mundo y cooperaciór en 
el campo energético. 

Marcelino Oreja subrayó que 
«la liberalización del comercio 
internacional no sólo contribuye 
a agilizar las economías de ios 
países desarrol lados, sino que 
e s la forma más adecuada de 
ayuda a los países en desarro­
llo. Las naciones industrializa­
das no sólo deberíamos prestar 
ayuda, sino también abrir nues­
tras fronteras a las exportacio­
nes de dichos países en desarro­
llo». 

G I S C A R D D 'ESTAING 
C O N C L U Y O S U VISITA 
A FINLANDIA 

Helsinki (Efe-Reuter) . — El 
presidente francés, Valery G i s -
card d'Estaing, concluyó hoy una 
visita oficial de dos días a Fin­
landia, durante la cual recibió 
el apoyo del presidente Kfkko-
nen en s u s esfuerzos por con­
tinuar el diálogo con la Unión 
Soviética. 

Además de temas bilaterales, 
los dos dirigentes abordaron las 
repercusiones de la actúa cri­
s is E s t e - O e s t e sobre la disten­
sión en Europa y sobre la Con­
ferencia de Seguridad,y Coope­
ración, que se celebrará en No­
viembre en Madrid. 

EL PAPA, «MUY SATISFECHO» 
DE SU VIAJE A FRANCIA 

Según observadores, ha tratado a la Iglesia gala «con 
mano de hierro en guante de terciopelo)) 

Par ís , ( P o r R a m ó n L u i s 
A c u ñ a , d e " E f e " ) . — F r a n ­
c i a trata de s o p e s a r hoy e l 
b a l a n c e d e la a m b i c i o s a vi­
s i t a de l P a p a J u a n P a b l o II 
q u e en c u a t r o dfas< a b o r d ó 
t o d o s los t e m a s q u e p l a n t e a 
a l hombre l a s i tuac ión de l 
m u n d o c o n t e m p o r á n e o , 

A n a d i e s e le o c u l t a e n 
F r a n c i a el a s p e c t o e x h a u s t i . 
v o de l v ia je d e l P a p a q u e , 
p o r s e p a r a d o , h a b l ó a los 
o b i s p o s f r a n c e s e s , a los jó­
v e n e s , a los t r a b a j a d o r e s , a 
l o s e m i g r a n t e s , a l pueb lo d e 
P a r í s , al p u e b l o d e F r a n c i a , 
a po l í t icos, a ca tó l icos , pro-
tes tan te i í s , m u s u l m a n e s y ju­
d í o s . 

" C o n m a n o d e h ier ro e n 
g u a n t e de t e r c i o p e l o " , s e g ú n 
l o s o b s e r v a d o r e s , t rató a la 
I g l e s i a de F r a n c i a a l c o n d e ­
n a r tanto el i n tegr í smo c o ­
m o el p r o g r e s i s m o . 

Al d e c i r " c i e r t a s interpre-
t a c i o n e s d e l C o n c i l i o V a t i c a -
n o II no c o r r e s p o n d e n a s u 
m a g i s t e r i o a u t é t i c o " c e r r ó 
p a r a s i e m p r e un p e r í o d o 
" p o s t - c o n c i l i a r " q u e no obra­
b a en pro d e l a un idad d e 
ta Ig les ia . 

P a r a el m a r x i s m o tuvo pa­
l a b r a s s u a v e s c u a n d o d i jo 
q u e "el c r i t e r io de l a s re . 
l a c i o n e s d e p r o d u c c i ó n " 
" p u e d e s e r u n a l lave p a r a 
l a c o m p r e n s i ó n d e múl t io les 
f o r m a s d e d e s a r r o l l o d e l a 
c u l t u r a y de l h o m b r e . P e r o 
t a m b i é n p r o n u n c i ó p a l a b r a s 
f u e r t e s c u a n d o c o n s i d e r o 
q u e está l lave " n o e s fun-
d a m e n t a l " p o r q u e "el h o m ­
b r e e s s i e m p r e e l h e c h o pri­
m e r o " 

C o n todo, e l Par t ido C o ­
m u n i s t a f r a n c é s le d e s p i d i ó 
h o y e n e l d i a r i o " L ' H u m a -
n i t e " c o n e l m i s m o c a l o r 
q u e le h a b í a r e c i b i d o , d e s ­
p l e g a n d o s u p r i m e r a p á g i n a 
p a r a seña lar e l a c o n t e c i ­
m i e n t o de s u v i s i t a . 

A l cont ra r io q u e e l per ió ­
d i c o i z q u i e r d i s t a " L i b e r a , 
t i ó n " . e l ó r g a n o de l par t ido 
c o m u n i s t a d e d i c a un ed i to , 
r i a l al e s f u e r z o de ha l l a r 
p u n t o s c o m u n e s ent re el c a ­
t o l i c i s m o d e J u a n P a b l o li 
y e l c o m u n i s m o f r a n c é s . 

E L P A P A " M U Y 
S A T I S F E C H O " 
D E S U V I A J E 

C i u d a d d e l V a t i c a n o , 
( E f e ) . — E | C a r d e n a l C a r r o ­

ñ e , q u e e l l u n e s a c o m p a ñ ó 
a l P a p a J u a n P a b l o II e n 
s u v is i ta a la " U N E S C O " 
man i fes tó hoy q u e e l Pont í ­
f i c e está "muy s a t i s f e c h o " 
d e s u v i a j e a F r a n c i a . 

E l p u r p u r a d o f rancés , e n ­
c a r g a d o d e l a s r e l a c i o n e s d e 
l a S a n t a S e d e c o n la C u l t u ­
r a d e s d e e l 15 d e E n e r o o a 
s a d o . a ñ a d i ó q u e , h a s t a aho ­
r a , n u n c a el P a p a Woty la 
h a b í a vuelto d e u n o d e s u s 
v i a j e s i n t e r n a c i o n a l e s tan 
c o n t e n t o . 

E l P a p a , a n t e s d e e s a n u e . 
v a " p e r e g r i n a c i ó n a p o s t ó l i . 
c a " , la s e x t a q u e real izó fue­
r a d e Ital ia, h a b í a man i fes ­
t a d o r e p e t i d a m e n t e q u e l a 
q u e r í a h a c e r p a r a "conf i r ­
m a r e n l a f e " a los ca tó l i ­
c o s de F r a n c i a , l a "h i ja pri-
m o g é n i t a de la I g l e s i a " 

E n el a v i ó n d e r e g r e s o a 
R o m a d e s d e N o r m a n d í a . e l 
Pont í f i ce m a n i f e s t ó a v a r i o s 
p e r i o d i s t a s f r a n c e s e s ( l o s 
ú n i c o s q u e p u d i e r o n h a b l a r 
c o n é l . por fa l ta d e t iem­
p o ) que , p a r a é l , d u r a n t e 
e s o s c u a t r o d í a s e n F r a n c i a , 
t o d o s los e n c u e n t r o s pasto­
r a l e s le h a b í a n p a r e c i d o 
i g u a l m e n t e impor tan tes , aun­
q u e " d i f e r e n c i a d o s " 

P r e g u n t a d o s i hab ía ien i . 
d o la i m p r e s i ó n d e " d e s . 
p e r t a r " a los ca tó l icos fran­
c e s e s , el P a p a con tes tó q u e . 
s i fue así, fue p o r q u e " e l l o s 

¡ q u i s i e r o n s e r d e s p e r t a d o s " 
y mani festó s u a legr ía a n t e 
l a p e r s p e c t i v a d e vo lver a 

F r a n c i a e l a ñ o p r ó x i m o , c o n 
o c a s i ó n d e l C o n g r e s o E u c a -
r ís t ico i n t e r n a c i o n a l de Lour ­
d e s . 

D I A L O G O E C U M E N I C O 

R o d a s ( G r e c i a ) , ( E f e ) . — 
R e p r e s e n t a n t e s d e l a s igle­
s i a s c a t ó l i c a - o r t o d o x a y c a -
t ó l i c a - r o m a n a f ina l i zaron hoy 
e l p r imer d i á l o g o t e o l ó g i c o 
q u e s e c e l e b r a d e s d e s u s e ­
p a r a c i ó n e n 1054. 

D u r a n t e l o s s e i s d í a s q u e 
h a n d u r a d o l a s r e u n i o n e s , 
r e p r e s e n t a n t e s d e las d o s 
i g l e s i a s s e n t a r o n l a s b a s e s 
p a r a u n a mayor c o o p e r a c i ó n 
c o n v i s t a s a u n a p o s i b l e 
u n i d a d . 

L a infa l ib i l idad d e l P a p a , 
q u e no e s a c e p t a d a por 
la I g l e s i a o r todoxa , fue u n o 
d e l o s t e m a s q u e susc i tó 
m á s p o l é m i c a s en t re l a s d o s 
d e l e g a c i o n e s , q u e s e e s p e . 
r a d e n a c o n o c e r e s t a no­
c h e un texto o f ic ia l d e l a 
r e u n i ó n . 

E l C a r d e n a l h o l a n d é s Wi-
l l e b r a n d s , a r z o b i s p o d e 
U t r e c h y p r e s i d e n t e d e la 

C o n g r e g a c i ó n v a t i c a n a p a r a 

la u n i d a d c r i s t i a n a , e n c a b e ­

z a l a d e l e g a c i ó n r o m a n a , 

m i e n t r a s « u e l a d a . 

l e g a c i ó n o r t o d o x a está p r e s i . 

d i d a por e l o b i s p o S t y l i a n o s , 

p r i m a d o de la Ig les ia ortodo» 

x a d e A u s t r a l i a . 

E l met ropol i tano M e l i t ó n 

d e C h a l k l d o n , e n r e p r e s e n t a ­

c i ó n d e D e m e t r i o I, r e c a l c ó 

d u r a n t e e s t o s d ías q u e e l 

objet ivo de la r e u n i ó n e s 

lograr la u n i d a d d e codos 

l o s c r i s t i a n o s , e n b e n e f i c i o 

tanto de l a s d i fe ren tes ig le ­

s i a s c o m o d e los h o n o r e s 

d e b u e n a vo lun tad . 

. E l C a r d e n a l W i l l e b r a n d s 

a f i r m ó , por s u par te , q u e 

l a u n i d a d e s un objet ivo q u e 

d e b e s e r p e r s e g u i d o p a r a 

" s e r v i r a n u e s t r o S e ñ o r " y 

q u e l a s e p a r a c i ó n en t re l a s 

I g l e s i a s d e R o m a y la Or to ­

d o x a s e d e b e a l a s t a i t as 

y e q u i v o c a c i o n e s c o m e t i d a s 

p o r a m b a s . 

ONM 
Prosigue la evacuación en ia isla 

Puerto Vi la (Nuevas Hébridas) 
(Efe-AP) . — Los rebeldes que 
controlan la principal ciudad de 
la isla del Espíritu Santo han 
anunciado la formación de un 
Gobierno provisional y prome-
ten manifestaciones de apoyo 
en otras partes de las Is las 
Nuevas Hébridas para e l próximo 
jueves . El anuncio s e ha hecho 
a través de una transmisión de 
Radio, en la que s e identificaba 
a! l íder Jonny Stevens como pri­
mer ministro. S tevens e s un an­
tiguo conductor de camiones 
que ha recibido apoyo de los 
propietarios de las plantaciones 
f ranceses y hombres de nagocios 
norteamericanos que buscan ha­
cer de las is las un paraíso fis­
c a l . 

El primer ministro Walter Linl 
hizo un llamamiento a las Na­
ciones Unidas para que Inter­
vengan, mientras las autorida­
des británicas y f rancesas no s e 
ponen de acuerdo sobre la a c ­
titud a tomar. 

Walter Lini s e reunió esta 
mañana con los representantes 

f ranceses y británicos que ad­
ministran conjuntamente el a r ­
chipiélago para protestar por !a 
falta de apoyo para sofocar la 
rebelión en Espíritu Santo. A y e r , 
var ios miles de personas reco­
rrieron las cal les de Puerto Vila 
para pedir que las dos naciones 
restablezcan e l orden. 

Como s e sabe , las Nuevas 
Hébridas celebraron reciente­
mente e lecc iones , de las que 
salló elegido primer ministro 
Linl . pero en la Isla de Espíritu 
Santo el partido francófono no 
aceptó el resultado y quiere d e ­
c la ra rse Independiente; el G o -
bierno de Walter Lini no t iene 
poder material suficiente para 
resolver la situación 

La evacuación en Espíritu S a n ­
to s igue s u curso. Más de 1.200 
personas han abandonado ya la 
Isla a bordo de pequeñas e m ­
barcaciones, U n buque francés 
evacuó hoy a un grupo de fran­
c e s e s , principalmente mujeres y 
niños. Otros cuatrocientos me» 
laneslos están esperando s e r 
evacuados. 

EMPRESA ESPAÑOLA 
representante de 

primeras marcas mundiales de 
LUBRICANTES SINTETICOS 

para automoción, industria y marina; 
aditivos para lubricantes, 

y otros productos de automoción 

BUSCA 
CONCESIONARIO EXCLUSIVO 

en esta provincia 
para todos sus productos. 

Dirigirse con información completa 
al Apartado de Correos 46232 de Madrid 
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NACIONAL 

INDUSTRIAL JOYERO MADRILEÑO 
ASESINADO EN UN ATRACO 

Descubierta una red de traficantes de drogas, a la que se ha 
decomisado producto por valor de trescientos millones 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E l G o ­
bierno c iv i l h a h e c h o públ ica 
esta noche la siguiente nota: 

«Sobre las 20,45 horas del 
d í a de hoy se h a produc ido 
u n a t raco en u n a joyer ía s i ­
tuada en la ca l le del G e n e r a l 
R i c a r d o s n ú m e r o 20, en M a ­
dr id , en el que ha resul tado 
ases inado don Fe l ipe V icen te 
M a r t í n , de cuarenta y seis 
años, y her ido grave su her ­
m a n o d o n A lber to V icente 
M a r t í n , que en estos m o m e n ­
tos está s iendo intervenido en 
l a C i u d a d San i ta r ia «Pr imero 
d e Octubre» . 

A la vista de los test imo­
n ios existentes, a l f i lo del c ie ­
r r e del establec imiento en t ra ­
r o n dos ind iv iduos jóvenes, de 
u n o s d iec iocho a veinte años, 
m o r e n o s , esgr imiento a r m a s 
cor tas de fuego y obl igando 
a las c inco personas presentes 
a tumbarse en el suelo, v c o ­
m o qu ie ra q u e una de e l las 
s e aba lanzó cont ra los a t ra ­
cadores , éstos reacc ionaron 
go lpeando a l q u e se resistía, 
mientras que e l otro de l in ­
cuente hacía fuego sobre los 
d o s h e r m a n o s antes c i tados. 

q u e ya se encont raban tendi ­
dos en e l sue lo . 

L o s a t racadores no c o n s i ­
guieron sus propósitos y h u ­
yeron inmediatamente en e l 
coche m a t r í c u l a S A - 4 1 3 4 7 , 
que h a a p a r e c i d o a b a n d o n a d o 
en la z o n a d e B r a v o M u r i l l o , 
la c u a l está s iendo batida i n ­
tensamente p o r efect ivos p o l i ­
c ia les , a los que este G o b i e r ­
no C i v i l ha d a d o instrucciones 
para que ac túen , caso de lo ­
cal ización d e los agresores, 
c o n las m e d i d a s adecuadas y 
p r o p o r c i o n a d a s a l c a s o y a 
s u ya p r o b a d a pel igrosidad». 

D E S A R T I C U L A D A U N A 
R E D D E T R A F I C A N T E S 
D E D R O G A S 

M a d r i d ( L o g o s ) . — O c h o 
ind iv iduos presuntamente i m ­
pl icados en e l t rá f ico de c o ­
ca ína han s ido detenidos p o r 
inspectores de l a Br igada de 
Pol ic ía J u d i c i a l , espec ia l i za ­
dos en la l u c h a contra la d ro ­
ga. E l serv ic io se ha c u l m i n a ­
do c o n la intervención de u n o 
de los más importantes a l i jos 
de dicha droga en lo q u e v a 

lelelonica perdió 1.000 millones 
por robos en las cabinas públicas 

León (Logos). — La Compañía 
Telefónica perdió durante el año 
pasado en concepto de robos 
y fraude en las cabinas telefó­
n i c a s más de mil millones de p e . 
s e t a s a nivel nacional, dato que 
ha sido revelado a Logos en 
l a reunión que han mantenido 
más de 140 ingenieros y téc­
n icos especia l is tas de la Telefó­
n ica . En esta misma reunión s e 
aprobó generalizar a nivel nacio­
nal un sistema de a la i r ia para 
cabinas experimentado con In­
dudable éxito en León, por e l 
cual y en colaboración con 'a 
Policía leonesa s e ha logrado 
reducir notablemente el núme­
ro de atracos a las cabinas de 
tal manera que entre los m e s e s 
de Octubre y Mayo sólo habían 
sido denunciados tres c a s o s . S e 
añadió también que la erradica­
ción de robos y fraudes a las 
cabinas telefónicas no sería do-

soble sólo con técnicas de alar­
ma, s i es tas no Iban acompaña­
d a s de un mayor grado de c l -
vlsnvo popular y de una mayor 
colaboración ciudadana en el 
mantenimiento y conservación 
de las cabinas . 

DETENCIONES 

Barcelona. — Durante e l pa­
sado mes de Mayo han sido 
detenidas 912 personas por los 
serv ic ios dependientes de la Je ­
fatura Superior en la Ciudad de 
Barcelona y s u clnturón, y fue­
ron presentadas para control e 
Identificación 825. 

De este total cabe destacar 
como más importante la deten­
ción de 43 atracadores, 5 falsía 
flcadores. 11 «toperos» (delin­
cuentes que operan forzando 
puertas o ventanas) , y 63 delin­
cuentes extranjeros. 

A 1A MMAI IVA DEI I H 
M a d r i d ( L e g o s ) . — C u a ­

t r o s a l a s de b i n g o , t r e s e m ­
p r e s a s d e s e r v i c i o s — u n a 
p o r d u p l i c a d o y s u s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s s a l a s , u n b a r y 
d o s e n t i d a d e s - i n s t i t u c i ó n , h a 
s i d o s a n c i o n a d o s en t re A b r i l 
y M a y o p o r e l M i m i s t e r i o d e 
I n t e r i o r , por i n f r a c c i o n e s a 
l a l e y de p r o c e d i m i e n t o a d ­
m i n i s t r a t i v o y l a n o r m a t i v a 
d e l j u e g o d e l b i n g o . 

S e g ú n h a i n f o r m a d o d i c h o 
M i n i s t e r i o a «Logos». laa 
e m p r e s a s , s a l a s y e n t i d a d e s 
s a n c i o n a d a s s o n las s i g u i e n ­
t e s : 

E m p r e s a U n e r S . A . , g e s ­
t o r a de l a s a l a d e b i n g o d e l 
C l u b de A r t e , d e M a d r i d , 
s a n c i o n a d a c o n 1.000.000 de 
p e s e t a s y l a suspensión d e 
s u a u t o r i z a c i ó n a d m i n i s t r a ­
t i v a p o r u n p e r í o d o de s e i s 
m e s e s . 

E m p r e s a S e r j u , S . A . , s a l a 
d e b i n g o C í r c u l o d e C o n ­
t r i b u y e n t e s , de A l c a l á de 
H e n a r e s ( M a d r i d ) , c o n 
550.000 p e s e t a s . 

E m p r e s a S e r j u . S . A . . s a l a 
d e b i n g o p e ñ a r e c r e a t i v a 
« L a A m i s t a d » , de Gtetafe 
( M a d r i d ) , c o n 550.000 p e s e ­
tas . 

E m p r e s a G i m e n c a , S . A . . 
s a l a de b i n g o I n s t i t u t o G u t t : 
m a n , c o n 550.000 pese tas . 

S a l a s d e b i n g o : 
S a l a A s o c i a c i ó n C l u b d e 

A r t e , de M a d r i d , con u n m i ­
l l ó n de p e s e t a s , suspens ión 
d e l a a u t o r i z a c i ó n a d m i n i s ­
t r a t i v a y c i e r r e de s a l a p o r 
u n p e r i o d o de s e i s m e s e s . 

S a l a C l u b de R e m o A s t i ­
l l e r o , de S a n t a n d e r , c o n 
550.000 p e s e t a s y a p e r c i b i ­
m i e n t o d e c i e r r e . 

S a l a C í r c u l o M e r c a n t i l y 
A g r í c o l a , d e H u e l v a , c o n 
550.000 p e s e t a s . 

S a l a C l u b D e p o r t i v o G u a r ­
d o , d e G u a r d o ( F a l e n c i a ) , 
c o n 550.000 pese tas y s u s ­
pens ión d e s u a u t o r i z a c i ó n 
a d m i n i s t r a t i v a y c i e r r e d e 
l a s a l a p o r u n per íodo d e 
s e i s m e s e s . 

J u e g o s i l i c i t o s : 
B a r d e P i n a r , de C a n g a s 

( O v i e d o ) , c o n 550.000 p e s e ­
t a s . 

Bo le tos -d e s c u e n t o : 
E n t i d a d I n s t i t u c i ó n P a d r e 

P i u l a c h s . c o n 2.000.000 de pe­
setas . 

S e c r e t a r í a N a c i o n a l de P a ­
r a d o s , d e M a d r i d , c o n 
2.000.000 de p e s e t a s . 

de años: seis k i l o g r a m o s , así 
c o m o útiles p a r a su m a n i p u l a ­
c ión y tres a r m a s de f u e g o : 
dos escopetas repet idoras d e 
la m a r c a «Benellis y un r i f l e 
del c a l i b r e 22. 

Según fuentes po l ic ia les , c o ­
m o «cerebro» y p r inc ipa l r e s ­
ponsab le de la o r g a n i z a c i ó n 
f iguraba F e r n a n d o M a r c e l o 
Z a m b r a n a Bar roso , b o l i v i a n o , 
de 31 años de e d a d , q u e y a 
fue detenido hace a lgo m á s 
de u n año en el a e r o p u e r t o 
de B a r a j a s ; en donde se le 
o c u p a r o n once k i los de c o ­
ca ína , salió de pr is ión en J u ­
nio del m i s m o año. 

U n a vez que ios i n s p e c t o r e s 
h a b í a n recogido u n a ser ie d e 
datos q u e señalaban i n e q u í ­
vocamente el i legal t r á f i c o p o r 
parte de Z a m b r a n a , se p r o c e ­
d ió a su arresto c u a n d o se e n ­
cont raba en unión de dos p r e ­
suntos cómplices: E d u a r d o 
Q u i r o z R i v e r a , t ambién b o l i ­
v i ano , de 25 años, y R a m ó n 
L u i s Va lcárce l . español , d e 
49 años. L o s tres f u e r o n s o r ­
prend idos en la carretera d e 
C o l m e n a r V i e j o , a bordo d e 
un «Seat 132». p rop iedad d e l 
ú l t i m o . E n e l vehículo l l e v a ­
ban u n a l á m p a r a de rayos i n ­
f ra r ro jos , n u m e r o s a s bo te l l as 
de a m o n í a c o , pape l s e c a n t e , 
un c o m p r e s o r de a i re y o t r o s 
objetos p a r a m a n i p u l a r c o ­
ca ína . 

E n e l d o m i c i l i o de Z a m b r a ­
n a , ca l le O ñ a n ú m e r o , 2 7 , s e 
detuvo a G u i l l e r m o R e c a b a ­
d o F e r n á n d e z , de 25 a ñ o s ; 
B l a n c a E l e n a Just in íano V a ­
lle, de 22, y M a r í a E s t h e r 
O s u n a O r t e g a , de 23 , t o d o s 
el los bo l i v ianos ; las dos m u j e ­
res son esposas de R e c a b a d o 
y Z a m b r a n a , respect ivamente . 
E n la v iv ienda se h a l l a r o n d o s 
grandes bo lsas de v ia je p r o ­
vistas de doble fondo y t res 
por ta fo l ios c o n c o m p a r t i m e n ­
tos c a m u f l a d o s . 

Por ú l t i m o , t a m b i é n se h a 
aprehendido a dos h i jos d e 
R a m ó n L u i s : E m i l i o y S a n ­
tiago L u i s V i c e n t e , de 2 2 y 2 4 
años. E n un chalet q u e e s t a 
fami l i a posee e n C o l m e n a r 
V i e j o , P a s e o de la E s t a c i ó n 
n ú m e r o 29 , fue d o n d e se l o c a ­
l izó la droga b u s c a d a : S e i s 
k i l o g r a m o s de cocaína. E n s u 
res idencia de M a d r i d , c a l l e 
M a t a d e r o n ú m e r o 1, se o c u ­
paron más de dos k i l o s d e 
ácido c lorh ídr ico y « m a n i t o l » , 
sus tanc ias empleadas en l a d e ­
puración y al teración de l a r e ­
ferida droga; así c o m o l a s e s ­
copetas v r i f le ya reseñados. 

E n c u a n t o a l va lor de l o 
intervenido, teniendo en c u e n ­
ta las m a n i p u l a c i o n e s q u e h a ­

b í a n prev is to rea l izar p a r a de­
p u r a r l a y, a cont inuac ión , re­
duc i r s u compos ic ión , se c a l ­
c u l a entre los doscientos c i n ­
c u e n t a y los trescientos mi l lo­
nes de pesetas, u n a v e z vendi ­
d a a los c o n s u m i d o r e s . 

S E A H O R C A E N L O S 
C A L A B O Z O S D E 
L A P O L I C I A 

M a d r i d ( L o g o s ) . — José 
M e r i l l a s H e r n á n d e z , de 20 
años, q u e s e encont raba dete­
n ido en los c a l a b o z o s de la 
J e f a t u r a Super io r de Pol ic ía 
c o m o presunto responsab le de 
u n del i to de tenencia i l íc i ta de 
a r m a s , se ahorcó a p r imeras 
h o r a s de la tarde de ayer. S e ­
gún i n f o r m a d icha Jefatura 
p a r e c e ser que tras cortar en 
t i ras su p rop ia c a m i s a , se c o l ­
gó p o r el cue l lo en l a celda 
q u e o c u p a b a , A u n q u e fue re­
c o g i d o c o n v ida e inmed ia ta ­
mente t r a s l a d a d o a l a R e s i ­
d e n c i a San i ta r ia p r o v i n c i a l , 
fa l lec ió antes de su ingreso. 

M A T A A S U M U J E R 
E Í N T F . N T A 
S U I C I D A R S E 

S a n t a n d e r ( L o g o s ) . — E n 
e l C e n t r o M é d i c o N a c i o n a l 
«Va ldec i l l a» fal leció doña P i ­
l a r C a g i g a s . de 52 años, seis 
d ías después de a u e su mar i ­
d o , José P u e b l a M a r t í n , aten­
ta ra c o n t r a el la d isparándola 
c o n su o is to la cuat ro t i ros en 
el v ientre. 

E l agresor que es c a b o de 
la Po l ic ía M u n i c i p a l de S a n ­
tander , cont inúa en grave es ­
tado a l haberse a t ravesado 
la sien de un ba lazo , c o n el 
q u e p re tend ió qu i tarse la v i ­
d a después de haber d ispara ­
d o c o n t r a s u esposa , p o r des­
a v e n e n c i a s convuga les . 

C U A R E N T A Y C I N C O 
H E R I D O S E N 
A C C I D E N T E 
F E R R O V I A R I O 

B a r c e l o n a ( L o g o s ) . — C u a ­

ren ta y c i n c o her idos de d i ­

v e r s a consideración es el re ­

su l tado de u n accidente ferro­

v i a r i o regist rado esta noche 

ent re l a s estac iones de V i l l a -

n u e v a G e l t r ú y C u b e l l a s , en 

la p r o v i n c i a de B a r c e l o n a . 

A u n q u e en los p r i m e r o s m o ­

m e n t o s se hab ía h a b l a d o de 

dos h e r i d o s graves, poster ior ­

mente n o s e h a p o d i d o c o n ­

f i r m a r e n n inguno de los dos 

cen t ros hosp i ta la r ios ( S a n A n ­

t o n i o A b a d y L o s C a m i l o s , de 

V i l l a n u e v a y G e l t r ú ) , donde 

h a n s ido t ras ladados . 

Para cambiar so cuarto de baño limpiaoieote 
TAMBEL-SPANDE es el nuevo recubrimiento mural 
de viniio, con relieve • Colocación rápida sin obras 
• Lavable, resistente y aislante • Gran variedad 
de modelos • Consulte el catálogo. 

tambel 
S P A N D E 

^Hĵ  DE VENTA EN ESTABLECIMIENTOS DEL RAMO 

ER"1" CEPtASTlCA 

INTERNACIONAL 

Dos condenados a muerte 
en EE. ül). esperan 
la silla eléctrica 

H a n rehusado apelar a 
sus sentencias, porque 
están hartos de la cárcel 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — 
J a c k P o t t s . d e 35 a ñ o s , e s ­
p e r a t r a n q u i l o q u e l l e g u e e l 
j u e v e s y c o n é l s u m u e r t e 
e n la s i l l a e l é c t r i c a en G e o r -
g ia . m i e n t r a s J o s e p r G i a r r a -
t a n o t i e n e s e ñ a l a d a s u e j e ­
c u c i ó n p a r a e l v i e r n e s 13 
e n V i r g i n i a . 

A m b o s c o n d e n a d o s a l a ú l ­
t i m a p e n a p o r a s e s i n a t o h a n 
r e h u s a d o a p e l a r s u s s e n t e n 
c i a s . p o r q u e d i c e n p r e f e r i r 
l a m u e r t e a p a s a r e l r e s t o d e 
s u s d ías e n p r i s i ó n . 

L a e jecucióin de P o t t s , e n ­
t r e las d iez d e l a m a ñ a n a y 
l a s d o s d e l a t a r d e , s e r á l a 
p r i m e r a e n G e o r g i a d e s d e 
1964. y l a t e r c e r a e n E E . 
U U . d e s d e l a de G a r y G i l -
i n o r é e n 1977. 

« E s t o y h a r t o d e l a c á r c e l 

y s i n c e r a m e n t e c o m p u n g i ­
do p o r los a s e s i n a t o s q u e c o ­
m e t í » , d i c e P o t t s q u e fue 
c o n d e n a d o p o r e l s e c u e s t r o 
y m u e r t e de M i c h a e l P r i e s t , 
m e c á n i c o a u t o m o v i l í s t i c o d e 
24 años, p e r o q u e h a c o n f e ­
s a d o p o r lo m e n o s o t r o a s e ­
s i n a t o . 

P o t t s s e h a c o n v e r t i d o a l 
c a t o l i c i s m o y r e c i b e a y u d a 
e s p i r i t u a l , m i e n t r a s t r a n s c u ­
r r e c o n a p a r e n t e t r a n q u i l i ­
dad l a s ú l t i m a s h o r a s , en las 
q u e p u e d e r e c i b i r a f a m i l i a ­
r e s y a m i g o s d u r a n t e todo e l 
d í a . v e r t e l e v i s i ó n o h a c e r 
lo q u e s e le a n t o j e . 

N o se h a e j e c u t a d o a n a ­
d i e e n los E s t a d o s U n i d o s 
desde e l p a s a d o o t o ñ o , c u a n ­
do J e s s e B i s h o p m u r i ó en l a 
c á m a r a d e gas . 

LOCAL Y PROVINCIAL 

Aparecen muertas varias 
cabezas de ganado 

En la noche del 29 al 30 del 
pasado mes de Mayo, en el e s ­
tablo sito en el lugar conocido 
por los «pradlllos», propiedad 
de don Lázaro Arenas Arenas, 
natural y vecino de Pedresa del 
Príncipe (Burgos), fueron en­
contradas 19 ovejas y cuatro 
corderos muertos as i como he­
ridas por mordeduras otras 25 
cabezas, valorándose los daños 
en unas 180.000 pesetas . 

ROBO 

S e ha peipetrado un robo en 
Almacenes Epiíanlo, de prendas 
valoradas en 130.000 pese tas se ­

gún s e nos informa en fuentes 
oficiales. 

S E Q U E M A U N R E C E P ­
T O R D E T . V . 

A l a s s i e t e y c u a r t o d e 
l a t a r d e d e a y e r , l o s b o m -
b e í o s a c u d i e r o n a l n ú m e r o 
200 d e l a c a l l e de V i t o r i a , 
s e g u n d o p i s o , d o n d e se p r o ­
d u j o u n i n c e n d i o a l p r e n d e r ­
se un r e c e p t o r de T e l e v i s i ó n . 
L a s l l a m a s o c a s i o n a r o n d a ­
ños e n e l c u a r t o d e e s t a r 
d o n d e s e h a l l a b a e l a p a r a t o . 
N o t u v o o t r a s c o n s e c u e n c i a s . 
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B R E V E 
E L P A D R E A P U Ñ A L A A L H I J O P O R D I S C U S I O N E S 

P O L I T I C A S 

C u e n c a ( E f e ) . — E n la R e s i d e n c i a S a n i t a r i a 
«V i rgen d e la Luz» h a s i d o in te rven ido qu i rúrg ica ­
m e n t e L u i s G a r c í a B a l l e s t e r o s d e d o s h e r i d a s g r a ­
v e s p r o d u c i d a s por a r m a b l a n c a i n f e r i d a s por s u 
p a d r e , a l p a r e c e r por u n a d iscus ión e n e l domic i l io 
de é s t e . 

S e g ú n r u m o r e s de l v e c i n d a r i o , e l a l t e r c a d o s e 
e n t a b l ó a l m a n t e n e r p o s t u r a s e n c o n t r a d a s s o b r e lí­
d e r e s po l í t i cos a ra íz d e l ú l t imo d e b a i e p a r l a m e n t a r i o . 

M U E R T O A L C L A V A R S E L E U N A A S T I L L A E N 
E L A B D O M E N 

P a l m a d e M a l l o r c a . — 
( L o g o s ) . — U n a a s t i l l a 
d e s p r e n d i d a de u n a m á 
q u i n a c e p i l l a d o n d e m a ­
d e r a , e n la q u e e s t a b a 
t r a b a j a n d o y q u e s a l t ó 
c o n v i o l e n c i a , s e le c l a ­
v ó e n e l a b d o m e n y pro­
d u j o c a s i r e p e n t i n a m e n 

te la m u e r t e d e u n o p e ­
ra r io d e u n a c a r p i n t e r í a 
de e s t a c i u d a d . L a v íc t i ­
m a , q u e f a l l e c i ó a l ingre­
s a r en u n a c l ín ica d o n d e 
fue t r a s l a d a d o , s e l lama­
ba Miguel G o n z á l e z S á n ­
c h e z v c o n t a b a 26 a ñ o s 
de e d a d . 

H U E L G A S D E S E D D E O B J E T O R E S D E C O N C I E N C I A 

B i l b a o . — C i n c o o b j e t a r e s de c o n c i e n c i a , recluí -
d o s e n la Pr is ión P r o v i n c i a l de B a s a u r i , h a n i n i c i a d o 
u n a h u e l g a de s e d p a r a p r e s i o n a r s u s a l i d a de l a s 
c e l d a s d e c a s t i g o . 

A s í lo a f i r m a n e s t o s c i n c o o b j e t a r e s d e c o n c i e n ­
c i a , q u e h a n h e c h o l l e g a r u n c o m u n i c a d o a l o s . 
m e d i o s d e i n f o r m a c i ó n . 

D E T E N I D O S P O R V E N D E R A R M A S D E T O N A D O R A S 

B i l b a o ( L o g o s ) . — O n c e 
p i s t o l a s y o t r o s t a n t o s re­
v ó l v e r e s t o d o s e l l o s deto­
n a d o r e s , p e r o c o n a p a ­
r i e n c i a y c a r a c t e r í s t i c a s 
c o m o p a r a c o n f u n d i r l a s 
p o r a u t é n t i c a s a r m a s d e 
f u e g o , f u e r o n d e t e c t a d o s 
p o r f u n c i o n a r i o s d e l a 
P o l i c í a e n u n o d e l o s 
p u e s t o s a m b u l a n t e s q u e 

los «hippies» i n s t a l a n en 
la G r a n V í a d e e s t a c a ­
pital . L o s f u n c i o n a r i o s po­
l i c i a l e s i d e n t i f i c a r o n a los 
v e n d e d o r e s q u e s e hal la­
b a n a l f r e n t e d e l p u e s t o , 
a l o s q u e c o n d u j e r o n a 
la J e f a t u r a S u p e r i o r c o n 
el t r á m i t e d e d i l L q e n c i a s 
p r e v i a s . 

oooc<>ooooooooo<><>o<x>oo<x><>oo<x><x><>oo<><>c-<> 
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A R A N D A 

Importantes acuerdos de la directiva de la Gimnástica 
cara a la próxima temporada, después de su ascenso 

A la h o r a a n u n c i a d a , e n 
l a m a ñ a n a d e l l u n e s , e l l lus . 
tre A y u n t a m i e n t o P l e n o , b a ­
jo l a p r e s i d e n c i a de l s e ñ o r 
a l c a l d e d o n R i c a r d o G a r d a 
G a r c í a O c h o a y c o n a s i s t e n ­
c i a de los t e n i e n t e s d e al­
c a l d e y c o n c e j a l e s s e ñ o r e s 
A g u a d o C a l l e j o , I g l e s i a s 
A g ü e r a L i z a l d e J i m é n e z , 
S a n t o s O v e j a s , E s t e b a n R e ­
v e n g a , P a s c u a l de l R i n c ó n . 
M a n g u á n P a s c u a l , E s c u d e r o 
V i c e n t e P é r e z R a m o s L ó . 
p e z O r t e g a , E s t e b a n N a s a -
rre. P a r d o A g ú n d e z Hiera 
A n d r é s , G a r c í a G o n z á l e z , de 
la R i c a A n t ó n y P a s t o r A l o n ­
s o , a s i s t i d o s de l s e c r e t a r i o 
a c c i d e n t a l d o n E n r i q u e d e l 
D i e g o B a l l e s t e r o s e interven­
tor a c c i d e n t a l d o n C á n d i d o 
M a r t í n B l a n c o , al ob je to d e 
c e l e b r a r la s e s i ó n extraor ­
d inar ia c o n v o c a d a al e f e c t o : 

S e d io l e c t u r a , en b o r r a , 
dor, de l a c t a d e la ses ión 
anter ior , q u e fue a p r o b a d a 
por u n a n i m i d a d . 

E l ún ico punto d e la c o n . 
v o c a t o r i a e r a e I n o m b r a ­
miento de R e c a u d a d o r y 
a g e n t e e j e c u t i v o , q u e r e c a ­
y ó en d o n L u i s A l o n s o P o ­
lo. 

A l g u n o s s e ñ o r e s a s i s t e n , 
t e s s e i n t e r e s a r o n p o r l a s 
o b l i g a c i o n e s d e l s e ñ o r d e ­
s i g n a d o p a r a c o n el A y u n ­
tamiento , a lo q u e la A l c a l ­
d í a con tes tó q u e t o d a s e l l a s 
e s t a b a n r e c o g i d a s e n l a s 
b a s e s d e la c o n v o c a t o r i a , 
a c o r d a n d o tal n o m b r a m i e n t o 
p o r u n a n i m i d a d d e l o s a s i s ­
t en tes . 

A m e n o s d e d iez minu tos 
d e l c o m i e n z o de l a ses ión , 
fue l e v a n t a d a la m i s m a p o r 
la A l c a l d í a . 

C U R S O D E I N I C I A C I O N 
C I N E M A T O G R A F I C A 

O r g a n i z a d o por la d e l e , 
g a c i ó n p rov inc ia l d e l Minis-
ter io d e C u l t u r a d e B u r g o s , 
s e c c i ó n J u v e n t u d , s e va a 
c e l e b r a r un c u r s o de In ic ia ­
c ión C i n e m a t o g r á f i c a d u r a n ­
te los d í a s 9, 10 11. 12, 13, 
16, 17 y 18 d e J u n i o a par­
tir d e l a s 7,45 e n el sa lón 
de a c t o s d e la C a j a d e A h o . 
r r o s M u n i c i p a l en e l P o l í g o . 
no R e s i d e n c i a l . 

A d i c h o c u r s o p u e d e n a s i s ­
tir t o d o s l o s jóvenes d e s d e 
16 a 30 a ñ o s , p r e v i a Ins­
c r ipc ión e n la S e c r e t a r í a 
pa r t i cu la r d e l I lustre A y u n t a ­
miento o e n R a d i o J u v e n t u d 
d e 10 3 0 a 13 h o r a s 

L a D i r e c c i ó n d e l C u r s o 
es ta rá a c a r g o de d o n Anto. 
nio G r e g o r i o , l i c e n c i a d o e n 
C i e n c i a s Po l í t i cas y E c o n ó ­
m i c a s . D i r e c t o r y c o n f e r e n ­
c i a n t e e n d i v e r s o s c u r s o s d e 
c i n e . C r í t i c o c i n e m a t o g r á f i ­
c o . T é c n i c o c i n e m a t o g r á f i c o . 
R e d a c t o r d e R T V E ( p r o g r a ­
m a " E l C i n e " ) . G u i o n i s t a 
de c i n e y T V . P r o d u c t o r d e 
c i n e ( T e r n a " m e j o r p r o d u c 
lo r 1 9 7 9 " ) . P r o d u c t o r y guio, 
n js ta d e ' la p e l í c u l a " l o s 
s o l d a d o s " , g a n a d o r a d e v a ­
r ios o r e m i o s . 

E l p r o g r a m a q u e regirá e n 
e s t e c u r s o de in ic iac ión c i ­
n e m a t o g r á f i c a , se rá e l s i ­
gu ien te : 

D I A 9 

a ) L a e n s e ñ a n z a de l c i n e 
e n E s p a ñ a . 

b ) E l c i n e y l a s B e l l a s 
A r t e s . 

c ) O r í g e n e s y evo luc ión 
d e la c i n e m a t o g r a f í a . 

P r o y e c c i ó n : " N a c i m i e n t o 
del c i n e " , d e R. L e e n h a r d t . 
" G e o r g e s M e l i é s " , de C i a u -
d e L e r o y . 

D IA 10 

O r í g e n e s y evo luc ión d e 
la c i n e m a t o g r a f í a . 

P r o y e c c i ó n : " S i e t e o c a s i o . 
n e s " , d e B u s t e r K e a t o n . 

D I A 11 

G r a m á t i c a d e l c i n e . 
P r o y e c c i ó n : S e c u e n c i a s de 

" N e v e r s a y d i e " , de H a r o l d 
L l o y d , " E l e n e m i g o p ú b l i c o " , 
d e Wi l l iam A. W e l l m a n , " L a 
n o v i a d e F r a n k e s t e i n " d e 
J a m e s W h a l e , y " S a n s ó n y 
D a l i l a " de C e c i l B . d e Mil le. 

D I A 12 

E t a p a s e n l a r e a l i z a c i ó n 
d e pe l í cu las a r g u m é n t a l e s : 
el g u i ó n . 

P r o y e c c i ó n : " E l ú l t i m o " , 
d e F r i e d r i c h M u r n a u . 

D I A 13 

E t a p a s ' e n la r e a l i z a c i ó n 
d e p e l í c u l a s a r g u m é n t a l e s : el 
roda je . L o s e q u i p o s d e ro­
d a j e Monta je y s o n o r i z a c i ó n . 

P r o y e c c i ó n : " E l a c o r a z a d o 
P o t e m k i n " , d e S . M . E i s e n -
t e i n . 

D I A 16 

a ) L o s s i s t e m a s d e pro­
y e c c i ó n 

b ) L o s t r u c o s c i n e m a t o ­
g r á f i c o s . 

P r o y e c c i ó n : " C i u d a d a ñ o 
K a n e " de O r s o n W e l l e s . 

D I A 1 7 

a ) L a indus t r ia de l c i n e : 
p r o d u c c i ó n , d i s t r i b u c i ó n y 
e x h i b i c i ó n . 

b) L a c i n e m a t o g r a f í a y e l 
E s t a d o . 

P r o y e c c i ó n : " S i e t e n o v i a s 
p a r a s i e t e h e r m a n o s " , d e 
S t a n l e y D o n e n . 

D I A 18 

E l c i n e de p e q u e ñ o for­
mato. E l e q u i p o b á s i c o . 

P r o y e c c i ó n : " J u e g o s d e 
v e r a n o " , d e Ingmar B e r g m a n . 

A C U E R D O S D E L A 
D I R E C T I V A 
D E L A G I M N A S T I C A 

E x t r a c t o de los a c u e r d o s 
t o m a d o s por l a d i r e c t i v a de 
la G i m n á s t i c a A r a n d i n a c o n 
motivo de s u a s c e n s o a S e ­
g u n d a Div is ión. 

L a J u n t a D i r e c t i v a de l a 
S o c i e d a d D e p o r t i v a G i m n á s ­
t i c a A r a n d i n a , en r e u n i ó n or­
d i n a r i a c e l e b r a d a e n el d í a 
de ayer , a c o r d ó l o s s i g u i e n -
tes p u n t o s : 

P r i m e r o . E n t r e n a d o r 
C o m o c o n s e c u e n c i a de l a s 

n o t i c i a s a p a r e c i d a s e n P r e n . 
s a r e s p e c t o a l s u p u e s t o fl-
c h a j e por e l B u r g o s C . F . d e l 
e n t r e n a d o r señor A s t o r g a , l a 
J u n t a D i rec t i va d e s p u é s d e 
m a n t e n e r c o n v e r s a c l o n e s 
c o n e l mister d e j a e n s u s ­
p e n s o c u a l q u i e r d e t e r m i n a ­
c i ó n a! r e s p e c t o , p u e s t o q u e 
e l f i c h a j e an te r io r m en te c i ­
t ado no está to ta lmente r e a ­
l i zado . S e h a c r e a d o u n a 
c a r t e r a de p o s i b l e s e n t r e n a ­
d o r e s , p a r a a c t u a r e n c o n ­
s e c u e n c i a . 

S e g u n d o . Par t ido H o m e n a ­
je . 

C o n t r a t a r a l B u r g o s C . F . 

P R E C I S A 

ÍPRlSElíií 
A C O M I S I O N 

E s c r i b i r c o n detal le de 
m a r c a s , n ú m e r o de c o ­
legiado y datos pe rso ­

nales a : 

F E L I P E V E G U E 

C O N T R E R A S 

C / Pasión, 13, 4 . ° 

V A L L A D O L I D 

( I N E M . 14.840) 

(pr imer e q u i p o ) , p a r a e l jue­
v e s d í a 5, a l objeto d e c e ­
lebrar un par t ido de h o m e ­
n a j e a los j u g a d o r e s g i m n á s . 
t i c o s , d e s p u é s de la br i l lan, 
te c a m p a ñ a r e a l i z a d a , la c u a l 
h a c u l m i n a d o c o n el a s c e n ­
s o a S e g u n d a Div is ión E l 
part ido s e c e l e b r a r á a las 
5,30 de la t a r d e e n e l e s t a ­
d io m u n i c i p a l a r a n d i n o y du­
rante la c e l e b r a c i ó n d e l mis­
m o s e h a r á e n t r e g a por el 
p r e s i d e n t e s e ñ o r D e B l a s 
d e m e d a l l a s c o n m e m o r a t i . 
v a s a t o d a la plant i l la . Hará 
e l s a q u e d e honor n u e s t r a 
p r i m e r a a u t o r i d a d don R i c a r . 
do G a r c í a G a r c í a O c h o a y 
d a r á n l a n o t a s impá t ica los 
c o m p o n e n t e s d e la P e ñ a " E l 
A lboro to" Al f inal izar e l par­
t ido s e c a n t a r á el a l i rón 
en t re e l t r o n a r d e c o h e t e s . 

T e r c e r o C e n a d e G a l a . 
R e c o g i e n d o la In ic ia t iva 

de l l l us t r í s imo A y u n t a m i e n ­
to de A r a n d a de D u e r o , en 
el s e n t i d o d e h o m e n a j e a r a 
la S . D , G i m n á s t i c a Arand i ­
n a , c o n u n a c e n a d e G a l a , 
s e a c o r d ó t r a s l a d a r a todo 
el pueb lo d e A r a n d a e s t a fe. 
liz i d e a p a r a q u e a t ravés 
de l C l u b s e c u r s e n invita, 
c i e n e s de a s i s t e n c i a a la ci­
t a d a c e n a al objeto d e dar 

mayor b r i l l án tez al a c t o . E l 

lugar de r e u n i ó n s e r á e l 
Hotel " T r e s C o n d e s " , l u g a r 
d o n d e s e e f e c t u a r á n l a s re­
s e r v a s d e a s i s t e n c i a a l a 
c e n a . E n la m i s m a s e le 
hará e n t r e g a d e u n a p l a c a 
d e honor al m a s a j i s t a d e l 
C l u b D A v e l i n o G a r c í a la­
yas, por s u p a s e a la s i t u a ­
c i ó n d e - jubi lado, d e s p u é s 
d e c u m p l i r m á s d e 25 a ñ o s 
d e s e r v i c i o e n e l C l u b . 

C u a r t o fin d e f i es ta . 
A c o n t i n u a c i ó n de la c e ­

n a s e c e l e b r a r á e n e l c o m ­
ple jo d e l a s p i s c i n a s " A c a -
p u l c o " un g r a n f inal d e 
f iesta , a m e n i z a d o por u n a d e 
l a s m e j o r e s o r q u e s t a s d e 
b.iiile de l m o m e n t o . D a d o 
q u e ei e s p e c t á c u l o s e or. 
g a n i z a a b e n e f i c i o d e la 
G i m n á s t i c a A r a n d i n a . és ta 
n o s r u e g a s e t r a n s m i t a a 
todo e l p u e b l o d e A r a n d a la 
not ic ia p a r a a s e g u r a r la as ís , 
t e n c i a m a s i v a d e p ú b l i c o . 
L o s p r e c i o s s e r á n muy a s e ­
q u i b l e s . 

Q u i n t a p o t e n c i a c i ó n d e la 
J u n t a . 

A e f e c t o s de c o n s e g u i r 
l o s m e j o r e s r e s u l t a d o s e n 
la - o r g a n i z a c i ó n y c a p t a c i ó n 
d e s o c i o s p a r a la p r ó x i m a 
t e m p o r a d a , s e h a c r e a d o un 
d o s s i e r d e p e r s o n a s q u e 
p u e d a n fo rmar par te d e la 

J u n t a D i r e c t i v a u n a v e z s e ba te e n e l q u e f u e r o n e s t u -
a c e p t e e l n o m b r a m i e n t o p o r d i a d a s t o d a s l a s p o s t u r a s , 
p a r t e d e e s t a s . no s o l o d e la J u n t a , s i n o 

S e x t o . — P r e c i o s c a r n e t s t a m b i é n l a s o p i n i o n e s r e c o -
v l o c a l i d a d e s : g i d a s d e la c a l l e , s e l legó 

D e s p u é s d e u n a m p l i o de- a l s i g u i e n t e a c u e r d o : 

T r i b u n a T r i b u n a L O C A L I D A D E S 
P r e f e r e n . G e n e j a l T r Pr. T r . G r a l . 

C l a s e 
C a r n e t 

M a s c u l i n o 7.500 5.500 500 400 
F e m e n i n o 2.000 1.500 150 100 
J u v e n i l 2.000 1.000 150 100 
P r o t e c t o r , . . 10.000 _ — — 

S o c i o de h o n o r ( c a r n e t honor í f i co p a r a p e r s o n a s , o em­
p r e s a s q u e d e s t a q u e n por s u g e n e r o s a a p o r t a c i ó n 
e c o n ó m i c a ) . 

S é p t i m o . A s a m b l e a G e n e ­
r a l . 

S e a c o r d ó c e l e b r a r l a e l 
p r ó x i m o d í a 15 de J u n i o a 
l a s 11 d e la m a ñ a n a e n e l 
s a l ó n r e c r e a t i v o de l C l u b 
" S a l a de B i n g o " . c o n e l s i ­
g u i e n t e o r d e n d e l d ía : 

—1 L e c t u r a d e l a c t a a n ­
ter ior . 

— 2 M e m o r i a d e la tempo­
r a d a 79-80. 

— 3 V o t a c i ó n d e c a n d i d a ­
t o s a la p r e s i d e n c i a . 

—4 P r e s e n t a c i ó n de pce-
s u p u e s t o t e m p o r a d a 80-81 . 

— 5 R u e g o s y p reguntas . 
N o s p e r m i t i m o s h a c e r l a 

s u g e r e n c i a d e q u e muy b ien 
s e p o d r í a c e l e b r a r e l domin­
go d í a 8 un m a g n o a c o n t e , 
c im ien to deport ivo e n e l e s ­
tadio mun ic ipa l a l a s 5,30 
d e la t a r d e c o n e n t r a d a l ibre 
p a r a e l oúbl ico . 

E n es t te a c o n t e c i m i e n t o 
p o d r í a n desf i lar todos los 
e q u i p o s d e la l o c a l i d a d uni ­
f o r m a d o s y los C o l e g i o s c o n 
s u s c h a n d a l s y luego s a l i r 
los c o m p o n e n t e s de la G i m ­
nást ica a e fec tuar t o d o s a l ­
gún e j e r c i c i o g i m n á s t i c o y 
jugar un oartido q u e s e r í a 
ent re u n a s e l e c c i ó n de l o s 
e q u i p o s a r a n d i n o s y la G i m ­
nást ica A r a n d i n a . 

..de interés 
al comprarlo a plazos. 
Sólo durante Mayo y Junio. 

C o n c e s i o n a r i o s S e a t 
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PEDROSA DEL PRINCIPE 

PROGRAMA DE LAS FIESTAS 
Con motivo de la festividad 

del Corpus, la bella localidad 
de Pedresa del Príncipe ha or­
ganizado un sugestivo progra­
ma de actos cuyo texto e s el 
siguiente: 

HOY M I E R C O L E S . 4 DE JUNIO 

A las nueve de la tarde, d i s ­
paro de la bomba anunciadora 
de las f ies tas , izándose la Ban­
dera Nacional y el Pendón de 
Cast i l la en el balcón de' Ayun­
tamiento. 

A continuación en el salón de 
actos de la Asociación Cultural 
«Virgen de la Olma», procla-
mación y coronación de la 
«Reina» de las f iestas y su 
corte de honor 

Lectura del Pregón. 
Himno a Pedrosa del Prínci­

pe. 
Seguidamente, comitiva a la 

iglesia parroquial de San E s ­
teban Protomártir. y ofrenda 
floral a la Virgen, cantándose 
fa solemne sa lve . 

A las once de la noche baile 
en honor de la «Reina» y s u 
corte de honor. 

J U E V E S . 5 DE JUNIO C O R P U S 
CHRISTI 

A las nueve de la mañana, 
diana a las autoridades y a ia 
«Reina» y corte de honor. 

A las diez y media, misa re­
zada. 

A las doce y media, santa 
m i s a solemne, en el templo 
parroquial de San Esteban Pro­
tomártir. cantada por la coral 
polifónica Híspanla nostra 

Acto seguido solemne proce­
sión eucarística 

A la una y media de la tar­
de, recital folk de canción cas­
tellana a cargo de '8 Cora ' Po­
lifónica Híspanla Nostra 

A las se is y media, bece­
rrada, en la que se matarán 
dos toros, por el conocido re­
joneador, don Angel Peralta in­
terviniendo también cuadril las 
de la localidad 

A las nueve, bailes públicos. 
Cver programa adjunto). 

A las doce de la noche, ver­
bena 

V IERNES. 6 DE JUNIO 

A las nueve de ia mañana, 
diana a las autoridades y a la 
«Reina» y su corte de honor. 

A las doce, santa misa en e l 
templo parroquial aplicada por 
e l eterno descanso de todos los 
difuntos de la feligresía v fa­
mil iares. 

A la una y media. Juegos in 
fantiles para los niños, con pre­
mios y trofeos. 

A las s e i s de la tarde de­
portes de competición. 

A las nueve, bailes públicos. 
A las doce de la noche, s e 

gunda verbena de f iestas 

S A B A D O , 7 DE JUNIO 

A las doce > media en la 
ermita de Nuestra Señora la 
Virgen de la O lma, santa misa 

A la una y media de la tar 
de, juegos castel lanos 

A las nueve bailes públicos 
A las doce de ta noche, ter 

cera verbena de f iestas 

DOMINGO 8 D E JUNIO 

A las nueve de 'a mañana, 
alegres dianas y pasaca l les . 

TRESPADERNE 

EL MUNICIPIO Y 

Y O L A N D A V A L D I V I E L S O 
G A R C I A 

« R e i n a » de las f i e s t a s 

I R E N E A R E N A S 
D a m a de H o n o r 

A U R O R A G O N Z A L E Z 
A B E N A S 

D a m a ríe H o n o r 

A las 10,30 carreras de gal­
gos. 

A las doce y media, s a n ­
ta misa de acción de gracias 
con solemne procesión eucarís-
tica por las caites del pueblo 
bailándose la tradicional jota 
al Santo, por los mozos y mo­
zas. 

A la una y media, actuación 
Folklórica. 

A las s e i s , becerrada con 
Luis Gauzo «El Sobresaliente»; 
Emilio Manrique, «El Temera­
rio»; y Salvador de Ce l ia . «El 
Serio». 

A las nueve, final de f iesta 
con la gran verbena. 

A S I C O M O s u e n a : 
SI LE R O B A N S U S K R E I B S O N 

LE E N T R E G A M O S O T R O . 
• Skreibson entrega e! aparato de radio con 

seguro contra el robo. Ahora puede Vd. tener 
asegurada la buena música en su coche, 
aunque se la roben. 

• Consulte los nuevos precios y vea 
los modelos extraíbies. 

• SKREIBSON 
ASI COMO SUENA 

H o y d í a . h a b l a r d e l M u ­
n i c i p i o e s a l g o m á s a t r a y e n -
te. p o r e l v u e l c o q u e h a s u ­
p u e s t o e l c a m b i o d e r é g i ­
m e n y e l n u e v o s i s t e m a de 
e l e c c i ó n d e los A y u n t a m i e n ­
tos . 

T a m b i é n e s u n a n o v e d a d , 
e s a u b é r r i m a f l o r a q u e h a 
s u r g i d o d e l s i s t e m a d e m o -
c r á t i c o m u n i c i p a l ; a s o c i a c i o ­
n e s de v e c i n o s , a s o c i a c i o n e s 
f a m i l i a r e s , c o m i t é s , s i n d i c a ­
tos, e tc . , u n a e s p e c i e de f i ­
l i a l e s d e los A y u n t a m i e n t o s 
c o n d e r e c h o a i n t e r v e n i r en 
l a c o s a m u n i c i p a l . P e r o s u r ­
ge l a p r e g u n t a q;ue m e h a ­
go y o y s e h a n h e c h o m u ­
c h o s , 

¿ C o n v i e n e a los m u n i c i ­
p i o s l a i n t e r v e n c i ó n de esos 
e n t e s q u e s e a r r o g a n a t r i ­
b u c i o n e s s i n u n a l e g a l y le­
g í t i m a r e p r e s e n t a c i ó n ? ¿ E n 
v i r t u d d e q u é e l e c c i ó n o 
n o m b i ' a m i e n t o s u e n a m á s s u 
v o z y a v e c e s s e i n t e r f i e r e n 
e n l a s d e c i s i o n e s p r o p i a s d e l 
c o n c e j o e d i l i c i o , 

L e y e n d o l a P r e n s a , s e v e n 
c o n m u c h a f r e c u e n c i a resé-
fias de s e s i o n e s m u n i c i p a ­
l e s e n q u e s a l e n a l u z i n ­
t r i g a s p o l í t i c a s , d i f e r e n c i a s 
p e r s o n a l e s y a l u s i o n e s a 
a s u n t o s no c o m p r e n d i d o s en 
e l ordegi d e l d í a . q u e g e n e ­
r a n a l t e r a c i o n e s d e l o r d e ' 
y q u e e n a l g u n o s c a s o s se 
l l e g a a e x p u l s a r a l o s a s i s 
t e n t o s e i n c l u s o a s u s p e n d e r 
las s e s i o n e s . 

S e o l v i d a q u e l a sesión 
m u n i c i p a l es u n a c t o púb l i ­
c o de l a m a y o r s o l e m n i 
d a d p a r a t r a t a r t e m a s m u n l . 
c i p a l e s ; q u e e x i s t e n u n a a u . 
to r idad — e l a l c a l d e — y u n o s 
g e s t o r e s — l o s c o n c e j a l e s — v 
u n f e d a t a r i o — e l s e c r e t a ­
r i o — q u e a c t ú a n e n C o r p o ­
r a c i ó n y l e g i t i m a d o s p o r la 
l ey . p o r lo q u e m e r e c e n el 
m a y o r r e s p e t o . D e b e n co­
n o c e r esos e s p o n t á n e o s q u e 
s e d i c e n p e r t e n e c e i ' a a l g u n a 
asociac ión p o l í t i c a y s e i m ­
p r o v i s a n c o m o p o r t a d o r e s d e 
l a v o z d e l p u e b l o , q u e d e ­
ben r e p r i m i r s u s i m p u l s o s y 
no s e n t i r s e m á s p a p i s t a s q u e 
e l P a p a , p u e s s u m i s i ó n e n 
e | a c t o , es v e r , o í r y c a l l a r , 
y s i q u i e r e n i n t e r v e n i r , c o n 
l a d e b i d a a u t o r i z a c i ó n d e l 
p r e s i d e n t e y t a m b i é n con el 
d e b i d o r e s p e t o y s e r i e d a d . 
N o v a l e d e c i r q u e e l p u e ­
b lo h a b l a y q u e s e m a n i ­
f i e s t a m e j o r g r i t a n d o o a l ­
t e r a n d o e l o r d e n . E s t o p u e ­
d e s e r u n a m e t á f o r a v a c i a 
de s e n t i d o , c u a n d o n o u n a 
f a l t a i m p e r d o n a b l e d e e d u ­
cac ión . E s t o s m é t o d o s y es­
tas f o r m a s , c o a r t a n o a n u l a n 
l a t a r e a m u n i i c p a l p u e s los 
de « a f u e r a » s i n r e s p o n s a b i ­
l i d a d a l g u n a e n e l a c t o p ú -
b l i c o . d e b e n c o m p o r t a r s e 
c o n m o d e r a c i ó n , t e n i e n d o 
m u y p r e s e n t e q u e s i b i e n 
p u e d e n h a b l a r , n o p u e d e n 
o b r a r , y q u e lo r e a l debe 
e s t a r p o r e n c i m a d e l o idea l . 
E n o t r o c a s o c a b r í a a p l i c a r ­
l e s l a e x p r e s i ó n d e V o l t a i -
r e : « H a y f i lósofos h a s t a e n 
los tenduchos» . , 

A d e m á s , e s t o es tá e n c o n ­
t r a d i c c i ó n c o n l a u n i d a d q u e 
t a n t o s e p r e g o n a y d e l a q u e 
tan^ p o c o h a y . L a p a l a b r a 
u n i ó n e s «el s a n t o y seña» 
d e l o s p o l í t i c o s ; de a r r i b a y 
d e a b a j o , c o m o s i a m b o s es ­
t u v i e r a n e n g a n c h a d o s a l a 
m i s m a n o r i a , y l a s a s o c i a ­
c i o n e s , c o m i t é s , etc . . s e e m ­
p e ñ a n e n a s i r s e a e l l a p a r a 
n o p e r d e r e l r i t m o y d a r 
l a s m i s m a s v u e l t a s , p e r o lo 
c i e r t o es q u e l o s « c a n g i l o -
nes» s a l t a n c a d a u n o p o r s u 
lado. 

E n los A y u n t a m i e n t o s d e 
h o y p o r c a u s a d e l a p o l í t i c a , 
s e h a b l a m u c h o y s e h a c e 
p o c o ; p o r c u l p a de e s a s «s i ­
glas» po l í t i cas q u e h a n c o n ­
t r a í d o la p a l a b r a ( s i g l a t a m . 
b i é n e s u n i ó n ) l o q u e p r o p o ­
n e e l P C . n o g u s t a a A P . y 
c u a n d o h a b l a U C D . l e con­
t r a d i c e e l P S O E . 

E s t o e s lo m i s m o q u e c a ­
l l a r s e c u a n d o n o s e o r d e n a 
n a d a ; en s u m a , q u e la u n i ó n 
no s e ve p o r n i n g u n a p a r ­
te. 

S e d e f i n e la p o l í t i c a , co­
m o e l a r f e de buen grobernar 

y s a b e m o s q u e g o b e r n a r no 
es n a d a f á c i l y m u c h o me­
n o s u n m u n i c i p i o . P e r o los 
e d i l e s de h o y . r e s p a l d a d o s 
p o r l a v o l u n t a d d e l p u e b l o , 
t i e n e n u n a f u e r z a m o r a l y 
p o l í t i c a que q u e d a r s e a l i ­
c o r t o s o p a r a d o s ser ía t ra i ­
c i o n a r al pueb lo y u n c o r t o 
s e r v i c i o a la d e m o c r a c i a , por 
lo q u e d e b e n los A y u n t a ­
m i e n t o s c u a n d o a c t ú a n e n 
c o r p o r a c i ó n d e j a r a l l ado l a s 
i d e a s po l í t icas . L a d e m o c r a ­
c i a e x i g e u n m a y o r i m p u l ­
s o s o c i a l , q u e j u s t i f i q u e n los 
p o s t u l a d o s d e s u d o c t r i n a 
a p a r t a n d o lo q u e e s t o r b e en 
e l d i f í c i l c a m i n o q u e s e ha 
t r a z a d o s i n m e d i r el t r a b a j o 
y e l r i e s g o q u e p u e d a c o s ­
ta r . E l e l e c t o r a d o h a p u e s t o 
e n s u s m a n o s e l e n g r a n a j e 
de todos los i n t e r e s e s m a ­
t e r i a l e s y m o r a l e s d e l m u ­
n i c i p i o , qfuo m u c h a s v e c e s 
e x i g i r á t r a b a j a r s i n s e r v i s -

POLITICA 
to a u n a c o s t a d e l a im­
p o p u l a r i d a d . L a t a r e a de 
s e r v i r s i e m p r e e s d u r a p e r o 
así l o e x i g e e l b i e n g e n e r a l , 
y e l c o m p r o m i s o c o n t r a í d o 
e n l o s p r o g r a m a s e l e c t o r a ­
l e s . 

Y p a r a t e r m i n a r y c o m o 
u n e s t í m u l o a l b u e n gober ­
n a r , r e c o r d a r a los A y u n ­
t a m i e n t o s p r e s e n t e s y f u t u ­
r o s , l a d ispos ic ión de los R e ­
y e s C a t ó l i c o s , e n t r e s a c a d a d e 
l a « N o v í s i m a R e c o p i l a c i ó n » . 
( L e y 105 d a d a e n T o l e d o en 
1480) q u e d i c e as í : 

« E n n o b l é n c e s e l a s c i u d a ­
d e s y v i l l a s e n t e n e r c a s a s 
g r a n d e s y b i e n f e c h a s en q u e 
f a g a n s u s A y u n t a m i e n t o s y 
C o n c e j o s y en q u e s e a y u n ­
t e n l a s J u s t i c i a s y R e g í -
d o r e s y O f i c i a l e s a e n t e n d e r 
e n l a s c o s a s c u m p l i d o r a s d e 
la R e p ú b l i c a q u e h a n d e g o ­
b e r n a r » . 

V. L O P E Z G O N Z A L E Z 

Esla tarde, 
conferencia de 
don Fidel Angel 
Martínez, 
en Villarcayo 

Esta tarde, a las ocho y me­
dia, tendrá lugar la anunciada 
conferencia organÍ2ada por la 
Asociación de Padres de Alum­
nos de la Zona Norte de la pro­
vincia con la colaboración de! 
Ayuntamiento de Vil larcayo 

Estará a cargo de don Fidel 
Angel Martínez de la Fuente, 
director de Radio Casti l la , que 
hablará del tema «Ondas bur­
galesas en la zona Norte». Pos­
teriormente habrá un intere­
sante coloquio. 

El acto s e celebrará ei> el 
salón de la Residencia Infan­
t i l . 

RESOLUCION DE LA MESA DE CONTRATACION 

Y JUNTA DE COMPRAS DE LA 

DELEGACION PROVINCIAL DE CULTURA 
P O R L A Q U E S E A N U N C Í A L I C I T A C I O N E N P U B L I C A S U B A S T A , 

D E L M A T E R I A L Q U E S E C I T A : 

L O T E U N I C O : V E S T I M E N T A Y C A L Z A D O 

Se celebrará e l d í a 24 de J u n i o de 1980 e n l o s loca les d e l H o g a r J u v e n i l , 
s i to en la ca l le D e f e n s o r e s de O v i e d o n ú m e r o 7 b a j o , a las 12 h o r a s . 

L o s p l iegos de cláusulas a d m i n i s t r a t i v a s y prescr ipc iones técnicas, estarán 
a disposición de q u i e n l a s s o l i c i t e e n l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de C u l t u r a (Sec­
c ión de J u v e n t u d ) de esta c a p i t a l . 

E L D E L E G A D O P R O V I N C I A L D E C U L T U R A 

Se han elegido '¿-kS. * - ^ * ' » ' ^ ^ ^ ^ * S J . * * ' * &' ^ ¿ 
para ¡nidar !a fabricación on " \ ^ . . * ^ s ' ^ ' - v - ' c 0 * % ^ ^ 
Espoiia los cualro modelos en simple y doble , , - . • , Nfte 
tracción: 780E, 780E DT, 980.E y 980E OT que cubren el " - • ^ Y „ 4 * , 
importante sector de la demanda comprendido entre los 80 y 100 01. "'.<, '".̂ Si 

Estos modelos de reéiife.diseño se integran en la amplia gama de Iractores Fiat y 
responden a las mismos carocterísficas de los producidos en Italia. 

Parte de lo producción española se dedicorá a la exportación, Nuestros dientes pueden confar 
a partir do ohora con las ventoias de la producción nacionol; precio del tractor v sus recambios, 
facilidades de pago, disponiBilidod inmediato, ele, 

780 E - 780 E DT potencia 78 CV (H,M.A. 75 CV) 
980E - 980E DT potencio 103 CV (H.M.A, 98 CV) 
Motor con gran reserva de potencio. 
Cambio de 12 velocidades sincronizadas y perfectamente escalonadas. 
Estructura robusta, que permite contrapesos hasta casi duplicar el peso, según necesidades. 
Doble tracción con ruedas anteriores de gran diámetro y diferencia! de reducidas 
dimensiones pora salvar los dificultades del terreno. 
Fabricación nacional: ventoio en- precios de tractor y recambios. Facilidades de crédilo1 
Hn ia-oMa gama de tractores Fiar, desde 28 CV liasfo 350 CV, en simple y doble tracción y 

orugas, hay además versiones para labores especializados y lodo la maquinaria agrícola que 
preciso uno explotación. _ 

No por casualidad, ios tractores Fiat son F ldtTtdt tOt l 
líderes en Europa,,, y Espolia formo porte B jmmmmLj 
de Europa. OBESO 
- ' La calidad fabricada en España 

TRACTORF1AT S .A . 
Carretera de Barcelona, km, \ \ • MADRID-22 • Teléf. 2051545 • íetex 23939 IFM 

m BURGOS D. J U L I A N A L O N S O G A R C I A 
Ctra, dé la Estación, s /m • Telfs. 17 02 00/25/368»LERMA (Burgos)' 
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MIRANDA 

M e r e c i d o s e s t í m u l o s e doo Fél ix A l f o o s o Moneo, c o m o a r t í f i c e 

V a l m a d e l a o r g a n i z a c i ó n d e l C o n c u r s o d e l a C a n c i ó n E s c a l a r 

La excursión por la provincia, el pasado sábado, hizo vivir un día feliz 

Desilusión: el Mirandés no jugará la próxima Copa del Rey 
Van siendo numerosas las te-

l icitaciones que nuestro colega 
y pariente Félix Afonso Moneo 
Palacio, como cabeza visible y 
verdadero artitice de .a organi­
zación del «IV Concurso de ia 
Canción Escolar», que con el 
patrocinio de: Gobierno Civ i l , 
han desarrollado los medios in­
formativos locales y que en 
cuanto a la última edición, f i ­
nalizó con la excursión realiza­
da el pasado sábado, de la que 
damos cuenta en esta misma 
crónica. Entre las muchas feli­
ci taciones que citamos, acusa 
mos recibo de las que a conti­
nuación transcribimos y que 
junto con las demás, servirán 
para que el V Concurso de la 
Canción Escolar s e a una reali­
dad el próximo año v ya con 
carácter provincial: 

«El delegado provincial del 
Ministerio de Educación en 
Burgos, sa luda: A don Félix A. 
Moneo Palacios y le agradece 
s u carta de 16 de Mayo comu­
nicando finalización i e l Con­
curso de la Canción Escolar a 
la vez que le felicita sincera­
mente por el éxito obtenido. Un 
fuerte abrazo. Firmado; Anto­
nio Vaiverde Ortega 

Madrid. 7 de Mayo de 1980 
S r . Don Félix Alfonso Moneo 
Palacio. — Mi distinguido ami­
go: Quiero darle !as gracias p e 
la bandeja que plasma el emo­
cionante y cariñoso nomena-
Je que ustedes rindieron e m 
marido en e s a ciudad de M' 
randa de Ebro, tan vinculada 
a la Infancia y a ia ¡uventuri 
de Félix. S u bonito obsequia 
ocupará un lugar de honor en 
tre todos los que, en estos ios 
largos m e s e s , estoy "-ecibiendf' 
como recuerdo a la mejnorla 
de mi marido Grac ias para us 
ted y para todas las oersona? 
que hicieron posible el acto de 
homenaje que, sé oor los tros 
estuvo lleno de emoción y de 
cariño. Reciba un Rfentuoso sa­
ludo. 

M A R C E L L E G E N E V I E V E 
PARMENTLER (Viuda de Ro­

dríguez de la Fuente). 

EXTRAORDINARIA LA E X ­
C U R S I O N D E LOS C O R O S 
DE LA C A N C I O N E S C O L A R 

Si la realización del «IV Con­
curso de !a Canción Escolar» 
constituyó un gfan éxito artís­
tico y participación. Iterando 
los de convocatorias preceden­
tes , en la misma línea estuvo 
la excursión que premió el sá­
bado 31 el buen hacer de todos 
los Coros participantes, cator­
c e , al amparo de un día e s ­
pléndido —el sol lució con bas­
tante fuerza— y por una ruta 
plena de atractivos Siete auto­
c a r e s repletos de minicantores 
a los que en número de cas i 
medio millar acompañó casi 
medio centenar de adultos par­
tieron el sábado desde el par­
que de Antonio Machado con 
una ilusión total y un buen hu­
mor admirable prestos a vivir 
la grata jornada. Con la em­
presa de v ia jes «Avica» de por 
medio, acompañando un equipo 
auxiliar de socorro, que la Cruz 
Roja local Incluyó en une de 
los autocares, tras recoger pre 
viamente a los Coros de Trevi-
ño. Pancorbo y Bugedo y des­
pués (al pasar por Burgos) al 
de Pradoluengo, la expedición 
recaló primero en Sa las de los 
Infantes donde s e nos reci­
bió con simpatía y cas i todos 
aprovecharon para comprar 
distintos útiles o comestibles. 
Ser ían ya más de las once 
cuando alcanzamos Oulntanar 
de la S ie r ra , el bello pue­
blo burgalés donde e' alcalde, 
don Dionisio Santamaría Blan­
c o y otros buenos amigos e s ­
taban esperándonos, poniendo a 
nuestra disposición al guar­
da forestal Zacarías, que con 
el mejor celo nos quló hasta 

el paraje de las lagunas en los 
montes de Neila, caprichoso lu­
gar lleno de agreste belleza 
donde todos los presentes goza­
mos ampliamente admirando las 
famosas lagunas «Negras». 
«Larga», «Corta» y otras 
—hasta s iete— allá si tuadas 
con una riqueza truchera de 
excepción dentro de un paisaje 
forestal muy bello —pinares 
abundosos—, con mucha caza 

mayor. Lástima que el extra­
vio de un autobús nos hiciera 
perder t res cuartos de hora que 
luego «arrastramos» respecto 
al horario previsto y nos hizo 
almorzar a hora tardía Tras 
de vivir lo de las lagunas des­
cendimos por otra carretera 
hasta e l paraje de Sanza sin­
gularmente atrativo. donde pu­
dimos admirar el nacimiento 
del río Arlanza, algo digno de 

ver, amén de gozar fe i acota­
do de caza mayor (había mu­
chos cervatil los), de la pisci­
factoría allá situada y del fa­
moso campamento de Quinta-
nar Algunos —aprovechando la 
idoneidad del lugar dotado de 
bancos, asaderos, fuentes. . .— 
s e pusieron a comer ya pero 
luego depusieron la act'tud por­
que realmente la acampada tu* 
vp lugar en la explanada de la 

eses: situación real de la colonia 
(Cáritas informa) 

(ni) 
Por Diego VILLAN 

¿Desde cuándo viven y a s ( 
y aquí los portugueses? Pues, 
los que más. s e i s años; aunque 
no en «Californias», porque la 
antigua construcción sobre la 
que han edificado s u s chabolas 
s e derrumbó hace un par de 
añs Los que menos, cuatro 
m e s e s ; aunque alguno pudo lle­
gar ayer. 

«Si tuviéramos c a s a . . . S i nos 
dieran trabajo. — d i c e n — nos 
quedaríamos aquí para s iem­
pre». Dicen también que la 
gente de Miranda s e porta bien 
con e l los. Y sobre la posibili­
dad de creación de un centro 
de convivencia, afirman que no 
estaría mal; pero que 'o pri­
mero es la c a s a y e l trabajo. 
Nomval. A pesar de todo, la 
inmensa mayoría está, d ispues­
ta a participar en s u creación. 
Sólo a 27 de los 103 entrevis­
tados no les interesa. 

Entre os chabol istas y los 
que hemos llamado «normales» 
existen sensib les diferencias : 

La situación de los primeros 
es Infrahumana. Sólo el cabeza 
de familia y los hijos registra­
dos están afiliados a la Seguri­
dad Socia l ; no poseen títulos de 
residentes; todos son analfabe­
tos: no saben leer ni escribir 
e' portugués. El castel lano que 
hablan muy (fificiente. De los 
25 niños en edad escolar nin­
guno va a la escue la . Han pa­
sado el invierno s in trabajo. 
Son temporeros en la recolec­
ción de ta uva, remolacha, za­
nahoria, etc. Algunos meses son 
contratados por gitanos de Mi­
randa para vías o autopistas, 
a destajo. 

Ante un panorama semejan­
te los hombres «matan el ra­
to», que es lo menos duro de 
matar, en el bar o en el c ine. 
Las rrvujeres, en «sus labores», 
o con algunos niños, mendigan. 
Los niños juegan todos los días 
y a todas las horas Ni ellos 
ni s u s padres conocen la distin­
ción de laborables y fest ivos. 

Los llamados «normales» vi­
ven una vida diferente Son jó­
v e n e s y e l nivel de estudios e s 
muy superior al de s u s compa­
triotas de «Californias». Sólo 11 
de los 103 cabezas de familia 
entrevistados son analfabetos y 
ocho tienen hasta e l Bachil le­
rato. C a s i el 100 por cien son 
peones. Sólo diez pertencen a 
profesiones cualif icadas (alba-
ñll. carpintero, técnico medio). 

Proceden, en su mayoría, co­
mo los anteriores, de la reglón 
de Mogadouro-Braganca. y a l ­
rededores. De s u s 16 niños en 
edad escolar normal, 7 e s ­
tán escolarizados. Les cues­
ta aceptar y relacionarse con 
los chabolistas. a quienes con­
sideran gitanos y. que, según 

e l los , dan a 'a gente una mala 
imagen del portugués. 

En definitiva: que todos viven 
una más o menos marcada s i ­
tuación de Inestabilidad, deri­
vada del tipo de trabajo sin 
saber qué dirección tomar Co­
mo e s lógico, la falta efe per­
m i s o s d e trabajo y residencia 
contribuyen a aunventar la sen­
sación de provisionalidad en que 
s e encuentran. 

Así l a s c o s a s , Cáritas Inter-
parroquial, tras el estudio rea­
lizado, denuncia: 

1. — L a s condiciones infrahu 
manas en que s e encuentran 
es tos marginados. 

2. — L a falta de control de 
entrada en nuestra ciudad de 
extranjeros en condiciones lie-
ga les . 

3. — L a falta de conocimiento 
de e s t a situación y de solución 
a la m i s m a por parte de 'os 
Organismos y autoridades com­
petentes. 

4. — La explotación de estos 
portugueses por parte de . las 
e m p r e s a s , aprovechando su s i ­
tuación de ilegalidad 

Y sugiere como más urgente: 
—Control de entrada en nues­

tra c iudad. 
—Legal izar su situación (La 

Car ta de Trabajo que les daría 
derecho a la residencia «le­
gal»). 

Vivienda habitable. (Servi­
c i o s , agua, luz, renta). 

—Escolarización de 'os 35 ni­
ños en edad escolar . 

—Legalización de las parejas 
de cara a la sanidad, viudedad 

— P u e s t o s de trabajo. Asunto 
no tan senci l lo y para el que 
habría que tener en cuenta al­
gunas consecuenc ias : 

1 — L a explotación por parte 
de las empresas e Intermedia­
rios de e s t a s personas dispues­
tas a trabajar en condiciones 
Injustas. 

2. — La competencia desleal 
que de hecho realizan frente a 
los trabajadores locales (mu­
chos de el los hoy en paro). 

3. — L a dependencia total que 
t ienen d e la empresa e Inter­
mediar ios; ya que actualmente 
e s aquel la la que debe solici­
ta r les la carta de trabajo y el 
correspondiente pernviso de re­
s idencia s e solicitada a la par 

—Por último ser la necesario 
u n Centro de convivencia y 
promoción. 

S e figuran V d s . a nuestros 
trabajadores españoles en Eu ­
ropa en las condiciones de los 
portuguses de Miranda? 

Buen trabajo el de es te grupo 
de A s i s t e n t e s Soc ia les de Mi­
randa y Vitoria, que nos ba po­
sibi l i tado conocer e l difícil 

panorama que Cáritas Interpa-
rroquial nos muestra. Trabajar 
por el descubrimiento de estos 
problemas ya e s iniciar su po­
s ib le solución. Y una forma de 
participar en Ip mucho que que­
da por hacer en nuestra soc ie ­
dad concreta y en la Iglesia 

ermita de Nuestra Señora de 
Revenga, lugar cas i paradisía­
co en día de climatología bue­
na donde los excursionistas go­
zaron s in l ímite organizando 
Juegos, competiciones, concier ­
tos, corales y coviviendo con 
otro medio millar de e s c o l a r e s 
burgaleses —del Seminario S a n 
José— que ya habían acampa­
do poco antes Hubo misa para 
quienes lo quisieron y visi ta del 
alcalde s e ñ o - - <!,-i--ia. que 
de nuevo nos mostró s gran 
sentido de la hospitalidad; s a ­
ludamos al Rvdo. Javier Pere­

da que durante cuatro años fue 
coadjutor de San Micolá de 
Bari en Miranda y ahora e s ­
tá destinado allá 

Sobre las s e i s y madia regre­
sábamos para Burgos, donde 
visitamos la Catedral —aunque 
con poco detenimiento porque 
por ser último día de Mayo, 
sábado de María, celebrábase 
un solemne acto religioso ofi­
ciado por el Arzobispo— si bien 
este detalle s e escapaba ya a 
los chavales porque el cansan­
cio comenzaba a hacer presa . 
De aquj a Miranda —donde re­
calamos sobre las diez de la 
noche—, tras haber sufrido un 
poquito hasta que apareció una 
niña de! colegio de Pancorbo 
que habíase extraviado en Bur­
gos. Todos volvimos muy con­
tentos. 

DONDE D I G E DIGO D IGO DIE­
GO, Q.,. LA NO C L A S I F I C A ­
CION DEL MIRANDES PARA 
LA C O P A DEL REY 
Decíamos ayer que ei Depor­

tivo Mirandés dentro de la me-
driocridad de la campaña rea­
lizada en ia pasada Liga había 
conseguido ai menos la c las i ­
ficación para jugar la próxima 
Copa del Rey al conseguir el 
décimo puesto Pero '•esulta que 
no, porque e1 Deportivo Logro-
ñés. con mejor coeficiente de 
goles nos desplaza al undécimo 
y entonces, s i la norma citada 
se lleva a efecto el Deportivo 
Mirandés no estará presente en 
el torneo popero. 

TIEMPO V E R A N I E G O 
Por fin llega el sol , tras de 

una larga temporada de fríos 
impropios de la época del año. 
Desde el pasado domingo «hue­
le» a verano, las ca l les re­
gistran esa animación caracte­
rística del buen tiempo y hay 
que empezar a pensar en po­
nerse morenos A ver s i dura. . . 
PRUEBAS DE A C C E S O A LA 

UNIVERSIDAD 
Los alumnos repetidores de 

las pruebas de acceso a la Uni­
versidad, deberán hacer su ins­
cripción en la Secretaría de! 
Instituto Nacional de Bachi l le­
rato de esta ciudad durante los 
días 2 al 7 de Junio, ambos 
Inclusives. 

ACTIIALIDAD GRAFICA MIRANDESA 

D o s notas de l a a c t u a l i d a d m i r a n d e s a , cap tadas p o r l a cámara de J u a n M u r o : a r r i b a , 
u n a de las m e s a s establec idas en nuest ras ca l l es , c o n m o t i v o d e la cuestación públ ica p a r a l a 
l u c h a c o n t r a e l cáncer y a la que los mi randeses r e s p o n d i e r o n c o n a l to espír i tu de c o l a b o ­
rac ión y generos idad , a c u d i e n d o así a la l l a m a d a de la « J u n t a local» . N o c o n o c e m o s aún 
los resul tados, pero p o d e m o s ad iv inar los c o m o m u y sa t is fac tor ios . R a r a f u e , e l d o m i n g o , l a 
b u s a s a n j u a n e r a q u e no l u c i e r a e l d ist int ivo q u e señalaba h a b e r c o l a b o r a d o en tan h u m a ­
ni tar ia e m p r e s a . 

A b a j o , e s t a m p a de o t ro s igno . E s t a vez depor t ivo: E l contar c o n ins ta lac iones a p r o ­
p iadas p a r a e l lo y los n u m e r o s o s c u r s o s de natac ión que s e vienen desar ro l lando e n núes-
t " J : l " d a d ' vanl dando sus f rutos y ^ deporte está en g r a n auge. Así la par t ic ipación en 
el T r o f e o S a n J u a n del M o n t e fue grande y las m a r c a s r e a l i z a d a s fueron m u y sat is factor ias . 
S e esta e n c a u z a n d o bien l a na tac ión , u n deporte bon i to , s a n o y espectacu la r , q u e a l ser 
t ratado desde s u base , es dec i r , desde los niños, dará s in d u d a grandes resu l tados . 

E n la foto , los par t ic ipantes e n e l c i tado T r o f e o p o s a n para D I A R I O D E B U R G O S 
u n a vez A n a l i z a d a s las p r u e b a s q u e t u v i e r o n p o r e s c e n a r i o e l Po l idepor t i vo M u n i c i p a l de 
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EN PARTIDO TELEVISADO EN DIRECTO 

[sta noche en el Santiago 
una final de Copa distinta a las anteriores 

Se enfrentarán los dos equipos de la casa 
el Real Madrid ante el Castilla 

M a d r i d ( C o l p i s a ) . — R e a l C a d a jugador de l R e a l M a - m a c h o . A n g e l , D e l B o s q u e , 
M a d r i d y C a s t i l l a d i s p u t a r á n dr id t i ene e s t a b l e c i d o 270.000 S t i e l i k e . J u a n i t a . S a n t i l l a n a 
m a ñ a n a la final a e la C o p a p e s e t a s por el t í tu lo , m í e n - y C u n n i n g h a m . E l C a s t i l l a 
d e l R e y , n part ir de l a s o c h o t r a s q u e s o n 200.000 p a r a c a - a l i n e a r á a A g u s t í n , J u a n i t a , 
y m e d i a d e la n o c h e , e n el d a jugador del C a s t i l l a , lógl- H e r r e r o , C a s t a ñ e d a . C a s i m i -
E s t a d i o S a n t i a g o B e r n a b é u , c o m e n t e u n a c i f r a m e n o r , r a , S á n c h e z L o r e n z o , B e r n a l . 
l a «casa» d e a m b o s c o n t e n - q u e s e a c e r c a e n a l g u n o s G a l l e g o , P i n e d a , P a c o y C i -
d i e n t e s . E l á rb i t ro de l e n - c a s o s a lo q u e c o b r a n a l ^ u - d ó n . 
c u e n t r o f r a t r i c i d a s e r á c o - n o s j u g a d o r e s c a s t i l l i s t a s de 
leg iado i n t e r n a c i o n a l m u r c i a - f i c h a a n u a l . P o r ult i r"0 v a m o s a d e s t a -
n o F r a n c o M a r t í n e z , a y u d a - C o m o q u e r i e n d o evi tar ios c a r qufi la t r a y e c t o r i a del 
d o e n l a s b a n d a s por M q u e l s u s c e p t i b i l i d a d e s , e l C a s t i l l a C a s t i l l a en la C o p a h a sido 
P é r e z y Ur í za r , a m b o s d e s e h a c o n c e n t r a d o e n la s i e - m á s dif íc i l y m e r i t o r i a q u e la 
P r i m e r a D iv is ión C o n e s t e r ra m a d r i l e ñ a a la e s p e r a de ^ R e a l M a d r i d M i e n t r a s el 
par t ido s e c i e r r o la t e m p e - la f ina l , c u a n d o no lo h a he- í ' l ' a ' h a d e j a d o e n l a c u n e -
r a d a fu tbo l í s t i co Só lo r e s t a c h o n u n c a a lo l a r g o de la ta e l E x t r e m a d u r a . A l c o r c e n 
l a p a r t i c i p a c i ó n dp E s p a ñ a t e m p o r a d a , ni s i q u i e r a en los S a n t a n d e r , H é r c u l e s . A th le t l c 
e n la E u r o c o p a . p a r t i d o s m á s t r a s c e n d e n t e s de B i l b a o . R e a l S o c i e d a d v 

L a v e r d a d e s q u e la f inal S u e n t r e n a d o r , el y a no tan S p o r t i n g de G i j ó n , e l R e a l 
d e C o p a de e s t e a ñ o s e p re - d e s c o n o c i d o J u a n j o , c u e n t a M a d r i d e l iminó a l L o g r o n e s 
s e n t a c o m o a l g o m u y e s p e . c o n la Importante b a j o del B e t i s V At lé t i co d e M a d r i d 
c i a l e i n é d i t a e n m u c h o s a s - c e n t r a l E s p i n o s a , s a n c i o n a d o e s t o s d o s ú l t i m o s c o n m u -
p e c t o s . S e r á la p r i m e r a v e z po. a c u m u l a c i ó n d e ta r je tas , c h a s a p u r o s S i e l C a s t i l l a 

EN BUSGA DEL EXTRANJERO 

HOY VIAJA A YUGOSIAVIA El PRESIDENTE 
ACOMPAÑADO DEl ENTRENADOR DEl 

Mañana, después del partido contra 
la Arandína, comienzan las vacaciones 

A p r i m e r a s h o r a s d e l a p a r e c e s e r q u e h a s i d o r e c o - e x t e r i o r C a r l o s B á e z . S i n 
m a t i n a l de hoy , e l p r e s i d e n - m e n d a d o p o r e l q u e f u e r a e m b a r g o , u n a l l a m a d a te le -
te d e l B u r g o s , a c o m p a ñ e d o e n t r e n a d o r de l R a l Madr id , f ó n i c a a un a l to c a r g o de ! 
de l a m í s t e r » , v o l v e r á n d e M i l ¡ a n l c . A d e m á s d e e s t e (u- c l u b b u r g a l é s m a n i f e s t a b a 
n u e v u a t i e r r a s y u g o s l a v a s g a d o r , s e o b s e r v a r á n o t r o s q u e por e l m o m e n t o , e l " é r -
c o n u n ún ico ob je t ivo : c o n - m á s , p e r o e l In te rés s e b a s a - c u l e s p r e f e r í a s e g u i r e s t u -
t r a t a r l o s s e r v i d o s de u n l u - r á e x c l u s i v a m e n t e e n e l c e n - d l a n d o e l t e m o e c o n ó m i c o , 
g a d o r e x t r a n j e r o . A u n q u e e n t r o c a m p i s t a , a u n q u e e n l a Q u i n c e «ki los» p a r e c e n d e -
t o r n o a l v ia je e x i s t e m u c h a l i s t a de M ü l l e r t a m b i é n f 'qu- m a s i a d o s y e n los p r ó x i m o s 
p r e c a u c i ó n , h e m o s s a b i d o r a un m e d i a p u n t a . D e t o d a s d ías c o n c l u i r á e l ú l t imo «t i ra 
q u e l a e s c a l a s e r á e n la c l u - f o r m a s , lo q u e s í c o n t a r á e l y a f lo ja» P o r otro lado l a 
d a d y u g o s l a v a de L u b l j a n a y B u r g o s p a r a la p r ó x i m a c a m - c a n t i d a d f a c i l i t a d a p o r e l 
el r e g r e s o n o s e r á h a s t a e l p a ñ a s e r á c o n u n e x t r a n j e - c l u b c a s t e l l a n o e s m u y dif í -
p r ó x l m o l u n e s E n e l t a n s - r o y a l r e g r e s o s e r á c u a n d o c i l q u e s e a «-ebaiada a u n q u e 
c u r s o de e s t o s d í a s , l a In ten- s u Iden t idad q u e d e definlt i- e n e s t o der bo lón c u a l q u i e r 
c i ó n c o n c r e t a d e l a d e l e g a - v a m e n t e r e v e l a d a . s i t u a c i ó n , p o r di f íc i l q u e s e a , 
c i ó n b u r g a l e s a s e c e n t r a r á E L H E R C U L E S S I G U E te rmino por s o l u c i o n a r s e d e 
e n «esp ia r» m u y de c e r c a a l E S T U D I A N D O E L f o r m e s o r p r e n d e n t e , 
c e n t r o c a m p i s t a de l P a r t l z a n T R A S P A S O D E B A E Z E n c u a n t o a l par t ido d e 
de B e l g r a d o q u e e l j u e v e s E n l a m a ñ a n a de a y e r e r a m a ñ a n a e n A r a n d o , c o n t r a l a 

f ren ten e n u n par t ido o f i c i a l , t u l a r e s y s u p l e n t e s S u s ju-
S ó l o lo p o d í a n h a c e r en la g a d o r e s e s t á n c o n g r a n d e s 
f ina l de C o p o y lo h a n c o n - d e s e o s d e c u l m i n a r la g r a n 
s e g u i d o . L o q u e q u i z á n o h a z a ñ a q u e h a n r e a l i z a d o en 
p u e d a n ev i ta r s e r á n l a s s u s - la C o p a del R e y , a l a v e z q u e 
p i c a d a s a u n q u e h a y q u e q u i e r e n d e m o s t r a r q u e s o n 
e s p e r a r a c o m p r o b a r c ó m o c a p a c e s de dar e l s a l t o a l 
s e d e s a r r o l l o el par t ido. L o s or imer e q u i p o , 
c o n t e n d i e n t e s e s t á n d i s p u e s - S f , h a e n s a l z a d o la t r a y e c ­
t o s a q u e e s t a f inal b l a n c a torio d e l C a s t i l l a c o n r a z ó n , 
n o s e a d e g u a n t e b l a n c o , pero h a y q u e c o n s i d e r a r a l 
P o r la T e l e v i s i ó n lo p o d r á n R e a l M a d r i d c o m o favor i to 
c o m p r o b a r m i i e ? de a f ic iono- por d i v e r s o s y v a r i a d o s mo­

d o s , t i vos . L o c o n t r a r i o , const i tu í -
P a r a el c l u b m a d r i d i s t a e l r ía u n a s o r p r e s a A u n q u e 

é x i t o depor t ivo es tá a s e g u - B o s k o v h a repet ido e n n u -
r a d o , c u a l q u i e r a q u e s e a e l m e r o s a s o c a s i o n e s q u e el 
r e s u l t a d o d e lo f ina l , p o r q u e C a s t i l l a a un s o l o par t ido , 
e l R M a d r i d tugará lo C o . e s c a p a z d e g a n a r a c u a l -
p a d e E u r o p a la p r ó x i m a q u i e r a . E s p e r e m o s . J u a n j o 
t e m p o r a d a y el C a s t i l l a e r ó t a m b i é n ha d i c h o q u e v a n 
e l a c o m p a ñ a n t e del V a l e n c i a a s a l i r a g a n a r . S e r á l a lu-
e n l a R e c o p a . M á s no s e c h a d e l o s n o v e l e s c o n t r a 
p u e d e pedir E l é x i t o e c o n ó - los c o n s a g r a d o s , de la fuer -
m i c o t a m b i é n s e r á c o n s i d e - z a , no e x e n t a de c a l i d a d 
rob le . E l R e a l M a d r i d s e lie- c o n t r a l a e x p e r i e n c i a , 
v a r ó el 66 por c i e n t o d e la L a s a l i n e a c i o n e s e s t á n ya 
r e c a u d a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e p r á c t i c a m e n t e d e c i d i d a s y 
a los d o s c o n t e n d i e n t e s , m á s a m b o s e q u i p o s p r e s e n t a r á n 
e l 18 por 100 por c e d e r s u s u s c o n j u n t o s d e g a l a . P o r 
e s t a d i o , as í c o m o los d e r e - e l R e a l Madr id , c o n el d e s e o 
c h o s de l a r e t r a n s m i s i ó n por d e c o n s e g u i r e l «dob le te» . 
T e l e v i s i ó n de l par t ido D e e s - a l g o q u e i lus iona s o b r e m a -
t a f o r m a no t e n d r á p rob le - ñera a B o s k o v , j u g a r á n : 
m a s p a r a p a g a r i m p o r t a n t e s G a r c í a R e m ó n , Is idro o Pé-
«pr imas» a los l u q a d o r e s rez G a r c í a . Ben i to . Pirr I . C a -

Sin novedad en la selección españolar El Español 
perdió por penaltys en Tokio.- Financiación de estadios 

Madrid (Efe). - D o s entrena- nalizaron casi siempre en gol- Pate a un gol con que había 
mlentos, uno más duro q u e otro. Después, el selecclonador or- terminado e' tienvpo reglamen-
realizó hoy la s e l e c c i ó n nado- denó un partido a lo largo de tarto. 
na¡ de fútbol como preparación todo el campo, entre los hom-
para la fase final d e l a Euroco- bres disponibles Vest idos de Unos 25.000 espectadores pre-
pa de Naciones, que s e celebra azul actuaron los que práctica- senciaron el juego entre Ingle-
este mes en Italia. mente pueden se r el equipo ti- f e s Y españoles, animados por 

tular. a falta de Santillana y ,as, respect .vas colonias de re 
sidentes en Tokio, que resultó 

HALTEROFILIA 

JOSE MANUEL ALONSO, VENCEDOR DE LA FASE 
PREVIA DEL CAMPEONATO DE ESPAÑA JUNIOR 

Esteban Arrabal bate dos records júnior 

Esta mañana, e n la c i u d a d Pe­
gaso, tuvo lugar el pr imer en- Janito. que parecen tener un 
trenamlento. a las n u e v e de la puesto seguro, con el masaj ista sumamente interesante 
mañana, adelantado a 'a hora Angel Mur en ta puerta. La víctor¡a ^ Mitfdlesbrough 
habitual porque K u b a l a quiere Enfrente el resto de íugade (a , eI defeí1Sa Tony McAn. 
que los lugadores s e entrenen res y. completando el grupo. a, |anzar e, qu¡nto y 
en las mejores c o n d i c i o n e s po- Kubalg y Pereda, con el 'Jtí. timo penalty, cuando el marca-
s ib les . huyendo del c a l o r ma- llero Antonio y el rr.'asajista Ru- ^ s e ñ a i ^ a empate a tres 
drileño. bio bajo los palos. goles. 

Por la tarde, los «Kubala boys» El equipo presuntamente titu-
acudieron al estadio V i c e n t e c a l * iar estuvo formado por Angel 
derón, donde real izaron una se- Mur, Tendillo. A lesanco. Migue-
i"le de ejercicios técn icos , con n. Goro'illo. Zamora. Saura. Asen-
ensayos de Jugacfas a u n o y dos s i . Danl . Satiústegul y Qulnl . 
toques, en tres f i las, c o n tiros a Enfrente tos auxil iares ya cl-
puerta. tados Kubala. Pereda. Arconada. ñ¡tí^/]lpo^'^2.i^\ 

Destacó en es te m e n e s t e r el Urruti. Artola — l o s tres porte-
balbaíno Danl. c u y o s t i ros f¡- r o s — Carrasco. Diego, Uría. 

Cundí. Cardeñosa V Olmo. 
Mañana ta selección s e entre­

nará a tas ocho y nvedia de la 
mañana en ta ciudad Pegaso 
Después los jugadores marcha­
rán al hotel, tendrán la mañana 
libre y almorzarán: por la tarde 
una charla teórica con Kubala. 
oara. a eso de las siete, acu­
dí»- a! estadio Santiago Bernabéu. 
oara se r testigos de la final de 
Copa entre Real Madrid v Casti­
l la 

C o m o e s t a b a a n u n c i a d o , tuvo h a c e d o s s e m a n a s y un p o c o por d e b a j o a e s u s 
t u v o lugar la ' a s e p r e v i a d e l q u e le h i z o p r á c t i c a m e n t e p o s i b i l i d a d e s , d e b i d o a q u e 
C a m p e o n a t o de E s p a ñ a (u- p e r d e r u n o s d ías de e n t r e n a a l in ten ta r m e j o r a r s u s m a r 
mor , c o n c a r á c t e r l o c a l , e n m i e n t o , y l o s e x á m e n e s , q u e c a s y a l no l o g r a r l o p e r d i ó 
l a q u e p a r t i c i p a r o n s e i s le- le Impid ie ron e n t r e n a r la úl- u n o s k i l o s , 
v a n t a d o r e s . t ima s e m a n a . S i n e s t o s im- F u e r o de c o n c u r s o a c t u ó 

D o s e r a n los q u e a s p i r a - p o n d e r a b l e s no c a b e d u d a C l e m e n c i o H e r n á n d e z c o n 
b a n a G a s i f i c a r s e p a r a l a qUe s u m a r c a h u b i e r a s i d o u n a a c t u a c i ó n a c e p t a b l e 
f a s e m a l : N e b r e d a y A l ó n - m u c h o m e j o r . C u a n d o es té e n f o r m o y en 
s o . E l p r i m e r o b l a n q u e ó e n A n t o n i o D iez tuvo u n a bue- s u p e s o e s fáci l q u e c o n s i q S 
a r r a n c a d a . S a l i ó c o n 80 ki- n a a c t u a c i ó n , m e j o r a n d o s u l a c a t e g o r í a n a c i o n a l 
l o s , q u e s o n s u m a r c a , y por m a r c a e n la c a t e g o r í a d e L a c l a s i f i c a c i ó n f u ¿ la s i -
u n e x c e s o d e n e r v i o s , q u i z á 56 k i l o s , c o n un tota l d e g u í e n t e : 
d e b i d o s a la r e s p o n s a b i l i d a d . 142.5 k i l o s . E s u n a l á s t i m a P r i m e r o . ~ A l o n s o 606 
f a l l ó s u s t r e s in ten tos . Lúe- q u e e s t e levantador a p e n a s p u n t o s ; s e g u n d o . D i e z 564 
go . e n d o s t i e m p o s i g u a l ó s u e n t r e n e , p u e s de h a c e r l o t e r c e r o . A r r a b a l 525- c u a r t o ' 
r e c o r d e n e l pr imer intento, c o n n o r m a l i d a d s u s m a r c a s E l v i r a . 522; q u i n t o P é r e z ' 
C o n 100 k i l o s , p a r a d e s p u é s s e r í a n d e u n nivel m u y s u - 504 y s e x t o N e b r e d a ?qfi ' 
fa l la r d o s v e c e s 105. q u e ta- pe r io r . A r r a b a l p a s a d e t e r c e r a o 

E n t e r c e r lugar s e c l a s i f l - s e g u n d a c a t e g o r í a r e g i o n a l 
c o E s t e b a n A r r a b a l , a u e e n L o s j u e c e s de la c o m p e t í -
la c a t e g o r í a d e 67.5 k i l o s , c ión f u e r o n M a r c e l i n o P o z o 
h izo un total d e 160 k i l o s . E n r i q u e I zqu ie rdo y J o s é 
q u e s o n r e c o r d júnior d e s u L R o m e r o , 
c a t e g o r í a d e p e s o . T a m b i é n No h u b o m u c h o p ú b l i c o 

d o r c o n n e r v i o s d e a c e r o , ba t ió e l r é c o r d d e d o s t iem- e n e l g i m n a s i o de l a C A M 
q u e h izo 95 k i los e n a r r a n - p o s , c o n 90 k i los . s i n d u d a deb ido a l a c o l n d 
c a d a v 120 e n d o s t i e m p o s . P e d r o E l v i r a , m e j o r ó s u d e n c l a d e l a c o m p e t i c i ó n 
a m b o s e n el primer Intento, m a r c a a n t e r i o r , s i g u i e n d o l a a c t u a c i ó n de N i e t o v c o m ­
p a r a d e s p u é s fal lar los s e - u n a l e n t a p r o g r e s i ó n q u e le p o n í a , e n e l c i r c u i t o d e VI 
g u n d o s y t e r c e r o s c o n 100 y d e b e d e l levar a ba t i r l o s l lo lonnué ia r . poro e l p ú b l i c o 
125 k i l o s , r e s p e c t i v a m e n t e , r e c o r d s d e 7 5 k i los , q u e acudió", a n i m ó c o n s t a n 
L a c a u s a d e e s t o s fa l los s o n E n q u i n t o l u g a r q u e d ó J o - t e m e n t e a t o d o s l o s l e v a n -

u n a l es ión d e m u ñ e c a q u e sé L. P é r e z , c o n u n a m a r c a t a d o r e s , 

d a v í a e s t á n un p o c o l e j o s . 
S i n d u d a la p o c a e x p e r i e n ­
c i a le t r a i c i o n ó 

No p a s ó lo m i s m o c o n J o ­
s é M a n u e l A l o n s o , l evan ta -

El Middlerbrough, que terminó 
noveno en la Liga inglesa de 
Primera División de la recien­
temente acabada temporada, ha­
bía batido previamente al equl 

Argentinos Juniors por 4-0 y a 
la selección nacional china por 
3 goles a 1. 

P A S I E G U I T O . 

NUEVO ENTRENADOR 

DEL V A L E N C I A 

F I N A N C I A C I O N DE LA REMO-
D E L A C I O N DE LOS ESTADIOS 

Madrid (Efe). — El Banco de 

Valencia (Efe]. — Según un 

acuerdo adoptado hoy por el 

Consejo directivo del club. Pa-

sleguito será el nuevo- entrena­

dor del Valencia C . F.. para la 

temporada t980-81. 

Por otra parte, y aunque el 
portavoz valencianista ha Indi-

Crédito a la Construcción ha cado que no se había tratado na 
aprobado las concesiones para da respecto a jugadores, s e da 
financiar la remodelación de e s - p0r segui.0 pue pe¡.nancj0 ôre-
tedios en tos que s e disputarán „„ „ . j . . , 
encuentros del Campeonato Mun- (na- ^ !a temporada mi-
dial de Fútbol de 1982. por un IItó en el Ray0 Vallecano, pasa-
tola! de 1 005 millones de pe- rá al Valencia dentro de un mes 
s e t a s . 

Las concesiones aprobadas s e 
destinarán a remodelación de los 
estadios de los clubs Hércules 
(Rico Pérez, de Al icante) . Elche 
(Nuevo Estadio). Athletlc de Bil­
bao (San Mamés) Málaga (La 
Rosaleda) . Sevi l la (Sánchez Plz-
luán). Español (Sarrlá) y Rea! 
Madrid (Santiago Bernabéu) Ade­
más de una ampliación para el 
Bet is , de Sevi l la (Benito Villa-
marín) , informó hoy a «Efe» un 
oortavoz de' citado Banco. 

u g a d o r e s q u e d u r a n t e l a 
t e m p o r a d a e r a n t i tu la res d e 
f o r m a a s i d u a . E n e l b a n q u i ­
llo, F e r n á n d e z S e g u í , q u e e l 
' u n e s s e e n t r e v i s t a r á c o n l a 
d i r e c t i v a p a r a t r a t a r s u f u t u . 
ro p r o f e s i o n a l . D e s p u é s d e 
e s t e « n c u e n t r o c o m e n z a r á n 
ios v a c a c i o n e s e s t i v a l e s p a ­
r a l a p lant i l la de l B u r g o s , 
q u e s e p r o l o n g a r á n h a s t a e l 
20 de J u l i o 

P o r lo q u e s e re f ie re a C a -
r r e ñ o , e l n u e v o j u g a d o r de l 
E s p a ñ o l , s e i n c o r p o r o hoy 
m i s m o a l a d i s c i p l i n a del 
e q u i p o a u e r e g r e s a de l tor­
c e r d e T o k i o . T a m b i é n a p u n ­
t e m o s q u e e l e x - b u r g a l e s i s t a 
A g u i l e r a jugó q u i n c e p a r t i d o s 
c o n e l G r a n a d a v r e c i b i r á u n 
« e x t r a » e l c u m p l i r c o n u n 
c o n d i c i o n a m i e n t o r e f l e j a d o 
e n s u c o n t r a t o , y el v e t e r a n o 
j u g a d o r g r a n a d i n o h i z o e ! 
p a r t i d o n ú m e r o q u i n c e c o n ­
t ra el S a n t a n d e r . Y s e g u i m o s 
c o n e l t e m a de l o s «ex» U l . 
t i m a m e n t e s e c o m e n t a c o n 
i n s i s t e n c i a p o r l a c i u d a d d e 
Ir R a m b l a s q u e s i M i e r a s e 
v a a l S p o r t i n g , e l q u e f u e r a 
e n t r e n a d o r d e l B u r g o s , A r s e -
n lo I q l e s l a s , c u e n t a c o n po­
s i b i l i d a d e s d e e n t r e n a r a los 
de S a r r l á . 

F U T B O L - S A L A , E N E L . 
P O L I D E P O R T I V O 

E l D í a del C o r p u s , a p a r ­
tir d e l a s o n c e d e l a m a ñ a ­
n a , s e d i s p u t a r á u n t o r n e o de 
fú tbo l s a l a e n el Po l idepor t l -
v o M u n i c i p a l . U n equ ipo del 
B u r g o s j u g a r á un t o r - i o 
t r i a n g u l a r c o n e l V i l l e g a s y 
el L a y ó l a , r e s p e c t i v a m e n t e . 
E n e s t e C a m p e o n a t o par t ic i ­
p a r á > n iños c u y a s e d a d e s 
o s c i l a n e n t r e d i e z y o n c e 
a ñ o s C o m o r e c o r d a r á n los 
l e c t o r e s , a lo l a r g o de l a 
t e m p o r a d a f u t b o l í s t i c a , un 
total d e c u a t r o c i e n t o s c h a ­
v a l e s h i c i e r o n p o s i b l e e l fú t ­
bol s a l a , b a j o l a o r g a n i z a ­
c i ó n d e l p r imer e q u i p o de l a 
c i u d a d . Aqu í r a d i c a l a b a s e y 
c u i d a r l a e s t a r e a de t o d o s . 
N o só lo d e u n o s p o c o s . 

L O P E Z O C H O A 

VENGA A BENICASIM 
Y 

NOS CONOCERA 

EL ESPAÑOL PERDIO 
POR PENALTYS 

Tokio (Efe), - El club inglés 
Middlesbrough fue e l vencedor 
de' torneo Internacional de fút­
bol del Japón, a l Imponerse en 
la f inal , por penattys. al Real 
Club Deportivo Español de Bar­
celona. 

El resultado final fue de 4-3 fa­
vorable al equipo Inglés, tras 
reso lverse por penalt les e' em-

í 
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Miércoles, 4 - 6 - 1 9 8 0 D É P O R f É S D i a r i o d e R n r n o e OS 

GIRO DE ITALIA 

IA ETAPA DE AYER, GANADA 
POR RATAGUN, ORIGINO OTRO 
VUEIGO EN IA CEASIFICACION GENERAI 
Rupérez, convaleciente, al parecer de una bronquitis, 

llegó a la meta casi nueve minutos después que el vencedor 
PQCOI V a i z o i d a n a ( I tal ia) 

(E fe ) . — L a d é c i m o o c t a v a 
e t a p a de l G i r o de I ta l ia , S i r -
m i o n e - P e c o l V a i z o i d a n a , d e 
239 K m s . , p r i m e r a e t a p a de 
los A l p e s D o l o m i t a s , c o n 
m e t a i n s t a l a d a a 1.357 m e ­
t ros de al t i tud, produjo , tal 
y c o m o Sñ p r e v e í a , un n u e v o 
te r remoto . 

E l d u r í s i m o a t a q u e d e s e n ­
c a d e n a d o por e l i ta l iano C i o -
vann i B a t t a g l i n , v e n c e d o r d e 
la e t a p a , e n l a s r a m p a s de l 
pr imer puer to del d ía . e l 
P a s o D u r a n (1.601 m.) a po ­
c o m á s d e v e i n t e k i l ó m e t r o s 
de la l l e g a d a , sólo pudo s e r 
r e s p o n d i d o en p a r t e por el 
l íder d e la c a r r e r a , W l a d i m i -
ro P a n i z z a , a c o m p a ñ a d o d e l 
f r a n c é s H inau l t v del s u e c o 
Pr im . 

E l r e s t o d e l o s a s e s q u e ­
d a r o n muy por d e b a j o d e s u s 
a s p i r a c i o n e s : e l e s p a ñ o l R u ­
pérez , t o d a v í a c o n v a l e c i e n t e 
de u n a b ronqu i t i s , s e r e z a g ó 
bien pronto , e n t r a n d o en la 
m e t a f inal a u n a d i f e r e n c i a 
de 8-57 , y los i t a l i a n o s M o -
s e r y B a r o n c h e l l i , q u e r e s i s ­
t ieron e n los p r i m e r o s mo­
m e n t o s el a t a q u e , s e v ie ron 
l u e g o t a m b i é n d i s t a n c i a d o s 
c o n d i f e r e n c i a s c e r c a n a s a 
los c u a t r o m i n u t o s , 

Ba t tag l in rea l i zó un t i e m ­
po de 7 h o r a , 3 m i n u t o s 41 
s e g u n d o s , a !a m e d i a d e 
33,840 K m s . / h o r a , y e n s e ­
g u n d o lugar e n t r a r o n e n la 
m e t a P a n i z z o y e l s u e c o Pr im 

a 1-15. c o n u n a v e n t a i o de 
4'' s o b r e H inau l t . 

P o s t e r i o r m e n t e f u e r o n e n ­
t r a n d o N a t a l e ( I ta l ia) , a 1-40; 
S a r o n n i , a 1-51.• V isent in i , a 
1-57; B e c c i a . o 2 -08; F u c h s 
( S u i z a ) , a 2-39; M o s e r , a 
3 -49 ; B a r o n c h e l l i . a 3 -51; 
B e r t o g l i o . t a m b i é n a 3 - 5 l 

L a e t a p a , cor r ido ba jo un 
c i e l o s o l e a d o , tuvo c o m o 
pr imer p r ó l o g o la r e t i r a d a 
de l ¡oven c o r r e d o r i ta l iano, 
S i l v a n o C o n t i n i , v í c t i m a de 
u n a c a í d a e n la e t a p a d u r a 
del v i e r n e s y la del s u e c o 
B e r t J o h a n s s o n . 

C o n f o r m e a l a s p r e v i s i o n e s 
de la v í s p e r a , e l p e l o t ó n ro ­
dó a g r u p a d o d u r a n t e los p r i ­
m e r o s 200 k i l ó m e t r o s , e n los 
q u e no h a b í a n ingún a c c i ­
d e n t e impor tan te , y f u e a 
part ir d e l a s p r i m e r a s r a m ­
p a s de ! P a s o D u r a n c u a n d o 
B e r n a r d H inau l t dec id ió p r o ­
v o c a r u n a p r i m e r a s e l e c c i ó n 
en la q u e R u p é r e z s e ver ía 
a f e c t a d o . 

E n e l p e q u e ñ o grupo de 
c a b e z a q u e in ic ió la e s c a l a ­
da, f i g u r a b a , a d e m á s de Hi ­
naul t , e l v e t e r a n o l íder P a ­
n i z z a , q u e rea l i zó u n a e t a p a 
s e n s a c i o n a l , i nc re íb le n a r a 
s u s 35 a ñ o s a c t u a l e s y ! ! ,n-
to a e s t o s d o s , M o s e r , S a r o ­
nni, B a r o n c h e l l ' B a t t a g l i n , V i ­
sent in i , Na ta le , B e c c i a B e r ­
toglio. S a n t o n i . e l e s p a ñ o l 
F e r n á n d e z y e l s u e c o P r i m . 

A mi tad del puer to s e pro ­
du jo e l r e z a g a m i e n t o del i ta ­
l iano M o s e r . c o n q u i e n q u e ­
dó su c o m p a ñ e r o Ber tog l io , 
S a n t o n i y F e r n á n d e z . T a m ­
bién f u e r o n p e r d i e n d o t e r r e ­
no e n tanto q u e Hinaul t , muy 
fuer te , s e fue a d e l a n t e c o n 
B a t t a g l i n , P a n i z z a . P r i m , B a ­
ronche l l i , S a r o n n i . B e c c i a Y 
V isen t in i . 

No m u c h o d e s p u é s . G i o -
vann i B a t t a g l i n sa l tó del p e ­
q u e ñ o g r u p o y fue a b r i e n d o 
u n a d i s t a n c i a p r o g r e s i v a m e n -
tft m a y o r , q u e e n la c i m a 
era de 32" y e n el d e s c e n s o , 
de 1-20. 

P o r e l M o n t e D u r a n p a s ó 
p r i m e r o Ba t tag l in s e g u i d o de 
un pr imer g r u p o a 32 s e g u n ­
d o s , c o m p u e s t o por Hinaul t , 
P a n i z z a , N a t a l e y P r i m . y 
l u e g o f u e r o n p a s a n d o V i s e n ­
tini. S a r o n n i . B a r o n c h e l l i . 
M o s s e r . e t c . L a d i s t a n c i a , 
r e s p e c t o a l g r a n p e l o t ó n , s u ­

p e r a b a l a r g a m e n t e l o s t r e s 
m i n u t o s . 

E n so l i t a r io , Ba t tag l in a t a ­
có los ú l t imos s e i s k i l ó m e t r o s 
q u e c o n d u c í a n a la m e t a i n s ­
t a l a d a e n la c i m a del m o n t e 
P e c o l . 

S u d i f e r e n c i a s o b r e P a n i z ­
z a , H inau l t y P r i m . q u e h a ­
b í a n d e s c o l g a d o e n l a s pr i ­
m e r a s r a m p a s a N a t a l e , s e 
f u e p a u l a t i n a m e n t e r e d u c i e n ­
do, p e r o a ú n a s í p u d o l legar 
a la m e t a f inal c o n u n a v e n ­
t a j a d e 1-15 s o b r e e l los . 

S a r o n n i , M o s e r y B a r o n ­
che l l i p e r d i e r o n a ú n m á s 
t i e m p o d u r a n t e el a s c e n s o , a 
p e s a r d e q u e en la b a j a d a 
di p r i m e r puer to F r a n c e s c o 
M o s e r s e l anzó a t u m b a 
a b i e r t a e n b u s c a de l p e a u e ñ o 
g r u p o d e H inau l t . 

L a g e n e r a l s u f r e , l ó g i c a ­
m e n t e v a r i a c i o n e s de re l ieve , 
s o b r e todo, por lo q u e r e s ­
p e c t a a d i f e r e n c i a s . 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
E T A P A 

1. — G i o v a n n i Ba t tag l in ( Ita­
l ia) , 7 h o r a s , 3 m i n u t o s 
41 s e g u n d o s , a la m e ­
dia h o r a r i a de 33,846 
k i l ó m e t r o s . 

2. — W l a d i m i r o P a n i z z a ( I ta­
l ia) , a 1-15. 

3. — T o m m y P r i m ( S u e c i a ) , 
m i s m o t iempo. 

4. — B e r n a r d Hinaul t ( F r a n ­
c i a ) , á 1-18. 

5. — L e o n a r d o N ó t a l e ( Ita­
l ia) a 1-40. 

6. — G i u s e p p e S a r o n n i (Ita* 
l ia ) , a 1-51. 

7. — R o b e r t o V i s e n t i n i ( I ta ­
lia) , a 1-57. 

8. — M a r i o B e c c i a ( I ta l ia) , a 
2 -08 

9. — J o s e p h F u c h s ( S u i z a ) , a 
2-32. 

1 0 . — F r a n c e s c o M o s e r ( Ita­
l ia ) , a 3-49. 

L O S E S P A Ñ O L E S , E N L A 
E T A P A 

3 2 . — M i g u e l M a r í a L a s a ( E s ­
p a ñ a ) , a 7 -28 del v e n c e ­
dor . 

3 7 . — F a u s t i n o R u p é r e z , a 
8-30 

5 2 . — R a f a e l L a d r ó n d e G u e ­
v a r a , a 10-41. ' 

5 4 , — J u a n F e r n á n d e z m. t. 
64. — A n g e l A r r o y o , a 13-23 
65. — J o s é L u i s L ó p e z - C e r r ó n . 

m i s m o t i e m p o . 
7 2 . — M a n u e l M a r t í n C o n d e , a 

10-09. 
S f , r e t i ró G u i l l e r m o d e la 

P e ñ a G a r r i d o 
L O S E S P A Ñ O L E S 

E N L A C L A S I F I C A C I O N 
G E N E R A L 
P e c o l V a l d o l z a n a ( I ta l ia) 

( E f e ) . — A d e m á s de Rupérez 
(déc imoíercero) y de L a s a 
(déc imoqu in to ) , los restantes 
corredores españoles ocupan 
los siguientes lugares en la 
c lasí f iccaión genera l indiv i ­
d u a l del « G i r o » cic l ista de 
I ta l ia : 

22. J u a n Fernández , a 2 6 . 
43' . 

36. A n g e l A r r o y o , a 52' , 23' . 
42. R a f a e l L a d r ó n de G u e ­

v a r a , a 58' , 1 0 ' . 
51. José L u i s L ó p e z - C e r r ó n , 

a 1 h . , 13' , 54" . 
92.- M a n u e l M a r t í n C o n d e , 

a 2 h.v 1 4 . 2 6 " 
L a genera l s igue siendo do­

m i n a d a por el i ta l iano Pan iz ­
z a , seguido de H i n a u l t , a V 
0 9 " ; Bat tag l in , a 1', 2 5 ' ; P r i m . 
a 4 , 14, v V i s e n t i n i , a 5. 0 3 ' 

M a ñ a n a , miércoles, se dis­
pu ta rá la d e c i m o n o v e n a eta­
p a , L o n g a r r o n e - L e s , de 241 
k i lómet ros , c o n dos puertos 
de m o n t a ñ a : el p a s o T r e C r o -
C¡ n . 8 0 5 m.) . en e l k i lómet ro 
60, y e l paso D e l l a M e n d o l a 
(1.363 m.), en e l k i lómet ro 
214,7. 

TENIS 

Orantes se querella contra la Federación 
Francesa y renuncia a jugar contra Vilas 

El jugador español declaró: «El reglamento 
debe ser aplicado a todo el mundo sin excepción» 

París (Efe). — Manuel Orantes 
decidió hoy aquí querellarse 
contra la Federación Francesa de 
Ten is , tras su «eliminación in­
justificada» esta mañana en los 
octavos de final de simple-mas­
culino de los Campeonatos In­
ternacionales de Francia de Te­
nis contra el argentino Guiller­
mo Vilas. 

El campeón español indicó que 
iba a poner este asunto en ma­
nos de su abogado, un america­
no, con el fin de entablar el pro­
cedimiento legal. 

O R A N T E S RENUNCIA 
A S U PARTIDO 

París (Efe). — Manuel Orantes 
decidió hoy renunciar a su par­
t ido contra el argentino Guiller­
mo Vilas. puntuable para los 
octavos de finai de simples mas­
cul inos de los internacionales 
de Francia de Tenis. 

Después de un malentendido 
que s e produjo ayer, después 
del cual el Comité del torneo 
decidió aplazar el oartido para 
hoy a la una en la pista núme­
ro uno, el español ha recurrido 
al reglamento para protestar 
por la actitud «poco cortés» 
de los organizadores. 

Sobre la una y 14 minutos, 
V i las llegó a la pista número 
uno acompañado del ¡uez árbi-
tro del torneo, Jacques Dorf-

mann. Orantes no acudió, Jacques 
Dorfmann anunció por los alta­
v o c e s «teniendo en cuenta la 
ausencia de Orantes, el Comité 
del torneo ha decidido declarar 
al jugador, vencido, DO; no acu­
dir». 

Así , Vi las ha quedado clasifi­
cado para los cuartos de final 
en los que se enfrentará maña­

na al norteamericano Harold So-
lomon. 

«Yo no estoy preparado men­
talmente para jugar, declaró ano­
che Orantes dejando entrever 
su posible no participación «Si 
me prueban que los reglamentos 
me contradicen, entonces juga­
ré». 

Este «affaire» Vilas-Orantes s e 
remonta al principio de la tar­
de del lunes: el .rgentino pa­
dece en e s e momento fuertes 
dolores estomacales e intestina­
les . Consulta al médico que le 
administra un tratamiento, pero 
hace falta una hora que éste 
haga etecto. S e av isa al juez 
arbitro. Este, viendo oue en la 
pista número uno el australiano 
Mac Námara ha empezado a ga­
nar el tercer set después de 
haber perdido los dos primeros 
contra el Italiano Barazzutti, 
acepta fijar el partido Vi las-
Orantes para las 15.30. 

Después de esto el Comité 
dei torneo decidió abordar el 
problema y dictaminó que na­
die tiene la culpa n| ^a razón en 
el asunto de retrasar el partido 
hasta el día siguiente. Christ ian 
Duxin, director de 'a competi­
ción, indicó para responder a 
Orantes que el Comité del tor­
neo tiene el poder de decisión 
cualquiera que s e a ésta 

Pero Orantes contestó que él 
no acepta "que «se conceda un 
privilegio a un jugador porque 

s e apellide Vilas». «Yo sé que e s 
un gran nombre en Roland Ga­
rres, pero el reglamento debe 
ser aplicado a todo e mundo s in 
excepción» 

«De todas termas, no nace tai­
ta recurrir al reglamento. No me 
han dicho toda la verdad Me 
han tenido apartado de todo el 
asunto y eso no lo nuedo sopor­
tar» 

GILDEMEISTER, ELIMINADO EN ROLAND CARROS 
París (Efe) . — El chileno Han 

Gildemeister, cabeza de ser ie 
número 12 del torneo de tenis 
«Internacionales de Francia», ha 
sido eliminado esta tarde en 
cuartos de final por s1 norteame­
ricano Jimmy Connors. 

Sólo el prime- set del encuen­
tro fue reñido, pues Connors, 
en superforma no dejó ganar 
un solo juego a su adversario 
en los otros dos El oartido ter­
minó con el resultado de S-4, 6-0 
y 6-0 a favor de Connors 

En otro de los encuentros 
disputados esta tarde, Gerulait ls 
ha derrotado al polaco Wojtek 
Fiback, por 6-3, 5-7, 6-4 3-6 y 
6-3. 

Los otros dos semifinalistas 
saldrán de ios partidos entre e l 
norteamericano Harold Solomon 
y el argentino Guillermo Vilas y 
entre el sueco Bjorn Borg y e l 
italiano Cerrado Barazzutti 

BALONCESTO 

[i 

O C A S I O N 

A L I N E A D O R D E D I R E C C I O N E S E L E C T R O N I C O 
D E I M P O R T A C I O N . N U E V O . 

S E V E N D E A N I V E L P A R T I C U L A R 

R A Z O N : T E L E F O N O 941 /249100 

ipo de la Deportiva (M - H ) 
Ambos equipos ofrecieron un 

por numeroso ico 

S a l o u y P o r t u g a l 

P r e c i o s d e s d e 

5 . 0 0 0 p t a s 

s e m a n a . 

La Agencia de Burgos 

Grupo A - Titulo 4 n 

E l equ ipo de l a D e p o r t i v a 
devolv ió e l d o m i n g o la v is i ta 
a l G o r b e a , de V i t o r i a , p a r a 
disputar c o n él e l par t ido de 
vuel i ta de la e l iminator ia c o ­
rrespondiente a la fase de as ­
censo de T e r c e r a D i v i s i ó n . 

E l encuent ro tuvo por esce ­
nar io el pabe l lón de L a n d á -
z u r i , en la cap i ta l a l a v e s a , a l 
q u e acudió n u m e r o s o púb l ico , 
q u e d is f rutó c o n la actuación 
de a m b o s c o n j u n t o s , p o r e l 
en tus iasmo y la depor t iv idad 
c o n que se e m p l e a r o n en todo 
momento . 

A u n q u e el resul tado f ina l 
a r r o j a una d i fe renc ia cons ide­
rable , hemos de hacer constar 
q u e durante la pr imera par­
te y ios diez pr imeros m i n u ­
tos de la segunda , las dife­
rencias s iempre fueron m í n i ­
mas , pero, a consecuenc ia de 
l a lesión sufr ida por Ignac io 

A r r o y o , q u e tuvo que ser i n ­
gresado en u n a cl ínica de V i ­
tor ia .el equ ipo burgalés se v i ­
no a b a j o , qu izá un tanto a fec ­
tado por el lo Ignacio A r r o y o , 
según nos han c o m u n i c a d o , 
será intervenido hoy qu i rú rg i ­
camente por el doctor V i l l a , 
en la cl ínica de la C r u z R o j a 
de nuestra c iudad . D e s e a m o s 
y esperamos que sea c o n p le­
no éx i to . 

A pesar de este incidente y 
a l margen de é l , h a y que e lo ­
giar de n u e v o la fac i l idad de 
enceste de los jugadores del 
G o r b e a y su gran técnica. Y 
puestos a ind iv idua l i zar , h a b r á 
que destacar la actuación d e 
U b i s , en una mañana muv ins­
p i rada . 

E n cuanto a los deport istas, 
todos merecen buena nota, en 
genera l , por su entrega a l o 
largó de todo el part ido. 

A v d a . R e y e s C a t ó l i c o s , 1 0 - T e l f . 2 2 2 9 7 0 

A v d a . G e n e r a l í s i m o , 5 - T e l f . 2 0 9 7 4 2 

A v d a . E l a d i o P e r l a d o , 5 7 ' T e l f . 2 2 9 6 7 7 

D O N J O S E L U I S O L I A S G R I N D A , M A G I S T R A D O -
J U K Z D E P R I M E R A I N S T A N C I A D E L J U Z G A D O 
N U M E R O U N O D E B U R G O S V S I ' P A R T I D O , 

H A G O S A B E R : Q u e por A u t o de esta techa, d ic tado 
en E x p e d i e n t e de Suspensión de Pagos, seguido en este 
J u z g a d o c o n el n ú m e r o 324 /1979 . se b a dec la rado en esta ­
do legal de suspensión de pagos v si tuación de inso lvenc ia 
p rov is iona l , por est imar el act ivo super ior a l pasivo, a l a 
C o m p a ñ í a M e r c a n t i l J I C A S T S . A . , con domic i l io soc ia l 
en Burgos representado pot e l P r o c u r a d o r Sr D e l g a d o 
A r i j a h a h i é - d p s e a c o r d a d o c o n v o c a r n lo* acreedores , 
c o n f o r m e .« ver i f ica por med io de l presente, para la ce le­
bración de la J u n t a G e n e r a l de Acreedores , el d ía C A ­
T O R C E D E J U L I O p r ó x i m o , a las O I F . 7 Y M F D U D E 
L A M A Ñ A N A en la S a l a A u d i e n c i a de este l u / g a d o 

D a d o c u Burgos a doce de M a y o de m i l novecientos 
ochenta . — E / ( i legible) . — E l Secre ta r io ( i legible) . 
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NATACION 

SE C E I E B R A H DOS NUEVAS 
EN EA EÍGA DE 

El domBngo ,día 1 de Junio, 
s e celebraron las pruebas co­
rrespondientes a ,a quinta y sex­
ta Jornada de esta Liga. Los re­
sultados de las mismas fueron 
(os que siguen: 

5.a JORNADA PRUEBA 
N U M E R O 27 100 M. MARIPO­
S A M A S C U L I N O S 

Categoría 11 años: 
Primero. Alberto Arauzo Ma-

rijuán, de Arlanzón 65. 2.27.2; 
segundo Hugo Ricardo Valdivie!-
s o , de Arlanzón 65. 2.40.2. 

Categoría 12-13 años: 
Primero. Roberto García Ruiz, 

de Arlanzón 65. 1.33.2; segundo, 
José Manuel Prada Franco, de 
Deportiva. 2.12.5. 

Categoría 14-15 años: 
Primero. Enrique González Gon­

zález, de Arlanzón 65. 1 26.2; s e ­
gundo. Carlos del Alamo Miguel, 
de Deportiva. 1.35.0; tercero. 
Femando de Miguel Borreguero, 
de Deportiva. 1.48.0. 

Categoría 16 años y más: 
Primero, Deltin García Ruiz. 

de Arlanzón 65. 1.18.2: segundo. 
Juan Domingo Santos, de Depor­
t iva. 1.22.1; tercero. Julio San-
tillana Juez, de neportiva 1-32-0 

PRUEBA NUMERO 28 100 M-
MARIPOSA FEMENINO 

Categoría 11 años: 
Primera. María Mar Rodríguez 

Nidáguila, de Arlanzón 65, 1.52.1: 
segunda, Nuria Mutilba Obregón. 
de Deportivo. 2-01.1 y tercera. 
Silvia López Fuente de Arlan­
zón 65. 2.21.0 

Categoría 12-13 años: 
Primera, Teresa Contreras 

Blanco, de Arlanzón 65, 141.1; 
segunda. María Victoria Delgado 
Mart ínez, efe Deportiva. 2.16.6 
y tercera. Ana Mutilba Obregón. 
de Deportiva 222.6 

Categoría 14-15 años: 
Primera, Reyes de Diego Puen­

te, de Arlanzón 65 1 48.0: se ­
gunda. Sonia de 'a Torre Bárce-
na. de Deportiva. 1.54.1 y terce­
ra. Africa Santamaría García, de 
Arlanzón 65. 2.40.1 

Categoría 16 años y más.-
Primera. Pilar Domingo San­

tos, de Deportiva, t.24.1; segun­
da. María Angeles Ayaia Gu­
tiérrez, de Deportiva 1.26.1 y 
tercera. María Natividad Ayala 
Gutiérrez, de DsonH-iva i 39.0 

6.a JORNADA PRUEBA NUME­
R O 29 50 M L IBRES 
M A S C U L I N O 

Categoría 11 años: 
Primero. Raiii soi ioa Saiz . d© 

Natación Mirandés 0.51.5; se­
gundo. Miguel Rubio García de 
Natación Mirandés 1 22.5 y ter­
cero, Miguel A Alzaga Rodrí­
guez, de AHanzón 65 1.24 0 

Categoría 12-13 años: 
Primero, Carlos Roig Bernal. 

de Aranzón 65. 036.4; segundo, 
Manuel Rodríguez Nidáguila de 
Arlanzón 65 . 0.37.0 y tercero, 
Iñigo Gutiérrez i ayuno, de De-
potiva, 038 .0 

Categoría 14-15 años: 
Primero, Juan Antonio Cast i ­

llo Al ia, de Natación Mirandés, 
0.41.20: segundo. José Ignacio 
de Miguel Borreguero, de Depor­
tiva. 042.5 

Categoría 16 años y más; 
Primero, LUÍS vega Goicolea, 

de Arlanzón 65, 0-31 7; segundo. 
Car los Panlagua Susinos efe Na­
tación Mirandés 0 3 7 5 

PRUEBA NUMEHO 30 50 M. 
L I B R E S FEMENINO 

Categoría 11 años: 
Primera. Nerea Cruz Acil lona. 

de Natación Mirandés 0 36.0: 
segunda. Nuna Muti'bfe Obregón 
de Deportiva. 0 41.0 y tercera 
María Lidia Montero Magaña, de 
Natación Mirandas. 0-42.1. 

Categoría 12-13 años: 
Primera, Olga Boe Austr i , de 

Natación Mirandés. 0.38.9; se ­
gunda, Ana Mutilba Obregón. de 
Deportiva. 0.40.0 y tercera . Isa­
bel Ruiz Palomo, d j Arlanzón 65. 
0.41.1. 

Categoría 14-15 años: 
Primera. Ana I. López Fuente, 

de Arlanzón 65. 0.35.6; segunda. 
E l i sa Grafía Grandival . de Nata­
ción Mirandés, 0.37.1 

Categoría 16 años y más: 
Primera, Pilar Domingo San­

tos, de Deportiva, 0,30 3; segun­
da, A l ic ia Jiménez Hernaiz, de 
Arlanzón 65. 0 40.5 

PRUEBA NUMERO 31 • 200 M-
E S T I L O S INDIVIDUAL 
M A S C U L I N O 

Categoría 11 años: 
Primero. Juan José Raya Pía* 

za. de Arlanzón 65. 5.00.0; se ­
gundo, Jorge Barbero Moreno, 
de Arlanzón 65. 5-13.2. 

Categoría 12-13 años: 
Primero. Iñigo Gutiérrez La-

yuno. de Deportiva. 3.54.1; s e ­
gundo. Roberto Díaz Arcos de 
Arlanzón 65, 3.55.3 y tercero. 
Jorge Corrales Ortega, de Ar­
lanzón 65, 4.01.1 

Categoría 14-15 años: 
Primero. Jorge Gutiérrez La-

yuno. de Depoitiva. 3-18-2; s e ­
gundo. Carlos del Alamo Miguel 
de Deportiva, 3.20.0 

Categoría 16 años y más: 
Primero. Juan Domingo Santos, 

de Deportiva. 2.50.9; segundo. 
Car los Jiménez Hernaiz de Ar­
lanzón 65. 3.05.1 y tercero Ju­
lio Santillana Juez, de Depor­
tiva. 3.14.0. 

PRUEBA NUMERO 30 200 M. 
E S T I L O S INDIVIDUAL 
FEMENINO 

Categoría 11 años: 
Primera, Nerea Cruz Acil lona, 

de Natación Mirandés. 3.40.3; 
segunda, Marta Arroyo Domingo, 
de Arlanzón 65. 4.12-1. 

Categoría 12-13 años: 
Primera, Monserrat G r a ñ a 

Grandival, de Natación Mirandés. 
3.56.1; segunda. Ana Mutilba 
Obregón. de Deportiva 4.10 7 y 
tercera , Belén Arroyo Domingo, 
de Arlanzón 65 4 15.0 

• L E T R A S A V A L A ­

D A S P O R B A N ­

C O S Y C A J A S D E 

A H O R R O 

• C E R T I F I C A D O S 

D E D E P O S I T O . 

• L E T R A S P R O C E ­

D E N T E S D E C E R 

r i F I C A C I O N E S D F 

O B R A . 

• T R A I O D I R E C T O . 

T e l é f o n o 91 226 23 48 

La U E F A castiga a 
los equipos españoles 

El Valencia y Barcelona sancionados 
con más de 650.000 y 350.000 
pesetas respectivamente 

El jugador del Madrid, Del Bosque, 
suspendido por cuatro partidos 

Categoría 14-15 años: 
Prirríera. Ana Rut Diaz Gal lo, 

de Arlanzón 65. 3-15.0; segunda. 
Sonia de 'a Torre Bárcena de 
Deportiva, 3.39.5 y tercera Ma­
ría Jesús Atienza Diez de Ar­
lanzón 65, 4-53-0 

Categoría 16 años y más: 
Primera. Pilar Domingo Santos, 

de Deportiva. 2-25.1; segunda. 
María Angeles Ayala Gutiérrez, 
de Deportiva. 3.01.5 y tercera. 
Natividad Ayala Gutiérrez, do 
Deportiva. 3.25.2. 

Madrid (Colpisa) — El Va­
lencia y el Barcelona así como 
también el jugador del Real 
Madrid, Del Bosque, han sido 
sancionados por el Comité de 
control y discipl ina de la UEFA 
con 16.500 francos s u i z o s —unas 
700.000 p e s e t a s — 8.500 francos 
suizos —nvás de 350.000 pesetas 
y cuatro partidos de suspensión 
respectivamente Las sanciones 
fueron comunicadas ayer a los 
tres clubs españoles, al mismo 
tiempo que 'a Federación E s ­
pañola. 

El Valencia ha s ido sanciona­
do con esa cantidad por tres 
motivos: por el lanzamiento de 
cohetes y s imi la res por parte 
de s u s aficionados e n dos oca­
s iones y por sa l i r tarde del 
•/estuario en una ocasión con 
motivo del partido Barcelona-
v/alencla. correspondiente a 'os 
cuartos de final de la Recopa 
E lanzamiento de objeto? ex-
oiosivog por parte de los aficio­
nados corresponden al partido 
Barcelona Va lencia y al en­
cuentro de la fina' entre Ar 
señal y el equipo valenciano, 
^n Bruselas Por c a d a una de 
as ocasiones en que sus aficio­

nados hicieron explotar dife-
••ntes artefactos s e 'e ha 'm-
ouesto a' Valencia una multa 
de 8.000 francos su izos y por 
salir tarde del vestuario del 

Barcelona para disputar el par­
tido frente a l conjunto azulgra-
na. 500 francos su izos . 

El Barcelona ha sido sancio­
nado con 8.000 francos suizos de­
bido al lanzamiento de objetos 
a! terreno d e juego por parte 
de s u s aficionados en el par­
tido que el conjunto azulgrana 
disputó en el campo Nou frente 
al Valencia , correspondiente 8 
los cuartos d e final de la Re­
copa Con motivo de este parti­
do también fue sancionado con 
500 francos s u i z o s porque ©' 
equipo azulgrana abandonó con 
retraso su vestuar io para Ini­
ciar el encuentro 

El jugador del Real Madrid. 
Del Bosque, fue sancionado con 
cuatro partidos de suspensión 
por agredir Q un contrario a 
Kevin Keegan, en el partido 
que el coniunto madridista dis-
outó en Hanvburgo contra el 
equipo de Rsta ciudad Del Bos­
que ha visto aumentada s u s a n ­
ción a cuatro encuentros ya que 
estaba advertido de castigo 
De1 Bosque por tanto, no po­
drá disputar con el Real Ma­
drid 'as dos orlmeras elimina­
torias de la C o p a de Europa de' 
oróximo año Del Bosque, s i e l 
Madrid no e s eliminado antes, 
no oodrá actuar en 'a Copa de 
Europa hasta 'os octavos de fi­
nal . 

VELA 

R E G A T A S TORMCIONAIIS 
E l P A M A N O D E A R I J A 

L o s d ías 6. 7 y 8 d e J u m o 
s e v a n a c e l e b r a r e n a g u a s 
de A r i j a u n a s r e g a t a s inter­
n a c i o n a l e s d e v e l e r o s de la 
c l a s e S n i p e . 

L a r e g a l a h a s i d o organ i ­
z a d a p o r e l C l u b l a N a v a l de 
R e i n ó s e , c o n la c o l a b o r a ­
c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o de 
A r i j a . 

L a p a r t i c i p a c i ó n s u p e r a l a s 
40 e m b a r . c a c i o n e s p r o c e d e n ­
t e s d e d i v e r s o s p a í s e s de 
E u r o p a . 

C o n e s t e mot ivo , la E s ­
c u e l a d e V e l a , d e A r i j a ade ­
l a n t a e l c o m i e n z o d e s u s a c ­
t i v i d a d e s a d i c h o d ía 6, da­
d o q u e p a r t i c i p a e n la c o b e r ­
t u r a d e s e g u r i d a d d e la re­
g a t a . 

S e invi ta a t o d o s l o s inte-
r e s a d o s a l a s a c t i v i d a d e s 
n á u t i c a s a q u e a c u d a n a es­
ta r e g a t a q u e t ieen p r e v i s t o 
s u c o m i e n z o a l a s 11 h o r a s 
de l d ía 6, d a d o q u e e s la 
p r i m e r a v e z q u e s e p u e d e 
v e r e n p r o v i n c i a d e B u r g o s 
un a c o n t e c i m i e n t o n á u t i c o d e 
e s t a c a t e g o r í a . 

L o e m b a r c a c i ó n d e la c l a ­
s e I n t e r n a c i o n a l «Sn ipe» , 
m i d e c a s i c i n c o m e t r o s , e s 
de d o s t r i p u l a n t e s y h a pro­
p o r c i o n a d o a E s p a ñ a g r a n 
c a n t i d a d de c a m p e o n a t o s in­
t e r n a c i o n a l e s i n c l u y e n d o v a ­
r i o s c a m p e o n a t o s d e E u r o p a 
y d e l M u n d o , p r i n c i p a l m e n t e 
c o n l a f igura d e Fél ix G a n * 
c e d o . 

R a t i c i d a 
T U R A G I L 

Para que no se la den con queso 

EXTERMINA LAS RATAS Y SUS NIDOS 

Hacienda informa : 
Adquisición 
de impresos: 
— Delegación d e Hacienda 
— Estancos 

D e v o l u c i o n e s 
Conforme a la nueva regulación del Impuesto sobre la Rema ele las Personas Físicas, el conirihuyenle tiene derecho a obtener la devolución de oficio de las cantidades ingresadas a cuenta, a través de retenciones o de pagos fraccionados cuando la. suma de ellas sea superior a la cuota resultante de la liquidación provisional. 
P a r a conseguir la devolución, el 
contr ibuyente deberá acompañar a la 
declaración los siguientes documentos: 

a ) S i se hubieren real izado pagos 
f raccionados a cuenta del Impuesto, 
las cartas de p a g o justif icativas de dichos 
ingresos. 

b ) E n el cáso de retenciones a cuenta 
p o r rendimientos de trabajo personal 
certificación de la empresa o del 
profesional , en su c a s o , que contenga 
los siguientes d a t o s : 

• N o m b r e , apel l idos, domici l io 
y número de l D . N . l . del perceptor. 

• N o m b r e y apel l idos o razón soc ia l , 
domici l io , n ú m e r o del D lN . I . o C . I „ 
según los casos , del profesional 
o empresa q u e h a y a abonado los 
rendimientos. 

de que no se hubiese presentado 
el repetido resumen, se hará constar 
por la persona o entidad retentora, 
tal c i rcunstancia. 

• Cant idad retenida. 

c) C u a n d o se trate de retenciones a cuenta 
por rendimientos del capital mobil iar io, 
certificación de la entidad o empresa 
pagadora , que contenga los datos 
indicados en e l apartado b) anterior, 
salvo el resumen anual cuando se trata 
de intereses abonados . 

S i los rendimientos del capital 
mobi l iar io fuesen abonados por 
entidades bancar ias o C a j a s de A h o r r o s , 
l a certificación anterior podrá ser 
sustituida por las . comunicaciones que 
estas entidades realizan a los interesados 
expresándoles las cantidades abonadas 
y retenidas. 

d) E s c r i t o en el que se ponga de manifiesto 
e l medio elegido (transferencia bancar ia 
o talón cont ra la cuenta del Tesoro 

' en el Banco de España). 

C u a n d o se haya elegido la transferencia 
bancar ia , se hará constar el Banco o C a j a 
de A h o r r o s , S u c u r s a l o Agenc ia , y 
n ú m e r o de la cuenta corriente, que estará 
abierta a nombre de la persona c o n 
derecho a la devolución. 

• F e c h a de presentación del resumen 
a n u a l y n ú m e r o c o n que e l perceptor 
figure en d i c h o resumen. E n el caso e) F o t o c o p i a del D .N . l . del perceptor. 

C E N T R O S D E I N F O R M A C I O N E N B U R G O S : 

— D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a ( S a n J u a n . 2 ) . 
— C á m a r a d e C o m e r c i o ( S a n C a r l o s , 1 - 1 . s ) . 
— S u c u r s a l C a j a de l C i r c u l o C a t ó l i c o O b r e r o 

( J u a n XXI I I . B l o q u e s . 9 ) 
— S u c u r s a l C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l (V i tor ia , 1 8 5 ) . 

5*vnSf Í M P U E S T O 

< f Í V > S O B R E L A R E N T A 

C o n t r i b u i r d a d e r e c h o a e x i g i r . 
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F U T B O L B U R G A L E S 

P A R T I D O S P A R A L A S D O S 
P R O X I M A S J O R N A D A S 

Reiación de ios encuentros que 
se celebrarán en esta capital 
y provincia, los días 5 y 7 del 
actual , , correspondientes. al 
campeonato de Alevines, se ­
gunda regional ordinaria y tro­
feo «Julián Campo» de juve­
ni les, con expresión de horas 
y campos. 

Día 5 campeonato Alevín. — 
C.D. San Esteban Ateo Bur-
galés, a las 10,00, en El Cast l -
"lio: Burgos Prom.-G.E. Renfe. 
a l a s 9,30, en Anexo de, Plan­
tío; Vadillos C . F . - C.D San 
José, a las 11,00, en El C a s ­
tillo: Burgos C.F . -AD.G Río Ve-

La Publicidad escrita, «• la única 
que sa pueda volver a leer' 

Ee la que ofrece 

D i a r i o ^ B u r g o s 

junto, « eu gran difusión 

na, a las 10,30. en Instituto 
Diego Porcelo 

Segunda regional ordinaria.— 
A . J . Fernán González-C.D. Los 
Escuderos, a las 12,00. en Vi-
llafría número 1. 

Trofeo «Julián Campo» juve­
ni les. — Crucero C . F Bur­
gos «B», a ias 10.00, en José 
Manuel Sedaño; Pol. S a l a s -
Vadillos C . F . . a ias 18.00 en 
Salas de los Infantes; S . D . El 
Agui la-A.D.G. Río Vena a tas 
10.00. en Villafría número 1; 
Burgos Prom.-Brlviesca C . F . , e 
ias 12.00, en José Manuel S e ­
daño. 

Día 7 campeonato alevín. — 
G . E . Renfe-Atco. Burgalés, a tas 
17,00, en Renfe; C.D San José-
Burgos Prom a las 16,30, en 
Anexo del Plantío; A .D .G. Río 
Vena- Vadillos C . F . . a las 17,00 
en Instituto Diego Porcelo: 
Burgos C . F . - C . D . S a n Esteban, 
a . las 17,30, en Anexo del Plan­
tío, 

H A S T A E L D I A 10 D E L P R E S E N T E M E S D E 

J U N I O SE, P O D R A A C U D I R A C O N C U R S O D E 

M E R I T O S P A R A L A P R O V I S I O N D E 

V A C A N T E S D E 

PROFESOR ENCARGADO DE CATEDRA 
D E L A A S I G N A T U R A D E G E O M E T R I A D E S ­

C R I P T I V A V T O P O G R A F I A , A S I C O M O D E 

PROFESOR ENCARGADO DE CORSO 
D E L A A S I G N A T U R A D E L E G I S L A C I O N 
Y E C O N O M I A E N L A C O N S T R U C C I O N . 

I N F O R M A C I O N : E N L A S E C R E T A R I A D E L A 
E S C U E L A U N I V E R S I T A R I A D E A R Q U I T E C T U R A 

T E C N I C A D E B U R G O S . 

Baloncesto 

Resultados y clasi f icaciones 
del torneo ((Primavera)) 

C A T E G O R I A J U V E N I L M A S C U L I N O 

D e p o r t i v a , 36; L a S a l l e P r o m e s a s , 90. 
D i e g o P o r c e l o s , 73 ; F i r e s t o n e . 16. 
T i z o n a G r o m b e r . 68; L a S a l l e T i z o n a , 73. 

C L A S I F I C A C I O N F I N A L 

J . G . E . P . F. O. P . 

L a S a l l e P r o m e s a s 5 5 0 0 402 208 
L a S a l l e T i z o n a 5 4 0 
T i z o n a G r o m b e r . . . . . . 5 3 0 
D i e g o P o r c e l o s , 5 2 0 
D e p o r t i v a 5 1 0 
F i r e s t o n e 5 0 0 

1 420 205 
2 343" 206 
3 249 261 
4 155 355 
5 105 439 

C A T E G O R I A J U N I O R - S E N I O R M A S C U L I N O 

C L A S I F I C A C I O N P U E S T O S I.0 A L 4.° 

A D G . M i c h e l í n S . , 76; D e p o r t i v a , 94. 
T i z o n a «A», 92; T i z o n a «B», 64. 

C L A S I F I C A C I O N P U E S T O S 5.° A L 8 ° 

F i r e s t o n e , 37; C . D i s c ó b o l o , 59. 
M a r v i . 61; D e p . V e t e r a n o s . 48 . 

C A T E G O R I A J U V E N I L F E M E N I N O 

P o d i u m , 56; C r o n o s M i r a n d a , 52. 
A u t . A n a m a r . 54; B . C a s t i l l a «A», 26. 
C G D . R E N F E , 19; B. C a s t i l l a «B». 13. 
F e r n á n G o n z á l e z , 0; R E N F E , 2. 

C L A S I F I C A C I O N F I N A L 

C a m p e ó n : P o d i u m . 
S u b c a m p e ó n : C r o n o s M i r a n d a . 
T e r c e r o : A u t o b a z a r A n a m a r . 
C u a r t o : B. C a s t i l l a «A». 
Q u i n t o : C C D . R E N F E . 
Sexto- . B. C a s t i l l a «B». 
S é p t i m o : R E N F E . 
O c t a v o : F e r n á n G o n z á l e z . 

C A T E G O R I A J U N I O R - S E N I O R F E M E N I N O 

A D C . M i c h e l í n , 83; S a f a T i z o n a , 45. 

J . G . E . P . F . C . 

C B . B u r g o s . . . 
Aut . A n a m a r «A» 
Aut. A n a m a r «B» 
A D C . M i c h e l í n . , . 
S a f a T i z o n a 

1 280 166 
1 166 112 
1 201 132 
2 130 193 
3 79 253 

10 
8 
6 
4 
2 
0 

P. 
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¡ A U P A , A R A N D S N A ! 
D e s d e e s t a s l í n e a s c o n v o c o m o s a todo a q u e l 

q u e q u i e r a u n i r s e a l c o r o p a r a a c l a m a r a la G i m ­
n á s t i c o A r a n d i n a . U n c l u b , u n o s d i r e c t i v o s , u n o s 
j u g a d o r e s y t o d a u n a af ic ión q u e h a n p a s e a d o e l 
n o m b r e de la c a p i t a l de la R i b e r a por t o d a s l a s 
c i u d a d e s de e s e g r u p o s e g u n d o d e la T e r c e r a 
D i v i s i ó n c o n e l s a b o r d e l c o r d e r o y e l olor I n c o n . 
fund ib le de s u n o m e n o s a f a m a d o v i n o de s i e m p r e 
L a G i m n á s t i c a a c a b a d e s i t u a r s e e n S e g u n d a Divi­
s i ó n B. S i e l B u r g o s C . de F . n o s p r o p o r c i o n a el 
d i s g u s t o q u e c u l m i n ó u n a d e s d i c h a d a c a m p a ñ a , no 
e s m e n o s v e r d a d e r o q u e todos los p l á c e m e s s e h a n 
Ido h a c i a e l D u e r o p a r a e x t e n d e r s e p o r toda la R i b e r a 
y q u e d a r s e e n A r a n d a , c o n t o d a s l a s j u s t i c i a s h a ­
b i d a s y p o r h a b e r y c o n todos l o s h o n o r e s E l d e s e o 
g u a r d a d o s i e m p r e h a t e n i d o la m á s g r a n d e d e s u s 
c o m p e n s a c i o n e s . D a r n o m b r e s p r o p i o s ser ía in ius to 
p o r q u e t o d o s h a n c o n t r i b u i d o p a r a q u e e s t o s m o ­
m e n t o s s e a n de e u f o r i a , de a l e g r í a y d e p h - a s s a t i s ­
f a c c i o n e s . M u c h o s s e iden t i f i can c o n l a A r a n d i n a ; los 
q u e e s t á n p r e s e n t e s " los q u e el d e s t i n o no q u i s o 
permi t i r q u e v i v i e s e n e s t e a s c e n s o . 

L a h a z a ñ a e s de l a s q u e d a n o x i g e n o a l fú tbo l 
y y a p u e d e n s a c a r p e c h o todo s u p o t e n c i a l , pe ro 
u n p e c h o d e h u m i l d a d , l ab rado c a d a día y c o n 

e s a a l e g r í a del c u m p l i d o m á s q u e d e b e r . 

E n la n o c h e de l p a s a d o d o m i n g o , c u a n d o s e re­
g r e s a b a de T o r r e l a v e g a , e l mi l l a r d e s e g u i d o r e s 
d e s c a r g ó s u t o r m e n t a j u b i l o s a y s u luz c h i s p e a n t e 
l l egó h a s t a e l D u e r o , a ! portal d e c a s a , a A r a n d a . 
Y a t i ene l a G i m n á s t i c a e l a s c e n s o , y a t iene s u afi­
c i ó n lo q u e i b a a c a r i c i a n d o e n l a s ú l t i m a s { o r n a d a s , 
P o r e s o s u s « a u p a s » v «burras» f u e r o n t o d a v í a m á s 
s o n o r o s q u e i o s d e a q u e l l o s s o l d a d o s c o n f e d e r a d o s 
t r i b u t a r o n h a c e m u c h o s a ñ o s a J e f f e r s o n D a v l s , 

^ P e r o h a y a l g o m á s e n l a g e s t o q u e d e b e s e r r e s a l -
O tado, a p l a u d i d o y d i f u n d i d o : e s e l p r e m i o i la c o n s -
<> t a n d a , a la p e r s e v e r a n c i a , al I n t e r é s por s a l i r de 
^ (a m e t a c o n fe y g a n a r . Mi les d e a f i c i o n a d o s s i g u e n 
O c a n t a n d o e l : « ¡ A u p a , A r a n d i n a ! » . E l e q u i p o h a h e c h o 
<> el c a m i n o d e l m o d e s t o pero s i n d e j a r de s e r un 
X c l u b s e r i o y c o n c a t e g o r í a . A e s t a s v i r t u d e s s e unió 
ó l a s e n c i l l e z , c a D a c i d a d , h o n e s t i d a d e n e l a r c a n o 
O de lo m á s í n t i m o y q u e , s i n d e s m a y o , a n i m ó o l o s 
x p r o t a g o n i s t a s de un h i s t o r i a l e j e m p l a r p o r s u t e n a c i -
<> d a d y s u p l e n o e n t u s i a s m o . E l a s c e n s o h a s i d o lo 
O l a b o r b i e n h e c h a . 

x E n e t o s d ías d e J u n i o la A r a n d i n a r e c o g i ó lo 
O s e m b r a d o e n S e p t i e m b r e y c o n s u f o r m a de h a c e r 
<> e l f ú t b o l s e p a s e ó a l o c a m p e ó n . E l r e s u l t a d o : lo 

v i c t o r i a , e l a s c e n s o y u n t í tu lo . L a g e s t a de G i m ­
n á s t i c a a h í q u e d a e s c r i t a p a r a l a h i s t o r i a depor ­
t iva d e l a e n t r a ñ a b l e A r a n d a c o n e s e « a u p a » de 
s u s a f i c i o n a d o s . R e s u l t ó c o m o t e n í a q u e s e r . 

¡ E n h o r a b u e n a , d e v e r d a d ! 
L O P E Z O C H O A 

0 <><><><><><><>.<><><><><><><><><><><><><><><><>0<><><>0<><><>O<><><>00 
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Con mas espacio 
entre asientos, con el 
aire renovado cada tres 
minutos, con techos 
más altos, con más 
visibilidad exterior y, 
en definitiva, 
con toda la rapidez y 
comodidad de los 

i 
Buenos Aires, Rio de Janeiro, Santiago de 
Cñile; Montevideo, Sao Paulo, Asunción, 
Lima, Quito, Guayaquil, Bogotá, Caracas, 
San Juan de Puerto Rico, Guatemala, 
S. Salvador, Panamá, S. José de Costa 

m Rica, Sto. Domingo, Managua, México, 
ffiHn • Nueva York, Miami, Montreal, Cairo, 
g H t t Jéddah, Londres, Barcelona, Madrid, 
• O R B Málaga, Santiago de Compostela, 
HHBA Tenerife,Las Palmas, Johannesburgo, 
WHBBI Nairobi y Kinsliasa. 

m 
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Todo finalizó en las divisio­
nes españolas, y ya s e han des­
pejado las incógnitas, pues ei 
Ósasuna acompaña al Murcia 
y Valladolid a la División de 
Honor, gracias a s u resonante 
triunfo en e l terreno del líder. 
Las victorias del Cel ta y Coru-
ña, han valido de poco, pues 
junto a Algeciras y Tarragona 
descienden, a ta categoría infe­
rior. Al margen dei boleto, fel i ­
citamos a 'a Gimnástica Aran-
dina, por s u espléndida campa­
ña, que te ha llevado a la Se­
gunda División «B». Sólo desea­
mos que s iga la racha 

Para el próximo domingo, te­
nemos quiniela argentina e Ita­
liana, ésta corresponde a la Se­
gunda División y e s cas i mejor, 
pues hay gran cantidad de va ­
riantes y ya sabemos que eso 
e s lo que quieren los quinielis­
tas . Trataremos de dar la me­
jor orientación oísible a nues­
tros lectores. 

Vamos a agrupar a los equi­
pos, en relación a las varian­
tes que les otorgamos, para co-
modidal de todos 
T R E S P A R T I D O S A L O S 

T R E S S I G N O S ( l - X - 2 ) 
Colón - Independiente; Rosa­

rio • River Píate; Spal C e s e -
ha. — Va mucho mejor situa­
do el Independiente que su ri­
val, por lo que creemos que 
pueden darse perfectamente, 
todos los signos posibles. El Co­
lón es el once de 'a tabla con 
18 puntos, y su oponente va en 
el puesto séptimo, con 20 pun­
tos conseguidos, pero mientras 
éste lleva 2 positivos, ios loca­
les están con 2 negativos 

El Rosario, tendrá un enemi­
go difícil en el líder, que sólo 
na perdido hasta la fecha 3 
partidos, y por ello, opinamos 
que hay que darle las máxi­
mas oportunidades. Este choque 
entre el Rosario y e l River. po­
dría también jugarse perfecta­
mente al doble de X y 2. ya 
que ta diferencia entre uno y 
otro, e s de 7 puntos. Para fina­
lizar el grupo de os triples, 
nos encontramos con ei choque 
entre el Spat y el C e s e n a . don­
de vemos que los foraster o s 
son del grupo de cabeza con 
42 puntos, mientras que los de 
c a s a , sólo t ienen 38; el C e s e n a , 
ha perdido hasta el momento 
actual sólo 7 partidos, y esto 
nos da pie para c o l o c a r / t o d o s 
ios signos disoonibles 

C U A T R O P A R T I D O S A L 
U N O Y E Q U I S ( l - X ) 
Uno corresponde a la Liga 

argentina y los restantes a la 
Segunda División del Calc io , y 
son los siguientes: Ferrocarril 
O e s t e San Lorenzo: Lanero-
s s i Monza; Pisa Sambene-
dettese; Palermo Verona — 
L a superioridad del once ferro­
viario no está demasiado clara 
ante el San Lorenzo, oues sola­
mente dos puntos ' e s separan, 
pero como s in embargo, el on­
c e forastero, sólo ha ganado en 
cuatro encuentros de los 19 dis­
putados, e s por lo que nada 
más l legamos a ta equis. Desde 
luego, los tiempos cambian, 
pues aquel S a n Lorenzo de Al­
magro, que s e paseó por la pe­
nínsula al mal no recordamos 
por los años 45, era todo un 
equlpazo al que sólo el Real 
Madrid pudo frenarle por 4-1 
en choque del que fuimos testi ­
gos presencia les , y daba gusto 
ver jugar a los Zufaieta. Colom-
bo.Pontinl. Martlno y Si lva de 
una manera a la que los espa­

ñoles no estábamos acostum­
brados. Recordemos que e í í e 
mismo equipo en e s a gira de­
rrotó a Portugal en Lisboa por 
10-4. V después de ios recuer­
dos al presente: El Lanerossl e s 
quinto en la tabla y e l Monza 
sexto, por lo que s e Impone el 
uno y la equis por a Igualdad 
de e l los . De los otros dos cho­
ques a disputar en Pisa y en 
Palermo Idem de idem, pues no 
encontramos esencia les diferen­
c i a s , como para jugar el triun­
fo forastero; y además coloca­
mos e l uno, por aquello de! fac­
tor ambiente pero que conste, 
que el signo fuerte e s la X . 
U N P A R T I D O A L D O B L E 

F O R A S T E R O ( X - 2 ) 
Matera Atalanta. — El Ma­

tera, e s el colista con 8 triun­
fos en su haber, 10 empates y 
19 encuentros perdidos, por lo 
que no esperamos que derrote 
al once de Atalanta que le lle­
va una diferencia de 6 lugares 
y diez puntos. Por el lo, n o s 
atrevemos a ¡ugar la equis y 
el dos. 

C I N C O P A R T I D O S A L S I G ­
N O F I J O ((3 A L A E Q U I S 
Y 2 A L 1) 
Al triunfo de c a s a : Huracán-

Vélez - Sarsf ie ld; Corno-Taran­
to: Bresc ia • Ternana. — El 

Huracán e s sexto en la tabla 
con una diferencia de puntos 
sobre su rival de dos ya que 
éste e s el 14 y sólo media esa 
distancia. Sin embargo en su 
terreno creemos que hay que 
dar más oportunidades al once 
que mejor marcha e Ignorar los 
demás signos. El C o m o , e s el 
líder de la Segunda División 
Italiana, y debe v e n c e r a un 
rival que ocupa el ugar quin­
ceavo. Para finalizar este gui­
po el Brescia es tercero y el 
Ternana e s el antepenúlt imo, 
por lo que pronost icamos el uno 

A l signo X e n solitario: Sam-
doria - Barí y Lecce Genoa: 
Igualdad absoluta entre los 
equipos, pues entre ios dos pri­
meros que se enfrentan suman 
nada menos que $41 empatesl 
y entre los dos otros dos. 30. 
por lo que esperamos, que e s ­
tos dos choques terminen con 
el reparto de puntos. 
U N P A R T I D O A L T R I U N ­

F O F O R A S T E R O (2) 
Parma - Pisto iese. — El Par-

ma es el 19 de ta tabla con 
26 puntos y dos negativos mien­
tras que su rival e s el segundo 
con 45 puntos y 7 posi t ivos. Hay 
mucha diferencia y d is tanc 19 
entre el los y por e s t o pronos­
ticamos la victoria forastera. 

J . G . E . P . F . O . P í o s . 

R i v e r Píate 
N e w e l l ' s C i d B o y s 
A r g e n t i n o s J u n i o r s 
P i á l e n s e 
T a l l e r e s 
H u r a c á n ... . . . . . . 
I n d e p e n d i e n t e . . . 
U n i ó n . . . 
R a c i n g 
E s t u d i a n t e s de la 
C o l ó n 
F e r r o c a r r i l O e s t e 
R o s a r i o C e n t r a l . . . 
V é l e z S a r s f i e l d . . . 
Q u i l i n e s 
S . L o r e n z o A l m a g 
B o c a J u n i o r s , , . 
T i g r e . . . 
Al l B o y s 

. . . 19 

. . . 19 

. . . 18 

. . . 18 

. . . 19 

. . . 19 

. . . 19 

. . . 19 

. . . 19 
P. 19 
.. . 19 
. . . 19 
. . . 19 
. . . 19 
.. . 19 
ra 18 
. . . 19 
. . . 19 
. . . 19 

7 
6 
6 
9 
9 
8 
8 
3 
9 
9 
8 
6 
6 
6 

13 
8 
6 
7 

3 5 21 
4 0 16 
3 3 23 
17 14 
2 9 25 
31 27 
31 30 
2 7 26 
18 21 
19 24 
20 19 
26 27 
20 22 
18 22 
19 2 2 
17 2 3 

8 19 33 
9 2 3 32 
9 14 2 7 

2 5 + 7 
24 '+ 6 
2 4 + 4 
2 3 + 3 
2 1 + 1 
2 0 + 2 
2 0 + 2 
1 9 + 1 
1 9 — 1 
1 9 — 1 
1 8 — 2 
1 8 — 2 
1 8 — 2 
18 

1 7 — 1 
1 6 — 2 
1 6 — 4 
1 3 — 5 
1 2 — 6 

J . G . E . P . F . C . P t o s . 

C o m o 37 
P i s t o i e s e 37 
B r e s c i a 37 
C e s e n a 37 
L a n e r o s s i V. . . . 37 
M o n z a , „ . . . 37 
S a m p d o r i a . . . . . . . . . 37 
S p a l 37 
B a r i 37 
V e r o n a 37 
G e n o a , 37 
P a l e r m o 37 
A t a l a n t a 37 
L e c c e 37 
T a r a n t o . . . 37 
P i s a 37 
S a m b e n e d e t t e s e 37 
T e r n a n a 37 
P a r m a . . . 37 
M a t e r a 37 

15 16 
12 21 
16 11 
17 15 
13 15 
15 11 
9 21 

10 18 
9 20 

12 13 
11 15 
11 14 
10 16 
10 15 
12 11 
11 13 
11 12 
10 11 

7 12 1 

6 3 2 17 
4 3 5 33 

10 38 27 
7 39 3 2 
9 4 7 35 

11 3 8 36 
7 31 27 
9 31 3 2 
8 2 6 2 7 

12 24 24 
11 3 3 34 
12 3 2 31 
11 2 7 24 
12 2 7 30 
14 2 5 29 
13 24 24 
14 2 3 30 
16 2 5 36 

26 48 
8 10 19 2 0 41 

4 6 + 1 0 
4 5 + 7 
4 3 + 7 
4 2 + 4 
4 1 + 5 
4 1 + 3 
3 9 + 3 
3 8 + 2 
38 
3 7 — 1 
3 7 — 1 
36 
3 6 — 2 
3 5 — 1 
3 5 — 3 
3 4 — 2 
3 4 — 4 
3 1 — 7 
26—10 
26—10 

C o m o s iempre: T r e s tr iples, c i n c o dobles y se is f i jos, 
en las dos versiones de métodos directo y r e d u c i d o . 

S E V E N D E 
N A V E I N D U S T R I A L . L L A V E E N M A N O 

Z O N A I N D U S T R I A L 

Interesado!. I lamai a l te lé fono 503866 

A R A N D A D E D U E R O 

í DE I A C O P A D E l REY 
E n 1902 comenzó este torneo y l a entrada 
más c a r a costó veint ic inco céntimos 

E l Athletic de Bilbao es el equipo que más 
veces lo ganó, con veintidós triunfos 

Madrid [Colp isa) . — El naci ­
miento de la competición de 
Copa Se remonta a 1980. año 
en el que s e organizó por pri­
mera vez con motivo de las 
f i es tas de !a coronación de Al­
fonso XI11. El primer campeón 
fue e l aBizcaya» de Bilbao que 
venció en 'a final al Barcelona 
por 2-1 en un campo situado 
en el antiguo hipódromo madri­
leño. Veinticinco céntimos cos­
tó la entrada más cara a los 
c e r c a de t resc ientos espectado­
r e s que presenciaron e s a parti­
do el 15 de Mayo, día de S a n 
Is idro. 

A la siguiente edición, en 1903 
la Copa pasa a denominarse de 
S u Majestad el Rey y fue ga 
nada por el Athlet ic de Bilbao 
al vencer en ta final al Real 
Madrid. La C o p a siguió dispu­
tándose con interés hasta 1909. 
año de fundación de la Federa­
ción Española de Fútbol en que 
s e produjo una escisión que dio 
origen a dos competiciones pa­
ra le las . E n una s e Impuso e l 
Athlet ic de Bilbao al «Basco-
nla», y en la otra el Barcelo­
na al Español de Madrid 

En 1913 s e vuelven a dispu­
tar d o s compet ic iones, procla­
mándose campeones el Barce­
lona y e l Racing de Irún 

Desde entonces no s e han 
vuelto a producir más c i s m a s 
en la competición de Copa , dis­
putándose año t ras año, con e l 

paréntesis de 1937 y 1938, que 
no s e celebró por la guerra c i ­
vil En 1939 pasa a denominar­
s e Copa del Generalísimo. La 
fina! de e s e año s e celebró en 
el estadio barcelonés de Mont-
luich, y en ella el Sevi l la s e 
proclamó campeón al vencer al 
Rácing de Ferrol, entonces en 
Segunda División. 

La Copa del Generalísimo 
conservó la reglamentación que 
permitía su propiedad al club 
que la ganase tres v e c e s conse­
cut ivas o cinco alternas Es ta 
Copa la consiguieron en propie­
dad t res equipos. L a primera, 
el Athletic de Bilbao al procla­
marse campeón en t res ocas io ­
nes consecut ivas , loa años 1943. 
1944 y 1945. El Barcelona fue 
el segundo equipo que consiguió 
e n propiedad la segunda Copa 
del Generalísimo al proclamar­
s e campeón también en t res 
ocas iones consecut ivas . I o s 
años 1951. 52 y 53. F u e el equi­
po azulgrana el que s e hizo con 
la tercera Copa , al conseguir 
e l t ítulo de campeón en cinco 
ocasiones alternas, en los años 

1957, 1959, 1963. 1968 y 1971, por 
ser la última vez que el trofeo 
s e denominaba Copa de! Gene­
ralísimo, s e concedió también 
en propiedad al ganador de e s e 
año. que fue el Atlético de Ma­
drid. A partir de aquí pasó a 
denominarse de nuevo Cope del 
Rey, de la que s e han procla­
mado campeones hasta ahora 
el Bet ls . Barcelona y Valencia . 

Sabido e s que s e considera al 
Athletic de Bilbao —aunque ya 
no tanto— el equipo copero por 
exce lenc ia . En 22 ocasiones s e 
han alzado los «bocho» con el 
t í tulo. Los siguen e l Barcelo­
na, con 18 y el Real Madrid 
con 13. Siguen ya a bastante 
distancia el Atlético de Madrid 
y el Valencia con 5; Real Unión 
de frún, y Sevi l la con 3 E s p a ­
ñol y Zaragoza, con 2, mien­
tras que «Bizcaya». Arenas, 
Club Cic l is ta de San Sebastián 
Rácing de Irún y Betis gana­
ron la Copa en una edición. En 
total, sólo catorce equipos han 
logrado el título de campeón en 
la historia de la Copa de E s ­
paña. 

CONCESIONARIO PARA AMBIGU 
N E C E S I T A 

S O C I E D A D C I C L O T U R I S T A « E L C I D » 
C a l l e L l a n a de A f u e r a , 6 - 2 . ° d e r e c h a 

D e 8 a 10 t a r d e 
E L S E C R E T A R I O 

1 DE 
C O M U N I C A a s u s c l i e n t e s q u e e l P R O X I M O V I E R N E S , D I A 6 D E 

J U N I O , F E S T I V I D A D L O C A L D E L C U R P I L L O S , P E R M A N E C E R A N 

C E R R A D A S TODAS LAS PANADERIAS 

C o n e s t e m o t i v o , y p a r a p o d e r s a t i s f a c e r l a s n e c e s i d a d e s d e s u s 

c o n s u m i d o r e s , m a ñ a n a j u e v e s , d í a 5 d e J u n i o , f e s t i v i d a d d e l C o r p u s 

C h r i s t i , p r o v e e r e m o s d e p a n e n l a c a n t i d a d n e c e s a r i a p a r a a m b a s 

f e c h a s . 

n i S GARCIA PIAZA, S. A. 
JUNTA GENERAL ORDINARIA DE ACCIONISTAS 
E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e l a S o c i e d a d , d e a c u e r d o c o n 

s u s E s t a t u t o s S o c i a l e s , h a a c o r d a d o c o n v o c a r a l o s s e ñ o r e s a c c i o ­

n i s t a s a J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a , q u e s e c e l e b r a r á e n p r i m e r a c o n 

v o c a t o r i a , e l d í a 2 1 d e J u n i o d e 1 9 8 0 , a l a s 18 h o r a s , e n e l d o m i c i l i o 

s o c i a l d e l a C o m p a ñ í a , c a l l e A r i a s d e M i r a n d a n ú m e r o 1 9 , d e 

A r a n d a d e D u e r o , o e n s u c a s o e n s e g u n d a 4 8 h o r a s m á s t a r d e , e n 

l o s l u g a r e s i n d i c a d o s , c o n a r r e g l o a l s i g u i e n t e 

l .0 

2 . " 

3 . " 

4 . » 

6 . 0 

O R D E N D E L D I A 

L e c t u r a y a p r o b a c i ó n d e l a c t a d e l a s e s i ó n a n t e r i o r . 

E x a m e n y a p r o b a c i ó n , s i p r o c e d e , d e l a M e m o r i a , B a l a n c e , 

c u e n t a d e P é r d i d a s y G a n a n c i a s , d e m á s c u e n t a s d e l e j e r c i c i o 

d e 1 9 7 9 y d e l a g e s t i ó n d e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n . 

P r o p u e s t a d e a p l i c a c i ó n d e r e s u l t a d o s . 

M o d i f i c a c i ó n q u e p r o c e d a e n l a c o m p o s i c i ó n d e l C o n s e j o d e 

a c u e r d o c o n l a L e y y l o s E s t a t u t o s . 

D e s i g n a c i ó n d e s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s c e n s o r e s d e c u e n t a s t i t u 

l a r e s y s u p l e n t e s p a r a e l e j e r c i c i o d e 1 9 8 0 . 

R u e g o s y p r e g u n t a s . 

A r a n d a d e D u e r o a 28 d e M a y o d e 

A D M I N I S T R A C I O N . 
1 9 8 0 . — E L C O N S E J O D E 
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Pasando e l ra to 

DIBUJOS CON S I E T E E R R O R E S 

S o l u c i ó n a l an te r io r : 
1: L á m p a r a . —• 2: Botón de l c a j ó n . — 3 : F a l d a . 

B a r b i l l a . — 5: C u a d r o . — 6: C o l l a r . — 7: Z ó c a l o . 
4: 

L A S V E N T A J A S D E 

FENWICK la ofrece 
a prueba, sin gasto 
alguno para Vd, , 
la carretilla elevadora 
apropiada para su tipo de 
negocio. Para que Vd . mismo 
compruebe las ventajas que 
le reporta'. Para que mida el tiempo 
y cuente el dinero que le ahorra. 
Para que la vea 
funcionando en su almacén. 

FENWICK le aconsejará 
siempre la más adecuada. 

Bruch 96 
Tel. 301 51 00 

Barcelona (9) F E N W I C K •Dr .GórmHima20 
iTel. 255 34 04 
Madrid (28) 

Primera marca en carretillas 

S ^ D E S E O P R O B A R L A C A R R E T I L L A QUE MAS M E C O N V E N G A | 

NOMBRE | 

D ! j j c c i g f i _ . I 

CIUDAD ¿ • D . P . ^ | 

PR-QyiNCiA Teh ^ ^ - v B 
Rellene, recorte y envíe este cupón a nuestro concesionario 

t i 
Merced, nP 5 - Te l .200142 - BURGOS 

I 
I 
1 

1 . 

\ VA DE CUENTO... 
EL R E G A L O DE BODA 

E n una gran empresa un em­
pleado administrativo llega a 
cabo una co lec ta recorriendo a! 
efecto todos los departamentos. 
Y va explicando: 

— L a recaudación es para el 
regalo de boda destinado a la 
señorita Montse. la joven me­
canógrafa de la oficina central. 

Y añade: 
—No duden, sobre todo, en 

mostrarse generosos. E s con­
migo con e l que se va a c a s a r 
EN LA T IERRA Y EN EL A IRE 

Estos dos árabes deben hacer 
por la primera ve2 en s u vida 
un via je aéreo y discuten sobre 
el particular. 

— E n avión —dice uno de 
e l los— s e viaja ahora con se ­
guridad. ¿Por qué entonces tie­
nes miedo? Cuando llegue tu 
hora Alá t e encontrará, no im­
porta dónde estés, lo mismo en 
la tierra que en el aire 

— D e s d e luego —admite el 
otro—, pero supon que mien­
tras estoy en el avión no s e a 
a m í a quien Alá venga a bus­
car, s ino a l piloto. 

VUELVA U S T E D 

El inventor de un aparato re­
volucionario visita al empre­
sario de un teatro en el que 
la taquilla va bastante mal por 
la falta d© asistencia de espec­
tadores. Y después de hac e r 
una demostración del aparato 
que él ha puesto a punto, le 
expl ica: 

— C o n m i s is tema, su sa la 
puede s e r enteramente eva ­
cuada en menos de cinco mi­
nutos. 

—Vue lva usted a verme —le 
dice el empresario al inventor— 
cuando haya encontrado el s i s ­
tema perfeccionado, prim e r o . 
para Henar la sala . 

C E L O PROFESIONAL 

Del manicomio de una ciudad 
alerr/ana. s e fugaron cuatro 
al ienados. Dada la alarma se 

S E N E C E S I T A N 

COLOCADORES 
DE PUERTAS 

O B R A B U R G O S 
T e l é f o n o s : 

(94) 423-15 -56 - 423-72-62 

( I N E M . B M / 7 1 . 8 5 4 ) 

P e d r o no poro d e m o v e r s e 
h a s t a q u e . . . 

S o l u c i ó n a l anter ior : 

L a cor te |o 

procedió activamente a la bus­
ca y captura de los dementes, 
algunos de los cuales s e repu­
taban como peligrosos La Po­
licía, los loqueros, gentes de 
buena voluntad, todos s e dispu­
sieron a la búsqueda de los huí-
dos. 

A media tarde el director del 
establecimiento oyó que llegaba 
un gran camión Salió a reci­
birle, esperando que le trajeran 
a los cuatro huidos y preguntó: 

—¿Qué? ¿Los traen a todos? 
—Sí . señor —le contestó al­

guien—. A los veintisiete 

/ l a ckíópa d e O l m o 

í t f T E C M P R A C T I C O Y 

CoMnrro. d í t e c t ^ l a 

CotVrAMIfMCloM, AMAí-'Z¿ 
IOS DATO IOS REGISTE 
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E l continente europeo no ha llegado a un acuerdo 
respecto a lo que deben señalar sus relojes 
Londres (Crónica UPI • F IEL, 

Serv ic ios Especia les E F E , en 
exclusiva para DIAIRO DE 
BURGOS) — Los alemanes han 
encontrado la palabra fusta pa­
ra designar este enredo. Le lla­
man «zeitsalat» e s decir , la 
«ensalada horaria» 

Diecis iete naciones europeas, 
con una población conjunta de 
325 mil lones de habitantes y 
probablemente cas i otros tan­
tos relojes, adoptó recientemen­
te el llamado «horario de vera­
no» 

Esto no tiene nada de partí-
cular y s e hace en otras partes 
del Mundo En los Estados Uni­
dos sucede hoy día 27 de Abril . 

RETRASADOS Y 
ADELANTADOS 

Pero un momento, que ense­
guida viene lo de la ensalada 
horaria. 

Otros c inco países habían rea­
lizado una maniobra similar el 
mes pasado y ahora t res de 
ellos llevan una hora de retra-
so respecto al resto de Europa. 

Y otros dos países — S u i z a y 
Yugoslavia— s e han negado a 
alterar sus relojes con lo cua! 
se encuentran rodeados de ve­
cinos con horarios distintos. 

L a confusión se Inició el 16 
de Marzo cuando Gran Breta­
ña e Irlanda implantaron el ho­
rario de verano Dos semanas 
más tarde. Polonia. Checoslova­
quia y Portugal hicieron lo pro­
pio. 

Luego, el 6 de Abril, el grue­
so del continente europeo ade­
lantó una hora los relojes Las 
dos Alemanias fEste y Oeste) . 
Austria. Bélgica Bulgaria Di­
namarca, Esoaña. Francia, Gre­
cia. Holanda Hungría, 'talia. 
Luxemburgo, Mónaco, Noruega, 
Rumania y Suecia iniciaron su 
horario de verano 

En estos momentos toda la 
Europa situada al Oeste de la 
frontera soviética t iene 'a mis­
ma hora con s e i s exceociones 
Gran Bretaña. Irlanda y Por­
tugal —tres de los países más 
occidentales de1 continente— lle­
van una hora de retraso res-
oecto a los demás Bulgaria, al 
Este v a adelantada una hora 
con referencia a s u s vecinos 
europeos. Y luego vienen los 
dos países que s e nleqan a mo­
dificar s u s reloies. e s decir, Sui­
za y Yugoslavia 

V A C A S F E L I C E S 

L o s su i zos , ios relojeros más 
famosos del Mundo, dijeron «no» 
al horario de verano e! año pa-

D o n C e l e s P o r O l m o 

OLMO 

W/S'"' 

¡iííuíllXil 

sado en un referéndum. U n a de 
las principales razones fue que 
los campesinos alegaban que 
las vacas podrían trastornarse 
si el ordeño diario s e hacía 
una hora antes . 

Así, las vacas suizas s o n feli­
c e s y el país pasa c inco m e s e s 
a1 año desfasado en cuanto a 
la hora. 

En el c a s o de Yugoslav ia , las 
razones son distintas y posible­
mente no hay nada que hacer. 

En primer lugar, ex is te el pro» 
blema político de poner de 
acuerdo a las s e i s repúblicas 
y dos provincias que constituye 
ei país. Y luego está el proble-
ma cultural A los yugoslavos 
les encanta madrugar. La ma­
yor parte de las oficinas e m ­
piezan a trabajar a las s ie te 
de la mañana Una hora más 
de oscuridad matinal en e l ve­
rano podría acarrear complica­
c iones para los negocios. 

ANUNCIOS POR PALABRAS 

Se reciben de 8,30 a 20.30 en DIARIO DE BURGOS (c. S . Pe­
dro Cárdena. 34). de 9,30 a 14 y de 16 a 19,30 en TAGRA 
(c. Vitoria, 13) Teléf.: 211511 y 202852, y en Agencias de 
Publicidad.— Precio; 60 ptas. hasta 10 palabras, cada pala­

bra más 6 ptas. 
Nota.—- Deberán tener entrada antes de las 2 de la tarde 

del día anterior a su publicación. 

C E D O p iso e n a i q u l l e i . 
A v d a . i e l C i d T e l é f o n o 
220156 

S A N T O S . - A l q u i l o 
a p a r t a m e n t o s e n O l i v a 
( V a l e n c i a ) y A Ü c a n i e 
p o r q u i n c e n a o poy m e s 
los m e s e s J u n i o J u l i o 
y A g o s t o C a l l e J u l i o 
Sáez H o y a N B 8-6.» 

A L Q U I L O n a b l t a c i o n e s 
p a r a v e r a n e a n t e * C a l l e 
M a d n d 9-8.* d e r e c h a 

T O R R E M O L I N O S . A l * 
q u i l o a p a ' r t a ' m e n t o 
a m u e b l a d o . M e * J u n i o 
T e é f o n o 219387 B u r 
gos 

A L Q U I L O n a b l t a c l ó a 
M a d r i d 9-6.» d e r e c h a 

P R I G O . - L o c a l C a . 
m i n o P o l v o r í n , l u z . te­
lé fono , s e r v i c i o s , i n s t a ­
lado o f i c inas 1.444 

P R I G O . - b o c a l R i v a 
l a m o r a . s u p e r f i c i e 87.20 
m e t r o s c u a d r a d o s per­
m i t e h a c e r o b r a 1.535 
P R I G O . - S a n Z a d o r 
n i l . t r e s h a b i t a c i o n e s 
s a l ó n , c o c i n a d o s ba. 
ños, t e r r a a a s . p l a z a ga­
r a j e , s e r v i c i o s c e n t r a -
les . e c o n ó m i c o 1.587 

S E A L Q U I L A piso 
a m u e b l a d o . T e l f 225116, 
S E A L Q U I L A p i s o pe. 
q u e ñ o a m u e b l a d o , m u y 
b a r a t o . R a z ó n : G e n e r a ) 
M o l a . 6-3.o b 

B E N I D O R M a l ­
q u i l o a p a r t a m e n t o , 
p r ó x i m o p l a y a , 
m e s J u n i o T e l é f o . 
no 208698 

A L Q U I L O p l a z a g a r a j e 
e n P l a z a V e g a . G a r a j e 
O r l i T e l l , 209037. 

S E A R R I E N D A finca 
d e 20 h e c t á r e a s , a l pú­
b l i c o , el d í a 8. a l a s 12 
h o r a s . J u n t a A d m i n i s ­
t r a t i v a . F u e n c i v i l ( B u r ­
g o s ) . 

V I L L M B R A L E S . ~ 
A l q u i l a loca l R o m a n ­
c e r o 120 m e t r o s , i d e a l 
t a l l e r . V i t o r i a 163- l .s . 
R I T O R T . - A l q u i l a 10. 
c a l c o n opción c o m p r a 
240 m e t r o s . C a l l e M a ­
d r i d Revés Cató l icos . 4. 
R I T O R T . - A l q u i l a 
n a v e s 830 m e t r o s , c o n 
o p c i ó n c o m p r a . C a r r e ­
t e r a I r ú n « P e n r a s a » 
R I T O R T - A l q u i l a pi­
s o p a r a o f ic inas , c a l l e 
M o n e d a R e y e j : C a t ó l i ­
cos , 4 

S E A L Q U I L A p i s o e n 
A l i c a n t e T e l f . 223242. 
T a r d e s . 

N E C E S I T O p iso peque­
ñ o e n a l q u i l e r , z o n a 
c é n t r i c a , s e r v i c i o s c e n ­
t r a l e s . T e l é f o n o 202278, 
de 4.30 a 6,30 

A L Q U I L O a p a r t a m e n t o 
e n L a r e d o , a m u e b l a d o , 
m e s e s d e J u l i o y A g o s . 
to. I n f o r m e s : t e l é f o n o 
200393 

S E A L Q U I L A p i s o 
a m u e b l a d o , s e r v i c i o s 
c e n t r a l e s , p l a z a de g a ­
r a j e . V e r l o e i n f o r m a ­
c i ó n de 5,30 a 9. C a r ­
m e n , 6. p o r t e r í a . 
S E A L Q U I L A a p a r t a ­
m e n t o d e lu jo , e n R e ­
y e s C a t ó l i c o s A m u e b l a ­
do, c o n te lé fono y g a r a ­
j e . T e l é f o n o 200976. 
S E N E C E S I T A e n a l ­
q u i l e r p i s o c é n t r i c o , 
m á x i m o d a ; años. T e l é ­
fono 212689. de 2 a 6. 

L A R E D O , a l q u i l o apar» 
t a m e n t o . p r t m e r a l ínea , 
t e m p o r a d a v e r a n o te ­
l é f o n o 94-4460196 ( l la­
m a r l e s p u é s de la? 8) , 

S E A L Q U I L A p iso 
a m u e b l a d o d e t r á s de 
C a t e d r a l . C a l l e P o z o 
S e c o , 11 bajo i z q u i e r J a . 
V e r l o d e 4 a 8. 
V 1 L U M B H A I . K S a iqui -
la p i so a m u e b l a d o e x ­
t e r i o r C a l l e V i t n r i a - G a -
m o n a i . V i ' o r l a 1G3.1.9. 
V I L Ü M B R A L E S . — 
A l q u i l a 'oca l 60 m e t r o s , 
S a n j u r j o econ ó m i c o 
V i t o r i a , 163-1.». 



30 Diario de Burgos A N U N C I O S P O R P A L A B R A S Miércoles, 4 - 6 - 1980 

S E A L Q U I L A e n s i t i o 
m u y c é n t r i c o p iso a m u e ­
b l a d o . I n f o r m e s : e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

E I T O B T . — A l q u i l a 
a p a r t a m e n t o s e s t u d i o s , 
c h a l e t , p i s o s e n A l i c a n ­
t e . B e n i d o r m . T o r r e m o -
l i n o s , L a r e d o . I n f o r m e s 
R e y e s Ca tó l i cos . 4. E n 
A l i c a n t e : R a m b l a . 58, 
E I T O B T , — L e r e c o -
m i e n d a v a c a c i o n e s C o s ­
t a B l a n c a , la m e j o r t i e ­
r r a de l M u n d o , t e m p e ­
r a t u r a m e d i a 20 g r a d o s . 
L o a l q u i l a m o s , v e n d e ­
m o s , p e r m u t a m o s a p a r ­
t a m e n t o s , e s t u d i o s , c h a ­
l e t , b u n g a l o w s . p i s o s . 
I n f o r m a m o s R e y e s C a ­
tó l icos . 4. E n A l i c a n t e : 
R a m b l a . 58. 
A L Q U I L O p iso a m u e ­
b l a d o , c é n t r i c o , s e r v i . 
c i o s c e n t r a l e s . T e l é f o n o 
205369. 

S A N T O S . — A l q u i l o lo ­
c a l d e 60 m9, e n G a m o ­
n a l . P r e c i o r e n t a b a r a ­
to. C a l l e J u l i o Sáez H o ­
y a . N.o 8-6.0. 
S A N T O S . - A l q u i l o 
n a v e e n L a V e n t l l l a , d e 
420 m9. C a U e J u l i o S á e z 
H o y a , N.o 8-6.» 

U R G E N T E , a l q u i ­
l a m o s t a l l e r e l e c ­
t r o m e c á n i c a auto ­
m ó v i l , c o n m a q u l . 
n a r l a . b u e n a c l i e n . 
te la . T e l f . 208567. 

S E A L Q U I L A p i s o 
a m u e b l a d o , z o n a t r a n ­
q u i l a , s e r v i c i o s c e n t r a ­
l e s . T e l f 215786.. 

y a c c e s o r i o s 

D U O A l t - A u t o m ó v i ­
l e s , v e n d e tas m e j o r e s 
m a r c a s a m e j o r e s p re ­
c i o s F a c i l i d a d e s T e l é ­
fono 22910? 

R U R O C A S K I N -
"oche- r e v sHdos > 

g a r a n t i z a d o s 'nda.» 
m a r c a a ? m o d e l o s 

- a h a d o 9 L C a ­
r r e t e r a M a 'i r l d-
[ r ú n K m 234 T e -
léfono» 20054? v 
200542 C o c i e r a l 
S a n ? P a s t o r n ú . 
m e r e 6 

B A R R I A D A [ L L E R A . 
P e d r o a u t o m ó v i l e s de 
ocas ión R e v i r a d o s F a 
c i l l d a d e s de p a g o todos 
l o s m o d e l o s T e l é f o n o 
214758 

A U T O M O V I L E S V i d a l 
O o m p r a - v e n t a a u t o m ó ­
v i l e s V e n d e m o s tode 
d a s e de a u t n m ó v i le.» 
u s a d o s , t o t a l m e n t e re­
v i s a d o s F a o l l l d n d e í 
h a s t a 18 mese.» C o m ­
p r a m o s s u c o c h e usado 
jr se lo p a g a m o s a l con ­
t a d o M n d r k l 91 T e l é 
fono 203461 

F U N D A S p a r a s u co­
c h e con fecc ión v m o n ­
t a j e e n e l l i a A r a h u e -
t e s S a n I s i d r o 13 T e ­
l é fono 207327 
A U T Ü M O V I L £ 8 P E -

VD R O 8 A - C o m p r a , 
v e n t a ^e torta c iase de 
a u t o m ó v i l e s S t o c k mí­
n i m o Jient» í l " c u e n t a 
veh ícu lo? oara que us­
t e d p u e d a elwsrii G a ­
r a n t i z a d o s P a r n a a d e s 
h a s t a 24 m e s e s Te ié fo . 
DOS 220047 v 227767 

J U A W vende 131 y 132 
m o t o i D i e s e l a e s t r e ­
n a r R - 1 2 T S R - 5 , R . 7 
R - 6 . 150-S 1.200 S t m c p 
L000 . G S v 0 -8 . D y a n c 
6 7 2 C V (T I I 430 85Ü 
F o r d F i e s t a v variofl 
mode los m á s G a / a n t l -
tados fnc i l idaae> tn in l . 
m a e n t r a d a A u f r - n ó v l -
les G a m o n a P e d r c A l -
fa ro 2 Tel f 223R14 
V E N D O S i m c a 1.200, 
B U - C . f ac i l i dades pago 
V e r . T a l l e r e s C e n t r a l 
V i t o r i a 117 

V E N D O 2 furgonetas , 
C i t r o e n 2 C V bara tas . 
G a r a j e C e n t r a l V i t o 
r i a , 117. 

V E N D O 8 5 0 - D . e n 
b u e n e s t a d o . C o m u n e ­
ros de C a s t i l l a , 17-5.^ B . 
V E N D O f u r g o n e t a 
D K W . 7 años , m o t o r 
rec t i f i cado . I so t e r m o. 
p r e c i o 250.000 p e s e t a s . 
T e l é f o n o 212015. 
A L Q U I L E S s i n c o n . 
d u c t o r , coche» n u e v o s 
t o d a s l a s m a r c a s « S e r . 
v i A u t o » . S a n j u r j o . 8. 
T e l é f o n o 222716 
A O T O M O V I L E S 200 
t o d a s l a s m a r c a s , todos 
los m o d e l o s , v a r i o 
D i e s e l , p r e c i o s a c o m ­
p a r a r , e n t r a d a » a es t u . 
d l a r g a r a n t í a s no te­
n e m o s f i l íente» d e s c o n 
tentos . v i s í t enos V i t o ­
r i a 200 T e l f 220738 
A N T E S de c o m p r a r « n 
v e h í c u l o de ocasión 
véa lo y c o m p r u é b e l o t 
s i n c o m p r o m i s o en A u ­
t o m ó v i l e s D u e a r C a s a 
la V e g a 18. T o d a * 
m a r c a s 

D Ü C A B , C a m b i a o v e n 
de c a r a v a n a M o n c a y o 
s i n e s t r e n a r s iete p l a ­
z a s , f a c i l i d a d e s p a g o 
T é l é f o n o 222222 
D U C A B . - O c a s i ó n a u ­
t o m ó v i l e s rev isado» c o n 
p l e n a g a r a n t í a p ro fe ­
s i o n a l e L n u e s t r o s pro» 
píos t a l l e r e s U l t i m o s 
m o d e n o » A r z o b i s p o de 
C a s t r o N.« 7. T e l é f o n o 
217054 

O C A S I O N v e n d o R .12 -
S . b u e n e s t a d o , p r e c i o 
I n t e r e s a n t e . V e r . T a l l e 
r e s C e n t r a l . C a l l e V i t o , 
r i a . 117 

S E V E N D E S e a t 6 0 0 - B , 
b u e n p r e c i o . B a r r i a d a 
H i e r a , c a l l e J . N.» 6. 

V E N D O R - 1 2 - S . B U - 2 . 
C , 54.000 k i l ó m e t r o s . 
L l a m a r 212577. 

V E N D O M o n t e s a , e n 
D u r o , 250 c e . H - 8 . T e ­
l é f o n o 228058. 
S E V E N D E D K W . l e ­
t r a B . 211073. 
P A R T I C U L A R v e n d e 
1 3 1 - E , 88.000 k i l ó m e . 
t r o s , b u e n e s t a d o . B U -

D , r a d i o c a s e t t e , p o r 
390.000 p e s e t a s . T e l é f o ­
n o 228024 
P A R T I C U L A R v e n d e 
R e n a u l t 5, T L , c o n ex­
t r a s . L l a m a r t e l é f o n o 
209008, 
S E V E N D E c a m i ó n 170 
P e g a s o , c o n t a r j e t a N a . 
c i o n a l . L l a m a r t e l é f o n o 
229280. 

H E R T Z - A i q u l 
ler s i n c o n d u c t o r 
R e n t a C a r 
H E R T Z — A l q u l 
ler c o n k i l o m e t r a 
le I l i m i t a d o y pre 
d o s e s p e c i a l e s n 
e m p r e s a s . 

H E R T Z - A l q u í ­
lelo a q u í , e n t r é -
gue lo a l l á M á s ^e 
50 o f i c i n a s E s t a , 
mos e n ' o s p r i n c i ­
pales a e r o p u e r t o s 

H E R T Z — A c e p ­
tamos las p r i n c i p a 
les t a r j e t a s de e ré 
dito 

A L Q U I L E un c o 
che H e r t z m i e n t r a s 
r e p a r a n e l s u y o 
H E R T Z . - C a l l e 
V i t o r i a 115. 220818 

V E N D O S e a t 128. 1.430 
B U - D . Q u i o s c o P r e n s a 
P l a z a M a y o r . 
S E V E N D E S e a t 127 
T e l é f o n o 228111. 
V E N D O c o c h e C i t r o e n 
2 H P . b a r a t o . BU-26741 . 
T e l é f o n o 223419 
P A R T I C U L A R v e n d e 
S i m c a 1.000. e c c o ó m i c o 
T e l é f o n o 206558. 
V E N D O R - 4 - L . buen 
e s t a d o . T e l é f o n o 214710 
P a r t i c u l a r . 
P A R T I C U L A R v e n d e 
850. 4 p u e r t a s , b u e n u s o 
T e l é f o n o 370077. 
V E N D O S e a t 850. buen 
e s t a d o . 45.000 p e s e t a s 
A v d a . C i d . 22 p o r t e r í a 
P A R T I C U L A R v e n d e 
R - 8 . B u e n e s t a d o L l n 
m a r 201232. 
V E N D O D y a n e - 6 . B u e n 
estado T e l é f o n o 226353 
f L l a m a r t a r d e s ) 
V E N D O « C i t r o e n C X » , 
c o m o n u e v o . T e l é f o n o s : 
205846 y 224458. 

V E N D O S e a t 131, i m -
p e c a b l e y S e a t 1.200. T e ­
l é f o n o 218104. 
P A R T I C U L A R d e s e a 
v e n d e r c o c h e de 2 años 
a b u e n p r e c i o . C a l l e 
S o m b r e r e r í a . 29-3.° . T e ­
l é f o n o 218553. 
C O M P R A R I A M O S 
b u e n u s o , c a m i ó n todo 
t e r r e n o . 10-12 T m . , p r e ­
f e r e n t e m e n t e c o n p l u ­
m a ; L a n d R o v e r , c o m -
p r e n s o r p o r t á t i l 12 K g . 
c e n t í m e t r o s c u a d r a d o s , 
12 m e t í o s cúb icos m i ­
n u t o , m o t o s o l d a d o r a 
6 /10 K a v e a s . D i r i g i r s e 
p o r e s c r i t o S r . T o b a r . 
H o s t a l R i c e . B u r g o s . 

V E N D E M O S c a m i o n e s 
c o n t a r j e t a n a c i o n a l , 
o t r o c o n g r ú a de 11 m s ! 
T e l é f o n o 208146. 
S E V E N D E S i m c a 
1.200 e s p e c i a l , de M i n i 
M o r r i s 1.000. L l a m a r 
d í a s l a b o r a b l e s t e l é f o n o 
213658. 

S E V E N D E 1.430. p a r ­
t i c u l a r . V e r l o e n A u t o -
c i d . C a r r e t e r a M a d r i d -
I r ú n , K m . 234. 

P A R T I C U L A R 
v e n d e R - 1 2 - S , m a ­
t r í c u l a B U - A . I n ­
f o r m e s : T e l é f o n o 
209652. H o r a s c o ­
m e r c i o . 

S E N E C E S I T A 
ch ic * , fija I n f o r . 
m e s ; Tf i l f 203302 

S E N E C E S I T A c h i c a 
fija o I n t e r i n a s a b i e n d o 
c o c i n a , c o n I n f o r m e s 
C a l l e M i r a n d a N 9 3.3.* 
I z q u i e r d a 

N E C E S I T O c h i c a ex-
t e r n a , de 9 a 8.30 I n 
f o r m e s : T e l f . 229299. a 
p a r t i r 8 t a r d e 

S E N E C E S I T A c h i c a 
m t e m a c o n i n f o r m e s . 
P l a z a de l R e y S a r F e r 
n a n d o . 5 - 2.° d e r e c h a 
( e n t r e E s p o l ó n v C a t e -
d r a l > 

S E N E C E S I T A e m p l e a ­
d a d e h o g a r P a s e o de 
l a I s l a . 6-10.o D . 

E M P R E S A l í d e r 
e n e l m e r c a d o n a ­
c i o n a l p r e c i s a p a r a 
s u d e l e g a c i ó n e n 
B u r g o s P e r s o n a i 
de a m b o s s e x o s 
M a y o r e s d e «dad 
C a r n e t de e n n d u 
c i r . no I m p r e s c i n 
l i b l e d i n á m i c o s 
b u e n a p r e s e n c i a y 
c u l t u r a g e n e r a 
a c e p t a b l e . O f r e c e 
m o s : F o r m a c ó n a 
c a r g o de la e m p r e ­
s a L a b o r e n e q u i . 
po S e g u r i d a d S o 
c i a l í R . E ) M a g 
niñeas c o n d i c i o n e s 
e I n c e n t i v o í M i m 
mo g a r a n t i z a d o Hu-
r a n t e la f o r m a c i ó n 
I n t e r e s a d o s l i r l f j l r 
se a S a n P a b ! o 41. 
de 10 a 1 y de 4.30 
a 6,30, de l u n e s á 
v i e r n e s í I N E M 
14.652) 

S E N E C E S I T A c h i c a 
p a r a e l B a r G a m b a r r i 
I n f o r m e s T e l l 220013 
A par t i r de las 12 de 
la m a ñ a n a , e x c e p t o los 
m a r t e s ( I N F T M 14638) 
S E O F R E C E j o v e n con 
c a r n e t s B . C . D. para 
c u a l q u i e r t ipo de t raba ­
jo O f e r t a s por e s c r i t o 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 
S E N E C E S I T A e m p l e a 
d a de hogar c o n in for . 
m e s . E d a ' i m a y o r de 2( 
años B u e n s u e l d o P a 
g a s e x t r a o r d i n a r i a s S e . 
g u r i d a d S o c i a l Paset . 
de ia C a s t e l l a n a . 20 
por ta l C . I.» D . T e l é f o 
no 209914. 

S E N E C E S I T A c h i c a , 
m a ñ a n a s c o n i n f o i m e s 
P r e s e n t a r s e d e 4 a 6 e n 
c a l l e V i t o r i a , 140-9.» B . 

C H I C A fija n e c e s i t o , 
b u e n s u e l d o . L a í n C a l ­
v o . 29-2.» 

S E N E C E S I T A a u x i l i a r 
a d m i n i s t r a t i v o , o f i ­
c i a l a , v l a a n t e . c h i c o c o n 
c o n o c i m i e n t o ? d e m e c á ­
n i c a , e n c a r g a d o E s p e ­
c i e r a B u r g a l e s a C a l l e 
F r a n c i s c o S a l i n a s . 57 
( I N E M 14.685). 
H A G A d i r e c c i o n e s m a ­
n o m á q u i n a , b u e n a re­
m u n e r a c i ó n . A p a r t a d o 
236. A l te» ( A l i c a n t e ) 

G A N A R A d i n e r o efec­
t u a n d o s e n c i l l o s t r a b a -
J o s c a s e r a s . E s c r í b a n o s 
H i s p a n o t e n s a B e n l -
d o r m ( A l i c a n t e ) . 
N E C E S I T O c h i c a de 19 
a 25 años, c o n e x p e ­
r i e n c i a , p a r a s e ñ o r a s o . 
l a v dos n iños H o r a r i o , 
de 9 a 7. T e l f . 217502 
( l l a m a r de 11 a 1 y d e 

5 a 8 ) . 

S E O F R E C E s e ñ o r i t a 
p a r a c u i d a r n i ñ o s p o r 
l a s n o c h e s T e l f 224069 
C H I C A i n t e r n a c o n i n ­
f o r m e s . D o s p e r s o n a s . 
C o r d ó n . 3-2.» 
M A T R I M O N I O c o n dos 
n i ñ o s n e c e s i t a c h i c a fi­
j a . T e l é f o n o 205570. 
S E O F R E C E t r a b a j o a ' 
s e ñ o r c o n c o c h e p r o p i o . 
T e l é f o n o 451001. 
S E O F R E C E p a s t o r 
j o v e n c o n e x p e r i e n c i a . 
I n f o r m e s : Q u i n t a n a d e l 
P i d i ó . V í c t o r F r u t o s 
( P e s e t a ) . 

S E N E C E S I T A p a s t o r 
e n R i o c e r e z o . A n i c e t o 
C a s t r i 11 o ( I N E M 
14.449) 

S E O F R E C E c h i c a p a ­
r a l i m p i e z a , p o r h o r a s 
I n f o r m e s 206323. 
O F R E C E S E s e ñ o r l t a 
p a r a t r a b a j a s de o f i c i n a , 
c o n e x p e r i e n c i a , p o r h o ­
r a s . T f n o . 224841. 

M U C H A C H A n e c e s i t o . 
D e 10 a 5. R a z ó n : C a r ­
m e n . 8, 2.° B T a r d e s . 
S E P R E C I S A s e ñ o r i t a 
a y u d a n ' e m o s t r a d o r y 
m e s a s . I n c o r p o r a c i ó n 
i n m e d i a t a . L l a m a r t e l é ­
f o n o 213456. H o r a s t ra ­
b a j o . I N E M 14.454 

S E N E C E S I T A m u c h a ­
c h a f i j a o i n t e r n a M a r -
t í n e z de l C a m p o n ú m e . 
r o 4, 5.a i z q u i e r d a . 

S E N E C E S I T A a s i s t e n ­
t a só lo por las m a ñ a ­
n a s . C a l z a d a s . 8-10. l.« 
i z q u i e r d a 

S E N E C E S I T A c h i c a 
de 8,30 a 6. R e y e s C a ­
t ó l i c o s . 8-4.» a . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
p a r a c o m p a r t i r p i s o . 
C a l l e P a r t i c u l a r d e l a s 
C a l z a d a s . N.e l -3 .e-10. 

S E N E C E S I T A c h i c a 
e x t e t m a , de 9,30 a 6. 
T e l é f o n o 226024, a p a r ­
t i r d e las 3. 

S E N E C E S I T A c o c i n e ­
ro. R a z ó n : H o s t a l G u -
re K a y o l a , S a r a s a 
( P a m p l o n a ) . T e l é f o n o 
948-300016 ( I N E M N A -
1/12.375) . 

S E N E C E S I T A a s i s t e n ­
ta c o n I n f o r m e s , de 9 a 
6. L l a m a r te l f . 202499 

A S I S T E N T A se n e c e s i ­
t a de 9 a 6. T e l f . 204340. 

N E C E S I T O c h i c a i n ­
t e r n a . V i t o r i a . 81-1.» 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
c h a d e 20 a 35 años , i n ­
t e r n a . A v d a . G e n e r a l í ­
s i m o , 8-5.° d e r e c h a . 

S E O F R E C E o b r e r o 
p a r a t r a b a j a r c o n c o s e ­
c h a d o r a , e x p e r i e n c i a . 
I n f o r m e s e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

S E O F R E C E p a s t o r 
c o n a y u d a . R a z ó n : J e ­
sús R i o s e r a s M a h a m u d . 

C o m p r a s 

v e n t a s 

M A Q U I N A S de c o s e i 
a u ' o m á t l c a s , c o m e n u e ­
v a s E x p o s i c i ó n : < L a 
Ocas ión» ( J u n t o P a r . 
q u e B o m b e r o s ) 
Q U E M A D O R E S de 
f u e l H i l v a . c o m o n u e v o , 
2 b o m b o n a s , a c e l e r a ­
c i ó n d e 2 C V - 2 2 0 / 3 8 0 , 
2 b o m b a s t r a s i e g o f u e l 
2 C V - 2 2 0 / 3 8 0 . 2 c u a d r o s 
e l e c t r i c i d a d ( lo te c o m -
ple to . o c a s i ó n ) , 211073. 

R I N C O N . V e n t a y 
r e p a r a c i ó n todo ti­
po de p e r s i a n a s . 
T e l é f o n o 227446 

S E V E N D E t e r r a j a y 
f r a g u a d e f o n t a n e r o . T e ­
l é f o n o 216575. 
C O M P R O l a n a v i e j a . 
T e l é f o n o 206526. 
S E V E N D E N c a c h o r r o s 
G r a n D a n é s P e l e t e r í a 
B e i c l a C a r r e t e r a Q u t o 
t a n a d u e ñ a s s / n 
C O M P R O a c c i o n e s , 
o b l i g a c i o n e s , b i l l e t e s , 
m o n e d a s , c o r r e s p o n d e n ­
c i a , l i b r o s a n t i g u o s , a n ­
t i g ü e d a d e s . S r . U g a l d e , 
E l c a n o , N.0 28 ( c a l l e ­
j ó n ) . B i l b a o - 8 . T e l é f o ­
n o s : 4441499 y 6771861. 
C O M P R O s i l l a s p a r a 
b a r de t e r r a z a . T e l é f o ­
n o 186130. 

C O M P R O c o l c h o n e s de 
l a n a y o b j e t o s u s a d o s . 
P a s o a d o m i c i l i o . T e l é ­
f o n o 200374. 

C A R A V A N 2000. C a r a ­
v a n a s , r e m o l q u e s , f r l g o -
r í ñ e o s , t i e n d a s d e c a m ­
p a ñ a . A v a n c e s y a c c e ­
s o r i o s . 

C A R A V A N 2000. R e ­
m o l q u e s c o n v e r t í b l e s 
coei c o c i n a y f r e n o , s e i s 
p l a z a s . 

C A R A V A N 2000. R e ­
m o l q u e s m a l e t e r o s e i n ­
d u s t r i a l e s . 

C A R A V A N 2000. C o l o ­
c a c i ó n de e n g a n c h e s e n 
e l a c t o ( R e s e r v e h o r a ) . 
C A R A V A N 2000 F r i g o ­
r í f i c o s d e b u t a n o p a r a 
c a r a v a n a s . 

C A R A V A N 2000. C a r a -
v a n a s n u e v a s y u s a d a s . 
C A R A V A N 2000. A l q u i ­
l e r d e c a r a v a n a s y r e ­
m o l q u e s . ( R e s e r v e fe­
c h a ) . 

C A R A V A N 2000., A p a r ­
c a m i e n t o p a r a c a r a v a ­
n a s y r e m o l q u e s . 
C A R A V A N 2000. S . A . 
D u e ñ a s . F a l e n c i a . T e l ó -
f o n o s 988-725909, 988-
780270. H o r a r i o . 11 a 2 
y d e 4 a 8. D i a r i o s y 
f e s t i v o s . 

E n s e ñ a n z a s 

I N L I N G C A P r e p a r a 
c ión e x á m e n e s . Inglés-
F r a n c é s . G r u p o P a r t í 
c u l a r P l a z a A l o n s o 
M a r t í n e z . 7 T f 206851 
L I C E N C I A D A e n f r a n 
cés, d a c l a s e s , T e l é f o . 
no 204329. 

A C A D E M I A de A r t e , 
c l a s e s d i b u j o , p i n t u r a y 
m o d e l a d o . S a n J u a n , 20 
2 » . 209893. 

^ F i n c a s 

fe * i * N T U K 1 A ! » 
m e ' A i t c a a o « x i ó n 
t n o m s i e i n m e d i a t o 
R u e r j , T I Í 20216 

S E V E N D E piso de l u ­
lo 150 m* e n A v e n i d » 
G e n e r a l V i g ó n c O t a -
m e n d l » T e l f 222708 

O C A S I O N iocaJ e n la 
c a l l e S a n P e d r o C a r d e -
ña. V e n d o 180 m e t r o s 
c u a d r a d o s 4.500.000. T e 
l é fono 229107 

S E V E N D E N l o c a l e s 
V a r i a s s u p e r f i c i e s A v e . 
a i d a de l C i d T e l é f o n r 
222708 

V E N D O piso en S a n -
toña « S a n t a n d e r ) T e l é ­
fono 220733 f a r d e s 
V E N D O p a r c e l a en 
C a s t a ñ a r e s , p e q u e ñ a 
T e l é f o n o 203452 

S A L O L - V e n t a a p a r -
t a m e n t o j A t las C a l l e 
M n v o t 64 ( E d l f l c l r 
F o r m e n t o r ) T e l é f o n i 
977-88305a 

V E N D O p iso n u e v o 
s e r v i c i o s c e n t r a l e s E l a . 
d io P e r l a d o 47 I n f o r 
m e s 226806 
V E N D O p iso b a r a t o en 
G a m o n a l E n t r a d a 
400.000 P t a s . I n f o r m e s : 
M a d r i d . 22, 2." B . 

S E V E N D E piso por 
t r a s l a d o . B u e o p r e c i o 
4 h a b i t a c i o n e s 2 t e r r a ­
z a s , t r a s t e r o d e c o r a d o 
todo e x t e r i o r C a l l e Z a 
m o r a . 4. T I . 201890 Ho­
r a s o f ic ina 220966 

S O P E R M E R C A . 
D O de a l i m e n t a , 
c i ó n s e v e n d f por 
no p o d e r a t e d e r 
B u e n a s i t u a c i ó n y 
p r e c i o s . C / J u ü o 
Sáez H o y a . 8 6.8 

S E V E N D E p iso P í a 
z a L a v a d e r o s n.» 8 9.» 
2.» p u e r t a T f 216174 
D E L A F U E N T E -
A n t e s de v e n d e r o c o m 
p r a r s u p i s o c o n s u l t e 
m e s i n c o m p r o m i s o 
D E L A F U E N T E . -
P i s o c a l l e C a r c e d o 8 s-
s a l ó n M u y e c o n ó m i c o 
D E L A F U E N T E . -
R e y e s C a t ó l i c o s V a r i o * 
p i s o s . 

D E L A F U E N T E . -
C r u c e r o S a n J u l i á n 
y sa lón , C a l e f a c c i ó n d e 
gasó leo . 

D E L A F U E N T E . -
L u i s A l b e r d i . 3 y sa lón 
V e n d o o c a m b i o por l o 
c a l S a n P a b l o 12 C 
8.o C . 

D E L A F U E N T E . -
C a s i l l a s , 2 y sa lón M u v 
e c o n ó m i c o . 

D E L A F U E N T E . -
A v d a . C i d . S e r v 1 e l o > 
c e n t r a l e s . B u e n a a l t u r a 
D E L A F U E N T E . -
P i s o z o n a c e n t r o 4 y 
sa lón . C o n d i c i o n e s a n e 
g o c i a r . 

D E L A F U E N T E -
P i s o z o n a S a n F r a n c i a , 
c o . P r e c i o r a z o n a b l e 
D E L A F U E N T E -
C h a l e t e n los P i s o n e s 
150 m * B u e n P r e c i o 
E X T E R I O R , solé a d o 
c u a t r o y sa lón , t e r r a z a 
s e r v i c i o s c e n t r a l e s zo­
n a R e y e s Ca tó l i cos . I n 
f o r m e s : A l f o n s o X e l 
S a b i o . 46. 4.° A 

V E N D O p i s o . R e y e s 
C a t ó l i c o s . T e l f , 228238 
Só lo t a r d e s . 

V E N D O p iso . A v e n i d a 
d e l C i d , c a l e f a c c i ó n In 
d i v l d u a l . e c o n 6 m Ico 
b ien d e c o r a d o T e l é f o 
n o 224169. 

P I S O , z o n a F r a n 
c i s c o S a r m i e n t o . 4 
h a b i t a c i o n e s y 
t r a s t e r o . T e l é f o n o 
214737. 

S E V E N D E o s e a l q u i ­
l a loca l d e 56 m * «Ca­
r r e r o B l a n c o » T e l é f o n n 
210625. 

V E N T A de p isos , 
p r o m o t o r G e r m á n 
O r t e g a C a l l e C a l -
z a d a s . a n t i g u o s 
c u a r t e l e s de A r t i ­
l l e r í a , p a r c e l a 16. 
P i s o s l u j o c o n p la ­
za de g a r a j e 170 
mecro í - c u a d aí 'os 
d e s d e 6.000.000 i e 
p e s e t a s . i n f o r m e s 
en la o b r a Te cfo-
no 217969 

V E N D O p iso e x t e r i o r 
c é n t r i c o , F a o i l i d a d e s di­
pago . B u e n p r e c i o . T e 
l é fono 229407 
S E V E N D E p i s o . P a s e e 
de la I s l a , c i n c o hab i ta ­
c i o n e s , s e r v i c i o s c e n 
t r a l e s . T e l é f o n o 202896 

S E V E N D E e n S a r r a . 
c í n c a s a g r a n d e c o n 
p l a n t a y p iso .con g a r a ­
j e y s o l a r e s d e c o c h e ­
r a s , todo l i n d a n t e I n ­
f o r m e s e n P l a z a D o c ­
t o r A l b i ñ a n a . 3. p o r t e ­
r í a . 

P A J V T P L I E G A , se 
v e n d e g r a n j a por 
c i ñ a , l e g a l m e n t e 
a u t o r i z a d a y re­
g i s t r a d a . S e i s pa­
be l lones , v i v i e n d a 
a l m a c é n p i e n s o a. 
c o l e c t o r . 8 H P de 
f u e r z a , t o t a l m e n t e 
c e r c a d a , p r e c i o a 
c o n v e n i r . I n f o r m a -
c i ó n : 91-7346086. 
h o r a s de o f i c i n a . 

P I S O , s e v e n d e e n c a l l e 
S a l a s . I n t e r e s a d o s l l a ­
m a r T e l f . 213564. 

P I S O p r o v i n c i a S a n t a n ­
d e r , a 15 k i l ó m e t r o s 
p l a y a y 35 e s t a c i ó n I n ­
v e r n a l . 2.000.000 T e l é -
fono 942-275457 
V E N D O p iso , 5 h a b i t a -
c l o n e s , c a l e f a c c i ó n g a ­
sóleo. L u i s A l b e r d i . G a ­
m o n a l . 204811. 
V E N D O finca, 1.673 m». 
c a l l e V i l l a f r a n c a ( C a ­
p i s c o l ) . T e l é f o n o s 
91/2274013, 4683078, M a ­
d r i d , F e r n a n d o . 
P I S O , s e v e n d e e n B a ­
r r i o S a n P e d r o . I n t e r e ­
s a d o s l l a m a r t e l é f o n o 
220002. 

S E V E N D E l o c a l , 120 
ó 240 m s . C a l l e S a n t a 
A g u e d a . T e l f 208054. 
F I N C A r e c r e o , t r e s k i ­
l ó m e t r o s B u r g o s , p a b e ­
l l o n e s , p i s c i n a , s a l ó n , 
luz . a g u a a b u n d a n t e , 
f r u t a l e s , h o r t a l i z a s , 
v e n d o p o r a u s e n c i a , 
b u e n a s f a c i l i d a d e s p a ­
go. A g e n c i a P a l e n c i a . 
E S T R E N A R p iso A v e ­
n i d a Y a g ü e , c u a t r o h a ­
b i t a c i o n e s , sa lón 36 me­
t ros c u a d r a d o s , c o c i n a 
a m u e b l a d a , dos c u a r t o s 
b a ñ o , t r e s t e r r a z a s s e r ­
v i c i o s c e n t r a l e s , a r m a ­
r i o s . F a c i l i d a d e s . A g e n ­
c i a P a l e n c i a . P l a z a C a l ­
v o S o t e l o , 6. 
P I S O p r e c i o s o , t r e s h a ­
b i t a c i o n e s , s e r v i c i o s , c a ­
l e f a c c i ó n c e n t r a l C a l l e 
C l u n i a , a m p l i a s f a c i l i ­
d a d e s . A g e n c i a P a l e n ­
c i a . 

F I N C A S p a r a r e c r e o , 
m u y c e r c a B u r g o s , b a ­
r a t a s , c o n a g u a y luz . 
A g e n c i a P a l e n c i a . 

L O C A L E S c o m e r c i a l e s , 
R e y D o n P e d r o , c a l l e 
V i t o r i a . L u i s A l b e r d i , 
c a l l e P o z a , o t r a s z o n a s . 
B a r a t o s . F a c i l i d a d e s . 
A g e n c i a P a l e n c i a . 
V I V I E N D A c a l l e V i to­
r i a . G a m o n a l , t r e s h a b i ­
t a c i o n e s , sa lón , s e r v i c i o , 
t e r r a z a s , to ta l 2.250.000, 
p o c a e n t r a d a . O t r o s 
m i s m a z o n a . A g e n c i a 
F a l e n c i a . 

L O C A L c o m e r c i a l í s i m o 
A v e n i d a d e l C i d . m e j o r 
s i t io z o n a , t r e s p l a n t a s 
c o m e r c i a l e s , s ó t a n o , 
p l a n t a y e n t r e p l a n t a ^ 
todo 641 m e t r o s c u a d r a ­
dos , dos ca l l es , b u e n 
p r e c i o , c o m p r a . S ó l o in­
t e r e s a d o s . A s - e n c i a P a 
l e n c l a , 

V I V I E N D A c i n c o h a b i ­
ta - e n e s , dos baños, c a ­
le facc ión i n d i v i d u a l , 
c a l l e S a n P a b l o , p o c a 
e n t r a d a , res to m u c h o s 
años. A g e n c i a F a l e n c i a . 
P I S O g r a n d í s i m o , pro­
pio h o s t a l , f a m i l i a 
g r a n d e , c a l l e S a n J u a n , 
i n s t a l a c i ó n baños y c a ­
le facc ión n u e v o , fa l tan 
r e m a t e s . 3.500.000 pese­
t a s to ta l . A g e n c i a P a . 
l e n c l a . 

Entérese quién puede hacerle por completo, en un sólo taller, tut 
trabajos de imprenta y 

L IBRESE D E INTERMEDIARIOS 
Q U E LE H A R A N P A G A R M A S P O R SU E N C A R G O 

SüJ traba¡os hechos TOTALMENTE en un sólo taller, el que cuenta 
con todos los elementos necesarios: Offset, composición mecánica. 

Fotograbado. 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

San Podro CardeHo, 34. Apartado 46. Teléfono 21 7338. Burgo* 
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G A K C 1 A D E F U E N ­
T E S . — A g e - c i a de ia 
P r o p i e d a d I n m o b i l i a r i a 
P l a z a A o n s o M a r t í n e z 
N.» 7 • A , 2.u t e l é f o n o 
202314. V e n d o p iso 5.» 
s o l e a d o 4 y sa lón, t r a s 
tero , m u c h a z o n a v e r 
de . C a l l e P e d r o A l f a r o 
G a m o n a . 

G A R C I A D E F U E N ­
T E S . — P i s o en A v e n i ­
d a i E l a d i o P e r l a d o , 3 y 
saló/ i . e x t e r i o r , 2 t e r r a ­
z a s c u b i e t r a s . c o n o s i n 
p l a z a de g a r a j e 
G A R C I A D E F U E N 
E S . — P i s o e n c a l l e 
R e a l . C a p i s c o l , 3 y s a ­
lón , m u y e c o n ó m i c o 
G A R C I A D E F U E N ­
T E S . — P i s o en c a r r e ­
t e r a L o g r o ñ o , 3 y s a l ó n , 
e x t e r i o r , p l a z a g a r a j e 
d e p r o t e c c i ó n o f ic ia l . 
G A R C I A D E F U E N ­
T E S . — V e n d o p iso 
c é n t r i c o , 6 y sa lón, en 
I n m e j o r a b l e s cond ic io ­
n e s . 

G A R C I A D E F U E N ­
T E S . — V e n d o p i s o , 
c a l l e C l u n i a . e x t e r i o r , 
s e r v i c i o s c e n t r a l e s , 3 y 
sa lón , a m p l i a t e r r a z a 
c u b i e r t a . 

G A R C I A D E F U E N ­
T E S . — P i s o é n R e y e s 
Cató l icos , 4 y sa lón , ex -
t e r i o r . so leado, s e r v i c i o s 
c e n t r a l e s . 

G A R C I A D E F U E N ­
T E S . — P i s o en A v e n i ­
d a S a n j u r j o , so leado , 
c o n v i s t a s a l r io . 4 y s a ­
l ó n , s e r v i c i o s c e n t r a l e s . 

G A R C I A D E F U E N 
T E S . - V e n d o loca l 
70 m3. e n A v d a . E l a d i o 
P e r l a d o y o t ro de 100 
m e t r o s c u a d r a d o s e n ca­
l le 3-34. 

G A R C I A D E F U E N ­
T E S . — V e n d o l o c a l 
100 m3 e n R e y e s Cató­
l i c o s , o t ro en R e y D o n 
P e d r o . 129 m ? , b u e n 
p r e c i o . 

P A R T I C U L A R v e n d e 
c a s a t ipo c h a l e t , c o n 
p l a n t a , p iso d e s v á n , 
j a r d í n y p a t i o , ap to pa­
r a c o c h e r a s o n e g o c i o 
Z o n a C r u c e r o S a n J u -
l i á n . S i n gas tos . T e l é ­
fono 217497. 

V E N D O f i n c a 6.000 m * 
u r b a n i z a d a , a g u a y ' u z 
a 14 k i l ó m e t r o s d e B u r 
gos. L l a m a r mañana,? 
a l t e l é f o n o 224843. 
V E N D O piso c é n t r i c o ; 
T e l é f o n o 209700 

F I N C A S M i r a m a r , t 
v e n t a y a l q u i l e r 
a p a r t a m e n t o s B u n -
g a l o w s . A p a r t a d o 
50. S a l ó u . T e l é f o n o 
977-380513. 

V E N D O p iso de l u j o , 
en S a n j u r j o . 85. I n f o r . 
m e s : S a n j u r j o . 38-6.« 
i z q u i e r d a ( t a r d e s ) . 

V E N D O p iso , c a l e f a c ­
c i ó n c e n t r a l . A v e n i d a 
C i d T e l é f o n o 211376. 
V E N D O p i s o . S a n j u r j o 
41-7.2 C . T e l f . 215662. 

V I L U M U R A L E S , — 
T e n g o c o m p r a d o r de s u 
p i s o , c o n t a d o , v i s í t e m e . 
V i t o r i a . 163-1.». 

V I L Ü M B R A L E S . ~ 
V e n t a p isos. A l b e r d l , 
C a l l e 3-34, e x t e r i o r e s , 
c a l e f a c c i ó n . c u a t r o ha ­
b i t a c i o n e s . E n t r a d a 
400.000. 

V D L U M B R A L E S . — 
V e n t a p isos . F r a n c i s c o 
G r a n d m o n t a g n e . S a n 
B r u n o , c u a t r o h a b i t a , 
c l o n e s , c a l e f a c c i ó n , e x ­
t e r i o r e s . E n t r a d a 
400.000, 

V I L U M B R A L E S . — 
V e n t a p i s o s , c a l l e V i t o ­
r i a G a m o n a l . E n t r a d a 
300.000. c u a t r o h a b i t a -
c i o n e s e x t e r i o r e s 
V I L U M B R A L E S . -
V e n t a de p i s o s n u e v o s . 
V i l l í m a r . c u a t r o h a b i ­
t a c i o n e s , c a l e f a c c i ó n 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s , e x . 
t e r i o r e s económicos . 

V B L U M B R A L E S . — 
V e n t a p i s o s n u e v o s , 
C o n c e p c i ó n , c i n c o hab i ­
t a c i o n e s , d o s s e r v i c i o s , 
g a r a j e . 

V I L Ü M B R A L E S . — 
V e n t a p isos n u e v o s y 
u s a d o s . C a r r e t e r a L o ­
g r o ñ o y P o z a , c u a t r o 
h a b i t a c i o n e s , c a l e f a Ci­
c l ó n g a r a j e E n t r a d a 
500 000 

V I L U M B R A L E S . — 
V e n t a pisos. G e n e r a l 
S a n j u r j o c u a t r o v c i n 
co h a b i t a c i o n e s , c a l e , 
f a c c i ó n g a r a j e 
V I L Ü M B R A L E S . — 
V e n t a p iso en S a n 
A g u s t í n c u a t r o h a b i t a -
c l o n e s , c a l e f a c c i ó n , r e ­
f o r m a d o y d e c o r a d o a 
c a p r i c h o , p r e c i o o c a ­
s ión . 

V I L Ü M B R A L E S . — 
V e n t a piso e c o n ó m i c o , 
c a l l e R o n d a l 300.000. 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s , e x . 
t e r i o r 

V I L Ü M B R A L E S . -
V e n t a piso e c o n ó m i c o . 
C a l d e r ó n de la B a r c a , 
c u a t r o h a b i t a c l o n e s . 
1.800.000 

V I L Ü M B R A L E S . — 
V e n d o p iso G e n e r a l 
V i g o n « O t a m e n d i » , c i n ­
c o h a b i t a c i o n e s , d e s 
s e r v i c i o s c a l e f a c c i ó n 
e x t e r i o r O c a s i ó n 

V I L U M B R A L E S . -
V e n t a piso. S a n J u l i á n , 
c i n c o h a b i t a c i o n e s c a ­
l e f a c c i ó n dos s e r v i c i o s 
V I L Ü M B R A L E S . — 
V e n t a loca les c o m e r c i a 
les . c a l l e V i t o r i a P e d r o 
A l f a r o . S a n J u a n O r t e 
ga . S a n t i a g o Z a m o r a 
desde 50 metro"» 

V I L Ü M B R A L E S . -
L o c a ! C a m i n o C a r c e d o , 
70 m e t r o s 1.600 000. M u ­
c h a s f a c i l i d a d e s 
V I L Ü M B R A L E S . — 
P l a z a s g a r a j e s c a l l e 
T r i n a s , b a r a t a s F a c i l i ­
d a d e s V i t o r i a . 163.1.» 
V I L U M B R A L E S . — 
V e n t a l o c a l e s c o m e r c i a ­
l es . P a r q u e A v e n i d a 
150 m e t r o s , b a r a t o s , e s . 
t a m o s V i t o r i a , 163-1.». 

R I T O R T - P i s o s n u e 
vos. E l a d i o P e r l a d o , 
c u a t r o y c i n c o h a b i t a , 
c l o n e s , dos s e r v i c i o s , 
g a r a j e , e x t e r i o r e s , e n ­
t r a d a c o n v e n i r . 
R I T O R T . - C o m p r a , 
p e r m u t a s u p iso u s a d o 
por n u e v o R e y e s C a ­
tól icos 4 

R I T O R T . - P i s o n u e -
v o , t r e s h a b i t a c i o n e s 
e x t e r i o r e s , p l a z a L a v a -
deros . a d m i t i m o s c a m ­
bio s u p iso u s a d o . 
R I T O R T . — P i s o s P l a ­
z a S a n B r u n o , L a v a d e ­
ros , c u a t r o h a b i t a c i o -
n e s , c a l e f a c c i ó n e x t e ­
r i o r e s poca e n t r a d a . 
R I T O R T . — P i s o s C o n ­
s u l a d o , c u a t r o h a b i t a ­
c i o n e s , e x t e r i o r . 
2.000,000, p o c a e n t r a d a . 
R I T O R T , - P i s o s A l ­
b ó n d i g a , S a n t a C r u z , 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s , c a . 
l e facc lón . e x t e r i o r e s , 
R I T O R T . — P i s o s . A r z . 
o b is p o C a s t r o , c i n c o h a . 
b i t a c i o n e s . dos s e r v i ­
c ios , ca le facc ión , e x t e 
r i e r e s ocas ión. 
R I T O R T . - B u h a r d i 
l i a s e c o n ó m i c a s . S a n t a 
A n a , P a l o m a , M a d r i d , 
c o n s ú l t e m e . R e y e s C a ­
tól icos, 4. 

R I T O R T . — P i s o s n u e ­
v o s , F u e n t e c i l l a s . c i n c o 
h a b i t a c i o n e s , dos s e r v i ­
c i o s , g a r a j e , todos e-x. 
t e r i o r e s . 
R I T O R T . — P i s o s B a -
r r i a d a U r b e c a s a . S a n ­
t i ago , r e f o r m a d o s , co­
m o n u e v o s , c u a t r o h a ­
b i t a c i o n e s , c a l e f a c c i ó n 
e x t e r i o r e s . E n t r a d a 
300.000. 

R I T O R T . — P i s o s B e y 
r e I s l a , c u a t r o h a b i t a -
c i o n e s . d o s s e r v i c i o s 
c a l e f a c c i ó n , e x t e r i o r e s 
e c o n ó m i c o s . 

R I T O R T . — V e n d e 
c h a l e t n u e v o , c u a t r o 
h a b i t a c i o n e s , g a r a j e s , 
t e r r e n o s e n S a n M a m é s , 
3.850.000. M u c h a s f a c i ­
l i d a d e s . 

R I T O R T . — P i s o s 
P u e n t e G a s s e t , c i n c o 
h a b i t a c i o n e s , c a l e í a c-
c ión . g a r a j e , t a m b i é n 
u n á t i c o . 

R I T O R T . — P i s o s c a . 
He C o l ó n , n u e v o s , c i n ­
c o h a b i t a c i o n e s , dos 
s e r v i c i o s , g a r a j e y t r a s ­
t e r o B a r a t í s i m o s . 
R I T O R T - P i s o A v e ­
n i d a V e n a , d e c o r a d o , 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s , c a -
l e f a c c l ó n g r a n t a r r a z a . 
R I T O R T - P i s o s v a ­
r i o s R e y e s Ca tó l i cos , 
c u a t r o y c i n c o h a b i t a ­
c i o n e s , g a r a j e . b u e n 
p r e c i o 

R I T O R T . — P i s o s n u e ­
vos. G e n e r a l Y a g ü e . 
c i n c o h a b i t a c i o n e s , t r e s 
s e r v i c i o s g a r a j e 

R I T O R T . - V e n d e n a ­
v e i n d u s t r i a l 830 m e ­
t ros , c a r r e t e r a I r ú n 
« P e n t a s a » . p r e c i o c o n s ­
t r u c t o r a . M u c h a s f a c i ­
l i d a d e s . 

R I T O R T . — E n t r e -
p l a n t a s . P l a z a C r u z a d a , 
i d e a l of ic inas, p e l u q u e 
r ías , bou t ique , o c a s i ó n 
R I T O R T . — L o c a l e s 
100 m e t o s . R e y e s C a t ó ­
l icos , s e p u e d e d o b l a r , 
s a l i d a dos c a l l e s , f a c i l i ­
d a d e s . 

R I T O R T . — V e n d e c a ­
s a s e n p u e b l o s , A r e n i 
l i a s , Q u i n t a n a o r t u ñ o. 
F r a n d o v i n e z . V i l í ü s t b , 
T a j a d u r a desde (500.000 
V E N D O p l a z a g a r a j e , 
d o b l e y t r a s t e r o . P l a z a 
S a n B r u n o T e l é f o n o 
218105. 

S E V E N D E u n a p a r c e ­
la de 30 f a n e g a s de e s ­
p a r c e t a . F é l i x B a r r i o s 
A r c o s . 

P B I G O . A g e n t e s de l a 
P r o p i e d a d I n m o b i l i a r i a . 
M o n e d a , 13 ( c e n t r o ) . 
V i t o r i a , 175 ( G a m o n a l ) . 
P B I G O . C a s a R e a l - C o n ­
gosto . C u a t r o h a b i t a c i o ­
n e s , c o c i n a , c u a d r a , glo­
r i a . 1.603. 

P R I G O , F i n c a s v a r i a s . 
Q u i n t a n i l l a d e V i y a r . 
S u p e r f i c i e 22.275 m e t r o s 
c u a d r a d o s . 1.779. 
P R I G O , B a r r i a d a U r b e , 
c a s a . T r e s d o r m i t o r i o s , 
b a ñ o , s e r v i c i o s c e n t r a ­
l e s , c o c i n a . 1537. 
P R I G O , B a r t r a s p a s o . 
H u e l g a s . I n s t a l a d o , 
b u e n a c l i e n t e l a , econó­
m i c o . E x i s t e n c i a s . 1.597 

P R I G O . C o n d e L o z a n o . 
D o s h a b i t a c i o n e s , s a l ó n , 
b a ñ o , c o c i n a , c a l e f a c . 
c ión . e x t e r i o r . 1.584. 

P B I G O , E s t u p e n d a s 
p l a z a s de g a r a j e . S a n t a 
C l a r a . 1.786, 1787, 1.785. 
1.784. 

P B I G O . P l a n t í o . C u a t r o 
d o r m i t o r i o s , s a l ó n , c o c i ­
n a , t e r r e n o , 1 o c a l e s , 
1.598. 

P B I G O , S a n P a b l o . H a ­
b i t a c i o n e s , sa lón , c o c i ­
n a , s e r v i c i o s c e n t r a l e s , 
e x t r e n a r . 1.601. 
P B I G O . S a n P a b l o . 3 y 
4. S e r v i c i o s c e n t r a l e s . 
C i n c o h a b i t a c i o n e s , s a ­
l ó n , b a ñ o . 1.011. 

P B I G O . C a l l e J e r e z . 
P e l u q u e r í a i n s t a l a d a . 
M á q u i n a s p r o f e s i o n a l . 
B u e n a c l i e n t e l a . 1.592. 
P B I G O . Jesús M.« Q r . 
doño . T r e s h a b i t a c i o n e s , 
sa lón , c a l e f a c c i ó n , b a . 
ño. 1.553. 

P B I G O , F i n c a en C a r -
d e ñ a j i m e n o . S u p e r f i c i e 
de l.OO m.8. e x c e l e n t e . 
1.518. 

P B I G O . C a l l e V i t o r i a . 
C u a t r o d o r m i t o r i o s , s a ­
l ó n , c o c i n a , b a ñ o , t r a s -
t e r o , e x t e r i o r . 1.599. 
P B I G O . C a r r e t e r a L o -
g r o ñ o . D o s d o r m i t o r i o s , 
t e r r a z a , b a ñ o , c a l e f a c ­
c i ó n , e x t e r i o r . 1,575, 
P B I G O . L o c a l P e t r o n i ­
la C a s a d o . S u p e r f i c i e 
230 m e t r o s c u a d r a d o s . 
E x c e l e n t e . 1.780. 
P B I G O . L o c a l E n r i ­
q u e I I I . S u p e r f i c i e 230 
m e t r o s c u a d r a d o s . L u z 
a g u a . 1.781, 

P R I G O . S a n t a A g u e d a . 
T r e s h a b i t a c i o n e s , s a ­
l ó n , c o c i n a , s e r v i c i o s 
c e n t r a l e s , s o l e a d o . 1.582. 
P R I G O . C a l l e L e ó n . 
T r e s d o r m i t o r i o s , b a ñ o , 
c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , c o ­
c i n a , s o l e a d o . 1.515, 

P R I G O , I n v e r s o r e s n e -
goc io m a r c h a . 180 m e ­
t ros c u a d r a d o s . P l a z a 
V e g a , p o r n o poder 
a t e n d e r . 1.544. 
V E N D O p iso , t r e s dor ­
m i t o r i o s y s a l ó n , s e r v i . 
c i o s c e n t r a l e s T e l é f o ­
n o s 211550-222947 
A P A R T A M E N T O y ga 
r a j e a e s t r e n a i vendo 
por 1.100.000 péselas 
R a z ó n : L e r s u n d i . 9-3,1 
d e r e c h a B ü b a o 
V E N D O l o n j a , 700 me­
t ros . H o s p i t a l d e l R e y . 
T e l é f o n o 207678. , 
V E N D O p a j a r p e q u e ñ o , 
c e n t r o de p u e b l o a 18 
k i l ó m e t r o s B u r g o s . T e ­
l é fono 218214. 
S E V E N D E E s c u e l a , a 
p l i ego c e r r a d o , d í a 13, 
e n S a n d o v a l d e l a R e i ­
n a ( B u r g o s ) , p a r a t r a ­
t a r : J u n t a V e c i n a l . 

- S E V E N D E p i s o , z o n a 
A v e n i d a de l C i d . I n f o r . 
m e s : T e l é f o n o 223553. 
R I T O R T , — V e n d e 
a p a r t a m e n t o s , e s t u d i o s , 
c h a l e t s , b u n g a l o w s , p i ­
s o s e n A l i c a n t e y B e n i -
d o r m . E n t r a d a 300.000, 
r e s t o 84 m e s e s . I n f o r ­
m e s : R e y e s C a t ó l i c o s , 4. 
E n A l i c a n t e : R a m ­
b l a , 58. 

P O R t r a s l a d o v e n d o p i ­
so, P a r q u f e de S a n t i a g o , 
3-9.» B . T e l f . 210029. 

C O M P R O f i n c a . 1.500 a 
3.000 m2. c e r c a n í a s B u r ­
gos. T e l é f o n o 220352, 
V E N D O p iso , c a l l e B r i -
v i e s c a , dos h a b i t a c i o n e s 
y a l c o b a , c o c i n a y c u a r ­
to -de b a ñ o , c a l e f a c c i ó n 
i n d i v i d u a l g a s - o i l . L l a ­
m a r t e l é f o n o 228351. 

S E V E N D E p i s o , ca l le 
C r u c e r o S a n J u l i á n . P a ­
ra i n f o r m e s l l a m a r 
214193. 

S E V E N D E e n V i v a r 
de l C i d , a p a r t a m e n t o s y 
p i s o s c o n c a l e f a c c i ó n 
i n d i v i d u a l , h u e r t a y g a ­
r a j e . R a z ó n : A n t o n i o . 

B U H A R D I L L A S a n 
P e d r o y S a n F e l i c e s , 
t res h a b i t a c i o n e s , m á s 
s e r v i c i o s , sólo 300.000. 
A l b i l l o s . E s p o l ó n . 22. 

C H A L E T c o n bonito 
j a r d í n v e n d o B u r g o s ; 
t a m b i é n p u e b l o s . A l b i ­
l los. E s p o l ó n . 22. 

H U E R T A c o n c a s a , es ­
t a n q u e r i e g o . c e r c a d a , 
p r o x i m i d a d e s c a p i t a l . 
A l b i l l o s . E s p o l ó n . 22. 

A V E N I D A C i d , piso 
g r a n s a l ó n , c u a t r o a m ­
p l ios d o r m i t o r i o s , todo 
s e r v i c i o , e l e g a n c i a P r e ­
c i o ocas ión. A l b i l l o s . 
E s p o l ó n . 22. 

P R I C I P A L E S c a l l e s 
G a m o n a l , p i s o s n u e v o s , 
s e r v i c i o s c e n t r a l e s , des­
de 2.800.000. F a c i l i d a ­
d e s . E s p o l ó n . 22, 

P I S O , 5 h a b i t a c i o n e s , 
c a l e f a c c i ó n , c a l l é V i t o ­
r i a ( e s q u i n a G r a n d m o n -
t a g n e ) . T e l f . 219167. 

V E N D O p iso . S a n J u ­
l i á n , 1-4.2 d e r e c h a , s e r . 
v i c i o s c e n t r a l e s . I n f o r ­
m e s , e n el 1.» i z q u i e i ' d a . 
S E V E N D E p i s o , 124 
m e t r o s c u a d r a d o s ú t i ­
l es . T e l f . 229086. 

S E V E N D E p i s o . P í a . 
z a F r a n c i s c o S a r m i e n ­
to. T e l f . 221580. 

S E V E N D E c h a l e t , ga­
r a j e y t e r r e n o , a 10 k i ­
l ó m e t r o s d e B u r g o s 
T e l é f o n o 204797. 
V E N D O p iso e n V i l l a r -
c a y o . 4 h a b i t a c i o n e s , 
sa lón, dos baños-, c a l e ­
f a c c i ó n y a g u a c a l i e n t e 
c e n t r a l . C a l l e M e r i n d a -
d e s d e C a s t i l l a . 12-2 .° D . 
V i l l a r c a y o . T e l f . 218718. 
E u i ' g o s , 

V E N D O p i s o , c a l l e S a n 
F r a n c i s c o . I n f o r m e s : 
t e l é f o n o 229957. 
S E V E N D E p i s o , c o n s ­
t r u c c i ó n m o d e r n a , c o n 
a m p l í s i m o s a l ó n . 4 h a ­
b i t a c i o n e s y 4 baños 
c o m p l e t o s , c o n 2 p l a z a s 
•Je g a r a j e , 200 m2 , z o n a 
« L o s Cubos» . R a z ó n : 
t e l é f o n o 200445. d e 10 a 
13 h o r a s m a ñ a n a s . 

P R I G O . — P i s o A l f a ­
r e r o s , c u a t r o h a b i t a c i o ­
n e s , sa lón , c o c i n a , baño, 
aseo , s e r v i c i o s c e n t r a ­
l e s , p l a z a g a r a j e , e x t e ­
r i o r , m u y s o l e a d o . 1.605. 

S A N T O S . — E n el 
i n c o m p a r a b l e m a r ­
c o de n u e s t r a p l a ­
y a a n d a l u z a . M á l a ­
ga . V e n d o a p a r t a ­
m e n t o s y p i s o s c o n 
g r a n d e s z o n a s v e r ­
d e s , p i s t a s d e te­
n i s , p i s c i n a s , lago 
a r t i f i c i a l y c e n t r o 
c o m e r c i a l j u n t o a 
l a p l a y a . P r e c i o s 
incre íb les , m u c h a s 
f a c i l i d a d e s de p a ­
g o , véalos y s e 
c o n v e n c e r á . O r g a ­
n i z a m o s v i a j e p a r a 
v e r l o s p r ó x i m o fin 
de s e m a n a . A p ú n ­
t e s e p a r a v i s i t a r 

. e s t e be l lo r i n c ó n . 
C a l l e J u l i o S á e z 
H o y a . N.c 8-6.3, 

S A N T O S . — V e n d o pi­
so n u e v o , c a l e f a c c i ó n 
c e n t r a l , n u e v a a p e r t u ­
r a V i l l a l ó n . P r e c i o e c o ­
n ó m i c o , p o r t r a s l a d o . 
C a l l e J u l i o S á e z H o y a , 
N.a 8-6.°. 

B E L G R A D O . — V e n d o 
p i s o s e s t r e n a r , i n m e j o ­
r a b l e c o n s t r u c c i ó n , c o n 
m u e b l e s o s i n e l los , to ­
t a l m e n t e e x t e r i e r e s , 
s e r v i c i o s c e n t r a l e s . T e ­
l é f o n o 220043. 
S A N T O S . — V e n d o p i ­
so B e y r e ( I s l a ) , 5 h a ­
b i t a c i o n e s , s e r v i c i o s 
c e n t r a l e s , t r a s t e r o , op­
c i ó n g a r a j e . P r e c i o inL 
t e r e s a n t e . C a l l e J u l i o 
S á e z H o y a . N .s 8-6.2. 
S A N T O S . — A p a r t a ­
m e n t o s e n P e t r o n i l a 
C a s a d o L l a n a d e A f u e -
r á , a e s t r e n a r . D i s t i n t o s 
p r e c i o s . C a l l e J u l i o 
S á e z H o y a . N.2 8-6.«. 

S A N T O S . — , T e r r e n o s 
en V i v a r d e l C i d , desde 
800 m3 o m á s . C a l l e J u ­
l io S á e z H o y a . N.2 8-6.2. 
S A N T O S . — P i s o M a r . 
t í n C o b o s , 4 h a b i t a c i o ­
n e s , c a l e f a c c i ó n i n d i v i ­
d u a l . P r e c i o i n t e r e s a n ­
te. C a l l e J u l i o S á e z H o . 
y a . N.a 8-6.2. 
S A N T O S , — P i s o c a l l e 
V i t o r i a ( G a m o n a l ) , 5 
h a b i t a c i o n e s , c a l e f a c-
c i ó n i n d i v i d u a l . E c o n ó ­
m i c o . C a l l e J u l i o Sáez 
H o y a , N.2 8-6.2, 

S A N T O S . — P i s o A v e ­
n i d a de l C i d . 4 h a b i t a ­
c i o n e s , c a l e f a c c i ó n c e n . 
t r a l . E c o n ó m i c o . C a l l e 
J u l i o Sáez H o y a , n ú ­
m e r o 8-6.2. 

S A N T O S . — A g e n c i a 
I n m o b i l i a r i a l e o f r e c e 
s u s s e r v i c i o s pax'a l a 
c o m p r a o v e n t a d e s u 
l o c a l o p iso. C o n s u l t e , 
n o s s i n n i n g ú n c o m p r o ­
m i s o . T e l f . 228754. 

S A N T O S , - L o c a l e s 
A v d a . d e l V e n a , A l f o n ­
so X e l S a b i o , A v e n i d a 
d e l C i d . d e s d e 100 m3 
e n a d e l a n t e . C a l l e J u l i o 
S á e z H o y a , N.a 8-6.fl. 
S A N T O S . — M e s ó n 
c é n t r i c o , c o m p l e t a m e n ­
te i n s t a l a d o , e n f u n c i o . 
n a m i e n t o . V e n d o p o r 
no p o d e r a t e n d e r . C a ­
l le J u l i o Sáez H o y a , n ú ­
m e r o 8-6.°, 

V E N D O p iso m u y 
s o l e a d o . 140 m9. 
S a n t a C l a r a , 40. 
L l a m a r T l f . 214517. 

V E N D O p iso l u j o , 
e x t e r i o r . P a s e o I s ­
l a , B e y r e . T e l e f o n o 
208791. 

S E V E N D E N 40 o v e a s . 
C a ñ i z a r de A m a y a . D a ­
n i e l H i e r r o . 
S E V E N D E N 60 o v e 
j a s . 22 c o n c r í a L l a m a r 
t e l é f o n o 300102. 
S E O F R E C E t r a c t o r 
p a r a a r a r , m e s de J u ­
n i o . A v i s o s l l a m a r t e l é ­
fono 209038. 
E M P A C A D O R A S u s a -
d a s . d i s t i n t a s m a r c a s . 
V é a l a s . S u m i n i s t r o s 
S a i n z . A v d a . de l C i d , 85. 
V E N D O l a p r o d u c c i ó n 
de 25 h e c t á r e a s , e q u i v a ­
l e n t e s a 100 f a n e g a s , de 
a l f a l f a , s e c a n o , d e s d e 
e s t a f e c h a a l 30 de O c 
t u b r e del p r e s e n t e a ñ o 
j u n t o o p o r p a r c e l a s , pa­
go al c o n t a d o de l c o n ­
t r a t o . S e r a p i o G i m é n e z . 
M o n t e l a A b a d e s a . B u r ­
gos . 

C O M P R O t r i l l a d o r a , e n 
b u e n estado. L l a m a r a l 
t e l é f o n o 218999. 
S E G A D O R A S , n u e v a s 
y u s a d a s . S u m i n i s t r o s 
S a i n z . A v d a . d e l C i d , 85 

I A G R I C U L T O R ! Si » « ' 
ted d e s e a a d q u i r i r unp 
c o s e c h a d o r a de ocasión. 
SI 'e gusta C l a y s o n o 
N e w H o l l a n d ( c u a l -
qmier m o d e l o ) S I q u i e 
r e c o m p r a r a p r e c i o de 
v e r d a d e r a ocas ión C o n 
fac l l i d f ldes y pos ib i l ida ­
des de c a m b i o S I q u i e 
re ¿star a m p a r a d o po i 
u n a o r g a n z a d ó n . s e r v i ­
c io , a s i s t e n c i a t é c n i c a , 
d e s c o n o c i d en la c o -
m e r c i d l l z a c 1 6 n de la 
m á q u i n a c o s e c h a d o r a 
de ocas ión S I q u i e r e 
t e n e r la s e g u r i d a d q u e 
la m á q u i n a esté r e p a ­
r a d a , r e p a r a d a No le 
dé p e r e z a , v e n g a q u e 
a c e r t a r á ( a n t e s U á m e 
m e ) E n r i q u e S e g u r a 
L e t o s a A v e n i d a H e r n á n 
Cor tés . 10 d u p l i c a d o 
Z a r a g o z a - 4 . T e i f 976-
217071, de 8 a 10 m a f i a 
ñas, d e 9 a 11 n o c h e s 
E x p o s i c i ó n , v e n t a e y 
s e r v i c i o - C a r r e t e r a de 
P r a d i l l a ( f r e n t e C a m p o 
de f ú t b o l ) . T a u s t e ( Z a 
r a g o z a ) T e l é f o n o 976 
855185 

S E V E N D E t r a c t o r 
« P a s c u a l í n » y a p e r o s . 
T e l é f o n o 220545. 

V E N D O c o s e c h a d o r a 
B r a n d 505, p e r f e c t o es­
tado, b a r a t a . T e l é f o n o 
44. C a s t r o j e r i z . 

S E D A R I A p e n s i ó n 
c o m p l e t a o d o r m i r , d o s 
c h i c a s . L l a m a r t e l é f o n o 
214990. 

C A M A S . 200 p e s e t a s ; 
p e n s i ó n c o m p l e t a y c a ­
m a . 310. P u e b l a . 2 - l . « . 
D O V pens ión c o m p l e t a 
o sólo d o r m i r , a s e ñ o ­
r i t a s . P l a z a L o g r o ñ o 
N.2 3-9.2 C D e 2 a 4. 
S E O F R E C E h a b i t a ­
c i ó n s e ñ o r i t a s , c a s a s e -
r i a y c o n f o r t a b l e , c é n . 
t r i c o . 223944. 
A D M I T O s e ñ o r i t a s dor ­
m i r , c o c i n a , c é n t r i c o , 
e c o n ó m i c o . T e l f . 209709 
P E N S I O N c o m p l e t a , 
c a m a s h a b i t a c i o n e s c o n 
c o c i n a . M u y b a r a t o . T e ­
l é fono 208035. 

C E D O h a b i t a c i ó n c a b a ­
l l e r o s , sólo d o r m i r . T e ­
l é f o n o 223075. 
D O Y pens ión c o m p l e ­
ta e s t u d i a n t e o e m p l e a ­
do j o v e n . C é n t r i c o . T e . 
l é f o n o 207925. 
C E D O h a b i t a c i ó n d o r ­
m i r . C a l l e V i t o r i a , 164, 
3.2 B . 

Pérdidas 

D E S A P A R E C I D O p e . 
r r o H i s p a n o B r e t ó n , zo­
na de R i o c e r e z o . S e 
g r a t i f i c a r á T e l f 431022. 
P E R D I D A p e r r o n e g r o , 
p e q u e ñ o . S e g r a t i f i c a r á . 
T e l é f o n o 221378. 

Muebles 

O C A S I O N , d o r m i t o r i o 
d o s c a m a s 1,10. a r m a ­
r i o , m e s i t a y c o m o d í n , 
a e s t r e n a r , c lás ico I n ­
glés. V e r t a r d e s de 4 e n 
a d e l a n t e . P a d r e F l ó r e z , 
20 2.!) d e r e c h a . 

B E F A R A M O S al d í a 
t e i e v i á o r e t 'odas m a r ­
c a s « T e l e O r i y » ' T e l é ­
fono 224139 

R A D I O c A K A l A S R e -
p a r a c i ó n t e l e v i s o r e s t o ­
d a s m a r c a s a d o m i c i l i o . 
I n s t a la c ión f r e p a r f i i ' 
c ión a n t e n a s co lec t iva» 
a I n d i v i d u a l e s C a l z a -
la-» I » T e l l 221529 
R A D I O r V C A R L O S . 
R e p a r a c i ó n a d o m i c i l i o 
de t e l e v i s o r e s t o d a * 
m a r c a s t n s t a l a c l ó n y 
r e p a r a c i ó n de a n t e n a s 
c o l e c t i v a s e I n d i v i d ú a ­
le» TplAfnnr '217579 

asos 

P R I G Ó . — B a r e n 
H u e l g a s , b u e n a c l i e n t e ­
l a , c o n todas e x i s t e n ­
c i a s , e c o n ó m i c o . 
V I L U M B R A L E S . — 

T r a s p a s a A u t o S e r v i ­
c i o s , z o n a G a m o n a l , 
E c o n ó m i c o , p o c a r e n ­
ta. V i t o r i a . 163-1.°. 

R I T O R T . — T r a s p a s a 
d r o g u e r í a s , a r t í c u l o s re* 
ga los . R e y e s C a t ó l i c o s , 
S a n t a C l a r a v m u c h o s 
n e g o c i o s r e n t a b l e s 
R I T O R T . - T r a s p a s a ' 
l o c a l e s de 40 y 50 m e ­
t r o s , c a l l e M o n e d a , p o ­
c a r e n t a , idea l c u a l ­
q u i e r n e g o c i o . R e y e s 
C a t ó l i c o s 4. 

S E T R A S P A S A p u e s t o 
a l i m e n t a c i ó n , z o n a G a * 
m o n a l . T e l f . 211763. 

V a r i o s 

R E P A R O p u e r t a s - v e n -
t a n a a a l u m i n i o , h i e r r o , 
a d o m i c i l i o T e l é f o n o s 
214290-200321 

S E H A C E N t r a b a j o s d e 
f o n t a n e r í a y c a l e f a c * 
c i ó n T e l é f o n o 207230. 

R I N C O N . V e n t a y 
r e p a r a c i ó n todo ti 
po de p e r s i a n a s 
T e l é f o n o 227446. 

T A P I C E R O s e o f r e c e * j j 
d o m i c i l i o I n f o r m e s : t e ­
l é fono 204037. 

S E E S Q U I L A N p e r r o s 
C a n i c h e s . T e l f , 220922. 

R E F O R M A S y t r a b a j o s 
de a l b a ñ i l e r i a . T e l é f o n o 
219427 

C O L O C A C I O N p a r q u e t . 
B a r n i z a d o s suelo . T e l é ­
fono 222555 

V E N D O . l e e n c i a t a x i s o 
c a m b i o por p iso o l o c a l . 
F a c i l d a d e s de pago. C a ­
l le L e a l t a d n.» 1 6 " A . 

S E V E N D E N 61 b o r r e -
g a s , 115 o v e j a s e m p a r e -
j a d a s . V i l l a v e r d e d e l 
M o n t e . T r a t a r c o n José 
A m a i z . 

La Publicidad escrita, es la única 
que se puede volver a leer 

Es la que ofrece 

D i a r i o ^ B u r g o s 

junto a su gran difusión 
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Anecdotarlo político 

El HORIIIGyfRO 
Madrid.—(Colpisa, por ALARICO) 

• C O N G R E S O S 

U C D , P C E y A l i a n z a P o p u l a r han anunc iado que para 

los meses de O c t u b r e y N o v i e m b r e celebrarán s u s respec­

t ivos congresos , q u e a causa de l a cr is is interna de los p a r ­

tidos s e a n u n c i a n c o m o de g r a n t rascendencia . L a p rox i ­

m i d a d en e l t iempo c o n e l c o m i e n z o de la C o n f e r e n c i a de 

Segur idad que se celebrará a f ina les de N o v i e m b r e en 

M a d r i d , está h a c i e n d o que los diferentes dir igentes po l í t i ­

c o s se replanteen las fechas de l a celebración de sus c o n ­

gresos. As í , tanto en e l P C E c o m o en U C D ex is ten dos 

tendencias. L o s q u e p iensan q u e sería bueno h a c e r c o i n ­

c id ir l a celebración de sus congresos con el i m p o r t a n t í s i m o 

debate in ternacional q u e se va a p roduc i r en nuestro suelo 

y los q u e cons ideran que los congresos de par t idos tienen 

que ce lebrarse antes de que c o m i e n c e la con fe renc ia e u ­

r o p e a . 

• L O S F A M O S O S E N U . S . O . 

L o s cantantes R a p h a c l , J u l i o Ig lesias, L o s P c c o s , D a ­

niel V e l á z q u e z , R o c í o J u r a d o , L o s T r e s S u d a m e r i c a n o s , 

J u a n i t a R e i n a , E n r i q u e M o n t o y a , e l presentador de T V E , 

José M a r í a Iñ igo y A n t o n i o , e l ba i l a r ín , h a n pedido s u 

ingreso en la centra l s ind ica l . E s t o s famosos f o r m a b a n el 

E E S P E (Federac ión S i n d i c a l de Pro fes iona les d e l E s p e c ­

táculo) que a h o r a se ha integrado en esta centra l auto-

gest ionaría. 

• « H O M I L I A D E L O B I S P O R O M E R O » 

E l ob ispo de V a l l e c a s , A l b e r t o Iniesta pro loga en E s ­

paña e l l ibro « H o m i l í a s del o b isp o R o m e r o » p u b l i c a d o 

por E d i t o r i a l P o p u l a r y T e p a l a . U n representante de l I n s ­

tituto de E s t u d i o s p a r a A m é r i c a L a t i n a estuvo c o n v e r s a n d o 

c o n monseñor o c h o d ías antes de q u e le ases inaran a l p ie 

del a l ta r . E n e l v o l u m e n aparece ín tegro e l se rmón anter ior 

al d e l d ía de s u muer te y a la s a l i d a del cua l los f ie les c o ­

m e n t a b a n «con esto y a le m a t a n » . 

L a p r imera h o m i l í a del a r z o b i s p o R o m e r o en el tono 

que le h izo célebre fue en e l f u n e r a l del P a d r e jesuíta 

K u t i l i o G r a n d e , igualmente ases inado . 

C r ó n i c a d e l t i e m p o 

S I G U E E L C A L O R 
M a d r i d . - ( C o l p i s a , p o r M A R I A N O M E D I N A ) 

S I T U A C I O N A T M O S F E R I C A Y E V O L U C I O N 
P R O B A B L E 

E l ant ic ic lón ha comenzado a retirarse, pero m u y len­

tamente. A h o r a n o s debe presentar s u borde occ identa l , 

a l q u e corresponden vientos de l sector S u r , q u e fa ­

vorecerán más l a e levación de temperaturas. C o n todo el lo, 

en las regiones occidenta les y en e l C e n t r o , pueden empe­

zar a aparecer los pr imeros núcleos tormentosos. 

E L T I E M P O P A R A H O Y 

P r e d o m i n i o del t iempo bueno y ca luroso . R i e s g o de 

núcleos tormentosos, más bien a is lados , en puntos de G a ­

l ic ia , c u e n c a del D u e r o , E x t r e m a d u r a y región C e n t r a l , 

preferentemente vespert inos o n o c t u r n o s , y más fác i lmente 

en s is temas montañosos y sus estr ibac iones. 

E L T I E M P O P A R A M A Ñ A N A 

R i e s g o de núcleos tormentosos i r réguiarmente reparti ­

dos por a m b a s mesetas, interior de G a l i c i a , E x t r e m a d u r a 

y A iu la luc ía O c c i d e n t a l ; pequeño r iesgo de a lguno a is lado 

en la mitad occidenta l de la vertiente cantábrica. 

T É N D E N C I Á P A R A E L V I E R N E S 

R i e s g o de núcleos tormentosos, i r rcyu la rmcn le reparti ­
dos por la Península , s iendo a lgo mayor el r iesgo para 
la m i tad Norte. 

T E M P E R A T U R A S A L A S 14 H O R A S D E A M u 

E N E S P A Ñ A : 

B u r g o s . 27 g r a d o s ; Santander , 2 3 ; S a n Sebastián, 28; 

V i t o r i a , 24; P a m p l o n a , 24; L o g r o ñ o . 26; B i lbao . 31; L a 

p o r u ñ a , 33; V a l l a d o l i d , 28; A v i l a . 2 2 ; S o r i a , 24 ; Z a r a g o z a . 

26 ; B a r c e l o n a , 2 3 ; V a l e n c i a , 26 ; M a d r i d , 28; Sev i l l a , 33; 

M á l a g a , 25: P a l m a de M a l l o r c a . 23; L a s P a l m a s . 25 . 

E N E L R E S T O D E E U R O P A : 

E s t o c o l m o , 22 g r a d o s ; C o p e n h a g u e . 18; L o n d r e s . 21; 
Bruse las , 17; G i n e b r a , 19; Z u r i c h , 19; Par ís . 2 2 ; Burdeos , 
2 5 ; L y ó n . 2 1 ; L i s b o a , 29 ; F r a n k f u r t , 16; R o m a , 21; M i ­
lán. 24: H e l s i n k i . 25: Moscú . 21. 

NOTICIAS AL CIERRE 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madr id (Efe) . — Por sendas reso luc iones de l M in i s te r i o de 
Jus t i c ia , que mañana pub l i ca e l «Bolet ín Of ic ia l del Estado», se 
hace púb l ico haber s ido so l i c i t ada por Ja ime de Mora v Aragón 
Fernández del O l m o y Car r i l l o de A lbornoz la rehab i l i tac ión en 
los t í t u l o s de m a r q u é s de Tabuérn lga y conde de J a r s u l i n a . 
Por o t ro lado, e l «B. O. E.», i nse r ta rá un Real Decre to del M i ­
n is te r io de Economía por e l que se crea la of ic ina p resupues ta ­
r ia del M i n i s t e r i o de Economía , A s i m i s m o , por una orden del 
M in i s te r i o de Cu l t u ra se desa r ro l l a el Real Dece to 7i-25/1980, 
por e l que se c r e a la o f ic ina p resupues ta r ia de l M in i s te r i o de 
Cu l tu ra . Por ú l t i m o , el M i n i s t e r i o d e Hacienda lnserla. 'á ai Real 
Decre to por el que se autor iza la garant ía de l Estado á la opera­
c ión de p rés tamo por un i m p o r t e máx imo equ iva len te e dó lares 
USA 160.000.000. con c láusu la «mu l t id i v i sa» , p royec tada poí la 
RENFE con un g r u p o de Bancos encabezados por «West Deu tsche 
Landesbank G i r e e n t r a le» A s i m i s m o , se autor iza la garantía del 
Estado a la o p e r a c i ó n de p r é s t a m o cons is ten te en la em is ión 
públ ica de bonos por un impo r te máx imo de 100.000.000 de 
f rancos su izos , p royec tado p o r RENFE con «Swis Bank Corpora­
t ion», como a g e n t e . «Cred i t Sw is» y «Union Bank or Swi tzer-
land». 

• L N «GRECO» SUBASTADO EN DIECIOCHO MILLONES 
DE PESETAS 

Madr id (Logos) . — El cuadro de El Greco «San Pedro», rea l i ­
zado ent re 1596 y ^600, fue subastado en el pa lac io de Boadi l la 
del Mon te , por la f i rma ing lesa Sotheby 's en 18 mi l lones de 
pese tas , con un p r e c i o de sa l ida de doce m i l l ones . El compra­
dor del l ienzo l og ró operar de f o r m a tan s ig i l osa que ev i tó ser 
Ident i f icado aunque se sospecha que s e t ra ta d e un c iudadano 
res iden te en B i l b a o . El «San Pedro» subastado, un ó leo sobre 
l ienzo, de 68 por 52,5 c e n t í m e t r o s , procede de la co lecc ión p r i ­
vada de un ca l i f o rn iano y conse rva todas las carac te r ís t i cas que 
def inen el e s t i l o de Domén ikos Teotocópu los , 

• CATORCE TANQUETAS PARA LA POLICIA N A C I O N A L 

Madr id (Efe) . — Ca to rce tanque tas nuevas, veh ícu los blinda­
dos de dos e jes , de f a b r i c a c i ó n a lemana, han s ido pues tos a 
d ispos ic ión de la Po l ic ía Nac iona l en el País Vasco , según ha 
podido saber «Efe» . Cada uno de l os veh ícu los b l indados, cuya 
ident i f i cac ión se conoce c o m o «VR-416», t i ene capacidad para 
a lbergar a un p e l o t ó n de h o m b r e s y destaca —según exper tos 
en temas de s e g u r i d a d consu l t ados por «Efe»— por su manió-
brab i l idad, espec ia lmen te aconse jab le para operac iones de re­
conoc im ien to , lucha a n t i t e r r o r i s t a y v ig i lanc ia . Las nuevas «tan­
que tas» , que han s i d o do tadas e n fábr ica con pa las ant ibarr lca-
das y t ubos lanzahumos . c o n t r i b u i r á n , según las m i s m a s f u e n ­
tes , a con t ro la r d e manera m á s ef icaz e l o rden públ ico, s in 
r iesgo para la s e g u r i d a d p e r s o n a l de los agentes del o rden . 
La adquis ic ión y pues ta en s e r v i c i o de estas nuevas unidades 
«UR-416» se Inser ta en e l p l a n de lucha con t ra e l t e r ro r i smo 
anunciado días a t rás por el m i n i s t r o del In ter io r . 

• PIDEN M O R A T O R I A INDEFIN IDA EN LA C A Z A DE BALLENAS 

Sant iago de C o m p o s t e l a (E fe ) . — La Sociedad Gal lega de His­
to r ia Na tu ra l , ha hecho púb l i ca s u pe t i c i ón de una morator ia in­
def in ida en la caza de ba l lenas en España, con mot i vo de la 
ce lebrac ión del «Día mund ia l d e l med io ambien te» , el p róx imo 
día 5 de Jun io . A s i m i s m o p ide que no se impor ten p roduc tos 
der ivado? de es tos ce táceos y que España «se muest re conser­
vacionis ta» den t ro d e la C o m i s i ó n Bal lenera In ternac iona l (OBI) . 
Añaden que só lo unos cuan tos pa íses se ded ican a esta caza, 
s iendo los más i m p o r t a n t e s , Rus ia y Japón, y señalan que 
Gal ic ia es la ún ica zona de España donde se capturan s in res ­
pe to a la l e g i s l a c i ó n . «En 1979 — c o n c l u y e n — sólo se podían 
cazar 143 y se c o g i e r o n 402 e j emp la res que ent raron en las dos 
fac tor ías ga l legas». 

• JENKINS NO DEJA LA PRESIDENCIA DE LA COMIS ION 
EUROPEA 

Bruselas (Efe) . ~ - Los r u m o r e s de que Roy Jenkins dejí i la 
pres idenc ia de la C o m i s i ó n Europea antes d e que f ina l ice s u 
mandato son i n fundados — h a p rec i sado hoy un por tavoz de l 
órgano e jecu t i vo de la C o m u n i d a d Económica Europea. La Prensa 
br i tán ica ha pub l i cado la pos ib i l i dad de que Jenk ins abandonara 

su cargo en Bruse las a f ines del p resen te m e s de j u n i o para 
d i r i g i r en Ing la ter ra e l grupo soc ia ldemócra ta . nuevo pa r t i do de 
cen t ro izqu ierda, a l legado al L ibera l . 

• APAGON TOTAL EN ISRAEL 

Jerusa lén (Eíe) . — Un apagón total paral izó hoy durante 
cua t ro horas a I s rae l , p roduc iendo grandes embote l lamien tos 
de veh ícu los en las p r inc ipa les c iudades de l pa ís . Las compañías 
e léc t r i cas descar ta ron un sabota je , y aseguraron que se debió a 
un co r toc i r cu i t o en la es tac ión de Cesar ía , una de las pr incipa­
les de l país. Los bomberos t uv i e ron que rescatar a medio mi l lar 
de personas, at rapadas on ascensores . 

O O H I R A , DEBERA GUARDAR C A M A 

Tokio (Efe) . — El es tado de salud de l p r imer m in is t ro japonés, 
Masayosh i Ch i ra , con t inúa es tac ionar io desde que e l sábado tuvo 
que ser hosp i ta l i zado a causa de mo les t i as cardíacas. Un porta­
voz del hospi ta l de Toranomón In forma hoy que Chi ra su f re 
mo les t i as card iovascu lares que le obl igarán a guardar reposo 
durante los p róx imos días 

• VENEZUELA, SEDE OFICIAL DEL «S.E.L.A.» 

Caracas (Efe). — Venezuela se ha conver t ido hoy en la sede 
of ic ia l del S i s tema Económico Lat inoamer icano (SELA), según 
ley aprobada anoche por e i Congreso/ venezolano. De hecho , la 
sede pe rmanen te de l «SELA» func iona en Caracas desde la funda­
c ión m i s m a del o rgan ismo, en Oc tub re de 1975. 

• PROCESO CONTRA AUTONOMISTAS BRETONES 

Paris (Efe) . — M i l i t an tes au tonomis tas bre tones han com­
parec ido hoy en París ante el Tr ibunal de Segur idad de! Estado 
(Ju r i sd icc ión de excepc ión) , e n u n proceso que oodr ía durar 
qu ince d ías . De los nueve encausados, sólo c inco ss s ientan 
erj el banqui l lo , qu ienes , en n o m b r e de l «Frente de L iberación 
de Bretaña» y de la «Lucha armada revo luc ionar ia bretona», des­
t ruye ron c o m p l e t a m e n t e en 1978 el chalet de un comisar io de la 
Pol ic ía jud ic ia l de Rennes (Bretaña, Oeste de Franc ia) . 

• V ICTORIA nE IND1RA G A N D H I 
Nueva Delh i (Efe) . — Tras las ú l t imas e lecc iones parc ia les 

que acaban de ce lebra rse en la ind ia , el Part ido d e l Congreso 
de la p r ime r m i n i s t r o . Indira Gandh i . contro la t r e c e de los 22 
Estados de la Un ión India. 

• REGRESARON LOS C O S M O N A U T A S DEL «SOYUZ» 
Moscú (Efe) . — La t r i pu lac ión de la cosmonave sov ié t ica que 

se acopló a la Sa lyut -6 , regresó hoy a la Tierra t ras comple tar 
con éx i to un vue lo espacia l de ocho días de durac ión . El astro­
nauta sov ié t i co Va le ry Kubasov, de 45 años, y el húngaro 
Ber ta lan Farkas , de 30, a ter r izaron suavemente al Sures te de la 
Repúbl ica Sov ié t i ca d e Kazakhstan. Según la agencia «Tass». 
los cosmonauta^ se encontraban b ien después de completar 
su m i s i ó n espac ia ! , p rogramada para sumin is t ra r a l imentos y 
mate r ia l técn ico a la pare ja de cosmonautas sov ié t icos que per­
manece en el espac io , Valery Ryumin y Leonid Popov, se en­
cuent ran desde hace más de dos meses a bordo de un vehícu lo 
espac ia l , en un p resun to in tento por superar el récord de perma­
nencia en e l espac io . 

Según el profesor Oró, sólo 
existe vida en la Tierra 

Ayer (lió una coníerencia en Madrid 
Madr id (Logos) . — «La Tierra una conferenc ia que pronunció 

es el único planeta del s i s tema en e i Cí rcu lo Cata lán de Madr id , 
so lar en el que hay v ida» . Esta El pro fesor O ró comenzó ha-
a f i rmac ión ta h izo e l p ro fesor b lando sobre el o r i gen de la vi-
Juan Oró en el t ranscurso de da, lo cual no es una cues t ión 

G U D EN E l MERCADO DE D E I S I N K 

H e b í a l u . — VA presidente f rancés, Valery G i s c a n l d' ICslainB, rec ibe un paquete c o n m a n ­
zanas f rancesas D t l ic ia D o r a d a » , de m a n o s de un f rutero , durante s u visita a l m e r c a d o 

dt H e l s i n k i , c u e i s e g u n d o día de su estancia o f ic ia l en F i n l a n d i a . 

(Te le foto A P i'.uropa Press) 

senc i l l a . Puso de mani f ies to que 
ex is ten t res h ipó tes i s : la vio'a ha 
ex is t ido s iempre ; Ig vida se ha 
o r ig inado en otra parte de l Un i ­
ve rso y una te rce ra , en la que 
se supone que la v ida apareció 
en la T ier ra hace unos cuatro 
mi l m i l l ones de años . 

La mayor par te de las inves­
t igac iones de este s ig lo indican 
que la más probable es la te rce­
ra Es la teor ía de la evo luc ión 
b io lóg ica de que los seres v ivos 
comp le jos v ienen de o t ros más 
s imp les , que re t roced iendo en 
e l t i e m p o l legamos a una cé lu­
la, a p r im igen ia . 

En 1962. e pro fesor c ó —ca ­
tedrá t i co de Biof ís ica en la Un i ­
ve rs idad de H o u s t o n — presentó 
la teo r ía de que las molécu las 
orgán icas serían las que debe­
rían encont rarse esparc idas por 
e! Un iverso , teo r ía que fue con-
firnvada más ta rde cuando se 
encont ró que el espacio en t re 
las es t re l l as estaba l leno de 
es tas molécu las orgán icas . Cuan­
do s e formó e l s i s t ema solar y 3 
había en la gran nebulosa que 
d io lugar a la fo rmac ión de l So! 
y los p lanetas, en t re e l l os . la 
T ie r ra , una gran ca/ i t idad de 
mater ia orgánica. 

En el laborator io de! pro fesor 
O ró se ha logrado en los dos ú l ­
t imos años . la s ín tes is c'e todas 
las mo lécu las necesar ias para 
f o rmar las membranas de ' o s 
seres v ivos . 


